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RESUMO 
 

 

A finalidade desta tese foi compreender o papel dos rituais no processo de luto originado por 
situações de catástrofes.  
Tendo em vista a Teoria do Apego e as contribuições posteriores dessa abordagem, acrescidas 
dos estudos sobre o significado da morte e dos rituais no processo de luto, realizamos uma 
pesquisa qualitativa com pessoas que tiveram perdas em um acidente aéreo: a aeronave, após 
a decolagem, chocou-se contra algumas residências, resultando no óbito de todos seus 
ocupantes e de um morador da comunidade atingida. 
Com esse objetivo, pesquisamos como se deu o processo do luto, se receberam algum tipo de 
suporte social e como os parentes enlutados se encontram na atualidade. Os dados foram 
agrupados em dois blocos denominados de fatores de risco e fatores de proteção, sendo que 
no primeiro buscamos verificar as reações inerentes ao luto traumático, as ações de 
brutalização dos mortos e dos vivos e a precariedade ou inexistência de rituais de passagem. 
No segundo bloco, focamos nos relatos dos enlutados sobre ações de delicadeza dirigidas aos 
mortos, a eles próprios e se houve a realização de rituais de passagem.  
Vale lembrar que este estudo aborda um tipo de luto, o qual, apesar de privado, é também um 
luto de âmbito público, por se tratar de perdas causadas por meio de transporte de massa, e, 
ainda, por ter obtido ampla cobertura da mídia.  
Neste sentido, procuramos observar como o luto se expressou no espaço público, devido ao 
seu reavivamento como Novo Luto Público, e no espaço privado, ponderando, ainda, quais 
foram as influências culturais dentro dessa perspectiva.  
Partindo do pressuposto de que a cultura nos molda, contextualizamos os dados a partir da 
visão antropológica de supermodernidade, caracterizada pelas figuras de excesso: ‘o tempo’, 
os ‘não-lugares’ e o ‘eu’. 
Fizemos duas considerações importantes: a primeira envolve o princípio que nomeamos de 
não-brutalização dos mortos, que significa o respeito no tratamento aos mortos; a segunda 
abrange o princípio da não-brutalização dos vivos, no que diz respeito ao seu bem estar, 
definindo-se, para esta última, a palavra ‘delicadeza’. 
Nas considerações finais, destacamos que nos casos de enlutamento por perdas devidas às 
situações de catástrofes, os rituais podem atuar como um fator de proteção para a melhor 
elaboração do processo do luto traumático, e, considerando que neste tipo de morte eles 
devem ocorrer tanto na esfera pública quanto na privada, constatamos que, se manifestos 
apenas em uma dessas duas dimensões, não ganham sentido de suficiência, nem confirmam, 
nem reconhecem, tanto para o enlutado quanto para comunidade, a existência ímpar do que 
foi perdido. Neste sentido, não é opcional, mas necessária, sua manifestação em ambas as 
dimensões.  
 
 
 
Palavras-chave: Novo Luto Público, catástrofes, rituais. 
 



 9 

ABSTRACT 
 
 
  

The purpose of this thesis was to understand the role of rituals in grieving situations caused by 
disasters.  
Given the Attachment Theory and the subsequent contributions to this approach, increased by 
studies on the meaning of death and of rituals performed in the grieving process, we 
conducted a qualitative study of people who suffered losses in a crash: the aircraft crashed 
after takeoff hitting some houses, resulting in the death of all passengers and crew and one 
resident of the affected community.  
With this objective in mind we have researched as it was the grieving process, if they received 
some type of social support and how the mourning relatives are now days. Data was grouped 
into two blocks denominated 'risk factors' and 'protective factors', being the first sought to 
verify the reactions inherent in traumatic grief, the actions of brutalization of the dead and the 
living and the precariousness or lack of rites of passage. In the second section, we focus on 
mourner’s reports on shares of kindness addressed to the dead, to themselves and whether or 
not rites of passage were performed.  
Remember that this study addresses a kind of mourning, which, though private, is also a part 
of public mourning, for it is aimed on losses caused by mass transport, and also for having 
achieved widespread media coverage.  
In this sense, we tried to observe how the grief was expressed in public space due to its 
revival as the 'New Public Mourning' and in private space, considering also what were the 
cultural influences within this perspective.  
Assuming that culture shapes us, we contextualize the data from the anthropological view of 
super modernity, characterized by figures of excess: ‘time’, the ‘non-places’ and ‘I’.  
We made two important considerations: the first involves the principle of non-brutalization of 
the dead, which means respect in the treatment to the dead; the second, covers the principle of 
non-brutalization of the living, with regard to their welfare by defining for the latter, the word 
‘delicacy’.  
In closing remarks, we emphasize that in cases of bereavement due losses from disaster 
situations, rituals can act as a protective factor for better preparation of the process of 
traumatic grief, and considering that in this type of death bereavement must occur in both the 
public and in private, we found that if manifested only in one of these two dimensions do not 
get to fill, nor confirm or acknowledge, both for the bereaved and to the community, the 
unique existence of what was lost. In this sense, is not optional, but necessary, its 
manifestation in both dimensions. 
  
 
 
 
Keywords: New Public Mourning, disasters, rituals. 
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INTRODUÇÃO 
 

"Ando onde há espaço: meu tempo é quando" 
Vinicius de Moraes 

 

 

Escrever sobre a morte é descrever o irrepresentável, assim, nada é fácil neste campo. 

Apesar disso, a morte está inscrita no âmago da condição humana e, mesmo que não se queira 

pensar nela, é uma possibilidade absolutamente certa que independe do preparo que temos 

para lidar com suas consequências. Neste sentido, somos seres mortais, morreremos todos, 

nós e os nossos entes queridos, o que relativiza e torna incerta todas as demais possibilidades 

da vida.  

A morte afeta as nossas percepções e concepções de muitas formas. A perda de 

pessoas queridas desperta sentimentos dolorosos, algumas vezes avassaladores, que tornam 

mais evidente a força do vínculo que possuíamos. Além disso, a ausência permanente de 

alguém significativo muda nossa identidade, nossa história e continuidade (Walsh, 1991 

[1998]); esse tipo de perda faz irromper um vasto leque de emoções, mudanças, reações, 

sentimentos e um esvaziamento de parte do próprio sentido construído nas experiências 

anteriores que se implicam no processo denominado de luto, no qual temos que encarar a 

morte e nos confrontar com os acontecimentos decorrentes dela. 

O luto, portanto, representa o processo em que a pessoa se encontra após tomar 

consciência da perda. A duração e intensidade da resposta emocional originadas variam de 

acordo com muitos fatores, incluindo a importância atribuída ao morto, as circunstâncias da 

morte e da disponibilidade e utilização das redes de apoio, entre outros, sendo que as mortes 

súbitas e acidentais são susceptíveis de ter o maior impacto sobre a tristeza (Worden, 1998).  

Neste processo, recursos idiossincráticos, sociais e culturais são despertos na direção 

do preenchimento do vazio e da capacidade de tolerar o insuportável, podendo transcorrer de 

maneira normal ou complicada. Em ambos os casos é preciso que a rede social que convive 

com o enlutado - familiares, amigos, profissionais da saúde e religiosos - esteja preparada e 

seja responsiva às necessidades, tanto particulares de cada pessoa no direito à sua 

individualidade, como coletivas, quando se referem às mortes que abrangem uma 

comunidade. 

Muito embora esse processo seja um mecanismo universal, cada indivíduo tem uma 

maneira própria de realizá-lo variando não só de pessoa para pessoa, como também de acordo 

com a faixa etária em que o indivíduo se encontra (Bowlby, 1960, [1999]). Portanto, a dor da 
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perda é um desafio que se experimenta em versão pessoal e, análoga a um DNA, suas 

respostas, bem como os sentimentos e significados envolvidos, são parte de um repertório 

próprio no qual cada pessoa vê e interpreta o mundo a partir de um conjunto variado de lentes 

que resulta em diferentes percepções de maior ou menor esperança, dependência, segurança 

ou valoração. Nesses momentos, não faltam pessoas com palavras de conforto, no entanto, 

nem sempre a maneira de se dizer ou simbolizar este cuidado reverbera no pensamento ou 

sentimento de quem sofre.  

Para isso, é necessário saber identificar e contar com os fatores de risco e proteção, 

respectivamente, procurando entender também como são percebidas na cultura estas 

necessidades. Então nos perguntamos: como podemos lidar com as perdas de nossas vidas? 

Como podemos ajudar as pessoas que sofrem por suas perdas? De que maneira os indivíduos, 

as famílias e comunidades percebem e lidam com a morte? As respostas para estas perguntas 

abrangem reações de dimensão física, psicológica, social e espiritual, e fazem parte do 

processo do enlutamento.  

O tema deste trabalho é fruto de indagações que, ao longo da vida profissional, da 

prática clínica e dos estudos como pesquisadora focalizaram algumas lacunas existentes nos 

cuidados dispensados às pessoas enlutadas.  

No exercício profissional, nossa dedicação esteve voltada para a área de prevenção de 

acidentes aeronáuticos; no que diz respeito à prática clínica, estas questões foram relativas aos 

atendimentos realizados com pessoas enlutadas por mortes naturais e traumáticas; e, nas 

pesquisas, deve-se ao que ficou como possibilidade de extensão do conhecimento adquirido 

no mestrado, quando pesquisamos estudos e eventos relativos ao trauma e ao desamparo.  

Na dissertação de mestrado, vimos que diferentes tipos de trauma podem desencadear 

diversas reações, uma vez que o trauma está para além de um acontecimento objetivo e 

relativo a perigos externos vividos pelo sujeito. Trata-se de um excedente de angústia, 

gerado por percepções de perigo, de origem interna ou externa, pelo qual é invadido o 

aparelho mental de uma pessoa e que, pela rapidez com que ocorre diante do estado de 

despreparo para essa vivência, eleva a tensão acima da capacidade de domínio psíquico, 

resultando em fracasso dos recursos de adaptação e consequente perturbação na mente do 

sujeito. Ficou claro também que, não somente quem vive o trauma, mas familiares, amigos 

próximos e pessoas que trabalham na solução do evento podem sofrer distúrbios na 

organização mental necessária nesse tipo de experiência (D’Orio, 2003). 
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Se pensarmos nas situações trauma, ou seja, contextos de violência, tortura, acidentes 

em geral, guerras e catástrofes, que envolvem perdas por morte, fica ainda mais evidente a 

necessidade de uma resposta de cuidados que se destine aos parentes e amigos, enlutados e 

traumatizados, equipe de assistência emergencial, membros da equipe de resgate e outros 

serviços de apoio, membros da mídia que cobriram o fato e outras vítimas indiretas (Franco, 

2005b). 

Na banca examinadora desse mesmo estudo esteve presente a Profa. Dra. Maria 

Helena Pereira Franco, hoje orientadora deste estudo, a qual abriu as portas de nosso 

conhecimento para o tema do luto e os inúmeros trabalhos que podem ser realizados para 

reorganização das pessoas diante de sofrimento causado por perdas. Aproveitamos este 

despertar fazendo cursos de extensão e especialização relativos ao luto, período de nossa 

vida em que, coincidentemente, também fora marcado pela vivência de perdas pessoais 

muito significativas e desorganizadoras, quando pudemos conhecer como os cuidados 

especializados oferecem a possibilidade de recuperação em situações dessa natureza.  

Foi assim que também se revelou em nosso conhecimento o fato de que, na cultura 

urbanizada, tanto a morte quanto os cultos relativos a essa passagem natural estão exilados. 

Acentuam-se, cada vez mais, o uso de espaços neutros e a redução do tempo dos rituais 

mortuários para se velarem os corpos. Com efeito, embora conheçamos a morte, vivemos 

como cegos, como se nunca fossemos morrer mobilizando nossas vidas com hábitos, 

trabalho e atividades numa perspectiva de continuidade, como tão bem destaca Morin 

(1976). Em função dessa necessidade de uma rotina continuada, colocamos em detrimento 

nossas próprias necessidades emocionais e as dos nossos, como se a capacidade de continuar 

fosse o mérito de pessoas mais organizadas e equilibradas e, por consequência, o contrário, a 

necessidade de parar diante dos impactos sentidos, fosse um demérito.  

Em todos os estudos com os quais tivemos a oportunidade de nos deparar sobre esse 

tema pudemos constatar dois pontos de convergência: o primeiro refere-se ao fato de que não 

é possível falar de morte sem falar de vida e o segundo, que somos seres lançados num mundo 

pleno de oportunidades com as quais aprendemos a fazer escolhas, exceto no que se refere ao 

morrer, pois a morte faz parte da vida. Neste sentido, podemos dizer que a experiência da 

própria morte é algo que nos escapa, exigindo um grande esforço psíquico que nos leva, 

normalmente, a evitar falar ou saber a seu respeito.  

Apesar disso, é uma possibilidade certa e, mesmo que não se queira pensar nela 

(D’Orio 2003), em algum momento pode desorganizar nosso mundo presumido. Por mundo 

presumido (Parkes, 2006 [2009]), podemos entender um mundo próprio que contém crenças, 
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concepções e tudo aquilo que pensamos estar garantido. Isto porque, diferentemente das 

outras espécies, o morrer, para o ser humano, possui um significado que ultrapassa o campo 

do biológico e natural, pois abrange também outras dimensões: religiosa, social, filosófica, 

antropológica, espiritual e pedagógica (Santos, 2007).  

Perguntamos então: estamos preparados para lidar com o que vai acontecer conosco e 

com nossos amados? Para onde vamos? Como é estar morrendo? Muitas perguntas são feitas 

sobre esse tema. Para alguns, morrer significa dormir e acordar entre amigos em um belo 

lugar, e para outros, é um processo lento, doloroso e triste.  

Apesar das diferenças de crenças, existe algo em comum a todos nós: nosso aparelho 

psíquico não possui registro sobre nossa morte e, a partir do momento em que adquirimos 

consciência sobre a finitude humana, pode surgir o medo da morte (D’Orio, 2003). Se existe 

alguma possibilidade de formarmos algum tipo de elo com nossa morte, nós o fazemos apenas 

pela morte de outro, porém isso não muda o fato de que possa nos ser revelada pelo campo do 

surpreendente. 

Na história da humanidade, desde que o ser humano se deparou pela primeira vez com 

esta condição finita até os dias de hoje, muito já se falou a respeito da morte, e ainda assim, o 

mistério e as questões existenciais continuam a permear a humanidade. Sem dúvida, na 

medida em que a evolução da espécie ocorre por meio dos tempos e, mesmo assim, se 

mantêm as incertezas sobre as possíveis respostas para com esta etapa da vida, faz com que a 

mesma se torne, cada vez mais, uma vivência intimidante (Morin, 1976).  

Durante muitos séculos, a morte foi entendida com naturalidade fazendo parte do 

ambiente doméstico. Na época da Idade Média, por exemplo, era tida como "domada" (Ariès, 

1975[2003]), ocorria tanto a título privado como social: amigos, vizinhos, familiares e o 

doente tinham acesso claro às informações; o moribundo tinha primazia nas decisões de seu 

destino e responsabilidades. Contrariamente a esse método, o lidar com a morte hoje é 

distanciado, geralmente os doentes terminais morrem em hospitais e os corpos são velados em 

espaços neutros. A morte mostra-se cada vez mais distanciada do ambiente doméstico, 

fazendo parecer que sua proximidade poderia marcá-lo negativamente. Esta forma de 

compreender a morte recebe, na contemporaneidade, o significado de morte interdita (Ariès, 

1975[2003]).  

Paradoxalmente ao distanciamento do convívio com a morte de nossos entes queridos, 

outro tipo de morte se aproxima e se avoluma invadindo nossos lares, além de banalizar o 

significado e a importância de sua ocorrência. A morte anunciada pelos jornais e TV, com 

imagens de homicídios, violências e acidentes que se desnudam diariamente é denominada 
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por Kovács (2003) de escancarada, pois além de poder ocorrer com qualquer um, acontece na 

presença de velhos, adultos e crianças; nas ruas, dentro de casa, no transporte público ou no 

lugar de lazer; e é exposta pela mídia de maneira repetitiva, principalmente nos casos em que 

a violência tem caráter de horror. Segundo a mesma autora, este tipo de morte se caracteriza 

como involuntária, penetra nossas vidas e nossos lares sem oferecer condição de proteção ou 

espaço para o diálogo sobre sua ocorrência. Portanto, adquire um perfil de morte invasiva, 

repentina e brusca (Kovács, idem). 

Chamamos a atenção para as consequências desse paradoxo. Apesar de ser um 

elemento negativo e de estranheza, a violência é também unificadora, pois provoca como 

exposição mediadora um ajuntamento de pessoas evocando o sentimento de pertencimento 

social. Casos que se tornaram público, tais como o da menina Isabella Nardoni, Ayrton Senna, 

algumas das vítimas de violência urbana ou personalidades públicas, são exemplos 

sintomáticos desse sentimento de pertencimento social que, viabilizado pelo luto público, 

reúne pessoas sem nenhum tipo de relação pessoal ou ambiental. Muitas dessas pessoas, ao se 

dirigirem ao velório, consternadas, tentam se aproximar do caixão, choram e depositam flores.  

Outro dado que surpreende é o fato de, apesar dos sentimentos de pesar despertos, 

estas pessoas mudam o foco de sua atenção com a mesma rapidez com que este foi 

mobilizado anteriormente; elas se voltam para outro evento, de tristeza, euforia ou indignação, 

especialmente, se estiver contido de maior capacidade de entreter e elevar o índice de 

audiência.  

É importante destacar que nesse processo há uma intensificação e um distanciamento 

das relações sociais. A intensificação ocorre quando os enlutados, conhecidos ou não da 

pessoa que morreu, unem-se para exorcizar suas dores por perdas. O distanciamento se dá 

quando, apesar de consternadas, as pessoas observam a morte como entretenimento, de vítima 

em vítima, capítulo por capítulo, pela tela da televisão, jornais, informativos online ou outros, 

até se encerrarem os fatos.  

A diferença evolutiva que destaco neste segundo comportamento, comparado ao 

tempo da Roma antiga, quando se vivia a morte como entretenimento, é o sentido inicial de 

contemplação solidária seguida do alívio reconfortante pelo fato de que não fomos nós ou 

nossos amados os vitimados da violência. Rompidos os vínculos, rompem-se os laços de 

solidariedade e tolerância, brutalizam-se os comportamentos e diminuem os cuidados com os 

mortos e com os vivos (D’Orio, 2003). Neste contexto, qualquer que tenha sido a causa da 

morte, mesmo se provocada pelas mãos dos homens, passa a adotar o sentido de natural. 
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É importante que duas considerações sejam levadas em conta quando falamos de 

morte. A primeira envolve o princípio que nomeamos de não-brutalização dos mortos, o que 

significa o respeito no tratamento aos mortos, o direito ao sepultamento e as possibilidade de 

expressão das honras culturais nos contextos público e privado. A segunda consideração 

envolve o princípio da não-brutalização dos vivos, que diz respeito ao seu bem estar, a 

possibilidade da livre expressão de emoções diante de perdas, a participação em rituais de 

passagem e o direito ao apoio da rede social para a melhor elaboração do processo do luto. 

Estes dois princípios, por conterem inúmeras ações, ganham sentido de conceito e justificam a 

base de muitos comportamentos a serem adotados, resgatados ou simplesmente mantidos. 

Em ambos os princípios, vemos uma possibilidade de ação oposta à brutalização nas 

palavras proferidas por Franco (2005a), que pode ganhar sentido de conceito. Em “Nada 

sobre mim sem mim”, a autora nos convida a seguir com ela para o tempo da delicadeza.  

Antes de prosseguirmos neste estudo, é importante clarificar o entendimento destes 

termos, para que os possamos discutir sob as mesmas premissas:  

 

BRUTALIZAÇÃO: segundo o dicionário da língua portuguesa (Bueno, 1996), tem origem 

no termo bruto ou brutal (aquele que continua no estado natural, que não foi trabalhado, 

refinado, tosco, grotesco, agressivo ou selvagem, direto, sem subterfúgios, de franqueza 

brutal, que maltrata, incivil, descortês, bárbaro). Quando o indivíduo, por ser incapaz de 

compreender ou sentir qualquer coisa, torna-se embrutecido, de comportamento desumano. 

 

DELICADEZA: tem origem no termo delicado (cortês, atencioso, afável, suave, sutil, fino, 

agradável, refinado). Quando o indivíduo age com fineza, gentileza, amabilidade, civilidade, 

observa conveniências, tem boas maneiras em sociedade, age com qualidades apropriadas e 

com o que convém ao humano.  

 

Portanto, a situação oposta à brutalização, à involução da espécie, à regressão ao 

estado mais natural e primitivo de criatura, pode ser por meio do estabelecimento de um novo 

princípio: o da delicadeza, criado por Franco (2005a), daquele que cuida das conveniências, 

daquilo que convém ao humano, do que é cortês e civil.  

A ideia de nomear estes dois princípios, o princípio da não-brutalização dos mortos e o 

da não brutalização dos vivos, sendo este último substituído pelo princípio da delicadeza, uma 

vez que o termo não-brutal poderia incorrer numa possibilidade de neutralidade, surgiu pela 

primeira vez no nosso fraterno contato com a comunidade judaica, por meio da qual 



 18 

conhecemos os costumes e rituais sobre a preparação para o funeral e o conforto ao enlutado, 

quando nós mesmos vivenciamos a perda de amigos nesse contexto K’Vod hamet — respeito 

aos mortos e Michum avellim — consolando os enlutados (Kelman, 2002). Trata das regras 

para o preparo do corpo, do enterro e os cuidados com as pessoas enlutadas, incluindo sua 

alimentação e descanso. 

Concordamos com Franco (2005a) ao pensar sobre a delicadeza das ações dispensadas 

às pessoas enlutadas,  

 

A delicadeza que há no encontro, quando tudo parece sinalizar para a perda, o 
desencontro, a necessidade de preencher lacunas, mesmo que à custa de falácias, 
que rapidamente precisam ser transformadas em verdades, quando a verdade se 
mostra borrada ou causadora de dor (Franco, 2005a-p.14). 

 

Esta delicadeza é traduzida pelo antropólogo, sociólogo e filósofo francês Edgar 

Morin (1976) como preservação da individualidade, por abrir um caminho para a expressão 

da sentimentalidade provocada pelo contato com a morte e com o morrer.  

Dentre as possíveis ações de delicadeza em favor da rehumanização da vida e de 

reaproximação da finitude humana sem preconceitos, tais como os esforços iniciados em 

meados do século XX, citamos o maior cuidado com o processo do luto, os estudos e a 

educação para a morte, as concepções da tanatologia e etc., destacando a importância de poder 

contar com suportes ao processo do enlutamento (auto-promovido, familiar e social) e, 

especificamente, a ocorrência de rituais, por serem capazes de evidenciar, em momentos de 

extremo sofrimento, o respeito e o sentido de humanidade diante da morte, principalmente 

quando estas ocorrerem por situações de catástrofes. 

Desde que nascemos estamos em contato com rituais ― batizados, festas de natal, 

debutantes, casamentos, formaturas, cerimônias fúnebres, os quais oferecem sentido de 

organização, principalmente diante de situações desorganizadoras (Morin 1976, Bromberg, 

2000). Assim, é importante que a sociedade volte o olhar para a garantia de sua livre 

expressão, pois favorecem a convivência na coletividade e, ainda, conferem sentido à 

existência social ou individual, uma vez que transmitem crenças, valores, definem papéis e o 

modo de agir de cada um em cada situação,  

Parkes (2006 [2009]) considera que todas as mortes são traumáticas, mas algumas são 

mais que as outras em função da relação que o enlutado tinha com o morto e do tipo de morte 

que gerou a perda (Parkes, 2006 [2009]). Considerando isso, pensamos que nos casos das 

mortes causadas por situações de catástrofes as desorganizações ocorrem no âmbito público e 



 19 

no privado, uma vez que atingem tanto a comunidade envolvida como o enlutado em sua 

vivência íntima requerendo suporte em ambos os contextos (Parkes, 2006 [2009]). A 

utilização de rituais, como forma de intervenção para os enlutados, propicia a vivência 

concreta e simbólica favorecendo uma melhor elaboração do processo do luto. No entanto, 

apesar de poderem ser realizados nesses dois contextos, nem sempre a cultura vigente 

favorece essas dimensões de expressão (Morin, 1976, Bromberg, 2000, Baumann, 2000).  

Em alguns casos, como por exemplo, os dos enlutados pela morte dos combatentes 

mortos na I Guerra Mundial, os atos ritualísticos foram aceitos e manifestos somente na 

dimensão pública. Neste sentido, a cultura militar deixou de considerar que aquelas mortes, 

além de promoverem feridas públicas, referiam-se também a uma perda íntima, dimensionada 

no campo privado (Audoin-Rouzeau, 2001).  

Inversamente a esse movimento, mas ainda mantendo o sentido de incompleto, 

encontra-se a sociedade moderna que, investida de pressa e do sentido de continuidade (Augé, 

1994), após um evento que devasta vidas, mostra uma tendência a se movimentar rapidamente 

na direção de restabelecer a rotina, furtando-se ao dever de realizar os ritos públicos de sua 

responsabilidade. Desta forma, não reconhece o luto de seus integrantes (Casellato, 2005) ou 

a falta que seus mortos venham a fazer. Nestes casos, apesar de também público, o luto se dá 

apenas no campo privado, despertando a sensação de abandono, eliciadora da raiva e de 

revolta nos enlutados.  

O enlutado, mergulhado na dor da perda, que se potencializa pela falta de ações ou 

ritos de reconhecimento público, como nos casos que ocorrem na sociedade contemporânea, 

pode manifestar seu repúdio ao abandono fazendo lembrar a todos o que se tenta esquecer. 

Para isso, parte em marcha em busca de transformar o luto não-reconhecido em luto público, 

desfila carregando o peso dos corpos mortos de seus amados nas fotos coladas em suas 

roupas, de modo a marcar e significar a terrível história de uma perda. Destacamos que este 

movimento de resistência contra o esquecimento, apesar de ser positivo por posicionar o 

enlutado de uma maneira ativa, estabelece um registro de insuficiência de suporte, de não 

acolhimento ou cuidados, dos quais se viu roubado em suas necessidades.  

Unidos e organizados socialmente, geram uma solidariedade em torno dos fatos que 

possibilita uma ruptura na inércia social. Criam associações próprias com atribuições que vão 

desde a procura dos desaparecidos até a conquista de respostas validada pelos direitos 

humanos. Estas associações, que se fortalecem com equipes interdisciplinares, funcionam 

para a transformação do luto privado em luto público.  
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Assim, entendemos que nos casos de enlutamento por perdas devidas às situações de 

catástrofes, a presença de rituais tanto na esfera pública quanto na privada pode atuar como 

fator de proteção (Morin, 1976) para a melhor elaboração do processo do luto traumático 

(Bromberg, 2000).  

Neste sentido, o foco do presente estudo se voltou para a importância dos rituais para 

enlutados por perdas de pessoas em situação de catástrofe.  

Para compreender esta necessidade de duplo espaço de autorização para a expressão 

do pesar, investigamos um evento catastrófico contemporâneo, ocorrido no final do século 

XX com uma aeronave comercial brasileira que se acidentou durante a decolagem e que 

resultou na fatalidade do total de seus ocupantes, de um morador da comunidade atingida e de 

propriedades privadas (Folha Online, 2009). 

 Antes, porém, para atingirmos esse propósito, elaboramos a parte teórica deste estudo 

discorrendo sobre a construção do significado da morte na sociedade contemporânea a partir 

de uma linearidade histórica. Apresentamos os caminhos que o sentido da morte percorreu no 

Ocidente desde o período da Idade Média até os tempos atuais. Nesse percurso mostramos a 

transição de uma morte sentida como domada para a morte percebida como fracasso e, 

portanto, interdita. Outro fator importante que permeia o primeiro capítulo é a dificuldade de 

se falar da morte pelo impacto que causa na quebra de laços significativos. Destacamos que 

esse impacto nos acompanha desde os primórdios da humanidade e permanece, enquanto 

questão incerta, como angustiante. Pensamos ser também importante considerar dois aspectos: 

o primeiro refere-se à construção singular que cada perda provoca e o segundo, pelo fato de, 

por as pessoas estarem cada vez menos voltando sua atenção para o momento final da vida, 

podem ficar despreparadas para lidar com as perdas por morte (Ariès, 2003). 

No capítulo seguinte, por considerarmos importante a compreensão dos conceitos do 

luto, tomamos como base a Teoria do Apego (Bowlby, 1969 [2002], 1979 [2006]), a qual se 

volta para a formação e o rompimento de vínculos afetivos. Neste capítulo destacamos a 

dificuldade de se enfrentar mudanças na vida, mais especificamente quando estas implicam 

perdas significativas. Referimos sobre o luto desencadeado por mortes de pessoas queridas 

como uma das experiências mais estressantes que podemos enfrentar (Parkes, 2006 [2009]). 

No entanto, não necessariamente deve ser considerado como uma doença e sim um processo 

doloroso (Freud, 1915 [1917] [1996]) que desorganiza, confunde e impõe um sentimento de 

incapacidade para se lidar com a nova realidade (Parkes, 1996 [1998]).  
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A escolha da Teoria do Apego (Bowlby, 1969 [2002], 1979 [2006]) como base de 

fundamentação teórica foi feita por ser considerada a que gera maior compreensão para os 

processos do enlutamento (Parkes, 1996 [1998], 2006 [2009], Bromberg, 2000, 2005a, 

Casellato, 2005, Mazzorra, 2009). Para isso, mostramos o que é apego e como ocorre sua 

ativação, principalmente, diante de ameaças ou vivências de perdas.  

Entendemos o luto como um processo de elaboração de perda, mostrando sua função 

de ajuda ao enlutado na direção de reconstruir e se adaptar ao novo cenário decorrente das 

perdas. Procuramos chamar a atenção sobre o fato de este processo ser tanto individual quanto 

social, na medida em que atinge, direta ou indiretamente, a comunidade e o(s) enlutado(s) 

(Casellato, 2005).  

Posteriormente discorremos sobre as concepções de luto traumático, uma vez que 

nosso interesse se dá pelo luto por situações de catástrofe. Neste sentido, descrevemos o que é 

o pesar (Bowlby, 1973 [2004b]) examinando os fatores que interagem nos laços rompidos por 

perda ou por mudanças significativas da vida, desencadeadas por eventos traumáticos. 

Seguimos pelos estudos do luto complicado e do luto não-reconhecido, procurando destacar 

que o apoio social ao enlutado possui caráter protetor (Parkes, 2006 [2009]). Então, 

mostramos a interferência da cultura na aceitação e definição da natureza do apego, ou seja, 

quais os tipos de vínculos são aceitos, quem pode se enlutar, de qual tipo de laço se pode 

sentir a perda, onde e como pode ser expresso o pesar. Assim, para que um enlutado possa 

desfrutar do referido apoio é preciso que o enlutamento se enquadre nas regras definidas na 

cultura.  

Este capítulo se encerra falando da nova visão de luto público, quais suas diferenças 

comparado ao luto público tradicional, como é seu formato e seu sentido temporal. Em 

seguida apresentamos as carências deste tipo de luto, pois, apesar de aberto à expressão dos 

sentimentos, ainda se mostra muito mais como um fenômeno social do que de espaço 

emocional.  

Sentimos a necessidade de aprofundar a compreensão sobre o papel dos rituais no 

processo do luto. Para tanto, elaboramos um capítulo específico no qual apresentamos a 

discussão sobre a necessidade de se estabelecerem códigos que orientem, esclareçam, 

sustentem e tragam sentido de organização para a convivência em sociedade. Procuramos 

chamar a atenção para o fato de que os rituais não são códigos comuns, seus signos são 

especiais por transmitirem ideias, crenças e valores dotados de sentido ideológico, simbólico 

ou espiritual. Procuramos mostrar as vantagens ímpares de sua expressão sobre o convívio 

social e sua capacidade de justificar as vivências difíceis à elaboração psíquica, tal como a da 
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morte (Peirano, 2003). Aproveitamos para discorrer sobre os tipos de rituais e a relação que 

estabelecem com a morte e o luto, destacando a importância sobre a prática dos rituais 

fúnebres em qualquer sociedade. Para isso, retomamos o mito grego de Antígona e Creonte, 

sobre a percepção humana de falta de dignidade quando da exposição de corpos ou ausência 

de sepultamento. Então pudemos chegar à compreensão sobre o potencial que os rituais 

possuem em gerar sentido de existência e inexistência aos membros de uma sociedade 

(McGoldrick, 1991 [1998]). 

Ainda neste capítulo descrevemos, por meio de um evento catastrófico, um exemplo 

de brutalização dos mortos e dos vivos. Citamos como foram tratados os mortos e os vivos, na 

I Guerra Mundial, e como se deram as honras e as omissões da cultura no contexto dessa 

guerra. Por fim, utilizamos o paradoxo entre o conceito de sociedade da supermodernidade, 

promotora de não-lugares, em contrapartida com os esforços que se avolumam desde o início 

do século no sentido de rehumanização da morte. Encerramos o capítulo mostrando os riscos 

de uma sociedade que, cada vez mais individualista pressionada pela necessidade de 

restabelecer as rotinas rapidamente, coíbe a prática de recursos ou suportes que fogem ao 

escopo do que é considerado belo, jovem e feliz.  

A presente pesquisa se mostra relevante, pois lança mão das questões já bastante 

estudadas relativas às emoções interditas no processo do luto, ampliando-as para o contexto 

da sociedade atual denominada, na antropologia, de supermodernidade. Nesta concepção se 

revela a medida de uma época caracterizada por três figuras de excesso: o tempo, o espaço e o 

“eu” (Augé, 1994). O tempo se concretiza pela urgência, efemeridade e grande volume de 

informações; a superabundância espacial se constitui pela construção de grandes 

conglomerados chamados de não-lugares, nos quais as pessoas e os bens apenas circulam sem 

estabelecer permanência; e, o “eu”, que, ao se perceber inserido em um lugar não identitário, 

não relacional e não histórico, tende a individualizar cada vez mais as referências e se ver 

coibido do apoio em situações de perdas. 

Além disso, por gerar discursos sobre a importância de estarmos sensíveis às 

possibilidades de cuidados necessários às pessoas em situação de fragilidade, pode provocar 

uma reflexão no comportamento social que busque evitar a economia desses cuidados devido 

a concepções culturais de época. 
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CAPÍTULO I 

 
A CONSTRUÇÃO DO SIGNIFICADO DA MORTE NA SOCIEDADE 

CONTEMPORÂNEA, UMA REVISÃO HISTÓRICA. 
 

É impossível conhecer o homem sem lhe estudar a morte,  
porque talvez mais do que a vida, é na morte que o homem se revela.  

É nas atitudes e crenças perante a morte que o homem exprime 
 o que a vida tem de mais fundamental. 

Edgar Morin 
 

O significado da morte ao longo da história — desde os primórdios da humanidade até os 

dias de hoje, vem sofrendo mudanças consequentes das transformações na vida cultural, religiosa e 

intelectual das sociedades. Muito embora esse tempo tenha sido bastante extenso, percebemos que 

ainda existem questões acerca de seu significado e do que ocorre conosco após morrermos que 

permanecem como dúvidas e preocupações para todas as culturas. Assim, podemos afirmar que lidar 

com a morte é uma vivência intimidante que se acentua na medida em que a humanidade evolui e 

não encontra respostas satisfatórias, senão naquilo que sobrepõe o natural.  

É provável que esta dificuldade tenha sua origem no acontecimento, perturbador e 

incompreensível, da primeira vivência traumatizante denominada brecha antropológica (Morin, 

1976), a qual revela o momento no qual o ser humano se deparou, pela primeira vez, com a morte de 

sua espécie entendendo-se, portanto, finito também. Percebemos que tal brecha é compreendida 

como uma experiência que não encontrou reversibilidade nem justificativa, apesar das inúmeras 

preces e clamores que ocorrem junto aos mortos.  

Decorrente desta primeira vivência surgiu o contato com o morto e o terror pela 

decomposição do corpo e, consequentemente, a construção da sepultura, um objeto concreto que, ao 

lado do desenvolvimento do utensílio, ocupa o lugar de uma das primeiras provas de humanização 

da criatura. Erguida com duplo sentido: o primeiro, de proteção dos vivos pelo horror desperto 

diante do medo do contágio da morte e para impedir que o morto reapareça; e, o segundo, como uma 

maneira de dar permanência ao que é finito, ou seja, como um prolongamento da vida. As sepulturas 

carregam em si esse sentido de humanidade, um dado concreto de sentimentalidade que revela uma 

comovente preocupação com os mortos e, portanto, uma preocupação com a morte (Morin, 1976). 

É importante discorrermos sobre os fatos, relativos à morte, que denotam o início do 

movimento de humanização da criatura, para entendermos como esse sentido se mostra nos tempos 

atuais. Os estudos de Morin (1976) sobre a morte indicam que a passagem da condição de criatura 

para a de humana requereu um triplo dado antropológico: a crença na imortalidade, a consciência 
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realista da morte e a consciência traumática a partir da apreensão da realidade. Na opinião deste 

filósofo, a ausência de qualquer uma destas características coloca em risco este tipo de classificação.   

Segundo a etologia, os mortos sempre foram alvos de práticas que correspondem às crenças 

referentes à sua sobrevivência ou renascimento, atribuindo ao homem o sentido de imortalidade. 

Para a antropologia, esta crença nos mostra que o lidar com a morte, a primeira vista, é lidar com um 

tipo de vida, sendo que esta imortalidade, ao contrário de pressupor uma ignorância, pode ser vista 

como um reconhecimento da chegada da morte (Morin, idem). A crença na imortalidade, portanto, 

nos mostra a aceitação humana da morte como acontecimento, mas não como aniquilamento. Assim, 

uma vez apreendida e reconhecida como uma lei irreversível ratifica a existência de uma consciência 

realista na espécie humana.  

É importante lembrar que esta consciência de ser mortal não ocorre em outras espécies, pois 

os animais não são dotados de consciência individual, reconhecem a morte apenas na proximidade 

do perigo ou agressão e na luta pela sobrevivência. Os animais baseiam suas respostas nos instintos, 

no caso destes, é a espécie que conhece a morte, não o indivíduo. Há uma cegueira individual para a 

morte e, portanto, para a individualidade. Diferentemente dessa condição, o ser humano, ao perceber 

que é afetado por este mal, que é comum à espécie, descobre perturbações a respeito do 

aniquilamento da vida e a decomposição do cadáver que o aterrorizam. Consequentemente, o que se 

chama de consciência da realidade da morte torna-se uma consciência traumática, pois se constitui 

como uma consciência da perda de si (Morin, idem).  

Paradoxalmente, esta consciência traumática, provocada pela consciência da morte do si 

mesmo, implica ao mesmo tempo em uma afirmação intensa da individualidade, pois, quanto mais o 

homem desenvolve essa consciência, mais fica traumatizado e, quanto mais é afetado pela morte 

mais a descobre como perda irreparável, o que reafirma a própria individualidade (Morin, idem).  

Portanto, no que se refere ao tema morte, o homem, para ser humanizado, precisa lançar mão 

deste triplo dado antropológico, o qual, além de fazê-lo se reconhecer como indivíduo, fortalece sua 

individualidade perante os demais. Contrariamente a este movimento de reconhecimento e 

consciência, a tendência cultural do homem ocidental moderno é ver a morte como um sinônimo de 

fracasso, impotência e vergonha e, por isso, busca vencê-la, escondê-la ou negá-la.  

A história nos mostra que nem sempre foi assim. Durante muitos séculos, a morte foi 

entendida com naturalidade fazendo parte do ambiente doméstico. Já houve época, na Idade Média, 

em que era tida como "domada" (Ariès, 1975[2003]). Nesse período, ela ocorria no âmbito 

doméstico sugerindo uma intimidade com sua existência e uma melhor apropriação desta etapa do 

ciclo de vida, ou seja, morrer fazia parte da experiência da vida. Aceita como natural ao ser humano, 

a crença era voltada ao destino coletivo e, além de ser conhecida pelo próprio moribundo, também o 
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era pelos seus familiares, amigos e vizinhos. O moribundo preparava uma cerimônia pública com o 

apoio de seus assistentes, médicos e padres, segundo um protocolo existente para tal; seu quarto se 

transformava em local público onde as pessoas entravam livremente; os avisos eram dados por 

signos simples e o reconhecimento dos fatos era espontâneo, poderia até ocorrer algum tipo de 

revolta, mas não sua negação. A morte era um momento máximo de convívio social, um ritual 

compartilhado por todos da casa, inclusive pelas crianças. O mundo dos vivos estava ligado ao dos 

mortos, e aos mosteiros cabia o papel de interceder junto ao além em favor da sociedade terrestre. 

Desta forma, a morte era encarada com tranquilidade e resignação. Os mortos não eram 

considerados, como hoje, presenças inoportunas, em oposição à vida. Esta forma de enfrentar e 

reconhecer antecipadamente a aproximação da própria morte e, por consequência, de outras mortes, 

é considerada uma resignação a um destino no qual morremos todos (Ariès, 1975[2003]).  

Na segunda fase da Idade Média, tempo de vulnerabilidade e sofrimento, quando doenças 

malignas, guerras e pestes assolavam a sociedade atingindo pessoas de todas as idades matando ao 

mesmo tempo todos os dias, o sentido negativo da morte foi usado pela inquisição, juntamente com 

a tortura, como instrumento de administração e política.  

Nesse período de ascensão e influência da doutrina teológica, a ideia anterior de morte 

natural ganhou um sentido mais dramático: o reino dos céus era uma conquista individual, onde 

seriam julgadas a fé, as obras e as perfeições; ela passou a ser temida e associada com prováveis 

punições que o falecido teria que arcar após o seu julgamento final (Ariès, 1975[2003], Santos, 

2007). A ideia de um julgamento único, pelo qual todos os homens passariam, muda seu sentido e 

passa do público para o privado, ou seja, passa a não ser mais o juízo final no fim dos tempos. Cada 

homem teria um julgamento próprio e o dia do juízo final passou a ser o do momento da morte 

própria, da prestação de contas entre o bem e o mal por ações realizadas durante a vida (Ariès, 

1975[2003]). Percebemos nessa mudança que a morte adquiriu um significado de solitária.  

A partir do século XVIII, com uma maior integração social, a dramaticidade da morte 

voltou-se para a partida do próximo, ganhou sentido de ruptura e era expressa pelos sobreviventes 

com demonstrações ostensivas de dor e intolerância para com a separação. Estas manifestações, de 

tão comuns e esperadas, passaram a ser uma parte exigida nos rituais tornando seu sentido mais 

social e desviado das emoções reais do enlutado.  

No final do séc. XVIII e início do XIX, a revolução industrial lançou suas primeiras 

conquistas, entre as quais se destacam: ascensão de uma poderosa classe burguesa, novos valores 

socioeconômicos e morais, medidas higiênico-sanitárias mais eficientes para a saúde pública e a 

construção de grandes hospitais equipados com tecnologia desenvolvida em prol da vida. Nesse 

período, denominado de iluminismo, a sabedoria da população sofreu influências de áreas que 
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competiam entre si, a da ciência e a da religião, mudando a maneira como as pessoas se 

relacionavam com a morte.  

A morte, mais distante, impessoal e destituída de sentido, situou-se no meio de uma crise 

instaurada pela transição entre duas civilizações, uma mística, natural e focada em catedrais, 

paixões, romantismo e magia e outra de participação econômica, burguesa, influenciada por um 

futuro otimista e revolucionário. Nos aspectos em que era possível a conciliação destas duas visões 

houve a ligação entre o homem e o mundo; mas, naqueles em que a ambivalência não possibilitou 

unir o romantismo à esperança revolucionária, surgiu a solidão do indivíduo num mundo de 

participações que lhe eram estranhas (Santos, 2007). Os resquícios desse século perduram até nossos 

dias, como uma das características da civilização ocidental cada vez mais secularizada, menos 

ritualizada e tendente a negar a morte.  

No século XIX, a morte temida não era mais a própria, mas a do outro, pois passou a 

representar a separação das pessoas amadas; assim, as perdas eram acompanhadas de manifestações 

dramáticas e dificuldades de serem aceitas. Este caráter de sofrimento levou aqueles que cercavam o 

moribundo a ocultar-lhe o verdadeiro estado no intuito de poupá-lo evitando, mesmo quando se 

fazia necessário, o contato com a proximidade da morte. Todas as pessoas que se relacionavam com 

o moribundo sustentavam sua ignorância a respeito do seu verdadeiro estado (Kovács, 2003). 

Percebemos, então, a transformação do significado da morte no decorrer dos tempos: de presente e 

vivenciada passou a ser cada vez mais solitária, vergonhosa, estranha e, então, proibida. Portanto, 

passou a ser um fator de interdição, oculto do cotidiano (Ariès, 1975[2003]).  

A crise de transição cultural da morte passou, então, de um ideal romântico para o niilismo 

científico no qual ficou transformada em um fato vazio, solitário e de escanteio. Tudo o que foi 

produzido nesse período influenciou muito o século XX (Morin, 1976).  

A morte do século XX acrescentou às emoções ligadas às perdas o sentimento de 

repugnância pela exposição das doenças, decadência e/ou envelhecimento do corpo. Originária de 

um contexto que priorizou a assepsia do corpo e da alma, no qual se evitou o contágio do corpo e o 

sofrimento da mente, um novo tipo de morte surgiu nesse período, principalmente, nas zonas mais 

industrializadas e urbanizadas: expulsa das casas e transferida para os hospitais, asilos e clínicas de 

saúde, as ações sobre o morrer passaram a ser reguladas e organizadas por uma burocracia; a 

característica mais marcante de sua representação foi a necessidade de passar despercebida. Além 

disso, percebeu-se a necessidade de um movimento de resgate rápido das rotinas. Neste sentido, 

deixou de provocar as pausas anteriores, o desaparecimento de uma pessoa passou a não causar tanta 

mudança no ritmo de vida (Ariès, 1975[2003]), perdeu o sentido de fenômeno natural sendo, então, 

vista como fracasso terapêutico (Kovács, 2002, Santos, 2007). 
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Convivendo lado a lado com esta morte interdita, porém com um sentido oposto, temos um 

outro tipo de morte, denominada por Kovács (2002, 2003), de morte escancarada, por se fazer 

presente diariamente em nosso cotidiano e por surgir às centenas. Esta morte, que invade e 

vulnerabiliza a todos indiscriminadamente, tem sua origem em duas fontes: a da violência das ruas, 

causada por acidentes ou homicídios e, a outra, de caráter impessoal, delatada pela imprensa (escrita, 

televisiva, eletrônica e etc.) como mais um dos acontecimentos do cotidiano. Em ambos os casos, 

ela penetra nos lares e na vida das pessoas independente da idade, sexo, religião ou classe social, 

dificultando o estabelecimento de um sentimento de proteção ou controle sobre sua ação.   

Muito embora a maior tendência da atualidade repouse na morte com sentido de interdita ou 

escancarada, e a realidade atual seja muito diferente da época em que a morte teve o sentido de 

domada, desde a metade do século XX começaram a surgir movimentos e iniciativas em favor da 

rehumanização da vida por meio de uma nova postura sobre o processo da morte e do morrer. 

Dentre eles, podemos citar alguns exemplos, tais quais os cursos para profissionais da saúde sobre a 

morte e o morrer; os esforços voltados para a educação para a morte para crianças, adolescentes, 

adultos e idosos; o desenvolvimento da linha de pesquisa e dos núcleos de estudos desse tema nos 

cursos de graduação e pós-graduação das universidades; o desenvolvimento dos estudos sobre 

tanatologia e da assistência familiar em situações de perdas inesperadas e catástrofes e etc (Kovács, 

2003, Franco 2005b).  

Além destes, destacamos os trabalhos em programas de cuidados aos pacientes sem 

possibilidade de cura: recentemente (2005) no Brasil, uma equipe multidisciplinar de profissionais 

da saúde, com larga experiência e rigor científico, reuniu-se durante três anos com o objetivo de 

aprofundar o conhecimento da área denominada de Cuidados Paliativos, a qual discute aspectos 

relativos à terminalidade da vida e reconhece necessidades específicas dessa modalidade de 

cuidados, tais quais: a prevenção do sofrimento do doente e de seus familiares, a valorização e 

atenção ao seu cuidador e a comunicação de qualidade mesmo diante de temas de difícil trato, como 

é o caso da morte. Esta iniciativa culminou na elaboração de um livro, amplo e profundo, para a área 

da saúde que indica as melhores condutas desta modalidade de atendimento (Oliveira, 2008).  

A psicologia, mais especificamente, trabalha em prol da ampliação da percepção das crenças 

construídas no sistema que lida com a doença e com o doente, busca envolver além do doente, os 

familiares, os cuidadores e os participantes da equipe de saúde, a fim de influenciar o 

estabelecimento de uma rede social estável, atuante e confiável geradora de qualidade de vida ao 

paciente terminal ou crônico. Além disso, procura garantir a discussão, ou pelo menos a reflexão, 

sobre ações que reconhecem o direito individual da autonomia e da verdade, fundamentais para a 

manutenção da individualidade (Franco, 2008). 
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É importante pensar que este movimento em busca do retorno da morte dominada, embora 

com uma maneira de expressar diferente, mostra-se como uma tentativa de tornar a morte 

novamente reconhecida e reintegrada a vida. Vemos assim, um modo civilizado que procura resgatar 

a consciência de uma realidade própria e coletiva e que, ao lado de outros movimentos, preservam a 

individualidade.  

Lembramos que o reconhecimento da individualidade é uma das características que 

diferencia e humaniza a espécie e pode ser vista também em movimentos da modernidade, não 

ligados à questão da morte, tais como: as luta de classes — movimentos sindicais, feminismo, 

direito ao voto, homossexualismo entre outros. É esta busca pela primazia de opinião nas decisões 

relativas à própria vida e a transformação de um mundo determinista para um outro determinado 

pelas suas necessidades, crenças e desejos, que revela a diferenciação do ser humano diante de 

outras espécies. 
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CAPÍTULO II 

 

OS CAMINHOS DO LUTO NA TEORIA DO APEGO 

 
Na reconciliação, não significa que passamos pelo luto, 

mas que crescemos a partir dele. 
 

Maria Helena Pereira Franco 
 

 

O cotidiano de nossas vidas comporta uma multiplicidade de experiências e mudanças 

que se organizam desde as mais precoces etapas da existência até o envelhecimento e/ou 

morte. Sob um ponto de vista próprio, estas mudanças podem significar oportunidades e 

alegrias ou desencadearem sensações de perdas, frustrações e decepções.  

A maneira como enfrentamos as mudanças, positiva ou negativamente, tem larga 

influência na nossa visão de mundo e de nós mesmos, ou seja, se estas mudanças forem 

sentidas como ganhos, não haverá muita dificuldade para enfrentá-las, mas do contrário, se 

trouxerem sentimentos de perdas quando comparadas às etapas anteriores da vida, haverá 

maior resistência para nos adequarmos aos novos cenários (Parkes, 1996 [1998]).  

Portanto, pode ser na base da resistência às mudanças que se fundamenta o luto, ou 

seja, na relutância em abrir mão das conquistas e aceitar as perdas, sejam elas pessoas, bens, 

status, sonhos ou metas. Além disso, não costumamos abandonar facilmente o passado, até 

mesmo para vivermos as situações novas usamos nossas concepções antigas (Parkes, 1996 

[1998], Bromberg, 2000). 

O luto por morte, como uma importante transição psicossocial, gera mudanças em 

todas as áreas de influência humana (Bromberg, 1993, 2000). Geralmente, uma perda é 

acompanhada por perdas adjacentes que culminam em certas privações desencadeadas pela 

falta da presença do falecido. Nestes casos, deixam de existir também os ganhos 

anteriormente providenciados pela pessoa perdida, como por exemplo: o provedor da 

família, o amigo, o companheiro sexual, o parceiro em negócios ou dos entretenimentos, o 

confidente, o suporte emocional. Cada uma dessas privações impõe seu luto e, algumas 

vezes, é mais difícil lidar com esses lutos do que com o luto referente à perda específica do 

ente querido (Rando, 1993).  

Neste sentido, muito embora o luto desencadeado por morte de pessoas queridas, seja 

uma das experiências mais estressantes que podemos enfrentar (Parkes, 2006 [2009]) e da 

crise que provoca, não deve ser considerado como uma doença e sim um processo doloroso 
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(Freud, 1915[1917-1996]), no qual experimentamos sentimentos de desinteresse pela vida, 

de culpa, de baixa autoestima, de angústia e de revolta. Não é incomum encontrarmos 

pessoas recém-enlutadas com tendência ao isolamento e dificuldades para enfrentarem os 

novos rumos de suas vidas; ao sentirem-se confusas, desorganizadas, incapazes ou inseguras 

para lidar com a nova realidade (Parkes, 1996 [1998]) abandonam projetos de vida, mostram 

desânimo e descuido com a saúde física e emocional.  

Esta crise, no que diz respeito à sua amplitude, atinge não somente o enlutado, mas sua 

família e os demais sistemas sociais de interação, ou seja, trabalho, amigos, estudos, grupos 

religiosos e comunidade em geral. Assim, o tipo de resposta destes sistemas, seja de suporte, 

apoio, indiferença ou interdição, influenciará de maneira estreita o modo como o enlutado 

enfrentará essa crise (Bromberg, 1994). 

O luto não é um estado e sim um processo, não se define por um conjunto de 

sintomas que tem início, meio e fim. Ele envolve uma sucessão de quadros clínicos que se 

mesclam e se substituem (Parkes, 1996 [1998]) atuando enquanto uma resposta de pesar 

(Bromberg, 2000, Casellato, 2004). Além disso, se mostra importante, pois com ele o 

enlutado pode dar sentido ao que ocorreu, retomando o controle sobre sua vida. 

Para entendermos o processo de enlutamento, fundamentamos este estudo na Teoria 

do Apego (Bowlby, 1969 [2002], 1979 [2006]) pela importante contribuição sobre o sistema 

de vínculos afetivos e as consequências de seu rompimento para a segurança e sobrevivência 

da espécie (Bromberg, 2000).  

 

 

2.1 A IMPORTÂNCIA DA TEORIA DO APEGO PARA A COMPREENSÃO DO 

LUTO 

 

A formulação desta teoria, que teve seus primeiros passos dados na década de 1950 

(Bowlby, 1969 [2002]) e requereu mais de 20 anos de estudos e pesquisas para ser 

completada (Bowlby, 1979 [2006]), manteve sua preocupação e interesse sobre a contribuição 

do meio ambiente de uma pessoa ao seu desenvolvimento psicológico.  

De maneira abrangente, Bowlby (1969 [2002], 1973 [2004a], 1973 [2004b], 1979 

[2006]) buscou explorar pelo viés da carência as consequências da perda temporária ou 

permanente da figura materna, esclarecer como as crianças e os adolescentes reagem à perda 

de um dos genitores e traçar uma comparação destas reações com as dos adultos que perdem o 

cônjuge. Além disso, deu uma atenção especial às perturbações do luto observadas em 
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diferentes idades e condições percebendo que os padrões de resposta e a consequente 

perturbação ou não do comportamento são semelhantes em todas as idades e não dependem 

deste fator. 

Suas concepções integram tanto a base psicanalítica quanto a etológica ― definida 

como estudo do comportamento animal―, utiliza o método de observação sobre o 

comportamento de crianças com uma abordagem prospectiva que parte das primeiras fases da 

vida até a idade adulta considerando em suas análises a possibilidade de transformação, 

substituição e rompimento dos vínculos com as figuras de apego, ao longo da vida 

(Bromberg, 2000, Parkes, 2006 [2009]).  

Até meados da década de 1950, os estudos psicológicos atuavam na investigação 

científica sobre crianças e, apesar do fato de todas as ciências do comportamento 

reconhecerem a importância vital de uma relação estável e permanente da criança com uma 

mãe (ou substituta amorosa), tinham enfoques diferentes (Sroufe, 2005). A corrente de 

pensamento representada pelo movimento geneticista via a criança como uma construção 

essencialmente genética e acreditava que a raça humana poderia ser aperfeiçoada se seus 

membros menos favorecidos ― deficientes, aqueles com baixa inteligência, ou com baixa 

moral ― pudessem ser ceifados do nosso meio. Para isso, tinham a proposta de esterilizar os 

humanos julgados fracos de corpo e mente, e de raças inferiores (Karen, 1994 [1998a], 1994 

[1998b], Guerra, 2006). Do outro lado, os behavioristas acreditavam que as crianças eram 

produtos do seu meio sendo que os pais e a sociedade poderiam moldá-las na sua forma final 

(Karen, 1994 [1998a]). 

Existia uma outra posição assumida pelos psicanalistas que enfatizava a construção da 

criança por via da hereditariedade, em particular, a força dos aspectos sexuais, agressividade, 

pulsão e a influência dos eventos ocorridos na primeira infância como influentes nos 

problemas psiquiátricos posteriores (Parkes, 2006 [2009]). Deste último grupo, destacamos 

John Bowlby, o criador da Teoria do Apego (1969 [2002], 1979 [2006]) que, muito embora 

tenha utilizado inicialmente a referência desta ciência, pois a mesma tratava dos laços 

afetivos, ansiedade de separação, pesar e luto, processos mentais inconscientes, defesa e 

trauma (Karen, 1994 [1994a]), incluiu em sua postura uma crítica à psicanálise que só 

estudava a infância a partir do discurso de adultos em processo de análise e das suas queixas. 

O foco dessa teoria era voltado à fantasia individual e levantava hipóteses sobre a história 

infantil a partir do relato de adultos (Parkes, 2006 [2009]). Como alternativa, surgiam as 

ideias e observações diretas das crianças em situação de sofrimento mental (Bowlby, 1969 

[2002]). 
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Anteriormente à Teoria do Apego, a ideia era de que a formação e manutenção dos 

vínculos afetivos eram baseadas na necessidade de satisfazer os impulsos de sobrevivência e 

prazer, tais como a alimentação na infância e o sexo na vida adulta. Nesse período, eram 

postulados dois tipos de impulsos, o primário e o secundário, sendo o alimento o primário e a 

relação pessoal o secundário. No entanto, com a integração da fundamentação etológica, a 

qual atribui a cada espécie um repertório próprio e peculiar de padrões de comportamento, 

estabeleceu-se a grande divergência e base para uma mudança conceitual (Sroufe, 2005).  

Para isso, Bowlby (1969 [2002]) resgatou dos estudos darwinianos os fundamentos 

sobre padrão instintivo que se desenvolve de um modo característico em todos os indivíduos 

de uma espécie, até nos casos em que a criação ocorre isoladamente, pois é herdado e não 

aprendido. Portanto, tanto hereditariedade como meio são pontos importantes nos padrões de 

comportamento. A hereditariedade ocupa o lugar de pedra fundamental e a forma como cada 

um a adquire dependente da natureza deste meio ambiente.   

Postulou então, a existência de uma tendência inata, instintual, para o contato físico 

com um ser humano, ou seja, a existência de uma necessidade de se apegar a um indivíduo em 

especial, disponível, que tenha disponibilidade interna a se relacionar com ele, independente 

do alimento. Esta tendência, tão primária quanto à necessidade de alimento e conforto 

(Bowlby, 1969 [2002], 1979 [2006]), fundamenta um novo modelo teórico de 

desenvolvimento e de funcionamento da personalidade, que retrata a ideia de que o psiquismo 

humano se constitui por uma sobrevivência permeada pela necessidade do contato e 

manutenção da proximidade de um outro (Parkes, 2006 [2009]). 

Na maioria das comunidades humanas, os primeiros vínculos são estabelecidos de 

maneira mais intensa e sistemática com a mãe ou figura substituta e é com ela também que se 

desenvolvem os padrões de comportamento e a qualidade destes primeiros laços, responsáveis 

por imprimir no bebê uma experiência positiva ou negativa servindo como base de resposta 

para suas relações futuras (Parkes, 1996 [1998], Casellato, 2004). Este comportamento é uma 

resposta que se estabelece também com outros adultos familiares, os quais se constituem 

figuras secundárias de apego. 

Ao estudar os aspectos do vínculo mãe-filho, ou cuidador-criança, sua força, como se 

formam e se desenvolvem, como podem ser corrompidos ou reparados e quais os impactos em 

caso de separações, perdas ou privações destes (Karen, 1994 [1998a]), Bowlby (1969 [2002]), 

Bowlby concluiu que o apego é um sistema de comportamentos com base biológica, ou seja, 

um instinto, organizado para manter ou restaurar a segurança por meio da proximidade de 

uma pessoa específica. Neste sentido, o comportamento de apego é um modo operante que 
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pertence a um sistema voltado para a preservação da espécie e busca organizar o 

comportamento do indivíduo de modo a estabelecer uma ligação para manter ou aproximar 

um cuidador considerado mais apto a lidar com o mundo (Bowlby, 2002 [1969]). Uma 

importante função deste objeto de vínculo é oferecer uma base de segurança que permita à 

pessoa a possibilidade de explorar o meio (Bromberg, 2000). 

Do ponto de vista evolucionista, as funções primárias do comportamento de apego 

são: a proteção das figuras parentais ou substitutas e a reprodução da espécie, já as funções 

das figuras de apego são o oferecimento de proteção e conforto para a figura apegada. Com 

esta teoria, Bowlby (1979 [2006]) contribuiu com a conceituação da propensão dos seres 

humanos estabelecerem fortes vínculos afetivos com alguns outros e de explicar as múltiplas 

formas de consternação emocional e perturbação da personalidade, incluindo ansiedade, raiva, 

depressão e desligamento emocional a que a separação e perda involuntárias dão origem 

(Bowlby, 1969 [2002]).  

Com a perda do objeto de amor perdemos também a base segura onde nos 

refugiaríamos diante do perigo e podemos viver experiências de sofrimento aterrorizante 

(Bromberg, 2000).  

 

 

2.2 FUNCIONAMENTO DO COMPORTAMENTO DE APEGO 

 

Na elaboração da Teoria do Apego, Bowlby (1969 [2002]) constatou que o 

comportamento de apego em um bebê é apenas um componente no sistema mais amplo de 

interação entre mãe e filho, obedece a um padrão semelhante e previsível em quase todos os 

membros de uma mesma espécie, consiste em uma resposta desencadeada pela necessidade de 

sobrevivência da espécie e se estabelece a partir do contato entre mãe e bebê, em torno do 

sentido de proximidade e segurança (Karen, 1994 [1998b]).  

Como condição para a sobrevivência do bebê deve haver um adulto para cuidar e 

responder a ele, em geral a mãe ou figura substituta. O bebê reage a essa atenção com 

interesse especial, ocorre numa troca social que se tinge de forte conteúdo emocional 

permitindo que ele desenvolva o apego com a pessoa que lhe responde com aprovação, 

gratificação e proteção. Proximidade de contato e especificidade da pessoa são duas condições 

que fazem parte necessariamente do comportamento de apego. Esse comportamento não é 

herdado, o que é herdado é o potencial para desenvolver certos tipos de sistemas 

comportamentais (Karen, 1994 [1998b], Bromberg, 2000).  
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Neste modelo, o comportamento de interação com outro ser humano, eliciado pela 

função da tendência inata, pode ser observado desde o nascimento, evidenciado nos primeiros 

anos e, embora com tendência a diminuir em frequência e intensidade com a idade, 

caracteriza-se nos seres humanos durante toda a vida, podendo ser acessado quando 

necessário, particularmente, nas situações de doença, consternação ou de tensão nos adultos 

(Bowlby, 1973 [2004b]). A intensidade e consistência podem variar muito de dia para dia e de 

hora para hora e, além disso, outras variáveis podem potencializar esta tarefa, tais como: 

fadiga, doença e dor como estado de alarme para a ativação do comportamento. 

Para verificarmos a existência de padrões de apego, é preciso constatar a manifestação 

de protesto ou não do bebê quando a mãe o deixa por um breve período de tempo e de que 

forma o faz. É importante considerarmos que, apesar das diferenças de manifestações, há 

certa previsibilidade no comportamento das crianças: em um ambiente estranho junto a 

pessoas estranhas, nos primeiros três minutos, a criança explora a nova situação e fica de olho 

na mãe, a pessoa estranha pode diminuir a atividade do bebê, mas esta não chora; no entanto, 

se a mãe sai e a criança fica com a pessoa estranha, o comportamento muda. É a manifestação 

de comportamento diante dessa mudança e de tipo de resposta da criança, quando do retorno 

da mãe, que demonstrará se o bebê é seguramente ou inseguramente apegado (Karen, 1994 

[1998b]). 

A sequência de comportamentos pela qual se desenvolve e se expressa o 

comportamento de apego com o objetivo de encontrar os cuidados e a atenção necessários e, 

ainda, monitorar os sinais de proximidade com a figura de apego, variam de acordo com a 

idade, sexo, circunstâncias em que ocorrem e as experiências com as figuras de ligação 

advindas dos primeiros anos de vida (Parkes, 2006 [2009]). Sua eficiência de funcionamento 

depende tanto da influência segura do meio ambiente (pai, mãe ou figura cuidadora) como da 

capacidade de adaptação interna (endógena) da própria pessoa, ou seja, significa dizer que os 

sistemas comportamentais estão planejados para se ajustarem a certos meio ambientes, mas o 

comportamento a que um sistema dá origem pode ser impossibilitado de ocorrer a menos que 

este meio forneça a estimulação certa.  

Além destes, é importante considerarmos a existência de outros sistemas, tais como a 

versatilidade e a capacidade de evolução, os quais estão estruturados para levar em conta as 

discrepâncias entre a situação e o desempenho e oferecer condições que flexibilizam e 

potencializam a capacidade de enfrentar tais processos e desenvolvendo-se e escapando a um 

determinismo a partir deles (Casellato, 2004). 
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O comportamento exploratório é complementar ao comportamento de apego e, para 

que um deles possa se manifestar, o outro deve estar desativado, funcionando alternadamente 

em função do contexto ambiental. (Bowlby, 1979 [2006]). Se ocorrer de a criança se 

machucar ou se assustar, a exploração se interrompe e o bebê volta rapidamente para junto da 

mãe, chorando ou mostrando-se aflito. O mesmo ocorre se a mãe se afasta, disparando uma 

resposta de medo e promovendo a busca de proximidade por parte da criança.   

Outro aspecto interessante desta teoria se relaciona aos sentimentos de amor, alegria, 

segurança e tranquilidade na presença da figura de apego e de ansiedade, tristeza e até cólera 

na sua ausência. O estabelecimento desses sentimentos origina-se nos primeiros vínculos 

formados com a figura-materna ou substituta, proximidade e intercâmbio são avaliados e 

sentidos por mãe e criança como agradáveis; a distância e expressão de rejeição são sentidos 

como dolorosos e desagradáveis (Parkes, 2006 [2009]).  

 

 

2.3 O COMPORTAMENTO DE APEGO NO CICLO VITAL 

 

O vínculo da criança com sua mãe é produto da atividade de certos sistemas 

comportamentais que têm a proximidade com a mãe como resultado previsível e, neste caso, o 

comportamento de reciprocidade do comportamento de apego é o comportamento de cuidar. 

Há períodos sensíveis para o sistema comportamental ocorrer e, principalmente nos seres 

humanos, é mais simples no início do ciclo vital, tornando-se mais refinado e complexo com o 

tempo. Neste sentido, num comportamento bem ajustado, logo após o nascimento, a mãe é 

responsável pelo bebê e é improvável que se afaste dele; algumas vezes pode até tentar 

encorajar o filho a ficar longe dela, mas quando se alarma, a primeira coisa é procurar o filho 

e apertá-lo junto a si (Karen, 1994 [1998c]). 

Ao nascer, a criança traz consigo certo número de sistemas comportamentais prontos 

para serem ativados por estímulos. Entre esses sistemas, existem alguns que servirão de base 

para o desenvolvimento do comportamento de apego. Estes comportamentos que, 

inicialmente, incluem sugar, chorar, sorrir, agarrar e acompanhar (Parkes, 2006 [2009]) vão se 

transformando à medida que o indivíduo cresce. Entre seis e nove meses há o reconhecimento 

do pai, ou substituto, e a manifestação do comportamento de apego ligado a ele. Além do pai, 

crianças mais velhas, mesmo crianças pré-escolares, tornam-se figuras secundárias de apego. 

Quanto maior o número de figuras de apego da criança, mais intenso será seu apego à mãe 

como figura principal (Karen, 1994 [1998c]).  
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Após os seis meses, procura manter a figura discriminada, segue a mãe quando se 

afasta e a usa como base para a exploração do mundo e fuga para a mãe como refúgio seguro, 

sendo que o ritmo dessa ativação varia de criança para criança. Posterior ao sexto mês, a 

maioria dos bebês se encontra num estado de elevada sensibilidade para este tipo de 

comportamento, pode começar a escolher outras pessoas para se tornarem figuras subsidiárias, 

mas é no segundo ano, com a locomoção, que o comportamento de apego é mais bem 

observado, especialmente na partida da mãe ou na presença de algo assustador (Bowlby, 1969 

[2002]). Posteriormente, aos dois anos, a criança disporá de estratégias cognitivas mais 

sofisticadas para manter contato com a mãe, passa a sorrir, olhar e expressar vocalizações 

dirigidas para a mãe.  

É comum a percepção da saída da mãe ser muito ampliada quando a criança passa do 

segundo para o terceiro ano de vida, sugerindo que um limiar de maturação foi transposto 

nesta passagem. Em torno de três anos a criança passa a tolerar melhor a falta temporária da 

mãe e fica mais apta para se envolver em brincadeiras na ausência da mãe. No entanto, ao se 

deparar com situações estranhas mostra ativado seu sistema de apego, agora acrescido de 

condições para aceitar outras figuras substitutas, de preferência pessoas com quem esteja 

familiarizada. Na medida em que a criança cresce, a manifestação do comportamento se dá de 

forma mais atenuada, mas permanece como um traço importante durante toda a infância 

(Bowlby, 1979 [2006]). 

Na adolescência, o comportamento de apego aos pais permanece, mas o vínculo com 

outras pessoas torna-se muito importante, podendo se dirigir para grupos ou instituições 

religiosas. Em algumas sociedades o vínculo da filha para com a mãe é mais forte que o 

vínculo do filho. Os primeiros vínculos com pais e com as figuras de apego secundárias 

permitem ao adolescente a formação de um modelo operativo interno ou representações 

internas que condensam sua história relacional e suas expectativas sobre o sentimento pessoal 

e relacionamento íntimo com as pessoas. É a partir dessa base que se define o modelo 

relacional para as amizades entre pares, o envolvimento amoroso e a possibilidade de se 

tornar pais e mães quando adultos (Bowlby, 1979 [2006]).  

No que se refere ao período de vida adulta, estudos, tais como as pesquisas de 

Bartolomew e Horowitz (1991), analisam as relações existentes entre o estilo de apego dos 

indivíduos e a maneira como percebem a si mesmos e aos outros, afirmando que a percepção 

que um indivíduo tem do outro está diretamente relacionada com seu modelo de 

comportamento e ajuste social.  
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Baseados na Teoria do Apego (Bowlby, 1969 [2002]) esses teóricos abrem uma linha 

de pesquisa sobre as relações afetivas em adultos, na qual postulam que a relação com os pais, 

mais especificamente com a mãe, e as representações que a criança constrói sobre ela, 

fundamentam-se em esquemas relacionais afetivo-cognitivos sobre si mesmas e, a partir das 

conclusões obtidas em suas pesquisas, definiram quatro modelos operativos para o apego 

adulto. São eles:  

a) apego seguro: possuem autoestima elevada, confiam nas pessoas, são otimistas e 

costumam valorizar tanto a si mesmos como aos outros;  

b) apego preocupado: atribuem valoração negativa a si e positiva ao outro. Sentem 

necessidade de serem aceitos; 

c) apego evitativo-rejeitador: autoestima elevada, porém não realista. Buscam 

autoimagem perfeita e idealizada. Valorizam-se de maneira positiva, mas atribuem valoração 

negativa aqueles com quem se relacionam;  

d) apego evitativo-temeroso: temem a intimidade atribuindo valoração negativa para si 

e para as pessoas com quem se relacionam.  

Este estudo aponta para uma tendência de funcionamento, no entanto, é importante 

considerar a complexidade do ser humano, pois apesar do fato de uma pessoa poder ter 

modelos operativos internos múltiplos, haverá predominância de um deles pelo impacto que a 

vida emocional, cognitiva e social tem no indivíduo (Mazorra, 2009).  

Os estudos atuais sobre o apego adulto imprimem uma visão mais dinâmica deste tipo 

de classificação; porém, é interessante poder identificar o estilo que predomina as ações e 

reações de uma pessoa, sem com isso necessitar engessá-la em uma categoria estanque, pois 

esta condição amplia nossas possibilidades para a compreensão das pessoas e das 

características que embasam suas emoções e respostas.  

Por fim, no que se refere ao comportamento na fase da velhice, a maior parte das 

vezes não pode dirigir-se a uma pessoa mais velha, então costuma dirigir-se a uma geração 

mais jovem ou ideal. 

 

 

2.4 SOBRE APEGO E PERDAS 

 

Bowlby (1969 [2002], 1979 [2006]) não foi um pensador solitário, trabalhou com 

diversos pesquisadores utilizando dados científicos e estimulando novas pesquisas. Em suas 

publicações, integrou as descobertas de outros profissionais que se dedicavam à mesma área 
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introduzindo novos elementos à importância que atribuía às primeiras relações externas de um 

ser humano. Entre suas relações citamos a estabelecida com a psicóloga canadense Mary 

Ainsworth (1960) e o psiquiatra e pesquisador inglês Colin Murray Parkes (1960) (Bowlby, 

1969 [2002], Sroufe, 2005) dos quais destacamos parte das contribuições.  

Na importante parceria com Mary Ainsworth, Bowlby compartilhou ideias sobre uma 

pesquisa que ela realizava na Universidade Johns Hopkins e que iria confirmar muitas de suas 

afirmações. Por meio de uma técnica incomum à época, Ainsworth e seus colegas observaram 

de perto mães e crianças em suas residências, com atenção no estilo de reação da mãe às 

demandas da criança sobre alimentação, choros, mimos, contato visual, sorrisos (Sroufe, 

2005). Aos doze meses, a criança e a mãe eram levadas para o laboratório e observadas dentro 

do que Ainsworth chamava de uma situação estranha (Karen, 1994 [1998c]), um método no 

qual era possível mensurar os aspectos qualitativos do comportamento, não só da mãe, mas 

também da própria criança. O que observavam não era o quanto o bebê chorava ou olhava 

para a mãe, mas quais os tipos de comportamentos que utilizava, quando e para qual fim 

(Sroufe, 2005). Podemos perceber que o aspecto a ser avaliado não era a criança em si ou a 

mãe, mas a qualidade da relação entre a criança e a mãe ou cuidador.  

Estes estudos nos mostram que os diferentes tipos de respostas das mães, ou 

substitutas, diante das demandas de seus bebês impactam profundamente a formação de sua 

estrutura emocional. Ignorar ou ter uma reação de pronto acolhimento para o choro de seus 

filhos pode resultar na diferença entre uma pessoa segura ou insegura em toda a sua vida 

posterior (Karen, 1994 [1998b]). 

O método, denominado de Situação Estranha (Karen, 1994 [1998c]), envolvia 

episódios sequenciais entre criança, mãe presente ou ausente e uma estranha para se verificar 

o quão segura ou não era a base relacional entre a mãe e a criança. Ainsworth buscou entender 

prejuízos e consequências negativas da separação da mãe para um bebê e porque essas 

consequências interferiam tanto, mesmo depois que um relacionamento já tivesse se 

estabelecido. Neste sentido, percebemos o quão impactante são as respostas que um indivíduo 

recebe do cuidador para suas demandas no início da vida (Sroufe, 2005). 

As mães de bebês com apego denominado de seguro eram significativamente sensíveis 

aos sinais de suas crianças, mais rápidas em apanhá-las do chão quando choravam e mais 

inclinadas a ficar segurando os bebês por mais tempo, atividades nas quais demonstravam 

prazer (os cuidados maternos eram pautados nas características: amoroso, sensível, responsivo 

e confiável), portanto eram mães com alto nível de sensibilidade, aceitação, cooperação e fácil 
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acesso emocional, níveis de comportamento maternal nos quais reside a chave para o apego 

seguro (Karen, 1994 [1998c], 1994 [1998d]).  

Por outro lado, as mães dos dois grupos de bebês com apegos denominados de 

inseguros tiveram igualmente uma má classificação em todos os quatro níveis, sendo que, 

enquanto as mães das crianças ambivalentes eram imprevisíveis, as mães das crianças de 

apego esquivo as rejeitavam muito mais. A aparente capacidade de independência é uma 

maneira estratégica aprendida para lidar com a rejeição. As mães ansiosas mostram uma 

dificuldade em reagir às necessidades de apego de seus bebês com amor e consistência e 

quanto mais exigentes e aflitos os bebês se tornam, mais irritadiças, sobrecarregadas, hostis e 

rejeitadoras elas se tornam (Karen, 1994 [1998c], [1998d]). 

As mães de bebês seguros não os seguravam mais vezes do que as outras mães, mas de 

forma diferente, mais afetiva e gentil, e os seguravam quando eles queriam ser segurados. 

Muitos de nós já presenciamos cenas de crianças que, ao caírem ou se machucarem, choram 

sem dirigir sua dor a algum cuidador específico, mesmo próximos de suas mães e, ainda que 

por elas sejam prontamente acolhidos, nem sempre parecem atendidos em todas as suas 

necessidades (Karen, 1994 [1998c], 1994 [1998d]). 

 Algumas crianças, aquelas às quais Ainsworth se referiu como seguras nos seus 

apegos, mostram um funcionamento suave do equilíbrio funcional entre o apego e os 

comportamentos exploratórios. Numa situação moderadamente nova, com o cuidador 

primário presente, a criança ficou intensamente envolvida com os brinquedos disponíveis para 

ela, talvez partilhando sua brincadeira, mas sem requerer constantes confirmações dos laços. 

Quando o cuidador a deixava com um desconhecido e depois sozinha, ela podia ou não ficar 

incomodada. Em ambos os casos, foi afetada pela separação e suas capacidades de exploração 

sofreram com isso (Karen, 1994 [1998c], [1998d]). Ainda mais, reativaram suas conexões 

quando da volta dos cuidadores ou procuraram imediatamente a proximidade física com eles, 

mostrando os brinquedos, ou estabelecendo um contato, ou então interagindo com o cuidador. 

Essa atividade por parte da criança é efetiva e leva ao retorno da brincadeira e da exploração.  

Algumas das outras crianças, aquelas referidas anteriormente como as que 

evidenciavam apego ansioso/resistente, podem mostrar um foco excessivo em relação ao 

cuidador mesmo sob mínimo estresse externo e podem procurar contato incessantemente 

quando o estresse é maior, ou então, podem mostrar-se fracos e ineficazes em seus esforços 

para aliviar seus desconfortos. Outras ainda, aquelas que se mostram com apego 

ansioso/esquivante, podem não ser capazes de usar o cuidador como uma base para conforto e 

reafirmação de segurança após passagem pelo estresse (ou quando deixadas sozinhas). No 
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caso de cada grupo ansioso, a exploração fica claramente comprometida, especialmente em 

reuniões após separações (Sroufe, 2005). 

Observando as conclusões de Ainsworth, vale pensar como nossos primeiros 

relacionamentos moldam nossa capacidade de estabelecer vínculos, de amar ou de reagir, e 

assim, resgatar outros estudos (Karen, 1994 [1998a], [1998c]) e experiências pessoais que 

possam mensurar as consequências dos cuidados, de acordo como eles foram oferecidos. 

Neste sentido, os cuidados oferecidos pelas mães nos primeiros tempos resultam em 

diferentes comportamentos de seus filhos. As crianças que recebem mais amor e carinho, 

cuidados na introdução de alimentos sólidos e interações faciais, choram menos e sua 

demanda é manifesta menos frequentemente e porque são constantemente atendidas pelas 

mães, parecem ter desenvolvido confiança em suas habilidades de controlar o que acontecesse 

com elas. 

Quando Ainsworth observou mães e crianças, tanto em suas residências quanto no 

laboratório, foi capaz de demonstrar que o apego seguro entre o filho e a mãe era muito 

relevante para o desenvolvimento psicológico da criança e que alguns tipos de cuidados 

maternais (amoroso, sensível, responsivo e confiável) eram ingredientes-chave para isso 

acontecer. O apego seguro era visto como uma fonte de saúde emocional, dando à criança a 

confiança de ter alguém pronto para ajudá-la e lhe fornecer a capacidade de estabelecer 

relacionamentos satisfatórios com outras pessoas (Karen, 1994 [1998c]).  

Por outro lado, o apego ansioso pode influenciar negativamente na vida da criança sob 

a forma de baixa autoestima, relacionamentos debilitados, inabilidade de procurar ajuda ou de 

procurá-la de uma forma ineficaz. É importante ressaltar que as fantasias que acompanham o 

apego ansioso aparecem em vários distúrbios da infância relativos à agressividade excessiva, 

isolamentos, afeto excessivo e inabilidade de prestar atenção aos trabalhos escolares (Karen, 

1994 [1998c]). A forma de uma criança estabelecer vínculos em seu primeiro ano de vida é 

um bom prognóstico comportamental para os demais anos até o final de sua vida. Esta forma 

provavelmente se refletirá na maneira como serão feitas as escolhas românticas, na criação 

dos filhos, no envolvimento em conflitos familiares e no enfrentamento da solidão da terceira 

idade (Sroufe, 2005). 

O apego em si não deve ser confundido com o comportamento de procura por apego. 

A criança com apego ansioso mostra comportamentos de procura por apego mais intensos, 

mas ele não o faz por ter um apego mais forte ou porque ama sua mãe mais do que a criança 

com apego seguro. Em vez disso, o seu amor está cheio de incertezas e de raiva (Sroufe, 

2005). 
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Uma mãe mais responsiva ao seu bebê lhe provê uma base segura. A criança precisa 

saber que o seu principal cuidador é estável, confiável e existe para ele. Enriquecida pela 

consciência da disponibilidade da mãe, a criança é capaz de ir adiante e explorar o mundo. Na 

falta disso, ela fica insegura e seu comportamento exploratório é raquítico (Ainsworth et al., 

1978). 

Ainsworth (Ainsworth et al., 1978, Karen, (1994 [1998d]), Sroufe, 2005 apud 

Mazzorra, 2009) em seus estudos de observação de crianças em situações de separação e 

reunião com suas figuras de apego, descreveu três categorias de crianças que demonstraram 

distintos comportamentos padrões em uma experiência laboratorial: 

 

• as de apego seguro: procuravam suas mães quando perturbados, demonstravam ficar 

confiantes de suas disponibilidades, ficavam nervosas quando elas as deixavam, no seu 

retorno as cumprimentavam ansiosamente e eram prontamente reconfortados pelos 

abraços delas. 

• as de apego evitativo: pareciam depender menos da base segura de suas mães, às 

vezes as atacaram num ato aleatório de agressão; eram mais agarradas e exigentes do 

que as crianças seguras no ambiente familiar e, apesar de em alguns casos ficarem tão 

perturbadas quando as mães saíam, não demonstravam qualquer interesse quando elas 

voltavam. 

• as de apego ambivalente: à semelhança das crianças de apegos evitativos, tendiam a 

ser as mais ansiosas, mas eram agarradas e exigentes em casa. Tal qual as de apegos 

seguros, ficavam nervosas quando abandonadas pelas mães durante o experimento, 

mas que, apesar de quererem desesperadamente que elas voltassem, quando voltavam, 

lhe deram as costas com raiva ou se livraram de seus abraços, impedindo-as de 

reconfortá-las. 

 

Com a relação estabelecida com Parkes (1960), Bowlby (1969 [2002], 1973 [2004b]) 

ampliou sua visão sobre a natureza do luto, chamando-lhe a atenção sobre as concepções 

darwianas do papel desempenhado pela compulsão da pessoa enlutada no sentido de recuperar 

a pessoa perdida ou um filho. Este pesquisador também ofereceu importantes contribuições à 

Bowlby sobre a compreensão do processo do luto em adultos. 

Segundo Karen (1994 [1998a]), Main (1979) incluiu um outro estilo de apego 

desorganizado/desorientado, no qual a criança reage à separação e busca a proximidade de sua 

mãe, de forma imprevisível e inconsistente. Este estilo mistura ambas as formas resultando 
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em um comportamento contraditório, inconsistente e inconstante que resulta no agir confuso 

que desperta raiva ou rejeição; não sabe como mostrar seu desejo de aproximação, devido ao 

sentimento de amor estar fundido com a agressão. Esse estilo de apego pode estar associado a: 

traumas severos sofridos pelos pais antes ou logo após o nascimento da criança com reações 

de desespero e desamparo; abuso; negligência da criança e cuidado não consistente oferecido 

à criança (Mazzorra, 2009). 

Parkes reuniu importantes dados de sua experiência e pesquisas com situações de luto 

confirmando que as pessoas que crescem tendo relações seguras, com os pais, vivenciam 

sofrimento emocional menos intenso ao se depararem com o luto na vida adulta do que 

aquelas que tiveram relações inseguras. Consequentemente, afirma que as pessoas que 

experienciaram apegos ansiosos na infância ou construíram apegos dependentes na vida 

adulta provavelmente sofram um luto mais severo, longo e solitário. Identificou que o apego 

evitador é uma estratégia que a criança desenvolve na infância com o objetivo de lidar com 

pais que não toleram a expressão de necessidades de apego e, durante a vida adulta, essa 

estratégia dá lugar a estratégias similares e crenças que colocam em risco os relacionamentos 

amorosos e causam remorsos severos. No caso das pessoas com apegos desorganizados, que 

contém elementos de apegos ansiosos, ambivalentes e evitadores, quando defrontados com 

situações críticas, desenvolvem um sentimento de impotência e de incapacidade de 

enfrentamento ou confiança em si e nos outros, levando-as ao isolamento. 

Felizmente, esta situação não se finda em um determinismo. A premissa da Teoria do 

Apego favorece as relações de amor e nos oferece uma grande esperança ao considerar o 

comportamento de apego como um padrão possível de ser modificado na infância, durante 

momentos de ajustes familiares ou à medida que o adulto tentar elaborar suas experiências de 

vida (Casellato, 2004). 

As dificuldades de relação encontrados nas crianças podem ser explicadas pelo que 

Bowlby chamou de “exigências conflitantes de família”. O autor pesquisou os efeitos nocivos 

que acompanham a separação de crianças pequenas e suas mães depois de formadas as 

relações emocionais (Casellato, 2004). O fato de a criança se apegar desesperadamente à mãe 

quando de sua volta ou até de nem querer saber dela, rejeitando-a, comprova isto. Um dos 

principais efeitos da separação mãe–criança é uma grande intensificação do conflito de 

ambivalência (Bowlby, 1973 [2004a]).   
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2.5 O DESENCADEAMENTO DA ANSIEDADE DE SEPARAÇÃO 

  

Na década de 1940 observou-se uma preocupação clínica com o cuidado do pesar e 

perturbação emocional que se segue à experiência de perda, principalmente pelas tendências 

em subestimar o quanto aflitiva e desnorteante é essa experiência. Bowlby (1973 [2004a]), 

aos estudar as perdas procurou ressaltar a longa duração do pesar, as dificuldades que uma 

pessoa sente na tentativa de se recuperar de seus efeitos e as consequências adversas para o 

funcionamento da personalidade que uma perda acarreta. Esse estudo nos mostra como a 

separação pode evocar, em determinados casos, um tipo especial de ansiedade: a ansiedade de 

separação (Bromberg, 2000, Parkes, 2006 [2009]).  

 Nos estudos sobre a ansiedade de separação, que é vista como uma reação natural, 

com valor de sobrevivência, percebeu-se que a aflição e o luto ocorrem a cada vez que a 

resposta de mediação de conduta de apego é ativada e a figura materna persiste em mostrar-se 

ausente. Quando a criança é deixada sozinha ou na companhia de estranhos, inicialmente, 

pode protestar com o objetivo de reencontrar a mãe, e, neste caso, pode não aceitar uma figura 

substituta ou então agarrar-se a ela. Posteriormente, pode ocorrer um movimento de 

desespero, a preocupação com a mãe ausente fica mais evidente, mas, nesta fase, a criança 

mostra desesperança, desaparecem os movimentos ativos, o choro passa por uma monotonia 

ou fica intermitente, e é nesta fase que a criança mergulha em luto. Por fim, a fase vista como 

de recuperação, porém não satisfatória, se dá quando a mãe reaparece e não acolhe a criança, 

permanecendo distante, apática e indiferente (Bowlby, 1973 [2004a]). Os agravantes desta 

situação são sua sucessiva ocorrência ou as perdas de figuras substitutas, pois podem levar a 

criança a não se apegar e tornar-se egocêntrica (Bowlby, 1973 [2004a], 1973 [2004b]). 

 A correlação entre o padrão de apego observado num bebê ou numa criança mais 

velha e o padrão de cuidados maternos que receberam na tenra idade é uma das evidências 

encontradas nessa teoria, ou seja, o padrão de apego que uma criança dirige à mãe é, em alto 

grau, a consequência do padrão de cuidados maternos que ela recebeu (modo como foi 

segurada, contato físico, intensidade dos sentimentos dirigidos a ela) e frequência e tipo de 

estimulação recebida. Neste sentido, as crianças seguramente apegadas são socialmente mais 

competentes e mais eficazes em brincadeiras, mais curiosas, mais simpáticas às aflições das 

outras crianças do que as inseguramente apegadas (Bowlby, 1979 [2006]). 

 Assim, considerando que o objetivo do comportamento de apego tem valor de 

sobrevivência e compreende qualquer forma de comportamento que surge para alcançar ou 

manter uma proximidade com outro indivíduo diferenciado e preferido (considerado mais 
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forte ou mais sábio) para manutenção do sentimento de segurança e proteção, qualquer 

situação que coloque em perigo esse vínculo dará origem a determinadas reações específicas. 

Quanto maior o potencial para a separação ou perda, mais intensas e variadas serão estas 

reações.  

Neste sentido, na medida em que o apego a figuras amadas é parte de nossa vida, 

também o é a perspectiva de sentir aflição e angústia, se de tais figuras viermos a nos separar. 

A ansiedade de separação é uma experiência angustiante, identificada pela primeira vez nos 

estudos com bebês extraídos do convívio de suas mães por hospitalização (Bowlby, 1969 

[2002], 1979 [2006]). A reação no reencontro com as mães, quando do retorno a casa, pode 

variar entre afastamento emocional da mãe ou, ao contrário, apego a ela. Nestes casos, o 

sofrimento de angústia se manifestará diante da possibilidade de novas separações ou 

simplesmente a ameaça destas.  

É importante destacar que, quanto mais cedo ocorrer a privação materna, ainda que 

temporariamente, mais frequentes e mais profundos poderão ser os prejuízos sofridos no 

desenvolvimento biopsicossocial da criança. Os estudos realizados por Bowlby, referidos 

anteriormente (Bowlby, 1969 [2002]), apontaram manifestações de sintomas de doenças 

mentais e físicas e casos de distúrbios de personalidade ou transtornos afetivos (depressão, 

delinquência, psicopatia e deficiência moral) ocorridos devido à má elaboração da separação 

da mãe e/ou a rejeição paterna. Neste sentido, os estados de depressão ou condições para 

psicopatias manifestas em adultos podem ser associadas aos estados de angústia, desespero e 

desapego que uma criança apresenta ao se separar longamente de sua figura materna, sempre 

que espera uma separação ou quando perde a mãe definitivamente (Parkes, 2006 [2009]). 

A partir dessa constatação, inicialmente, a Teoria do Apego apontou para um olhar 

que classificava esse comportamento diante da perda de forma sequenciada, ao ser ativado e 

manifestado o comportamento de apego e este fracassar na sua função, percebemos o 

surgimento de novos comportamentos, tais como já foi dito, de protesto, desespero e desapego 

(Bowlby, 1969 [2002]).  

É importante destacar que as relações entre estados emocionais e experiências vividas 

são mais facilmente estabelecidas durante a primeira infância, portanto, são nos estados de 

perturbação da primeira infância que se podem entender os protótipos de inúmeras condições 

patológicas ocorridas em anos posteriores. 
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2.6 O PROCESSO DO LUTO  

 

O luto é um processo normal e esperado de elaboração de perda, cuja função é a de 

ajudar o enlutado a reconstruir e se adaptar diante de mudanças (Casellato, 2005), sendo uma 

das mais poderosas emoções que os seres humanos podem sentir.  

Se partirmos da premissa que uma perda provoca outras perdas além da falta física, 

das quais se vive a privação, o processo de luto, na dimensão psicológica, implica duas 

mudanças: o enlutado deve reconhecer e aceitar a nova realidade e experimentar lidar com as 

emoções e problemas que surgem a partir da perda (Bowlby, 1969, [2002], Casellato, 2005). 

É importante considerar que este processo é tanto individual quanto social, na medida em 

que atinge, direta ou indiretamente, a comunidade envolvida ou com o falecido e/ou com o 

enlutado (Casellato, 2005).  

O estudo com enlutados adultos levou Bowlby a delinear (didaticamente) quatro fases 

para explicar o processo do luto (Bowlby, 1969 [2002], 1973 [2004b], 1979 [2006]). São elas:  

 

• Fase do entorpecimento: a reação imediata à morte de pessoa querida varia de pessoa 

para pessoa e de época para época. Inicialmente pode haver um choque e incapacidade 

de aceitação da notícia. Durante algum tempo, o enlutado pode continuar sua vida 

normal quase automaticamente, mas se sentirá tenso e apreensivo. A duração desta 

fase varia de algumas horas a uma semana e pode ser interrompida por explosões de 

aflição e/ou raiva.  

• Fase de anseio e busca da pessoa perdida: nesta fase a pessoa registra a realidade da 

perda e isto a leva a crises com manifestação de insônia, choro, inquietação e sensação 

de que o falecido voltará, podendo ocorrer sonhos com o falecido “vivo”. Outra 

característica da segunda fase é a raiva. É comum a pessoa alternar entre dois estados 

de espírito, a morte ocorreu e por isto há uma dor intensa e descrença de que ocorreu. 

Ocorre a busca da pessoa com a sensação de que tudo voltará a estar bem (esta busca 

varia de um enlutado para outro).  

• Fase de desorganização e desespero: posteriormente, na fase da desorganização, a 

pessoa tenta suportar a oscilação das emoções. Como a pessoa necessita superar 

pensamentos, sentimentos e ações, fica, em certos momentos, desesperada e torna-se 

apática e deprimida.  
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• Fase de reorganização: se tudo correr bem, a pessoa começa a avaliar a nova situação 

e as maneiras de enfrentá-la. Vai se redefinindo e isto não constitui apenas uma 

liberação do afeto, mas um ato cognitivo sobre o qual gira tudo o mais. A necessidade 

de se remodelar para aceitar novos papéis e adquirir habilidades novas surge e, por 

mais que sinta esta situação e se conscientize dos novos papéis, pode ter um 

sentimento agudo de solidão.  

 

Worden (1998) chama a atenção para o cuidado que este tipo de descrição merece, 

pois pode ser errônea e rigidamente interpretada como linear, empregando modelos para 

explicar as pessoas ao invés de determinar suas necessidades específicas, experiências ou 

realidades. Os enlutados e os que sofrem traumas não se movem em direção à cura de seus 

problemas de forma linear. É importante pensarmos que a divisão em fases deve ser vista 

como um método de facilitação didática, não há uma precisão sobre esta sequência, oscilações 

podem ocorrer. Neste sentido, organiza as fases do luto considerando a possibilidade de 

elaboração do mesmo: 

 

• Fase de negação: o enlutado necessita reconhecer a realidade da perda; 

• Fase de confrontação: o enlutado deve reagir à separação experimentando as emoções 

relativas à perda e entre, assim, no processo de luto; 

• Fase da acomodação: o enlutado deve ser capaz de se adaptar à nova realidade 

assumindo uma nova identidade.  

 

Em nossas experiências, vemos o desenvolvimento da natureza humana permeado por 

avanço e regressão. Além disso, devemos considerar as influências das perdas secundárias e 

das variáveis culturais, de gênero, religiosas, apoio social, experiências passadas com perdas e 

morte e histórias anteriores de traumas, entre outras. Cada pessoa fica enlutada de maneira 

própria, não existindo, portanto, uma sequência rígida que normatize o processo.  

Os estudos sobre as raízes do pesar e os danos causados pelo luto desenvolvidos por 

Parkes (1960) atualizam as questões presentes na experiência de perda por morte. Para ele, 

todo luto é entendido como um processo traumático e provoca mudanças na atitude e papéis 

tanto do enlutado como da comunidade envolvida pela perda.  

Talvez o traço mais característico do luto sejam os episódios de dor psíquica e 

ansiedade devido à saudade da pessoa que morreu. Para a finalização do processo é necessário 
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que o enlutado perceba que a reconciliação é um processo, não um evento. Essa conquista, 

quando atingida, permitirá que o enlutado tenha um senso de confiança e energia renovado, 

uma habilidade para reconhecer totalmente a realidade da morte e a capacidade de se tornar 

envolvido novamente com a vida (Parkes, 1996 [1998]).  

Nesse mesmo caminho, Worden (1998) estabeleceu quatro tarefas para lidarmos com 

o luto: aceitar a realidade da perda, experimentar a dor do pesar, o ajuste ao ambiente no qual 

a pessoa falecida faz falta e retirar a energia emocional e reinvesti-la em outro 

relacionamento. Ao elaborar um manual para os profissionais da saúde lidar com o luto, 

recomendou que a terapia do luto devesse ser concluída dentro de um tempo limitado, ou seja:  

 

1. Aceitar a realidade da perda: isso significa saber que a pessoa falecida já não está 

viva e não será parte de nosso cotidiano de nossas vidas; 

2. Experimentar a dor do sofrimento: isto significa que nós podemos experimentar 

uma variedade de sentimentos intensos e começam a trabalhar com eles como parte do 

processo de luto; 

3. Ajuste do novo ambiente onde a pessoa falecida está faltando: esta é a parte em que 

lutamos com todas as mudanças que acontecem como resultado de a pessoa ter ido, incluindo 

todas as peças práticas da vida diária. E por fim,  

4. Reinvestir energia na vida: afrouxar os laços com o falecido e forjar um novo tipo 

de relacionamento com eles com base na memória, espírito e amor: isto significa que 

podemos começar a reconhecer o valor da relação que tivemos com a pessoa que morreu e 

tudo o que podemos ter aprendido, amado, respeitado ou discordado sobre eles.  

Assim, o enlutado ao se reconciliar com a vida também o faz consigo mesmo, 

passando a compreender que a vida será diferente sem a presença da pessoa, mas que ela não 

precisa ser esquecida. 

 

 

2.7 ALGUMAS CONCEPÇÕES SOBRE LUTO SADIO E LUTO COMPLICADO  

 

Algumas tentativas foram feitas pelos psicanalistas para conceituar o processo de 

pesar e luto. Grande parte da bibliografia clínica trata quase que exclusivamente das 

enfermidades depressivas e quando focaliza o luto, o faz por meio de suas variantes 

patológicas (Bowlby, 1969 [2002]). Essa abordagem ressalta, pelo viés econômico, a 

identificação com o objeto perdido como o principal processo envolvido no luto, ou seja, a 
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identificação correspondente a uma compensação pela perda de parte da energia provinda da 

libido. Nesta explicação, a teoria freudiana afirma que a dor pode ou não ser exacerbada e 

complicada por um sentimento de culpa e medo de retaliação. A premência de recuperar a 

pessoa perdida persiste por muito tempo expressa pelo choro e pelo apelo à assistência de 

outros. Esta necessidade é considerada por Freud (1915 [1917] [1996]) como anseio do objeto 

perdido. Segundo ele, o processo de identificação com o objeto perdido ocorre em todo luto; o 

que delata a diferença do luto normal para o luto patológico é que, neste último, ao invés do 

mundo se tornar pobre e vazio é o próprio ego que se torna assim (Bromberg, 2000, D’Orio, 

2006).  

Segundo Worden (1998), alguns aspectos influenciam o processo do luto no sentido de 

progredir para uma complicação e se referem aos tipos de morte, tais como a morte súbita, a 

qual ocorre de repente e não temos tempo para nos preparar psicologicamente para a perda 

contribuindo para nosso sentimento de perda do controle; as mortes decorrentes de atos 

violentos, assalto, trauma ou suicídio, as quais nos confrontam com o sentimento de horror e 

insegurança. Além destas, as perdas múltiplas, aquelas que experimentamos mais de uma vez 

(de maneira cumulativa ou por mortes que ocorrem ao mesmo tempo), casos em que nossa 

capacidade de sofrer pode ser desligada, pois é mais do que podemos suportar 

emocionalmente. Mortes indizíveis ou não aceitas na cultura: quando ocorrem perdas difíceis 

de serem discutidas abertamente devido ao estigma social e, por fim, que se caracterizam 

dentro do que se entende por estatuto da vítima, as mortes que ocorrem com jovens ou 

crianças por não se encaixarem na categoria de morte normal, ou seja, que ocorre na velhice 

(Worden, 1998).  

 

 

2.8 LUTO E PSICOPATOLOGIA 

 

Um aspecto importante da Teoria do Apego (Bowlby, 1969 [2002], 1979 [2006]) é o 

fato de considerar a concepção de que, se a meta do comportamento de apego é manter 

proximidade com a(s) figura (s) de apego, e este é ativado em condições de estranheza, 

fadiga, temor, falta de receptividade ou disponibilidade da figura de apego, e a resposta 

normal a esse comportamento é o cuidar, muitas emoções intensas surgem na ocorrência da 

perda ou da ameaça de perda dessa figura de proteção. Neste sentido, o fato de o 

comportamento estar ativo não indica patologia ou regressão, o que denuncia uma 
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complicação ou distúrbio é a instauração do comportamento de apego ansioso ou a 

desativação parcial ou total dele (Bowlby, 1979 [2006]).  

Para Bowlby (1973 [2004b]), a perda de uma pessoa amada é tão traumática como 

uma queimadura, implica na redução da capacidade de funcionar que só com o tempo pode 

voltar ao normal. Neste sentido, o processo do luto pode ajudar a renovação da capacidade de 

restabelecer e manter relações de amor ou pode seguir um curso que enfraquece essa função. 

Além disso, os primeiros anos de vida podem influenciar o desenvolvimento de uma 

personalidade perturbada, principalmente se ocorrer a perda dos cuidados maternos nos 

primeiros anos de vida e o desenvolvimento da personalidade perturbada. Dependendo da fase 

atingida pela separação, ao voltar para casa, a criança pode apresentar um comportamento de 

muito apego ou de desligamento correndo o risco de nunca recuperar sua afeição pelos pais. 

Neste sentido, fazendo uma correlação com a psicopatologia, foi verificado o conceito-chave 

do luto: a sequência de protesto, desespero e desligamento é característica de todas as formas 

de luto. 

Para diferenciar o luto sadio do patológico, Bowlby (1973 [2004b], 1979 [2006]) 

considerou a necessidade de um modelo novo para explicar o luto sadio pensando que o 

sofrimento do luto pode ser explicado pelo anseio pela figura perdida e pela dor da perda 

como resultado de um sentimento de culpa e medo de retaliação. Em geral, no início, o 

enlutado sente raiva da pessoa perdida, esta é uma reação normal e necessária para o curso 

saudável do luto. Se o sentimento de raiva ocorre naturalmente com uma expressão aberta, o 

resultado será saudável. No entanto, se reprimido, ficará ativo na personalidade e, incapaz de 

se manifestar diretamente, nestes casos vai influenciar os demais sentimentos e o 

comportamento de um modo distorcido. 

 

 

2.9 LUTO TRAUMÁTICO 

 

Partindo-se da premissa que o luto é uma das mais poderosas emoções que os seres 

humanos sentem (Parkes, 2006 [2009]), é importante considerar que sua duração, intensidade 

e consequências, bem como resolução, dependerão das características de cada pessoa para 

suportar perdas, do grau de relação que mantinha com quem partiu e do tipo de morte que 

ocorreu. Neste sentido, é importante iniciarmos esta parte do estudo definindo situação 

traumática. Segundo o Manual de Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais da 
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Associação Psiquiátrica Americana, em sua 4ª edição (DSM-IV, 1995), para ser considerada 

situação traumática deve-se verificar as características do evento e a resposta emocional 

induzida da vítima ou dos envolvidos. Um evento traumático ocorre fora do âmbito da 

experiência usual humana e é marcadamente aflitivo para quase todos os envolvidos. Sua 

descrição engloba situações que envolveram mortes súbitas, inesperadas e prematuras ou 

ferimento grave, reais ou ameaçadores; ameaça à integridade física própria ou de outros; 

corpos mutilados; crianças ou pessoas famosas; desaparecimentos com privação de funerais; 

doença potencialmente fatal; experiências inadequadas ao desenvolvimento e perda parental 

em uma criança. Podem ser de origem natural, tais como os terremotos, maremotos, ondas 

tsunâmicas, ou provocados pelos homens como os ataques terroristas, acidentes, atos 

violentos ou conflitos humanos, como as grandes guerras mundiais, nos quais as pessoas 

testemunham acontecimentos terríveis. Estes casos criam grande impacto por serem 

causadores da morte de pessoas que tocam a muitos de uma comunidade maior, fazendo-se 

necessários maiores esforços, pessoais e coletivos, para minimizar a intensidade do 

sofrimento (Parkes, 2008). 

O modelo de pesar da Teoria do Apego (Bowlby, 1973 [2004b]) examina os fatores 

que interagem nos laços rompidos pela perda ou por mudanças significativas da vida 

desencadeadas por eventos traumáticos. Para ele, ao longo da vida, os indivíduos se ligam a 

outros para sobreviverem, mas alguns eventos, tais como os desastres, guerras, acidentes e 

violência causam severos desequilíbrios a pessoas e comunidades por meio do rompimento 

desses laços por mortes que ocorrem de maneira traumática. No que diz respeito às 

circunstâncias da perda, os casos de enlutados por mortes naturais apresentam reações 

psicossomáticas com menor intensidade e duração daqueles cujo enlutamento ocorreu por 

mortes traumáticas: mortes súbitas, inesperadas, acidentais ou provocadas, consideradas 

prematuras, repentinas, violentas e que podem provocar perdas concomitantes, perdas de 

imóveis, casas, e de subsistência, juntamente com a desorganização social e os perigos 

contínuos que muitas vezes se seguem às catástrofes. 

Se outras circunstâncias se somam ao peso dos acontecimentos dando a ele maior 

potência, tais como: quando os sobreviventes testemunham acontecimentos horríveis, como 

por exemplo, a ocorrência de várias mortes, corpos mutilados ou não encontrados, crianças 

envolvidas ou desaparecidas; quando não há possibilidade de serem feitos rituais ou quando 

ocorrem mortes estigmatizadas, julgadas socialmente como vergonhosas, aquelas que trazem 

segredos intrínsecos (Parkes, 2008), pode ocorrer, com maior frequência, a possibilidade de 

instauração de um processo de luto complicado. Por luto complicado entende-se aquele que, 
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inicialmente, era denominado de luto patológico (Freud, 1915 [1917] [1996], Bowlby, 1973 

[2004b], 1979 [2006]) e se caracteriza pela resistência em se desligar da pessoa falecida ou 

então pela negação, repressão ou evitação dos aspectos dessa perda, ou seja, no primeiro 

critério a pessoa não sai do luto e, no segundo, a pessoa sequer entra nele, ficando indiferente, 

como se nada tivesse acontecido (Rando, 1993b). Neste tipo, o processo de luto não tem um 

curso bem sucedido e a perda não pôde ser elaborada satisfatoriamente (Mazorra, 2009). 

Assim sendo, podemos pensar que todos os lutos, definidos como processos de crise, 

são traumáticos e, apesar disso, alguns são mais do que os outros (Parkes, 2006 [2009]).  

No que diz respeito às diferenças de escala e de propagação, quanto maior a 

proporção e a extensão de pessoas e bens atingidos maior será a possibilidade de processos 

de instauração do luto traumático com evolução para luto complicado. Nestes casos, amplia-

se a necessidade de respostas que envolvam cuidados mais intensos e imediatos do que nos 

oferecidos em perdas não traumáticas (Parkes, 2008, Franco 2005b). Para classificação da 

amplitude dos eventos e consequente mobilização de recursos de ajuda, em termos de escala, 

os eventos podem ser considerados de pequeno, médio ou de grande porte, objetiva e 

respectivamente: os que provocarem um número inferior a 100 mortes, entre 101 a 999 

mortes e, por último, acima de 1000 mortes. Estes números equivalem também à quantidade 

de feridos, mas ainda estão indefinidos quanto ao que tange à destruição de propriedades. No 

que diz respeito à propagação, que pode ser de âmbito local, nacional ou internacional, 

podem requerer envolvimento e mobilização de diferentes recursos, de acordo com essas 

mesmas variáveis, por se referirem às pessoas ou propriedades de um único ou mais locais 

(Parkes, 2008).  

Outro fator a ser considerado se refere ao tempo do evento que originou a(s) 

morte(s). Sua duração pode ser um fator crucial para prejudicar os serviços de apoio e 

consequente andamento do processo do luto. Este dado se apresenta com maior evidência em 

casos de guerras (Parkes, 2008). Além disso, nas circunstâncias em que a perda por morte se 

dá por ação humana, inevitavelmente, conduz o enlutado a muita raiva e maior lentidão em 

seu processo de recuperação. 

A partir destas reflexões, que nos indicam que o processo do luto afeta pessoas tanto 

individualmente como nas comunidades e evolui de diferentes maneiras, as quais nem sempre 

serão satisfatórias, podemos afirmar que em alguns casos haverá crescimento e 

amadurecimento com esta experiência, porém em outros ocorrerá o fenecimento (Parkes, 

2008). Além disso, a finalização pode sofrer prejuízos se os sistemas de interação das pessoas 
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ou comunidades de suporte responderem com reações destrutivas, tais como o luto 

interditado. 

 

 

2.10 LUTO NÃO-RECONHECIDO  

 

Parkes (2006 [2009]) mostra a importância do apoio social ao enlutado afirmando que 

este tem caráter protetor positivo e, na nossa cultura, é mais evidenciado quando os enlutados 

são caracterizados como pessoas mais necessitadas de cuidados, ou seja, as crianças e pessoas 

mais velhas (Parkes, 2006 [2009]).   

Para que o enlutado receba apoio da rede social da qual pertence é importante que a 

natureza de seu apego esteja na ordem de sua cultura, ou seja, em acordo com as normas e 

regras que validam tanto os tipos de vínculos quanto os comportamentos dos enlutados. 

Queremos dizer com isso que a cultura define quem, quando, onde, como e por quanto tempo 

pode ser expresso o pesar por uma perda. Podemos citar como exemplo disso as relações de 

homossexuais, amantes, amigos, vizinhos, pacientes, terapeutas, perdas de animais de 

estimação e perdas fantasmas. Outras perdas não reconhecidas dizem respeito a abortos, 

relacionamentos amorosos (o par continua vivo), adoecimento, perda de status (aposentadoria, 

emprego, títulos) e, ainda, quando a pessoa é considerada incapaz de enlutar-se: crianças, 

velhos, mães que entregam filhos para adoção. Neste sentido, podemos dizer que a cultura, 

além de impor as regras do luto, também influencia a interpretação subjetiva dos sentimentos 

de pesar expressos pelos enlutados (Casellato, 2005).  

A falta de empatia, suporte social e a exclusão dos rituais sociais para o luto, presentes 

nos lutos não-reconhecidos e não-autorizados, tendem a intensificar as reações emocionais e 

contribuem para a complicação do processo (Mazorra, 2009). Casellato (2005) chama a 

atenção para o fato de que, nestes casos, os rituais existentes na cultura não são utilizados 

enquanto apoio para a experiência de perda, dificultando a adaptação e elaboração das 

mudanças necessárias. Com este impedimento não é possível ao enlutado expressar suas 

crenças e sentimentos ou mesmo receber o apoio necessário da comunidade. Assim, as 

emoções reprimidas e censuradas continuam a ser sentidas pelo enlutado e, pelo fato de serem 

internalizadas e vividas solitariamente, se somam às outras emoções negativas, tais como a 

vergonha, a culpa, a desesperança e a tristeza. Este tipo de luto, devido a estes fatores 

culturais dificultadores, pode ter suas tarefas não finalizadas, caracterizando-se por lutos sem 

fins, ou como denominados teoricamente, lutos crônicos (Casellato, 2005).  
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A falta de um espaço concreto, temporal e subjetivo para o sofrimento e o pesar, numa 

sociedade regida pela aparência e que nega a morte (Augé, 1994), pode causar o sentimento 

de abandono diante da crise desencadeada pelas perdas, fortalece o sentido de morte interdita 

e possibilita o desencadeamento de um luto não reconhecido.   

Em consequência de tudo isto, o processo de luto, visto como indigno, vergonhoso e 

sinônimo de fraqueza de caráter, tende a ser rejeitado e passa a ser expresso na intimidade da 

família ou de maneira solitária, sendo frequente o adoecimento dos que perderam entes 

queridos pelo fato de não poderem expressar livremente seu luto (Parkes, 1996 [1998], Ariès, 

1975 [2003]). 

No que diz respeito ao papel da rede social no sentido de evitar que tais aspectos 

causem maiores danos aos enlutados evitando a instauração do luto não-reconhecido, 

relembramos Franco (2005a) sobre a necessidade do tempo da delicadeza. Ela busca fazer 

emergir na sociedade o desempenho deste papel no sentido de atuar enquanto recurso para 

que o enlutado possa dela lançar mão, quando suas inquietações por perdas e outros 

desencontros surgirem causando dor. 

Se considerarmos, portanto, que o significado último das relações humanas repousa 

nos vínculos afetivos entre as pessoas (Macedo, 1998), podemos afirmar assim que, 

atualmente, não é a morte que se busca dominar, mas a vivência da dignidade quando de sua 

ocorrência. Esta dignidade exige em primeiro lugar que seja reconhecida, já não apenas como 

estado real, mas como um acontecimento essencial, um acontecimento que não é possível 

escamotear.  
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 CAPÍTULO III 

 

NOVO LUTO PÚBLICO (NLP), UMA NOVA VISÃO 

Beautiful angel  
Hello beautiful angel up above  

Hope you can see me   
Sending you all my love  

Spread your wings  
As wide as can be and 
Here's a great big hug 

Sent to you from me 
All my love I send to heaven for you 

 
      Lona Buxton  

 
 

Esta parte do estudo aborda aspectos que marcaram profundamente o final do século 

XX e o início do século XXI com grande influência no significado do luto, cujos impactos 

refletem tanto no comportamento de cada indivíduo como na própria cultura mundial. 

Vivemos uma época na qual a informação se avoluma e se amplia em escala global. É 

possível perceber que a evolução cultural progride mais depressa do que a evolução genética, 

pois, apesar dos diversos avanços na estética e da medicina preventiva e curativa, ainda 

adoecemos e morremos, enquanto nossa imensurável conectividade rompeu com as barreiras 

da linguagem e da distância geográfica: o planeta se tornou simbolicamente plano, 

virtualmente estamos em muitos lugares ao mesmo tempo e, tal qual em uma estrada 

encurtada, reta e de sentido único, vamos para qualquer parte do mundo em segundos. 

As inovações da tecnologia da informação provocaram mudanças tão significativas no 

modo de se comportar e se comunicar que tem substituído a linguagem natural humana por 

uma nova forma de linguagem que é universal, compartilhada e mensurada pelo tempo de 

resposta. Muitas vezes, ao final de um telefonema, somos impelidos a solicitar ao interlocutor 

que nos envie uma mensagem por e-mail ou um torpedo com as informações discutidas. 

Como estas mudanças têm influenciado a morte e o morrer? Qual comportamento a 

conectividade global provocou no processo do luto? Qual o envolvimento que desperta nos 

enlutados e na comunidade? Mudará, mais uma vez, o significado da morte ao longo da 

história? 

As pesquisas de Walter (1999) apontam para o fato de que as sociedades ocidentais 

contemporâneas não favorecem a transformação da imagem dos mortos em imagens de 

ancestrais, concluindo que os mortos, nesse contexto, vivem de maneira privada. 
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A necessidade que a sociedade tem de restabelecer rapidamente suas rotinas leva as 

pessoas enlutadas a aceitarem, aparentemente, os conselhos de deixar para trás quem se foi, 

esquecer o sofrimento e seguir em frente. No entanto, algumas lembranças do ente falecido, 

tais como sentir sua presença ou ver o rosto dele no de pessoas que passam nas ruas podem 

ocorrer involuntariamente, enquanto outras surgem como resultado de ações voluntárias e 

objetivas, tais como a construção de um memorial, visita aos cemitérios ou a lugares 

associados ao morto. 

Orientada por esses pressupostos, esta parte do estudo procura contribuir para um 

esclarecimento que nos permita lidar com a natureza privada e pública do luto, considerando 

as concepções antropológicas do que se refere ao termo espaço, privado e público. 

 

 

3.1 ESPAÇO, UMA QUESTÃO DO PÚBLICO E DO PRIVADO 

 

A tentativa de definirmos espaço é frustrada pelo imenso espaço que este pode ocupar. 

Recorremos então às afirmações de DaMatta (1997) que define o espaço como o ar que se 

respira, uma vez que, para ser visto e sentido, é necessário situar-se nele. 

Além disso, para se conceber a dimensão do espaço é importante entender a sociedade 

com suas redes de relações sociais e valores, na qual ele se mistura constantemente e se 

interliga com valores que servem para a orientação geral (DaMatta, idem).  

Neste sentido, não há como medir o espaço: o tempo e o espaço são construídos pelas 

sociedades. A quantificação do tempo, na sociedade, é medida pela duração de uma vivência 

(o tempo da faculdade, o ano do cursinho, o tempo em que o irmão trabalhava na fábrica, o 

tempo em que a tia morava em outro estado). 

É importante fazermos a distinção de tempo ordinário e tempo de ritual. O primeiro 

que se refere às famílias, é marcado pelas rotinas de manutenção da vida privada: comer, 

dormir, trabalhar, as quais são realizadas em casa ou em outros espaços privados. Já o tempo 

do ritual é quando ocorre a transformação da família ou até a substituição desta por um 

determinado grupo social; podem ocupar espaços públicos da cidade, como clubes, igrejas ou 

praças sendo que nestes momentos, as rotinas, de cada indivíduo, são alteradas. 

Apesar de muitas situações serem vividas no espaço público, a experiência ocorre de 

maneira muito própria: as cadeiras em um cinema, a escolha da refeição em um restaurante, o 

ingresso na faculdade. Outras, no entanto, transformam o momento em extraordinário, pelos 

rituais que as permeiam e que o caracterizam em encontros exemplarmente coletivos: dupla 
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de dança, torcida organizada, bloco da escola de samba somente ocorrem por meio de rituais. 

Nestes dois exemplos vemos identificados, segundo DaMatta (idem), os espaços normais e os 

espaços de transformação, concretizados por rotinas e rituais, respectivamente. 

No espaço privado, os acontecimentos trazem sentido de continuidade e rotina, pois 

estão plenos de simultaneidade (ver televisão enquanto jantamos ou conversamos com os 

familiares). Já no espaço público, composto por rituais, a sensação de transformação contém 

uma capacidade de nos movimentar no tempo (se vamos a uma festa de aniversário, sabemos 

como e quando os fatos irão ocorrer). É algo conhecido do passado que transforma o 

momento presente gerando um dado de futuro: mais um ano de vida (DaMatta, idem). 

Considerando esses sentidos de transformação e atemporalidade do momento presente 

contidos nos rituais, nas situações desorganizadoras e impactantes, como as de perdas por 

catástrofes, as cerimônias ritualísticas devem ser garantidas, como também devem ser 

garantidos os sentidos, de transformação e atemporalidade do momento presente, impressos 

nos rituais. 

Portanto, no que se refere aos espaços medidos pela duração das vivências, estes 

podem ser públicos ou privados, ou seja, transformadores ou mantenedores, de caráter 

coletivo ou privado. Além disso, ambos são importantes em suas funções e são pertencentes 

ao mesmo sistema, porém, devido à cultura ocidental capitalista, na qual o individual 

sobrepõe o coletivo, é importante utilizarmos os rituais como forma de evitar a desintegração 

dos grupos, principalmente quando pensarmos em situações de crise, tal qual o luto por 

situações de catástrofes. As práticas cotidianas e individualizadas (do campo privado) são tão 

importantes quanto as coletivas, pois cada uma tem sua função: as primeiras, enquanto 

mantenedoras de rotinas oferecem ao enlutado espaço para os sentimentos pessoais do luto e o 

sentimento de preenchimento do momento de quebra: em contrapartida, as coletivas, relativas 

ao espaço social, confirmam e oferecem suporte de integração no sistema e um tempo para 

parar e viver o luto garantindo a possibilidade de estabelecer a relação com o morto de outra 

maneira, pois nesse espaço ele continua como indivíduo presente. A consciência que o ritual 

provoca é a consciência realista, a que faz contato com a morte do outro enquanto 

acontecimento e não como aniquilamento; pois, imortalizado na simbologia, o morto adquire 

um outro tipo de vida e o enlutado, bem como sua comunidade, experimentam atos que os 

humanizam, a partir dessa crise. 

Nas sociedades ocidentais, capitalistas, a parte (indivíduo) é mais importante que o 

todo (a sociedade). Neste sentido, os rituais operam como mecanismo de unificação geral do 

sistema sendo sempre de caráter inclusivo. As festas, os cerimoniais e os rituais são 



 57 

modalidades que relacionam os conjuntos separados e complementares de um mesmo sistema 

social (DaMatta, idem). 

DaMatta (idem) mostra uma diferença na construção das sociedades, destacando as 

consequências do domínio do capitalismo no sistema ocidental relativas a um tempo e a um 

espaço cada vez mais individualizados. O cuidado que tomamos é quanto a interpretação dada 

nesse texto: o que o se refere como individualizado se dá no sentido de encapsulado, 

desembebido do sistema de ação social, cada vez mais da intimidade e do que é privado. 

 

 

3.2 LUTO PRIVADO 

 

Na introdução deste estudo falamos sobre os sentimentos dolorosos que a perda de 

pessoas queridas desperta incluindo os impactos na própria identidade do enlutado (Walsh, 

1991 [1998]). Assim, o esvaziamento da presença do morto se dá de maneira mais lenta do 

que o esperado na cultura. Apesar de o contexto público atual incentivar a rápida resolução — 

entenda-se por resolução uma expectativa de término do enlutamento—, é sabido que os 

enlutados se defendem dessa pressão estabelecendo comportamentos íntimos e, muitas vezes 

ocultos, de contato com os seus mortos. 

Walter (1999) refere-se a quatro diferentes maneiras de ocorrência desses contatos: 

 

a) Sentindo a presença do falecido 

Apesar de ser alta a frequência com que as pessoas enlutadas sentem a presença dos 

mortos, destacando-se os casos de viuvez, esse sentimento é compartilhado apenas com 

pesquisadores, amigos íntimos ou terapeutas. Sua ocorrência independe das questões de 

gênero, idade, nacionalidade, classe social ou isolamento social e pode ser observada em 

pessoas consideradas bem-ajustadas em suas estruturas. Além disso, esta experiência costuma 

ocorrer em casa e enquanto as pessoas estão acordadas e, geralmente, quando os mortos 

aparecerem, o fazem para trazer conforto ao enlutado. Ainda são poucos os estudos sobre esta 

questão, mostrando-se necessários outros aprofundamentos, inclusive na lacuna relativa ao 

termo que nomeia este fato. Inicialmente a psiquiatria descreveu-o como alucinação e, embora 

este termo tenha sido substituído por relações contínuas com os mortos (Rees, 1997), existe 

uma preocupação com a carência de estudos sobre o sentir a presença do morto sob o olhar 

dos vínculos estabelecidos. 
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b) Relações espirituais com os mortos 

O campo espiritual abre possibilidades importantes para o enlutado, ele pode falar com 

Deus mesmo quando não encontra espaço para falar com os outros; o fato de viver na 

presença espiritual da morte não apenas une o céu e a terra como também o passado, presente 

e futuro, estabelecendo um sentido de atemporalidade e eternidade. Um outro comportamento 

comum, independentemente de as pessoas serem seguidoras ou não do espiritismo, é a 

consulta a médiuns espiritualistas a fim de saber se o ente querido está bem e se conquistou a 

paz. Esta relação com a espiritualidade, principalmente em casos considerados nas pesquisas 

como muito difíceis (Walter, idem), como, por exemplo, adolescentes que perderam um irmão 

e mortes especialmente traumáticas, como batidas de carro e suicídio, foi considerada 

positiva, pois, para muitos deles, houve uma reunião a posteriori sendo mais favorável ao 

processo do que a aceitação da realidade da morte. 

Mais uma vez, ficou clara a necessidade de aprofundamento nos estudos relativos ao 

enlutamento no campo privado, neste caso, o de se recuperar um lugar para o espiritual no 

estudo e cuidado do luto. Para que se entenda o significado espiritual do luto, é importante 

que seja considerado o pós-vida e os relacionamentos com os mortos, o sobrenatural e as 

tradições religiosas, oficiais e folclóricas. 

 

c) Falando com os mortos 

Desde crianças, aprendemos a nos relacionar por meio do contato físico e da 

comunicação, portanto, qualquer tipo de relação que estabelecermos, ainda que seja com os 

mortos, passará pelo formato aprendido durante nosso desenvolvimento. Essas conversas 

podem ocorrer em outros lugares ou no próprio cemitério. De acordo com os estudos de 

Walter (idem) no primeiro ano de luto acentuam-se os casos de viúvos que falam 

regularmente com o falecido. Ao perderem um cônjuge costumam contar a ele sobre 

acontecimentos familiares, como o nascimento de um novo neto, ou recordando vivências 

comuns. Algumas vezes, buscam ajuda moral dos mortos, outras ajudam a pessoa enlutada a 

exercitar suas questões de identidade própria e familiar, outras simplesmente como 

continuidade da relação marital. 

Também, para esta terceira maneira de se comunicar com os mortos existem poucos 

estudos (Walter, 1999). No entanto, os que existem já evidenciam que os homens, quando 

perdem seus pais na meia idade, encontram no cemitério uma ligação que não pode ser 

estabelecida em vida. Além do compartilhamento de momentos difíceis, desenvolvem a 
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conscientização de que o pai se foi e não houve tempo suficiente de conseguir os conselhos 

necessários para a vida. 

 

d) Rituais que dizem respeito a artefatos e lugares particulares 

Conforme o comportamento ao lado do túmulo, citado no item anterior demonstrou, 

certos lugares possuem o poder de invocar os laços com os mortos - túmulos, santuários e 

memoriais específicos. Tocar no nome do genitor morto pode ser um momento 

profundamente importante para os filhos, principalmente para aqueles que não tiveram a 

oportunidade de conhecer esse genitor. 

Alguns povos, tais como os japoneses, costumam criar um santuário dentro do lar, 

combinando aquilo que para muitos ocidentais está separado: o túmulo em local público e a 

sensação da presença dos mortos entre os objetos familiares de casa. Por esse motivo, há 

especialmente um laço intenso com os mortos no santuário japonês, mas, por outro lado, os 

sentimentos não parecem diferir daqueles dos ocidentais. 

Objetos de uso diário podem se tornar relicários, sendo dotados de um enorme poder 

de lembrança. As fotografias, quando olhadas em conjunto são motivos de compartilhamento 

de recordações, unindo cada sentimento em sentido uno. 

É importante considerar um outro dado, de que os objetos podem, inesperadamente, 

provocar sofrimento às pessoas enlutadas que gostariam de ter algum controle sobre quando, 

ou não, serem lembradas pelo falecido. 

Após discorrer sobre estas quatro maneiras de contato com os mortos, Walter (idem) 

procura contribuir com o esclarecimento da função deste tipo de contato, o qual pode sugerir 

o sentimento de continuidade do apoio àqueles que se ama. Neste momento, dentre os autores 

citados, refere-se aos estudos de Parkes (1986) ao apontar para o valor de sobrevivência no 

animal jovem ao procurar o pai após uma separação acidental e, assim, explica o sentimento 

da presença dos mortos e a estima como “busca” ou “desejo” pelo falecido. Além disso, ainda 

sob esse ponto de vista aponta uma redução desse desejo, quando o processo do luto 

transcorre sem complicações. 

Alguns contatos, enquanto impedem os laços de se desfazerem, também relembram ao 

enlutado que os mortos estão mortos, tornando a perda física muito real: por exemplo, a visão 

da urna funciona como confirmação da realidade da morte. Assim, com os mortos 

internalizados de maneira segura, sentir a sua presença, visitar os túmulos e estimar objetos e 

memórias pode continuar indefinidamente, aumentar com o tempo ou não mais ser necessário. 
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Sentir a presença dos mortos beneficia ainda o fortalecimento da identidade do 

enlutado, mas não mais do que o falar dos mortos com os vivos (Walter, idem), como 

veremos a seguir. 

 

 

3.3 LUTO PÚBLICO 

 

O luto público desempenha várias funções sociais identificadas por historiadores e 

antropólogos, os rituais expressos nesse espaço permitem a afirmação dos valores da 

sociedade, a legitimidade da religião e o fortalecimento das relações familiares ou culturais 

(Morin, 1976). 

Walter (2008) ao citar Holst-Warhaft (2000), mostra como a paixão do luto pode ser 

uma força transformadora da sociedade, uma vez que é uma das mais poderosas emoções que 

os seres humanos sentem. Em muitas sociedades foi permitido, representado e modelado na 

forma de canção e lamentação. No entanto, ao longo da história, autoridades da Igreja e do 

Estado temeram as paixões do luto proibindo canções, lamentos e velórios, convertendo o luto 

em um sentimento monótono, transformando a paixão do luto em depressão (Walter, idem). 

No século XX, o despertar do luto privado surgiu concomitante ao controle do luto 

público. A aceitação das regras surgidas sobre como se comportar em público e quais rituais 

seriam adequados ao enlutamento foram apenas parcialmente aceitas. Soma-se a estes fatores 

o direito à liberdade de expressão e liberdade de sentimentos, cada vez mais presente e 

conquistado por meio das lutas de classes. As pessoas buscaram a liberdade passando a entrar 

em luto de maneira mais profunda e por um tempo autodefinido e não somente pelo período 

ditado pela convenção social. 

Por fim, a construção do amor romântico, que favoreceu o amor conjugal e paternal, 

influenciou diretamente a maneira de lidarmos com o luto, pois, se o luto é o preço que 

pagamos pelo amor, então uma cultura que celebra o amor em detrimento de propriedades e 

do patriarcado caminha para um lidar com as dores de maneira também privada. A partir do 

momento em que as pessoas começaram a se casar e ter filhos por amor, elas inevitavelmente 

também se enlutavam por amor. 

Portanto, a noção de luto enquanto dor privada desenvolveu-se no século XX. O lado 

negativo desta questão é que se tornou um processo emocional interno mais difícil de ser 

deduzido ou expresso em comportamento exteriorizado. As pessoas enlutadas das sociedades 

ocidentais, principalmente as mais afetadas pelo individualismo, passaram a se guiar não mais 
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pelo compartilhamento e envolvimento social, mas por um processo no qual o luto reflete um 

apego exclusivo para com o falecido (Walter, 2008). 

É evidente que esta realidade muda de país para país, mas é importante refletirmos 

sobre aspectos que impactam no processo do luto, tais como expressão de dor, rituais, apoio 

social e direito individual e, principalmente, sobre a diferença das concepções de 

individualidade, no que diz respeito aos direitos de livre expressão e critério de humanização 

da criatura (Morin, 1976) ou, em contrapartida, a tendência contemporânea de individualismo, 

no que diz respeito aos conceitos de solidão e egocentrismo. 

Para Walter (1999), a possibilidade de expressão do luto no espaço público se dá 

quando é garantida a extensão da presença da pessoa falecida nas conversas diárias, ocupando 

a mente das pessoas que sofrem a sua morte e em como a sociedade pode contribuir para o 

alívio da tristeza consequente dessa perda. 

As pessoas enlutadas carregam o morto através do sofrimento e dividem (ou tentam 

dividir) com outros de sua convivência. Essa partilha acontece pelos diálogos com pessoas da 

família, amigos, colegas de trabalho e outros mais ou menos ligados por laços familiares, 

afetivos ou profissionais. 

É importante considerar que cada pessoa enlutada constrói a sua história a respeito do 

morto e, mesmo que não represente a realidade, na sua mente é isso que conta como sendo a 

sua verdade. Muitas vezes, essas histórias entram em choque com outras que diferem à 

medida que os sentimentos dos narradores para com o morto são também diferentes. As 

narrativas das histórias são formas que as pessoas encontram para aliviar a sua dor do luto e, 

por isso, necessitam expor isso a quem esteja disponível, ou mesmo interessado em ouvir. O 

fato é que nem sempre há pessoas assim, pois nem todas se dispõem a tal propósito. Daí a 

importância de pessoas próximas tais como amigos e familiares, o estabelecimento de grupos 

de ajuda mútua, ou quando se faz necessário, serviços de profissionais ligados à saúde, tais 

como os psicoterapeutas. Dessa forma, o grupo auxilia o indivíduo, assim como o indivíduo 

ajuda o grupo que divide emoções semelhantes. 

Também, nos rituais funerários religiosos ou culturais, é comum uma pessoa discorrer 

sobre o falecido (feitos, caráter, laços, etc.), estando aí inserida a sua impressão, ou colhida de 

parentes, especialmente para essa ocasião. Falar torna-se necessário, como parte do processo 

de alívio da tristeza provocada pelo luto. Para falar é preciso criar o tema que surge por meio 

de história sobre o que aquela pessoa, agora falecida, representa na vida do enlutado. Cada 

história reflete a interação emocional vivenciada pelo narrador com o falecido, portanto, é 
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natural que contenha diferenças significativas entre cada uma e mesmo da realidade da vida 

do morto. 

O luto público que se apresenta nesse formato, na contemporaneidade é 

denominado por Walter (2008) de Novo Luto Público (NLP), denota características próprias e 

vem sendo reavivado após a opressão sofrida no século passado. Concomitantemente a esse 

reavivamento, dois tipos de luto perderam legitimidade na sociedade contemporânea. O 

primeiro se refere ao luto por perda de um ser querido que era legítimo no espaço privado, 

mas a sua expressão social era severamente restrita e o segundo, o luto público sentido e 

expresso por pessoas desconhecidas, que era legítimo apenas quando sancionado pelo Estado 

(como as vítimas de guerras, os astronautas mortos ou vítimas do ataque terrorista às torres 

gêmeas de Nova Iorque), passou a ser visto como não autêntico. O autor refere-se aos rituais 

públicos e bastantes formais dos casos de luto público permitido, como o rigor do 

hasteamento das bandeiras a meio mastro que hoje pode ser visto como uma expressão de luto 

privado — logo após os ataques terroristas de 11 de setembro de 2001, os jardins das 

residências dos americanos tinham bandeiras hasteadas. 

Este NLP foi caracterizado tanto em seu sentido temporal quanto em seu formato. No 

que diz respeito à temporalidade, temos NLP`s que duram pouco, geralmente do período da 

morte até o enterro, tais quais os santuários públicos espontâneos, que incluem itens como 

flores, bilhetes, bichinhos de pelúcia e outros mais permanentes, como os memoriais, 

monumentos ou as comemorações sistematizadas anualmente. Com relação ao formato, é 

descrito por duas sistemáticas: a primeira vivida por pessoas que conheciam pessoalmente os 

mortos e tornam públicas suas próprias dores por meio de manifestações que envolvem a 

coletividade (construção de capelas à beira da rodovia onde muitos morreram atropelados; 

campanhas contra o dirigir alcoolizado; associações de enlutados de desastres; postagem em 

blogs e sites da internet e etc.) e, a segunda, quando pessoas que não se conhecem e nem 

tampouco conheciam o falecido e mesmo assim tornaram-se enlutadas em comum (morte de 

celebridades, atletas profissionais, e as vítimas de grandes tragédias que atraíram grande 

atenção e publicidade). 

Uma das causas relevantes para essa mudança e nova visão relativa ao processo do 

luto na atualidade relaciona-se ao fato de que, após a morte de pessoas públicas ou mortes de 

pessoas desconhecidas que chamam atenção do público pela característica de horror, as 

respostas sociais são cada vez mais influenciadas pelos meios de comunicação. 

 



 63 

Em setembro de 2007 um site de noticiário da Internet (InfoPlantão, 2007) chamou a 

atenção para a popularidade que as mortes passaram a ganhar com as facilidades da internet. 

Fundamentam seu argumento com um caso de uma mãe de adolescente suicida que percebeu 

seu conhecido mundo de condolências e cartões de solidariedade como um espaço muito 

limitado para sua dor. Então, recorreu ao filho mais novo, pela facilidade que tinha com a 

internet, e ocupou um espaço no mundo dos memoriais online, com o objetivo de criar um 

tributo mais adequado para a filha. 

Este não é um caso isolado, muito pelo contrário, países como os EUA e a Inglaterra 

demonstram, há alguns anos, uma nova tendência, a dos sites desenvolvidos com ferramentas 

próprias que oferecem às pessoas que perderam alguém uma forma de homenagear os mortos 

(InfoPlantão, idem). Os usuários criam uma página com fotos, poemas e tributos, a qual pode 

ser visitada, vista e acrescentada como link por todos os interessados. 

Um exemplo desses espaços é o site inglês, administrado por Nicola Davis, 

www.gonetoosoon.co.uk, um dos maiores sites britânicos de tributos aos mortos. Iniciado 

como site pessoal, cresceu imensamente desde que começou a operar, em novembro de 2005. 

Agora, o site traz tributos a mais de 13 mil pessoas e o número de novas homenagens aumenta 

em 100 ao dia. O fundador, Terry George, diz que os memoriais de pessoas não públicas, 

como a princesa Diana ou Elvis Presley e etc., também atraem as multidões, que deixam 

postadas milhares de mensagens para os mortos desconhecidos. O site Youtube, cujo 

propósito é o de armazenar vídeos postados por usuários, é palco para muitos assuntos 

diversificados e, entre eles, vemos incluídas também as questões ligadas à morte. 

Essa comoção ampla e repetitiva na divulgação de algumas mortes atraem a atenção 

da opinião pública e chega a provocar em muitas pessoas horas de interrupção do trabalho e o 

deslocamento físico e geográfico até o local da morte, sepultamento ou resolução do caso, 

como uma forma de participação do desenrolar dos fatos e do processo do luto. 

É importante citarmos que, em grande parte dos casos, segundo Walter (2008), alguns 

enlutados se questionam pelo fato de terem chorado a morte de alguém que nunca 

conheceram. 

O que é do público e o que é do privado então? Contatar com informações sobre a 

morte de alguém pode atualizar conteúdos nossos sobre perdas? Ou será um ato de 

solidariedade e empatia humana? 

Como forma de ilustrar esse envolvimento de massa e comoção popular, podemos 

citar o caso da menina Isabella Nardoni — morta aos cinco anos de idade, jogada do 

apartamento de seu pai no ano de 2008, em São Paulo (Brasil). Sua história de vida e morte 
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foi postada em vários sites da internet, como no Youtube e no www.gonetoosoon.co.uk. 

Ainda sobre esse mesmo caso, o psicanalista Contardo Calligaris (2008), em uma de suas 

crônicas, refere-se ao fato de que a morte violenta de uma criança fere a todos por arrancar 

um pedaço de nosso próprio futuro e destruir a fantasia nostálgica da infância. 

Ao ser comparado com o luto tradicional, mostram-se mais claras as transformações e 

mudanças sofridas pelo NLP: 

1. Enquanto nas sociedades feudais, patriarcais e totalitárias, os sujeitos têm por 

obrigação velar seus superiores sociais, no NLP a participação é opcional. 

2. Em razão do luto não ser mais obrigatório, no NLP pode-se expressar um sentimento 

pessoal. O modo de se vestir, assim como o novo luto em si mesmo, expressa 

sentimentos pessoais e não regras sociais, ou seja, os enlutados não mais necessitam 

usar preto, as multidões usam o tipo de vestimenta que querem. 

3. As pessoas não-enlutadas de hoje podem até ser pressionadas socialmente a manterem 

suas dúvidas para si mesmo no período inicial antes do enterro, mas depois que o 

sepultamento for encerrado ficam livres para dar voz às descrenças em relação aos que 

choraram pelo morto desconhecido. 

 

Uma das explicações possíveis para o surgimento deste novo formato de luto seria o 

fato deste poder representar, em alguns países, uma nova expressão emocional, na qual se faz 

possível tanto o comentário dos acontecimentos que levaram à morte como dos sentimentos 

de enlutamento escapando assim do mutismo existente no período de 1914-1950, no qual as 

pessoas tinham que prosseguir vivendo, pois tinham uma guerra para lutar e uma pobreza para 

suportar. 

Quando alguém morre, o grupo ao qual o falecido pertence se sente diminuído e, para 

reagir contra esta perda, as pessoas costumam se reunir e expressar sentimentos comuns. Se 

este grupo for uma cidade inteira, ou nação, então essa coesão se transforma em algo muito 

maior (Walter, idem). A sobrevivência de um grupo é um conceito que engloba as reações 

emocionais e comportamentais de seus integrantes as quais podem aflorar quando mudanças 

significativas colocam em xeque suas identidade e estrutura. 

O NLP é praticado de acordo com as variações étnicas, classes sociais e os aspectos 

religiosos. Entretanto, muito embora estejamos percebendo a crescente aprovação para a 

liberdade de expressão também no campo público, a permissão para que se chore por pessoas 

as quais você nunca conheceu em vida, ainda pode transformar o enlutado em um forte alvo 

de críticas. Seu comportamento durante o processo de funeral é respeitado, mas, logo que 
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terminam os rituais e se enterra o morto, seus sentimentos podem ser rejeitados e julgados 

como não-autênticos, não-genuínos, o que desmonta e rompe o processo do luto público e 

também privado. 

Por fim, Walter (2008) destaca mais um aspecto importante para ser pensado: trata-se 

do fato de que, apesar de autorizado e reconhecido publicamente, o NLP pode, para alguns, 

tomar o sentido de status social, sendo em alguns aspectos comparável ao luto público que 

acontecia logo após a morte de pessoas de alto status ao longo da história humana: um 

fenômeno social, e algumas vezes político, muito mais do que um fenômeno emocional. 
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CAPÍTULO IV 

 

OS RITUAIS  
COMO FATOR DE PROTEÇÃO NO PROCESSO DO LUTO 

 

“mudaram as estações, nada mudou 
mas eu sei que  alguma coisa aconteceu 

tá tudo assim tão diferente 
se lembra quando a gente 

chegou um dia a acreditar 
que tudo era pra sempre 

sem saber que pra sempre 
sempre acaba, 

mas nada vai conseguir mudar 
o que ficou” 

 
Renato Russo 

 

Ao considerarmos que nossa espécie vive em sociedade, podemos voltar nossa atenção 

para a necessidade que o ser humano possui em criar e utilizar códigos para se comunicar. 

Estes códigos que estão para além das palavras, são expressos também nos objetos, gestos, 

ações, desenhos, monumentos, joias, na forma como nos vestimos, na maneira como sentamos 

à mesa ou nas cerimônias das quais participamos e que podem representar passagens 

significativas da vida.  Em nossa experiência de vida, verificarmos hábitos, tal qual a palavra 

”sim” proferida pelos noivos durante a cerimônia de casamento, que indicam códigos que 

transcendem o cotidiano, pois traduzem crenças, compromissos, laços, sentimentos, ideias ou 

bênçãos dotadas de sentidos. 

Independentemente do período histórico ou do tipo de cultura que o grupo expressa, 

toda a sociedade possui hábitos e costumes próprios que, embora diferentes e flexíveis, são 

pré-definidos e compartilhados. Marcados pela referência de tempo e espaço, os rituais 

acompanham o homem desde os primórdios e evoluiram da simples representação de 

comportamentos primitivos de comunicação das espécies até a possibilidade de simbolizarem 

ideologias oferecendo uma segurança psíquica aos participantes (Morin, 1976). Além disso, 

Peirano (2003) destaca a diferença entre um hábito comum de um especial: o fato de ter 

adquirido o sentido de ritual.  

Do nascimento à morte e em todas as eras, notamos a presença do ritual que norteia as 

relações entre povos e culturas ao longo da vida. São práticas repetidas que manifestam a 

transformação das relações entre os diferentes atores sociais, vivos ou mortos, espíritos ou 

deuses. Existem como um sistema de comunicação simbólica, constituídos por sequências 
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ordenadas e padronizadas de palavras ou atos expressos de diferentes maneiras (Peirano, 

idem). Quando públicos, religiosos, seculares, indeterminados ou que procuram justificar 

incertezas representam o que se encontra no cotidiano da sociedade de maneira simbólica, 

expandida e iluminada. Algumas circunstâncias sociais expressas por estes códigos 

organizados buscam consolidar valores internos ou promover a declaração simbólica às 

pessoas de fora da comunidade (Baumann, 2000). Sendo símbolos de vantagens singulares 

oferecem também informações sobre as maneiras de se estabelecer a comunicação entre os 

membros de uma comunidade e seus valores (Peirano, 2003).  

Portanto, podemos afirmar que o que define o fenômeno como um ritual é o fato de ele 

existir por repetição, ser de função relacional e de sentido especial, tanto para quem executa 

como para quem o assiste. Caracteriza-se pela condição de reunir os membros da comunidade 

a fim de partilharem momentos especiais e incertos representando um processo de 

comunicação, por meio do qual atribuímos sentidos às nossas experiências de vida. Por fim, 

como é carregado de simbologia e estruturação, consegue justificar o que não é explicável 

pela racionalidade devendo fazer parte do ciclo completo da vida: nascimento, existência e 

morte. Chamaremos de atos ritualísticos as práticas contidas nas prescrições ritualizadas da 

cultura como, por exemplo, abrir o caixão no funeral para a última visão do morto (Hines, 

1991 [1998]), e de cerimônia ritualística o conteúdo organizado sequencialmente dos rituais 

expressos sobre um evento.  

 

 

4.1 TIPOS DE RITUAIS E A RELAÇÃO QUE ESTABELECEM COM A MORTE E O 

LUTO  

 

Podemos agrupar os rituais comunitários em duas grandes categorias, ou seja, de 

solidariedade e de passagem. Os rituais de solidariedade, os quais servem para fortalecer o 

senso de identidade do grupo preparando-o para ação imediata ou futura de cooperação e 

reconhecimento, e os rituais de passagem, os quais estão a serviço das mudanças estruturais e 

transições no ciclo da vida e da sociedade. Enquanto função voltada para a passagem, nesta 

segunda categoria, podemos pensar que os rituais ajudam a comunidade a reconhecer a 

maneira como o novo formato de relações ocorrerá após a mudança (Djukick, 1998). 

Diante de mudanças, como as de passagem pelas várias fases do ciclo vital, tais como 

nascimento, puberdade, envelhecimento e morte, com inúmeras incertezas, os rituais possuem 

a função de justificar e assegurar o momento posterior. Por isso, são atividades altamente 
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estruturadas em sua natureza, forma, tamanho, valor e profundidade, de acordo com a cultura 

em que surgem (Baumann, 2000). 

Na ocorrência de uma mudança drástica ou incerta, como é o caso da morte, a 

necessidade do ritual de passagem se dá de maneira mais acentuada, pois além de propiciar 

espaço autorizado para a expressão dos sentimentos de sofrimento dos enlutados, nos 

mostram as diferentes reações dos vivos em relação à morte. 

Ao oferecerem sentido de passagem em direção a um outro lugar, destinam-se também 

a aumentar, manter ou refazer crenças e valores mentais do grupo (Baumann, 2000).  

A morte, ritualizada por meio de gestos, palavras e formalidades codificados por uma 

religião ou pelas tradições da comunidade permite uma ligação entre passado e futuro pelo 

sentido simbólico que atualiza para a família. Neste sentido, ritualizar a morte favorece o 

processo do luto, pois marca a perda de um dos membros; afirma como foi vivida a vida pelo 

morto; facilita a expressão do luto consoante com a cultura; fala, a partir dos símbolos, a 

respeito do significado da morte e da vida; e, ainda, aponta uma direção que faça sentido para 

a perda, enquanto permite a contribuição dos que vivem (Franco, 2000).  

De modo geral, o ritual fúnebre é caracterizado pela sua capacidade expressiva de 

sentimentos e por isso tem a função de manter a ordem social, as crenças e os valores 

funcionando como uma ligação para os grupos. Talvez, sua maior função seja a de solidificar 

os laços de solidariedade do grupo na época em que os indivíduos são forçados a se adaptar às 

mudanças fundamentais na sua existência ou inexistência (Peirano, 2003). Os chamados 

rituais fúnebres ou mortuários e o estabelecimento de significados em situações de luto atuam 

como um fator de proteção para os enigmas e sentimentos diante da morte (Morin, 1976). 

Como qualquer outro ritual, o de sepultamento beneficia os enlutados por permitir 

aceitarem a realidade, pela esperança de um possível retorno e para lembrar e honrar o morto. 

Seu sentido universal é de sagrado, e sua manifestação pública, quando ocorre, denota 

solidariedade e evoca a necessidade de obrigações sociais. Assim, entendemos que, ao 

garantir sua expressão, estaremos sustentando esse sentido de respostas diante de incertezas e 

angústias existenciais como forma de proteção para a saúde mental do indivíduo e da 

comunidade. Isto é, além de cumprir com a tradição, a realização de rituais fúnebres se 

destina a estabelecer elementos de integração social que permitem alívio para o sofrimento do 

enlutado. 
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4.2 A PRÁTICA DOS RITUAIS FÚNEBRES 

 

Nos primórdios, quando da sua origem, tratava-se de rituais que atuavam a fim de 

reduzir o horror sentido sobre a decomposição do cadáver, o qual despertou o tabu e a crença 

da morte como passível de ser contagiosa (Morin, 1976). Estas práticas, originalmente, 

visaram proteger os indivíduos do contágio da morte e do contágio do morto, mas atingiram 

outros sentidos como a tentativa de dar conta do sofrimento, da desorganização e do 

desespero pela separação. Neste sentido, simbolizam ideologias que oferecem uma segurança 

psíquica aos seus participantes, pois percebem, por meio delas, uma possibilidade de 

passagem para o mundo fantástico do prolongamento da vida e da sobrevivência dos mortos 

(Morin, idem). 

Em seus estudos sobre o tratamento da morte por meio de sepulturas, Morin (idem) 

afirmou que esta prática existe desde a era do Homem de Neanderthal, há aproximadamente 

150.000 anos quando a espécie humana começou a habitar a Europa. A existência de 

sepulturas é uma das primeiras fontes de indicações de humanização da espécie, as quais, logo 

após os utensílios (pelos vestígios de lares que revelam), denotam ações de preocupação com 

os mortos e, portanto, de preocupação com a morte que ultrapassa o campo instintual e 

higiênico, para abranger o campo do pensamento. Nos primeiros locais de enterro aparecem 

ornamentos de concha, implementos de pedra e comida, enterrados juntos com o morto, 

implicando uma crença que tais itens seriam úteis na passagem da terra dos vivos para a terra 

dos mortos. Também na idade do bronze existem evidências de tributo aos mortos, seguidas 

de rituais nos locais de enterro, que sugerem a ideia de revitalização do corpo e do 

renascimento (Morin, idem). 

Nas sociedades primitivas a morte foi concebida numa perspectiva mágico-religiosa, 

portanto, as ideias e crenças que foram construídas em torno dela, envolvem a execução de 

vários tipos de sacrifícios e cerimônias fúnebres, o que explica a existência de vários tipos de 

rituais fúnebres, incluindo: práticas de velórios, sepultamento, cremação, mumificação, 

lançamento de corpos ao mar, monumentos, sacrifícios humanos, entre outros. Assim, o corpo 

pode ser enterrado, cremado ou mumificado (Djukick, 1998). 

Na Idade Média, o local do sepultamento era categorizado pelo grau de importância do 

morto. Os cemitérios geralmente ocupavam o centro da cidade; os mortos socialmente 

importantes eram enterrados no interior da própria igreja, os menos importantes em um 

terreno ao lado e os que não possuíam dignidade social eram jogados em uma vala comum, 

que permanecia permanentemente aberta.  
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Nas sociedades que acreditam na vida após a morte, o sepultamento procura garantir a 

paz e o repouso das almas. As honras oferecidas servem como absolvição, benção, purificação 

e muito mais importante do que sua forma de execução, é a oportunidade que oferecem para a 

expressão dos sentimentos do enlutado (Kovács, 2003). 

 

 

4.3 UMA VISÃO MITOLÓGICA DA AUSÊNCIA DO SEPULTAMENTO 

 

As obras gregas costumam ser utilizadas para estudos psicológicos, filosóficos e do 

direito para discussão e compreensão de problemas humanos coletivos. Aristóteles, Hegel, 

Jebb e Giorgio Del Vechio são alguns dos nomes que debateram por meio do mito 

“Antígona” de Sófocles, (496 – 406 a.C.) as questões humanas e os dramas universais, tais 

como a morte (Sófocles, 2008). Assim, uma vez que encontramos na mitologia uma maneira 

ampla de falar sobre os aspectos inexplicáveis da vida (Fonseca, 2005) utilizaremos esse 

mito para falarmos das leis não escritas sobre a morte e os funerais.  

Antígona, filha de Édipo, juntamente com sua irmã Ismênia, atuou continuamente 

como guia do pai desde que este ficou cego. Após a morte do pai, voltou a Tebas tentando, 

sem sucesso, reconciliar seus irmãos Etéocles e Polinice que lutavam pelo trono vazio do pai. 

Polinice, por um lado, uniu-se ao rei de Argos contra Etéocles e, este último, lutava pela 

defesa de Tebas, porém, desta luta não surgiu nenhum vencedor, ambos tombaram numa 

disputa mortal. 

No vazio do poder, quem legitimamente assumiu o trono em Tebas foi o tio Creonte 

(cunhado de Édipo). Como seu primeiro édito, mandou sepultar o corpo de Etéocles com 

honras fúnebres de herói pela luta em favor da cidade deixando, contudo, o corpo de Polinice 

insepulto como pena por sua traição à pátria, servindo suas carnes como um objeto de horror 

à vista. Além disso, determinou que a desobediência a este édito seria passível de 

condenação e o pagamento da pena seria feito com  a própria vida do transgressor.  

Na peça, Antígona desobedeceu a lei, enfrentou os soldados e realizou o 

sepultamento sob o fundamento de que Creonte não teria o direito de impedir seus deveres 

sagrados, contidos nas leis oriundas dos valores religiosos ligados aos laços familiares. 

Quando ela afirmou que, independente dos riscos que correria, o irmão teria um fim mais 

digno, percebemos um sentido estético ligado ao ético, ou seja, não expor a putrefação da 

carne, enquanto manutenção do campo estético refere-se a uma conduta ética esperada entre 

os homens (Mattoso, 1947). 
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Ao resgatar este mito procuramos nos referir à necessidade de reduzir o horror sentido 

diante da exposição de um cadáver ou de sua decomposição a partir dos ritos fúnebres. 

Percebemos que, apesar do estabelecimento de leis ou procedimentos definidos por autoridade 

humana, existem leis que sobrepõem esse gesto, não necessitam ser escritas, pois são 

universais e irrevogáveis. Esta tragédia de Antígona que serve de estímulo às discussões 

jurídicas, filosóficas e existenciais dando espaço para as mais diversas interpretações políticas 

e literárias, denota o choque existente entre os interesses do Estado, na figura do rei Creonte, 

frente às “leis não escritas” e a ordem natural e os direitos familiares, invocados pela irmã 

enlutada.  

É importante notar que nesta tragédia a irmã do morto colocou em risco a própria vida 

ao desobedecer a ordem imposta pelo poder humano, que em sua percepção era injusta, e 

recorreu ao argumento de estar em congruência com a justiça divina da deusa Dikê — 

originária da mitologia grega e significa justiça.  

O sentimento de horror é eliciado pela exposição que fere a individualidade, 

constituída por ser o morto próximo, íntimo, fraterno, familiar, ou seja, quanto mais o morto é 

único para nós, mais a dor nos é violenta (Morin, 1976). Neste mesmo sentido, porém sob 

outra ótica, a oportunidade de viver com dignidade esta dor implica em reconhecer a 

importância dessa perda. Portanto, garantir a individualidade, o respeito e o reconhecimento 

ao morto, oferecidos a partir dos rituais, costuma reduzir o tormento pela dor da perda.  

  

 

4.4 A FALTA DO RITUAL COMO UM FATOR DE RISCO 

 

Aspectos importantes dessa vivência estão sendo retirados de nosso cotidiano para que 

a rotina da vida tenha continuidade rapidamente. Os rituais de morte ficam cada vez mais 

discretos e as condolências à família findam-se no término do enterro. O reconhecimento 

social e as condições de expressar o pesar compartilhado para a reorganização diante da perda 

são cada vez menos estimulados (Casellato, 2005). Percebemos que alguns costumes, tais 

como as roupas em tom preto, que diferenciavam o enlutado estão caindo em desuso e, em 

contrapartida, a dor e o choro, expressos em demasia, chegam a gerar repugnância (Ariès, 

1975[2003]). 

No capítulo anterior, vimos que na sociedade contemporânea o ideal da cultura com 

ênfase no conhecimento técnico-científico, no belo e no jovial, impõe aos costumes uma 

negação da morte e uma tendência ao rápido restabelecimento das rotinas. 
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O lidar com a morte, a qual interrompe, faz parar e muda o sentido de continuidade é 

percebido como um tabu — o que transita entre o sagrado e o proibido, ou seja, como algo 

impuro (Freud, 1913 [1999]) resultando na tendência de encurtamento das cerimônias e do 

espaço para expressão dos sentimentos de pesar.  

Neste sentido, os rituais funerários são importantes e necessários, pois servem para nos 

lembrar a vulnerabilidade e finitude da vida e, ao mesmo tempo, atuam como ambiente 

protegido para a expressão de emoções desagradáveis, como o sofrimento, a dor, o desespero, 

o desamparo e o distanciamento em relação ao morto, acolhendo-as e promovendo relações 

interpessoais com o enlutado.  

O sepultamento com a presença da sociedade legitima o ritual: é preciso enterrar o 

morto para que, socialmente, seja reconhecida a morte e sua alma seja ritualmente, conduzida 

à sua nova morada e com isso, a família, juntamente com os íntimos, possa falar do morto. 

Falar de perda significa falar de uma parte de si que é perdida, por isso, ao falarmos da morte 

estamos falando da vida. 

 

 

4.5 ALINHAMENTO COM OUTRAS REFLEXÕES 

  

Após estas reflexões, podemos afirmar que os rituais diante de situações de morte 

trazem sentido para a existência e inexistência dos membros de uma sociedade. Fazem frente 

para firmar valores, visões de mundo, estereótipos, preconceitos e cognições sociais, 

principalmente diante de passagens incertas. Neste sentido, dentre aqueles com função de 

passagem, os fúnebres são recursos relevantes para a saúde mental do indivíduo e da 

comunidade, por meio deles o enlutado revive recursos de familiarização, repetição e 

transformação em situações de sofrimento intenso (Walsh, (1991 [1998]). 

Além das justificativas anteriores deste capítulo, vamos lançar mão dos discursos 

filosóficos e psicanalíticos para reforçar a necessidade humana de vivenciar ciclos repetitivos 

e organizadores, tais quais foram referidos sobre os rituais até agora. 

Os gregos antigos utilizavam o cosmos como objeto de observação para estudos e 

criação de seus conceitos. Ao observarem a estética da natureza afirmavam que sua beleza 

estava na capacidade de transmitir serenidade e tranquilidade devido à certeza de seus padrões 

de repetição em seus ciclos naturais, como por exemplo, a ocorrência dos dias e das noites. 

Evidenciavam também que, diante de eventual ocorrência de um fenômeno catastrófico da 

natureza, como um terremoto, instaurava-se um período de desorganização e incertezas. 
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Valorizavam tanto este tipo de padrão que o utilizaram para formularem os primeiros 

conceitos de ética, afirmando que também o homem deveria dispor de padrões de 

comportamento, organizados, repetitivos, geradores da mesma tranquilidade, circularidade e 

serenidade para expressarem o que convém em sociedade (Chauí, 2000). Para nós aqui se 

inscreve a delicadeza.  

Neste mesmo sentido, os discursos freudianos apontavam para este padrão 

denominado de compulsão à repetição, como forma de buscar a ligação da libido desligada, 

para conquista do domínio da angústia. Afirmam também que, confrontado com situações de 

perigo, traumas, medos e desprazer (relativo aos instintos insatisfeitos ou à percepção externa 

do que é aflitivo), o ser humano lança mão desse recurso na tentativa de domínio da situação 

angustiante e inesperada. A teoria psicanalítica refere que este afeto existe como um manejo 

do ego em evitar situações de desprazer, atuando a serviço do princípio do prazer. Como 

exemplo citou a vivência das flashbacks de situações traumáticas, a recorrência dos sonhos 

também traumáticos e em algumas das brincadeiras de crianças que, apesar de não 

propiciarem prazer, referem-se a uma necessidade de ligação buscada para evitar o 

desamparo. Por desamparo, partindo-se das premissas psicanalíticas, entendemos o estado de 

fragilidade fundamental do ser humano desde seu nascimento, a base da falta de garantias no 

que diz respeito à impossibilidade da linguagem representar questões fundamentais da 

existência, na qual pode se instaurar um trauma (D’Orio, 2003).  

Neste sentido, a linguagem simbólica, por meio de cerimônias ritualísticas, pode 

favorecer a reorganização e o sentimento de segurança nas pessoas, quando defrontadas com 

situações desamparadoras. 

 

 

4.6 BRUTALIZAÇÃO AOS MORTOS: QUANDO A FALTA OU INSUFICIÊNCIA DE 

RITUAIS DESESTRUTURA MAIS DO QUE O EVENTO CATASTRÓFICO – UM 

EXEMPLO 

 

Diversos são os casos, nos quais a falta ou insuficiência de rituais em situações de 

morte por catástrofe desempenha um papel mais desorganizador e desestruturante que próprio 

evento. Entre eles citaremos os comportamentos diante da morte em tempos de guerra, 

ocorridos no início do século XX, pensando que, apesar de quase um século ter se passado, 

algumas histórias de lutos são intermináveis e ocuparam lugares de histórias sem fins na 

sociedade devido à maneira como foram tratadas.  
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Algumas guerras não acabam, pelo menos não as que registram tragédias imensuráveis 

como a I Guerra Mundial (Mesquita, 2002), ocorrida de 1914 a 1918, na qual a visão de 

horror foi extrema. Esta guerra deixou uma catástrofe de grande dimensão (Parkes, 2008): 

sessenta e cinco milhões de homens mobilizados, oito milhões de mortos e vinte milhões de 

feridos ou mutilados ficaram marcados para sempre pela experiência de matar ou morrer 

(Mesquita, 2002).  

O exemplo que utilizamos nesta parte do estudo, a I Grande Guerra Mundial, foi 

escolhido por ilustrar claramente as várias consequências materiais, humanas e psíquicas, de 

um evento catastrófico. Além disso, por se caracterizar psiquicamente como uma ferida que 

atingiu uma extensa parcela de vivos e mortos (Mosse, 2000). É importante considerar que 

quanto maior a proporção e a extensão de pessoas e bens atingidos maior será a possibilidade 

de instauração do luto traumático com evolução para luto complicado (Parkes, 2008). Neste 

sentido, nesta guerra, o número de mortos ultrapassou os milhares.  

Aos mortos da guerra restava a privação dos rituais funerários e a crueldade de uma 

última imagem de exposição e horror para a memória dos sobreviventes. Nesse período a 

brutalidade aos mortos era vista nos corpos que traziam ferimentos, membros expostos e a 

profanação dos cadáveres que acabaram sendo utilizados como um material qualquer; como 

exemplo disso, Trevisan (2001) cita os inúmeros corpos que serviram de escudos ou marcos 

de orientação nas trincheiras. Em outras situações eram enterrados distantes da família e dos 

amigos, em países inimigos e em valas comuns que permaneciam abertas. Os que resistiam 

por mais tempo, viam menos quem matavam e mais quem caia ao seu lado.  

As imagens dessa guerra revelaram a morte humana com sua dignidade roubada 

(Mosse, 2000).  

 

 

4.7 BRUTALIZAÇÃO DOS VIVOS: QUANDO A OCORRÊNCIA DE RITUAIS NÃO 

É SUFICIENTE NO SENTIDO DE ABRANGÊNCIA OU NÃO RETRATAM A 

VERDADE 

 

Segundo a cultura vigente na época da I Guerra, os familiares apoiaram a decisão 

voluntária de seus jovens em ir para a guerra lutar e honrar a pátria a que pertenciam. Porém, 

quando as verdades ocultadas pelos discursos de heroísmo e glória chegaram por meio de 

cartas ou de combatentes sobreviventes, fizeram com que estes mesmos familiares se 
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questionassem a respeito do real significado dessa guerra e dos conflitos advindos por essa 

consciência.  

 
Meus queridos, acabamos de passar uma semana terrível. Além disso, 
após a partida de Francheville, parece que não há mais nem noite nem dia 
(...) entre marchas forçadas e combates, entre sofrimentos psíquicos e 
morais. A realidade ultrapassa nossa imaginação... 

Étienne Tanty  
20/09/1914, 16h 

 (Mesquita, 2002) 
 

Queridos pais, ainda estou vivo, e com boa saúde, e nem ferido estou, 
considerando que todos os meus companheiros morreram ou foram ferid 
... nos fizeram sofrer mil horrores com líquidos em chamas, gás 
lacrimogêneo, gás asfixiante, ataques, ai meu bom Deus, aqui tudo é 
guerra. 

George Gallois, 29 anos 
Capitão-Mor / Verdun 

15/07/1916 / 16h 
 (Mesquita, 2002) 

 

O contato com essa realidade pôs fim às razões que induziram aceitar esse risco. Neste 

sentido, o luto ficou permeado de frustrações e de culpa pelo não impedimento dessa escolha.  

Essa brutalidade se estendeu num luto interminável, pois as inverdades discursadas 

sobre atos heróicos ficaram desveladas por descrições mais exatas de dores, medos e 

sofrimentos de horror, desnudando uma intensidade piorada do momento da morte destes 

combatentes. Neste sentido, a indignação e o inconformismo perduraram por muitas décadas 

nos enlutados desta guerra: 

 

eu me pergunto se um dia eu conseguirei superar este sentimento de vazio 
desesperador, da crueldade de ter tanto sofrido. Neste momento tudo piora a cada 
dia. (...) me parece estar tocando as derradeiras profundezas desta agonia pesada e 
sem luz que nós chamamos de desespero, eu me sinto amassada – inteiramente 
amassada pela vida, eu não tenho força para resistir, nem coragem, nem mesmo o 
desejo de ter coragem. 

 
Vera Brittain (Audoin-Rouzeau, 2001).  

 
 

nada me consolaria da morte de Edward, ou nada me tiraria esta lembrança; e nisso 
eu estava certa uma vez que nada mudou.  

 
Vera Brittain (Audoin-Rouzeau, 2001).  
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Para Trevisan (2001), a presença desses enlutados nas cerimônias militares em 

homenagem aos jovens combatentes esteve acompanhada de uma surdez emocional visto que, 

os discursos proferidos não ecoavam em seus sentimentos, estes lhes soavam mais como 

tentativas de substituir o sentido do que fora violento e cruel pelo de coragem e força. A 

morte horrenda, transformada em simbologia do belo e do heroico, manteve uma memória 

dominada por um luto velado e insistente. As razões do massacre e, principalmente, a cultura 

e os valores em nome dos quais se lutou, perderam progressivamente qualquer significado 

para as gerações posteriores. Ao contrário do que Zinner (1999) referiu, essas mortes, 

atualmente, são vistas cada vez mais como perdas irreparáveis ao revelar um sentimento de 

ambiguidade, morrer pela nação — a mesma que se dizia protetora dos cidadãos os 

encaminhou para o risco iminente de morte. 

Homenagens como a exumação de restos mortais utilizados para representar outros 

combatentes mortos, como ocorreu em 2000, na França, embora seja um gesto que represente 

uma das maiores honras militares, foi sentido por algumas famílias como insuficiente, pois 

juntamente com esta honra o soldado desconhecido teve roubada sua identidade sendo 

destinado para sempre ao anonimato (Mesquita, 2000, Trevisan 2001).  

Para Zinner (1999), a dor que uma comunidade experimenta depois de um evento 

traumático pode se transformar em uma crise ou em uma oportunidade. Ela pode estagnar o 

desenvolvimento futuro do grupo ou impulsioná-lo para novas áreas de crescimento. No caso 

de ser um agente de estagnação, afeta a identidade do grupo na medida em que interrompe a 

estabilidade e a estrutura de seus participantes. Neste sentido, uma possibilidade de evitar 

maiores danos desse tipo de evento é o seu entendimento na maior extensão, ou seja, a 

descoberta de seu significado como uma parte ímpar da totalidade.  

É importante considerar que os gestos civis e coletivos dedicados aos mortos, apesar 

de importantes, não podem servir como chave para encerrar o luto no passado. Para o 

enlutado sua perda, além de fazer parte da história, também o faz de uma memória conhecida, 

familiar e atemporal.  

Ao estudar o conceito de Novo Luto Público dos tempos contemporâneos, chamamos 

atenção para as palavras de Walter (2008) ao afirmar que o luto público da época de 1914 a 

1950 era restrito e não tinha liberdade de expressão como o atual, destacando o quão 

prejudicial foi aquele tipo de comportamento coletivo, marcado pelo silêncio da dor íntima 

que os obrigava a prosseguir vivendo a luta da guerra e a pobreza dela decorrente. 
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Ao pensarmos nesses sentimentos íntimos e nos relicários, delatores diários das 

perdas, ficam os questionamentos: será que a grandeza dos memoriais e a beleza das 

cerimônias são suficientes para suprimir a necessidade fundamental da falta dos corpos não 

identificados ou enterrados de acordo com os rituais de cada cultura ou religião? O que 

podemos aprender para que, diante de mortes violentas e catastróficas, possamos agir com 

maior delicadeza no trato dessa dor íntima sem perder de vista as obrigações coletivas? O que 

faltou fazer para reduzir os riscos de um luto interminável, referenciado nos estudos desta 

guerra (Mosse, 2000, Audoin-Rouzeau, 2001, Trevisan, 2001, Emden e Humphries, 2003, 

Emden, 2005)? Como podemos agir para que não estejamos sempre como da primeira vez, 

quando nos depararmos com situações de perdas similares a esta? 

Queremos com isso reiterar Zinner (1999) no que diz sobre a comunidade, a qual, por 

si só, dependendo do nível de dor e ruptura, pode ou não ser capaz de responder de maneira 

satisfatória durante as tentativas de restabelecer o equilíbrio entre o ser e o ambiente. Neste 

sentido, é importante pensarmos que algumas ações coletivas, as quais delatam a 

possibilidade do controle sobre a perda são importantes, mas não suficientes por não 

abarcarem necessidades específicas dos enlutados. Não se preocupar em tentar singularizar o 

que está no coletivo leva à recusa do enlutado em reconhecer os demais esforços (Trevisan, 

2001). Nestes momentos, os familiares criam, por eles próprios, formas e práticas na 

tentativa de superar a perda criando na intimidade espaços para relicários e lágrimas de pesar 

íntimo.  

A maneira brutal de se lidar com os mortos dessa guerra trouxe consequências 

irreparáveis aos vivos. É importante lembrar que os mesmos fatores culturais que impeliram 

o combatente a desejar ir para a guerra também o impediam de recuar quando se deparava e 

adoecia pelo confronto com a realidade dos fatos. O herói não podia fraquejar e quaisquer 

sintomas relativos ao trauma da guerra serviam para caracterizar mais um tipo de ser 

marginal, com comportamentos anormais, opostos às normas da sociedade da época.  

Historicamente, os traumas dessa guerra se constituíram mais do que uma ferida que 

se resolvia nas questões de saúde, eles punham em risco os valores das pessoas. Na imagem 

de virilidade se consolidava a força, a coesão e a dinâmica da sociedade e tudo o que fosse 

contrário a esse modelo era considerado como uma ameaça para as normas da sociedade. 

Homens com sintomas de trauma de guerra eram descritos como nervosos, com 

comportamentos desproporcionais, agitados e, acima de tudo, efeminados. Os ditos anormais 

eram presságios de desintegração social, por isso eram rejeitados de acordo com os limites 
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de normalidade impostos integrando o grupo dos rejeitados socialmente: judeus, criminosos, 

ciganos, homossexuais e loucos.  

A ideia de que os homens que pareciam sofrer de fadiga nervosa não eram homens 

em sua totalidade, no fim do século XIX, contribuiu para a inadequada construção do 

conceito de homem: todos os marginais eram sujeitos a um nervosismo, representando o 

oposto exato da virilidade normativa que controlava o corpo e o espírito; o alto valor dado ao 

controle emocional e a força de vontade sobre as emoções foi tão rígido que se estendeu aos 

meios médicos, nos quais alguns tratamentos para aliviar o trauma tinham como método os 

eletrochoques ou o enfrentamento, ou seja, reenviar o jovem traumatizado ao fronte.  

Quando o raciocínio sobre os histéricos concebia a influência da guerra na doença, 

também forçava os homens a acabarem com esse mal. Os doentes ficavam em hospitais tão 

desagradáveis que, muitas vezes, o fronte parecia-lhes melhor. Ao final da guerra, os 

inúmeros casos de trauma foram vistos como um mal social que representava uma sociedade 

em decadência e, embora tenha sido reconhecido como doença, esta última permaneceu 

como metáfora de um comportamento covarde.  

É importante destacar que a morte tem um sentido bastante específico em tempos de 

guerra. A moral cívica que permeia as razões da guerra confere ao morto um caráter de 

imortalidade (Morin, 1976). Aquele que morre pela pátria percebe seu ‘eu’ continuar em 

seus compatriotas. Assim, o mérito é a conquista da imortalidade cívica, a qual transforma a 

morte individual numa forma divinal de se integrar ao corpo cívico imortal da sociedade 

(Mosse, 2000).  

Podemos pensar que o luto desta guerra deixou restos que não se desfazem nos 

enlutados porque estiveram permeados de inverdades e de insensibilidade quanto à condição 

humana em seus limites normais.  

Nas narrativas dos sobreviventes ou enlutados desta guerra vemos que o imaginário 

heroico inicial não resistiu à provação da realidade e criavam uma angústia antecipada nas 

famílias, em alguns casos, a morte era precedida de uma longa espera antes do anúncio 

oficial. No exemplo abaixo podemos verificar uma experiência dessa espera:  

 

todos os instantes dessa época inominável, onde, sob a aparência de viver, o ser 
inteiro não era nada senão uma angústia reprimida [...] Hora por hora, eu me lembro 
desses dezesseis dias de espera [...] Agonia... Quanto tempo... Eu não sei... Quanto 
tempo... É para sempre... 

     
Jane Catulle-Mendès, La Prière sur l`enfant mort  

                (Audoin-Rouzeau, 2001) 
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Outra questão que gerava sentimento de brutalização nos vivos ocorria quando, por 

reincidência, diferentes mortes originadas pelas mesmas causas, porém ocorridas em 

momentos diferentes, deixavam o enlutado ressentir e atualizar, em curto espaço de tempo, 

perdas por morte violenta (irmão, amigo, namorado). O caso abaixo nos mostra o impacto 

desse tipo de perda: 

 

Tudo me foi dado, e depois retirado, e tudo isso em um só ano Vera Brittain 
referindo-se às mortes do noivo, do amigo e do irmão 

 (Audoin-Rouzeau, 2001).  

 

O luto privado da época ampliava seu risco na medida em que era submetido às 

convenções sociais, mas impedido de dispor de rituais, ou seja, era necessário aceitar as cartas 

de condolências, usar os acessórios identificatórios do luto, viver as violências particulares do 

recebimento dos pertences e indumentárias com aspecto fétido e sujo dos jovens mortos, mas 

não era possível ver e cuidar do corpo nem assistir aos funerais (Mosse, 2000).  

 

 

4.8 (IN) EVOLUÇÃO DOS COMPORTAMENTOS DIANTE DA MORTE E DO 

MORRER NOS SÉCULOS XX E XXI: A ERA DA SUPERMODERNIDADE E DOS 

“NÃO-LUGARES”  

 

Considerando que a sociedade e a cultura nos moldam e determinam como viveremos 

e como morreremos (Kovács, 2003), passados pouco mais de 90 anos desse evento 

catastrófico, como se mostra a sociedade atual como lugar para a morte e o enlutamento? 

Inversamente proporcional a esta postura diante da morte, de valoração do luto 

público e rejeição das reais expressões no campo privado, mas tão insuficiente quanto, temos 

a sociedade atual.  

De meados do século XX até este princípio do século XXI os tempos foram marcados 

por grandes transformações que impactaram na construção de um novo modelo de sociedade 

e comportamento humano. Para descrever essa transformação, surge um novo conceito 

antropológico, o da supermodernidade, que se revela nas concepções do antropólogo Augé 

(1994) por três figuras de excesso: o tempo, o espaço e o eu.  
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Para ele, a primeira figura de excesso, o tempo, é marcado por alterações no tempo do 

tempo que passa a ser mais veloz, urgente e escasso; no sentido de organização social 

evolutiva que sofre uma ruptura devido aos conflitos sociais severos explicitados por guerras; 

e a efemeridade dos processos resultante da aceleração da vida e da superabundância de 

acontecimentos.  

A segunda figura de excesso, vista como outra transformação acelerada, é a do espaço 

construído à semelhança de vários conglomerados que, por servirem cada vez mais como 

lugares de passagens, é denominada de não-lugares. Estes se referem às instalações 

necessárias à circulação acelerada das pessoas (estações de metrô, supermercados, campos de 

refugiados, vias expressas, salas de espera, centros comerciais, paradas rodoviárias, 

aeroportos) e também aos meios de transporte (aviões, trens ou metrôs). Os não-lugares, 

portanto, mensuram uma época que se caracteriza pela superabundância na qual estamos 

inseridos em qualquer lugar, ainda que virtualmente. Suas facilidades de mobilidade social, a 

concentração populacional no meio urbano e a troca de informações em larga escala dão 

impressão de que o mundo encolheu e que cada um de nós está implicado em tudo o que 

ocorre. As principais características desse novo tipo de organização social relacionam-se com 

as frustrações do ideal humano diante de guerras, genocídios, intolerância e violência 

somadas a uma categoria de tempo acelerado devido aos avanços tecnológicos (mundo hight 

tec).  

Por fim, ainda sob o mesmo ponto de vista, a terceira figura da supermodernidade 

vem a ser a do eu. Nestes não-lugares as pessoas estão em trânsito e, na maior parte das 

vezes, viajam solitárias. Por estas razões, as pessoas, inseridas nesses espaços de ninguém, de 

circulação e de não permanência, enfraquecem as referências coletivas, se mostram sem 

identidade, reforçando ainda mais a postura individualista.  

O chamado não-lugar constrói uma nova configuração social que pode favorecer 

ainda mais o distanciamento dos espaços para a expressão do sofrimento por enlutamento 

devido perdas de pessoas significativas (Augé, 1994).  

Talvez falte acrescentar a estas figuras de excesso mais uma figura, a das emoções 

interditas, pois ela representa a dificuldade em serem validados os sentimentos 

desagradáveis, dentre eles, o luto e o que pode favorecer a instauração do luto não 

reconhecido socialmente (Casellato, 2005). 
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4.9 CRÍTICA A POSSIBILIDADE DE UMA NOVA FIGURA DE EXCESSO – 

A FELICIDADE A QUALQUER CUSTO.  

 

A tendência ao hedonismo sempre se fez presente nas sociedades ocidentais, ainda 

que, ao longo dos tempos, sua maneira de expressão tenha sido distinta para cada período. No 

contexto da supermodernidade (Augé, 1994), esta característica se apresenta como uma 

proposta de felicidade acima de qualquer preço, bastante distanciada da definição dos 

filósofos gregos antigos, na qual era identificada com as ações virtuosas se contrapondo às 

ações viciosas, ambas de caráter voluntário. Neste sentido, para que a felicidade pudesse ser 

atingida bastava que o indivíduo fosse virtuoso e conseguisse efetuar boas escolhas, que para 

serem boas a pessoa lançava mão de sua sabedoria (Aristóteles, 2006). 

O hedonismo atual, ao contrário, propõe extrair da liberdade individual o máximo de 

prazer disponível, o que seria equivalente a ser feliz a partir das facilidades do consumo. Tudo 

que é comprável, até mesmo os cuidados com a saúde física e mental, pode ser encarado 

como um bem a ser consumido.  

A noção de felicidade mudou, atualmente: não apenas podemos ser felizes (Chauí, 

2000), mas devemos sê-lo. Isto fez mudar a natureza da infelicidade (Morin, 2002) e dos 

momentos adversos da vida, que passaram a ser fardos provocadores de sentimento de 

incapacidade e culpa quando não superados. A pergunta hoje não é se seremos felizes, mas 

por que não conseguimos ser felizes?  

A receita para se atingir a felicidade passou a ser ensinada pela cultura, o indivíduo 

perdeu sua opção de escolha, e centenas de livros chegam diariamente às bancas com os 

passos para a felicidade: uma pessoa é feliz quando...; o homem de sucesso é...; o jovem 

moderno é aquele que faz..., etc. (Rojas, 1996, Morin, 2002), reforçando o mal estar caso se 

mantenha infeliz. Lembramos que este enquadramento também condiciona o que é ser belo e 

o pensar sobre o morrer.  

Assim, no lugar das virtudes gregas, ficam as sensações de prazer para a felicidade, 

que sobrepõem os sentimentos das virtudes expressadas socialmente. Para Morin (2002), 

vivemos no império dos sentidos, no qual a busca por sensações prazerosas reduz o valor de 

se viverem afetos e emoções em trocas afetivas com os outros. A busca do bem estar aponta 

para o mal estar que pode chegar a uma desintegração social por conflitos entre sociedades 

ou, no mínimo, fazer surgir a degradação das relações interpessoais, que se traduz pela 

incivilidade (Morin, idem), para nós traduzida como brutalidade.  
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Para entender esse risco e ligá-lo às questões da morte e do morrer, retomamos Freud 

(1930 [1976]), em O Mal Estar da Civilização, no qual mostrou que a sociedade funciona com 

a civilidade. O desaparecimento da cortesia torna difícil o diálogo e a compreensão do outro. 

Além disso, favorece choques, grosserias, insolências e, finalmente, as violências, que fazem 

parte do instinto de agressividade reprimido pela necessidade de nos tornarmos sociáveis. 

Consequentemente, faz desaparecer os códigos tradicionais de polidez, resultando na 

degradação das relações humanas.  

No que se refere à felicidade, propôs que é um estado que se afigura como um 

resultado conquistado pelo autoconhecimento, contudo colocou em discussão a tendência a 

um destino infeliz que parece ser determinado ao homem por três razões:  

 
• O poder superior da natureza: o ser humano é impotente diante das forças da 

natureza que podem se rebelar a qualquer momento; 
 

• A fragilidade de nossos próprios corpos: o homem sabe que vai morrer, ou 
seja, seu corpo está continuamente em deterioração; 

 
• A inadequação das regras sociais: a relação homem-homem pode levar às 

decepções. 
 

O ideal asséptico, de uma era de vazios dessa sociedade hedonista, na qual o viver 

bem a qualquer custo é o novo código de comportamento, faz surgir de suas fendas um novo 

homem que quase não tem tempo, já não acredita em quase nada e muda de opinião 

rapidamente como um telespectador que, com o controle remoto na mão, sai procurando não 

sabe bem o quê (Rojas, 1996).  

Para nós, este comportamento, no que se refere ao lidar com a morte, pode estar a 

serviço de uma ilusão: na busca de uma imunidade contra os medos e angústias, o ser 

humano contemporâneo se esforça para distanciar a morte, porém, ao deixar para trás valores 

transcendentes, fica cada vez mais indefeso.  
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CAPÍTULO V  

 

OBJETIVO 

 

O objetivo do presente estudo é compreender a função dos rituais para enlutados por 

perdas em situações de catástrofe.  
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CAPÍTULO VI 

 

MÉTODO DE PESQUISA 

 

6.1 ESCOLHA DO MÉTODO 
 

Foi efetuada uma pesquisa qualitativa para investigar a importância dos rituais como 

fatores de proteção para enlutados por perdas em situações de catástrofe. Para isso, 

pesquisamos um acidente aéreo com fatalidades ocorrido com aeronave comercial brasileira.  

A escolha desse método se justifica, uma vez que a pesquisa qualitativa permite a 

aproximação de processos e significados que não são rigorosamente examinados e medidos 

(Turato, 2003). Sua meta não se relacionou com a busca de respostas quantificáveis, mas de 

nos aproximar dos processos de enlutamento por catástrofe e encontrar elementos 

significativos, incluindo a existência de conflitos emocionais subjacentes, enquanto 

observador-investigador (Pope e Mays, 1995).  

Portanto, trata-se de uma pesquisa qualitativa considerando sua característica de 

interação interpretativa entre o pesquisador e os participantes no sentido de conhecer as 

experiências vivenciadas de cada um, que visou à produção de conhecimento no sentido de 

preencher uma lacuna percebida no conhecimento existente sobre o processo do luto em 

situações de catástrofes. Para isso, foram efetuadas quatro entrevistas semi-estruturadas. 

 

 

6.2 O PAPEL DO PESQUISADOR 
 

Na pesquisa qualitativa o pesquisador não tem um papel imparcial ou neutro, este atua 

como parte do resultado da pesquisa e suas observações e emoções fazem parte dos dados 

obtidos ao longo do processo (Neimeyer e Hogan, 2001). Queremos dizer com isso que as 

realidades sociais e comportamentais observadas são construções mentais que oferecem o 

sentido ímpar a cada pesquisa.  
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6.3 PROCEDIMENTOS UTILIZADOS NA COLETA DE DADOS 
 

 

6.3.1 Participantes 
 

As pessoas entrevistadas são Giulia, Jairo, Luciano e Isadora1 que fizeram parte do 

grupo de enlutados devido a acidente aéreo com aeronave comercial, a qual decolou do 

Aeroporto de Congonhas em São Paulo, no ano de 1996. Estes participantes, com idade acima 

de 18 anos na época, perderam um ente querido por morte ou tiveram sua propriedade 

destruída devido esse mesmo acidente e se dispuseram, voluntariamente, a falar sobre o seu 

processo de luto. 

 

Quadro 1 

Nome Idade Perda 

Giulia 50 anos Esposo 

Jairo 46 anos Residência própria 
Residência dos pais 

Luciano 63 anos Filho 

Isadora 60 anos Esposo 

 

 

6.3.2 Critérios para participação na pesquisa 

 

Fizeram parte do grupo de participantes pessoas enlutadas por perda de pessoa da sua 

família não sendo estabelecida precondição de relação com o falecido e pessoas que perderam 

sua propriedade no acidente aéreo mencionado.  

 

 

6.3.3 Critérios de inclusão 

 

a) Pessoas enlutadas em decorrência de uma perda significativa no acidente referido; 

b) Pessoas enlutadas em decorrência da perda de propriedade no acidente; 

c) Idade superior a 18 anos na época do acidente; 

                                                           
1 Os nomes são fictícios, para preservar a identidade dos participantes. 
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d) Diversidade de casos: tipos de perdas, idade do participante, relação com o falecido, 

classe social; 

e) Concordância com o objetivo do estudo: somente puderam participar da pesquisa 

pessoas indicadas pela presidente da associação das famílias atingidas pelo acidente, com a 

qual estabelecemos o primeiro contato para obtermos a concordância com o objetivo 

apresentado e a indicação dos nomes para contato; 

f) Psicoterapia: considerando a condição do enlutamento de característica traumática, 

apesar do tempo decorrido, embora não seja possível determinar com precisão quanto tempo 

dura o processo de elaboração do luto (Mazorra, 2009), fizemos a entrevista com as pessoas 

que, no momento do contato inicial, conheceram o objetivo do estudo e concordaram com ele. 

Além disso, ficou claro, durante o processo de pesquisa, que, após o término da 

entrevista, se a mobilização dos conteúdos tivesse atualizado o sofrimento a tal ponto que 

fosse considerado necessário o atendimento psicoterapêutico, que este poderia ser realizado 

conosco, sem custo, ou com outro profissional de sua preferência. Tal procedimento procurou 

garantir que o participante tivesse um suporte psicológico se o presente estudo mobilizasse 

sentimentos dolorosos em relação à perda. Vale destacar que os entrevistados nunca tiveram 

qualquer contato com a pesquisadora. 

 

 

6.3.4 Critérios de exclusão 

 

Foram excluídas da lista de possíveis participantes aquelas pessoas que apresentaram 

reações negativas ao fato de retomar as lembranças ou falar sobre o ocorrido.  

a) Menores de 18 anos na época do acidente ou na época da entrevista; 

b) Pessoas que aparentaram condições frágeis de saúde;  

c) Pessoas que demonstraram resistência, desconforto ou mal estar com a exposição ou 

retomada das lembranças.  

O número de participantes pesquisados deveu-se ao fato de que, entre as pessoas 

contatadas, dois dos endereços de contatos não coincidiram com a pessoa indicada, quatro 

pessoas não foram localizadas no período das entrevistas e duas demonstraram desconforto 

em retomar as lembranças, apesar de estarem disponíveis para contribuir com a pesquisadora. 

Muito embora saibamos que, por se tratar de aspectos subjetivos seja impossível saturarmos 

todos os elementos possíveis, o material coletado apresentou riqueza de dados e foi 

considerado suficiente para os objetivos do presente estudo.  
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6.3.5 Recrutamento dos participantes 

  

O contato com os participantes desta pesquisa foi feito a partir da indicação de pessoas 

pela presidente da associação das famílias do referido acidente e, após obtermos os dados 

dessa presidente, foi feito um contato telefônico para lhe propor a apresentação do objetivo e 

procedimentos que seriam adotados. No encontro presencial apresentamos o conteúdo da 

pesquisa, o objetivo que seria buscado e as questões éticas envolvidas. Nesta oportunidade 

tivemos ciência da possível dificuldade que poderíamos encontrar em conseguir pessoas para 

as entrevistas, devido o extenso tempo decorrido desde o acidente até o momento da pesquisa 

(13 anos) e, ainda, pelo fato destas pessoas terem sofrido diversas abordagens da mídia, 

anterior ao nosso contato.  

 Telefonamos a fim de nos apresentarmos, de obtermos a confirmação da relação com 

o acidente, oferecermos informações sobre a fonte de indicação e o objetivo do trabalho. 

Nesta ocasião, verificamos a disponibilidade para a participação, deixando claro que a pessoa 

poderia interromper o telefonema no momento que sentisse essa necessidade ou desejo. Além 

disso, explicamos como seria o procedimento (uma entrevista de aproximadamente duas 

horas) e, caso fosse necessário, mais um contato para esclarecer dúvidas posteriores ao relato.  

  

 

6.3.6 Local  

 

Foi proposto que as entrevistas fossem realizadas em uma sala de consultório de 

atendimento psicológico, com isolamento acústico, alugada pela pesquisadora para esse fim. 

No entanto, foi dada a alternativa para o participante de que o procedimento fosse realizado 

em local de sua preferência, desde que fossem garantidas as condições de sigilo e segurança. 

 

 

6.3.7 Instrumento utilizado: Entrevistas 

 

A entrevista é um instrumento rico para a investigação psicológica, na medida em que 

é possível ao observador obter dados comportamentais da pessoa entrevistada e de seus 

conteúdos latentes re-significados nessa narrativa, a partir de uma escuta ativa e plena, 

seguida da observação verbal e não-verbal (Bleger, 1987). 
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Foi realizada uma entrevista semidirigida com cada um dos quatro participantes sendo 

que, nesse modelo de entrevista, o campo psicológico do encontro entre pesquisador e 

pesquisado é delineado pelo entrevistado, o qual determina a sequência, conteúdo e sentido da 

história lembrada e narrada. Neste contato o entrevistador se coloca de maneira ativa pela 

escuta, fazendo perguntas para auxiliar no prosseguimento da entrevista ou esclarecer dúvidas 

(Ocampo e Arzeno, 1995).  

As entrevistas foram iniciadas a partir da questão disparadora: “Você perdeu 

(identificação: esposo, filho, casa) no acidente do vôo n˚ XXX, como foi esse processo?” A 

partir desta questão os entrevistados narraram os fatos que antecederam o acidente, a maneira 

como tiveram contato com a notícia e os rumos que os acontecimentos tomaram a partir de 

então. Deixamos que os participantes seguissem o caminho do modo que melhor lhe 

convinha, interrompendo quando se fazia necessário o esclarecimento de alguma dúvida. 

Próximo do final da entrevista, retomamos pontos do roteiro de nossa entrevista que não havia 

surgido espontaneamente, principalmente no que se referia aos rituais e aspectos que 

pudessem ter atuado como fatores de proteção. Contudo, na maior parte dos casos, esses 

aspectos surgiram espontaneamente e as perguntas feitas tiveram o caráter de maior 

detalhamento dos elementos de relevância ao estudo.  

Examinamos as circunstâncias em que estas pessoas receberam algum tipo de suporte 

social, se ocorreram rituais públicos e privados e, em caso positivo, se estes foram eficientes 

ou não e, por fim, como elas se encontravam na atualidade. Os principais fatores investigados 

durante as entrevistas foram:  

 

1. Suporte social (cuidados às necessidades objetivas e subjetivas, se houve 

cerimônias ritualísticas ou rituais; em caso afirmativo, em quais esferas, pública ou 

privada; e, em caso negativo ou da falta de ocorrência em uma das esferas, como 

foi sentida essa falta; se o processo foi sentido como o de um luto não-

reconhecido, se houve a percepção de abandono e a perda percebida como algo 

interminável e irreparável).  

2. Suporte familiar (momentos de fragilidade, datas significativas, situações, etc.); e 

3. Suporte autopromovido (cuidados com os relicários, busca de processo 

terapêutico, etc). 

 

Os seguintes aspectos foram importantes na pesquisa uma vez que são fundamentais 

para a análise das circunstâncias vivenciadas por cada enlutado: 
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a) Relação com o falecido (afetiva, ou de dependência); 

b) Circunstâncias com que tomou conhecimento do ocorrido; 

c) Dinâmica familiar e suporte social; 

d) Processo de luto desenvolvido e impacto dessa morte na vida do enlutado. 

 

Além da coleta das declarações verbais, foram observados e registrados os múltiplos 

elementos não-verbais, tais como: apresentação pessoal, comportamento global, mudanças na 

postura corporal, gesticulações, mímica facial, riso, sorriso, choro entre outros. As mudanças 

no volume, intensidade, tom, duração e ritmo da fala foram pontos também importantes, pois 

a comunicação não-verbal traz informações adicionais relevantes e cruciais para a 

interpretação, as quais foram usadas para confirmar, complementar ou mesmo contradizer o 

que foi falado acerca de pontos do tema tratado ou a respeito de assuntos gerais. Neste 

sentido, o que cada entrevistado não pode trazer como informação explícita, foi capaz de 

deixar emergir por meio de outras manifestações do comportamento global. 

As entrevistas foram gravadas em áudio e digitalizadas imediatamente após sua 

execução. Os nomes reais foram substituídos por nomes fictícios. Nomes de instituições ou 

cidades que não identificam o entrevistado foram mantidos. Finalmente, um quadro com as 

seguintes informações básicas precede cada transcrição: identificação demográfica, 

contextualização quanto ao tipo e tempo de vínculo com o morto, situação atual, 

circunstâncias ambientais relevantes e outras. 

 

 

6.4 PROCEDIMENTOS UTILIZADOS NA ANÁLISE DOS CONTEÚDOS 
 
   

Desde o primeiro contato telefônico procuramos compreender o que nos era dito de 

forma verbal e não-verbal e observamos todos os detalhes que pudemos captar como 

possibilidade de apreender dados importantes para nosso estudo. Procuramos não estabelecer 

nenhuma conclusão precipitada sendo que aquelas apresentadas neste trabalho foram 

alcançadas por meio de uma construção gradativa baseada em repetidas leituras e reflexões do 

mesmo material. Apesar disso, entendemos que as conclusões apresentadas não são 

definitivas e poderiam ter tomado outro rumo dependendo do enfoque dado.  



 90 

Nosso procedimento de análise dos dados está fundamento na abordagem de análise de 

conteúdo de Bardin (1977 [2004]) e no procedimento apresentado em estudo sobre construção 

de significados após a morte de um ente querido (Mazorra, 2009), procurando, a partir de um 

olhar espontâneo, mergulhar nos conteúdos para aprofundar nossas impressões. Além disso, 

procuramos verificar congruência entre os fatos obtidos e a teoria apresentada.  

 A categorização não foi pré-determinada, ou seja, após a análise do conteúdo criamos 

três categorias macros relacionadas ao objetivo da tese procurando diferenciar conteúdos de 

natureza e classificação distintas; esgotar a totalidade do texto por meio de repetida leitura e 

não classificação do conteúdo em mais de uma categoria.  

 

CATEGORIAS 

 
I. FATORES DE RISCO 

 
a. LUTO TRAUMÁTICO 

i. morte enquanto mudança de caráter negativo 
ii. reações ao luto traumático  

 
a. BRUTALIZACAO AOS MORTOS 

i. Falta ou ausência de respeito no tratamento aos mortos 
ii. Não ter o direito ao sepultamento respeitoso 

iii. Falta de espaço para a expressão das honras póstumas (públicas) 
iv. Falta de espaço para a expressão das honras póstumas (privada)  

 
a. BRUTALIZACAO AOS VIVOS 

i. aspectos da cultura contemporânea  
ii. precariedade ou inexistência de suporte social  

iii. características ligadas ao conceito de supermodernidade 
 

a. PRECARIEDADE OU INEXISTÊNCIA DE RITUAIS DE PASSAGEM 
 
 

II. FATORES DE PROTEÇÃO 
 
a. AÇÕES DE DELICADEZA AOS MORTOS 

i. Presença de respeito no tratamento aos mortos 
ii. Direito ao sepultamento preservado 

iii. Espaço para a expressão das honras póstumas (públicas) 
iv. Espaço para a expressão das honras póstumas (privada)  

 
a. AÇÕES DE DELICADEZA AOS VIVOS 

i. aspectos da cultura contemporânea 
ii. desenvolvimento tecnológico, conectividade global 

iii. sociedade caracterizada pela individualidade, autonomia e liberdade 
de expressão 
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iv. reavivamento do luto publico (NLP) 
v. existência  de suporte social 

 
a. EXISTÊNCIA DE RITUAIS DE PASSAGEM 

 
 

As entrevistas foram analisadas trecho por trecho de maneira livre e com atenção 

flutuante procurando compreender o que os entrevistados quiseram dizer. A partir disso, 

levantamos hipóteses a esse respeito em harmonia com a teoria que fundamenta este estudo. 

Posteriormente, separamos os trechos das diferentes entrevistas de acordo com a respectiva 

análise e com as categorias levantadas.  

Em seguida, conforme o procedimento empreendido por Mazorra (2009) revisamos 

todo o material modificando algumas vezes sua organização, para o que foi necessário 

renomear ou juntar categorias, unir diferentes temas que pertenciam a mesma categoria e, por 

fim, rever todas as categorias de cada caso. Embora cada um tenha sido considerado em sua 

particularidade, buscamos entender o que de comum existia em todos eles e, muitas vezes, 

percebíamos que alguns elementos de determinada entrevista conseguiam elucidar o de outra, 

pois foram encontrados muitos aspectos em comum nelas.  

Mazorra (2009) aponta a importância de, durante toda a análise no contato com as 

entrevistas já transcritas, nos deixarmos invadir por impressões e orientações estabelecendo 

um envolvimento emocional profundo e intenso com cada um dos dados obtidos, procurando 

perceber, por esta aproximação, o significado de cada perda para estes enlutados, conduta que 

tivemos ao longo deste processo.  

Os dados públicos disponíveis possibilitaram uma atemporalidade dos fatos narrados, 

permitindo, nesta fase de envolvimento, o contato com recursos que nos fizeram chegar ainda 

mais próximos dos sentimentos narrados: “É assim, o quê que se escutava na televisão?: 

[Caiu um avião da (...), não há sobreviventes, repetimos, não há sobreviventes] (...) é isso que 

você escuta.” (1ª. entrevista); ou ainda, “quando jovem (...) a gente via as tragédias pela 

televisão (...) mas (...) quando ele chega perto da gente é uma, uma coisa terrível quando 

cheguei era exatamente um cenário de guerra” (2ª. entrevista). Ao buscarmos esses dados na 

mídia para sermos tocados por essas sensações, retomamos lembranças televisivas ouvidas de 

maneira distanciada antes destes encontros, tais como a chamada da Rede Globo para o 

plantão de notícias ou as similares imagens de noticiários sobre a guerra do Oriente Médio.  
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Muito embora isto tenha acontecido, mantivemos também um outro movimento 

importante destacado por Mazorra (2009), que era o de nos distanciar dos dados, para que 

pudéssemos estabelecer uma compreensão integrada entre emoção e razão criando nossa 

própria elucidação. Além do levantamento e análise, os dados foram estudados, discriminados 

e discutidos ao longo desse estudo. 
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CAPÍTULO VII 
  

CUIDADOS ÉTICOS 
 

O projeto da presente pesquisa foi realizado segundo os preceitos da Resolução no196 

do Conselho Nacional de Saúde, de 10 de outubro de 1996, formulada para pesquisas que 

envolvem seres humanos, a qual incorpora, sob a ótica do indivíduo e das coletividades, os 

quatro referenciais básicos da bioética: autonomia (consentimento livre e esclarecido dos 

indivíduos participantes da pesquisa, a proteção a grupos vulneráveis e aos legalmente 

incapazes. Além disso, oferecer um tratamento que garanta sua dignidade, respeito e em favor 

da defesa de sua vulnerabilidade); não-maleficência (garantia de que danos previsíveis serão 

evitados); beneficência (ponderação entre riscos e benefícios, tanto atuais como potenciais, 

individuais ou coletivos, comprometendo-se com o máximo de benefícios e o mínimo de 

danos e riscos); justiça e equidade (relevância social da pesquisa e minimização do ônus para 

os sujeitos vulneráveis, o que garante a igual consideração dos interesses destinação sócio-

humanitária e redução do ônus para as pessoas vulneráveis); fidelidade (estabelecimento de 

confiança e honrar compromissos) e verdade, fundamentais para a condução de uma pesquisa 

com ética (Franco, 2005, Mazorra, 2009), que, entre outros, visa assegurar os direitos e 

deveres que dizem respeito a comunidade científica, aos sujeitos da pesquisa e ao Estado.  

A pesquisa científica realizada levou em consideração os princípios éticos e 

fundamentais para a sua legitimidade e credibilidade, além das precauções necessárias à 

preservação da integridade dos participantes quanto à sua livre decisão de participar e de 

desistir a qualquer momento; quanto à certeza do benefício decorrente da sua participação; 

quanto à garantia de não haver prejuízo pelo fato de estar revivendo o ocorrido; e quanto à 

certeza de que a sua participação poderia contribuir para o benefício de outros grupos 

relacionados com processos futuros semelhantes. 

Mazorra (2009) aponta cuidados éticos necessários no que se refere: ao propósito da 

pesquisa, recrutamento dos participantes, cuidados com os participantes e à pesquisadora. 

Tendo em vista a importância de tais cuidados adotamos os seguintes procedimentos: 

 

a) No que se refere ao propósito da pesquisa 

A presente pesquisa tem caráter sócio-humanitário, em primeiro lugar pelo fato de o 

luto se tratar de um fenômeno enfrentado amplamente pela sociedade (Mazorra, 2009), porém 

originado em situações de catástrofes e descortinado em um novo contexto no qual a Teoria 
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do Apego poderia oferecer sua contribuição. Do ponto de vista da relevância social, o 

aprofundamento dos estudos do luto por perdas significativas ou por mortes em situações de 

catástrofes, pela própria frequência com que estas ocorrem se faz necessário de maneira 

contínua. A presente pesquisa se mostra relevante, pois lança mão das questões já bastante 

estudadas relativas às emoções interditas no processo do luto, ampliando-as para o contexto 

da sociedade atual denominada, na antropologia, de supermodernidade (Augé, 1994).  

 

b) No que se refere ao recrutamento dos participantes 

 Cada participante foi consultado para obtenção da autorização de publicação da sua 

revelação, sendo-lhes esclarecidos os motivos, finalidades e métodos utilizados para esse fim. 

Além disso, participaram do presente estudo somente as pessoas voluntárias.  

 Dos casos contatados, de duas viúvas, não foram continuados por iniciativa da 

pesquisadora. A primeira, que inicialmente aceitou ser entrevistada, quando da confirmação 

do encontro (24h antes), mostrou respostas defensivas e desconforto a partir de dificuldades 

diversas e sequenciadas sobre o horário, o dia e posteriormente o local. A tonicidade de sua 

voz apresentava sentimentos de defesa e cuidado auto dirigido, como se o horário, local e dia 

lhe causassem prejuízos práticos, aparentemente, não relativos à entrevista. Ao percebermos 

que a retomada e exposição de suas lembranças pudessem deixá-la vulnerável, interrompemos 

a confirmação do encontro voltando a perguntar como se sentia, expondo nossa possível 

sensação de desconforto percebida nesse contato. Diante desta intervenção, Carolina2 

esclareceu que não gostaria de voltar a falar no acidente e que tinha um propósito de deixar 

sua viuvez no passado.  

 O segundo caso, Laura3, que tinha se mostrado bastante disponível no primeiro 

contato, no dia da confirmação do encontro solicitou alteração da data da entrevista para uma 

semana posterior. Decorrido esse período, novamente durante o telefonema de confirmação 

sobre o local e o horário, percebemos o mesmo desconforto, porém, neste momento, revelado 

por uma insegurança quanto à invasão de privacidade.  

 A viúva procurou reforçar sua credibilidade na ética deste tipo de estudo, mas ainda 

assim temia sua exposição pública e a de seus filhos, pelas abordagens sofridas anteriormente 

pela imprensa. Neste sentido, solicitou-nos uma mensagem por escrito, via e-mail, sobre: o 

objetivo da pesquisa, os termos de confidencialidade, dados do pesquisador bem como os do 

orientador, ao que foi prontamente atendida.  

                                                           
2 Este nome é fictício em função de preservar sua identidade. 
3 Idem. 
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 Em seguida recebemos um novo contato no qual ela confirmava o desejo de contribuir 

com os estudos sobre o acidente, mas solicitava um documento do orientador, por escrito, se 

responsabilizando pela preservação da privacidade de sua família. Entendemos que não era o 

fato de desacreditar na Instituição ou na pesquisadora, mas as várias tentativas de abordagem 

pela mídia e sentimento de invasão de suas memórias somadas à responsabilidade de cuidados 

com sua família, principalmente após o acidente, que a faziam sentir-se insegura.  

 Orientados pelas premissas de não-maleficência, tomamos a decisão de não dar 

continuidade ao processo, comunicando e buscando o apoio sempre presente de nossa 

orientadora, pois nos pareceu que o desconforto diante deste momento era um processo 

transferencial, no qual sua resistência nos pareceu um fator de proteção auto promovido. 

Apesar de pensarmos que este tipo de suporte é característico da terceira figura da 

supermodernidade, a do ‘eu’, na qual o espaço público não tem sentido de apoio promove o 

isolamento com a vivência de um luto cada vez mais privado, entendemos que o momento da 

interrupção da pesquisa poderia servir de conteúdo para uma reconstrução do sentido de 

suporte público.  

 

c) No que se refere aos cuidados com os participantes 

O direito à preservação da identidade das pessoas participantes foi preservado, não 

sendo divulgado nome ou qualquer outra informação que possibilitasse uma identificação. 

Para tanto, tomamos o cuidado de substituir os nomes reais por nomes fictícios sendo que, 

mesmo em futuros trabalhos e exposições de resultados da presente pesquisa (artigos, 

palestras, livros), qualquer dado que possa permitir a identificação dos mesmos será omitido, 

somente os característicos da amostra e relevantes para a análise serão revelados. Além disso, 

a transcrição na íntegra das entrevistas será parte de outro volume, ao qual somente a banca 

examinadora terá acesso. 

Sabíamos que a participação na pesquisa poderia interferir no processo de luto dos 

entrevistados (Mazorra, 2009) sendo verificado seu bem-estar para a realização da entrevista, 

no final desta e em contato posterior. Oferecemos atendimento psicoterapêutico gratuito para 

quem não estava fazendo uso desse tipo de cuidado, bem como indicamos sua valia àqueles 

que avaliamos como estando em risco para o luto complicado (Mazorra, idem). Além disso, 

deixamos nosso contato, para o caso do participante querer algum tipo de esclarecimento ou 

fazer algum pedido ou queixa (Mazorra, idem).  
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d) No que se refere à pesquisadora 

Mazorra (2009) aponta que a experiência em clínica e pesquisa com enlutados, 

formação educacional a respeito do luto e a busca de informação sobre os estudos mais atuais 

na área são importantes recursos que qualificam o pesquisador para a condução de seu 

trabalho. Nossa experiência de doze anos de trabalho em clínica psicológica e pesquisa com 

pessoas que tiveram algum tipo de vivência em catástrofe, bem como nossa formação 

educacional a respeito do luto e a busca de aprofundamento teórico em estudos pós-graduados 

em Instituições acreditadas, qualificou-nos para a condução desta pesquisa.  

Efetuar pesquisas com pessoas enlutadas implica entrar em contato com nossa própria 

vulnerabilidade perante perdas, sendo o processo de análise pessoal um recurso fundamental 

para entrar em contato com estas angústias podendo discernir questões pessoais das questões 

dos participantes (Mazorra, 2009). Identificamos que nosso processo psicoterapeutico foi de 

grande ajuda.  

No período deste estudo vivemos perdas significativas, entretanto foi possível avaliar 

o comprometimento do manejo competente da intervenção uma vez que pudemos contar com 

a ajuda profissional durante todo o período deste estudo. 

 Para nós foi essencial estarmos atentos aos cuidados éticos, principalmente em se 

tratando de pessoas enlutadas por catástrofe, pois, ainda que todas as mortes sejam 

traumáticas, sabemos que algumas são mais que as outras em função da relação que o 

enlutado tinha com o morto e do tipo de morte que gerou a perda (Parkes, 2006 [2009]). No 

entanto, com os devidos cuidados éticos, foi possível minimizar os riscos e potencializar os 

benefícios da pesquisa, entendendo que também esta atuou como oportunidade para o 

enlutado compartilhar seus sentimentos (Mazorra, 2009). 

 O projeto da presente pesquisa foi aprovado pelo comitê de Ética em Pesquisa da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, no processo número 039/2010, em 01 de 

março de 2010; e somente após essa data foi iniciada a coleta dos dados. 

 

e) A presente pesquisa foi publicada para que possa ser utilizada em proveito do bem 

comum; 

f) Os resultados desta pesquisa estão disponibilizados para acesso de qualquer um 

dos participantes; e 

g) As necessidades e reações dos participantes foram consideradas, uma vez que falar 

da sua perda poderia fazê-los reviver o ocorrido. 
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Garantidos os cuidados éticos, é possível reduzir os riscos ampliando os benefícios da 

pesquisa (Mazorra, 2009). Muito embora haja riscos, diversos estudos apontam que a 

oportunidade do enlutado compartilhar seus sentimentos, ocorrer o desencadeamento de 

insights sobre seu luto; o estabelecimento de espaço controlado com possibilidade de 

promoção de discussão aberta e a educação e o preparo de leigos e profissionais a respeito de 

luto são benefícios significativos que a pesquisa pode trazer (Kovács, 2003, Franco, 2005, 

Mazorra, 2009). 
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CAPÍTULO VIII 

 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 
 

 Nesta parte do estudo utilizamos trechos do discurso dos entrevistados para ilustrar os 

conceitos explorados na análise.  

 Nossa compreensão do processo de luto dos participantes partiu da interpretação de 

seu relato e de sua avaliação sobre como viveram esse processo. Tendo em vista que a 

existência de recursos disponíveis, a exemplo dos rituais de passagem, capazes de oferecer 

sentido de organização em situações desestruturantes (Morin 1976, Bromberg, 2000), nossa 

análise buscou compreender estes aspectos e o modo de enfrentamento nas situações de luto 

causadas por evento catastrófico. 

 

 Os estudos de caso foram organizados da seguinte maneira: 

 

1. Contato inicial (informações sobre o contato inicial realizado conosco para o 

agendamento da entrevista); 

2. Histórico do caso; 

3. Análise geral. 
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CASO 1: GIULIA 

 

  

Giulia (50 anos) 

 Murilo: esposo (faleceu aos 50 anos) 

Carolina: filha (21 anos) 

 Luciano: filho (19 anos) 

  

1. Contato inicial 

 

Giulia foi a primeira pessoa com quem estabelecemos contato após as indicações da 

presidente da associação dos familiares enlutados pelo acidente estudado. Falamos duas 

vezes por telefone antes do encontro presencial.   

No primeiro contato Giulia mostrou-se bastante solícita e acolhedora das nossas 

necessidades. Nessa oportunidade, explicamos como tínhamos chegado até ela, oferecemos 

nossas referências e apresentamos o objetivo da pesquisa. Desde então, procuramos verificar 

as condições emocionais que a enlutada apresentava para participar da entrevista. Ela 

demonstrou entender a importância dos estudos para maior conhecimento das condições 

humanas e falou sobre sua credibilidade nos processos terapêuticos.  

 Giulia atua como Executiva de uma empresa, com responsabilidades que transitam 

do lidar com pessoas ao cuidar de números e valores mostrando-se pessoa versátil, capaz de 

assumir responsabilidades complexas e com facilidade de conquistar a confiança das pessoas 

com a qual interage.  

Foi favorável ao encontro presencial escolhendo uma data que facilitasse as agendas 

de cada parte. Devido ao fato de trabalhar até tarde, apesar de termos oferecido a 

possibilidade de efetuarmos a entrevista em nosso consultório, deu preferência a utilizarmos 

sua casa, afirmou que morava sozinha e não teríamos problemas com a privacidade dos 

assuntos a serem abordados. 

Voltamos ao contato, um dia antes para confirmarmos o encontro e ela foi aberta 

mantendo a mesma postura facilitadora, como da outra vez. Após conhecê-la melhor, 

percebemos que a solicitude é uma característica de sua personalidade que dispensa às 

pessoas com as quais se relaciona. 
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   No dia do encontro choveu muito e houve dificuldades de acesso para o local de 

sua residência, o trânsito estava intenso e havia alguns focos de alagamento na cidade. 

Telefonamos do caminho informando que, apesar do cuidado tomado com o tempo de 

deslocamento, encontrávamos dificuldades para acessar a rua de sua residência. Cuidadosa, 

disse que estava alguns quarteirões antes de nós e que monitorava nossa chegada com o 

porteiro do condomínio, autorizando antecipadamente nossa entrada.  

Aguardamos sua chegada na portaria, protegidos da forte chuva do momento e, tão 

logo ela entrou com o carro, fomos conduzidos pelo porteiro até sua residência.  

Giulia lidou com humor com as dificuldades daquela noite, sacudiu o guarda-chuva e 

nos convidou a entrar, já eram mais de 20h30min e a nossa entrevista que teria início entre 

18 e 19h não tinha sequer começado.  

 Deixou-nos a vontade em sua sala enquanto foi guardar a bolsa e outros pertences 

que portava. Em seguida, sorridente e disposta, veio até nossa presença dispensando atenção 

ao nosso agradecimento pela disponibilidade e a retomada do nosso objetivo. Leu e assinou o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e autorizou a gravação de nossa conversa em 

áudio. Perguntou se havia algum desconforto de nossa parte iniciar a entrevista na cozinha, 

pois havia preparado um lanche. Levantou-se do sofá e pegou dois porta-retratos com 

fotografias de seus filhos para nos mostrar. 

Nossa entrevista foi interrompida algumas vezes pelo interfone devido necessidades 

de moradores do condomínio, no qual ela atua como síndica. 

A entrevista transcorreu tranquilamente, Giulia tem facilidade de acessar suas 

emoções, preenche sua narrativa com os afetos inerentes a ocasião, mostra quais foram as 

dificuldades, os sentimentos e os recursos que lançou mão para vencer cada momento dessa 

trajetória.  

No final de nosso encontro presencial levou-nos para conhecer o quarto dos filhos e 

ver a foto do esposo. A chuva já tinha terminado depois de aproximadamente 02h30minh de 

entrevista, quando finalizamos o encontro e nos despedimos.  

Passados, aproximadamente, quinze dias da entrevista fizemos uma nova abordagem 

telefônica a fim de verificarmos como ela estava e se a retomada das lembranças relativas ao 

acidente tinha lhe causado algum desconforto. Giulia mostrou-se satisfeita com o cuidado 

dispensado, afirmou que estava bem e que se alegraria em poder ter um exemplar de nosso 

estudo, quando finalizado.  
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2. Histórico do caso 

 

Giulia foi casada com Murilo durante quinze anos e desta relação nasceram Carolina 

e Luciano, com idades de 08 e 05 anos na época do acidente. Trabalha várias horas por dia e, 

desde o acidente, assumiu sozinha as demandas relativas às áreas educacional, financeira, 

moral e emocional da família. Cabe referir que Giulia perdeu o pai aos dez anos de idade e 

que, sua mãe, apesar de ter pensão do esposo garantida, encontrou muitas dificuldades 

emocionais e financeiras para cuidar sozinha dos oito filhos, dentre os quais, um deles com 

grave problema de saúde.  

Giulia falou desse período como um tempo no qual perdeu um pai e ganhou uma mãe 

ausente. Ao referir às faltas que passou devido estas perdas, não se posicionou como vítima, 

mas como tendo que desenvolver um processo de superação, maturidade e autonomia muito 

cedo, o qual influenciou fortemente a maneira como lidou com a perda do esposo. 

Contou que tinha uma relação harmoniosa com o marido e, apesar de terem vivido 

fases difíceis da relação, comuns aos casamentos de longo prazo, estavam bem quando o 

acidente ocorreu. Informou fazer terapia desde os tempos em que os filhos eram pequenos e 

que, devido o marido não ser favorável a esse tipo de recurso, ele nunca soube desse fato. 

Elogiou o esposo no que se refere ao companheirismo e paternidade, disse que era 

um homem presente e carinhoso com ela e com os filhos. Destacou o fato de não ter vivido 

qualquer dissabor com relação a traições da parte dele, nem em vida, nem depois de sua 

morte. Todo o contato que teve com as coisas dele, documentos e direitos garantiram a ela o 

único papel feminino na vida dele. Apontou como ressalva as finanças, era um homem que 

ganhava bem, mas gastava muito, devia bastante no cheque especial e não conseguia 

acumular reservas. Além disso, pagavam prestação de dois apartamentos, o da praia, 

adquirido desde a planta e aquele em que moravam que era um apartamento grande. Poucos 

meses antes de sua morte, Murilo propôs vender o apartamento em que moravam para 

morarem em um menor, porém quitado; ela o apoiou e mudaram-se três meses antes do 

acidente. Nesse período Giulia vendia roupas, função na qual podia trabalhar e cuidar dos 

filhos. 

Na noite anterior ao acidente o esposo pediu que ela o levasse ao aeroporto no dia 

seguinte pela manhã, pois precisava visitar uma empresa. Como ela tinha marcado uma 

reunião com suas fornecedoras, levantou cedo, deixou o esposo no aeroporto e retornou 

rapidamente. Ao entrar em casa a filha, estava assistindo televisão, a informou do ocorrido:  
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Filha: “Mãe, caiu um avião.”.  

 

O contato com a informação sobre a perda deu-se, primeiramente, pela televisão. Ela 

sabia o horário do vôo e o tempo que levaria para pousar e, apesar de não ter notícias sobre o 

destino do avião acidentado teve imediatamente os primeiro sinais de reação ao luto 

traumático.  

 

Entrevistada: “Aí quando ela falou, já me deu a sen-sa-ção de que ele estava lá dentro”.  

  

Giulia possui uma rede de apoio social extensa, fruto de sua facilidade em estabelecer 

vínculos sólidos e de confiança Contou que se relacionava bem com os irmãos, primos, 

cunhados e amigos. No trabalho sempre procurou oferecer e receber apoio. Além disso, tinha 

bom convívio com os profissionais da relação de seu esposo — secretária, amigos e superior 

imediato. Além disso, por ser uma mãe participativa, estabeleceu uma relação de 

cumplicidade com as diretoras da escola de seus filhos.  

Certa vez, procurou a direção dessa escola para pensar em uma parceria (pais-escola) 

que promovesse um seguroeducação coletivo para garantia dos estudos dos alunos no caso 

da perda de um progenitor. Essa iniciativa se deu devido sua experiência de perdas e 

dificuldades pregressas. Embora a idéia tenha sido considerada como relevante, entendeu-se 

que não era aplicável devido à relação custo x benefício. A direção da escola optou pelo 

risco de não fazer o seguro e, caso viessem a ter algum problema desse gênero, ofereceriam 

bolsa de estudos para o aluno. Cabe ressaltar que não houve registro por escrito dessa 

decisão.  

Giulia sabia que o marido embarcaria por outra empresa aérea, mas também conhecia 

o fato de que Murilo tinha experiência nesse contexto. Uma vez que tinha trabalhado 

anteriormente em empresa aérea, sabia que podia trocar de empresa e, sempre que coincidia 

com seus interesses, ele o fazia.   

Apesar da insistente busca de Giulia em saber se o avião acidentado era o mesmo que 

aquele em que seu marido tinha embarcado a confirmação do seu nome na lista de 

passageiros deu-se aproximadamente três horas depois.  

Giulia acatou a informação, lidou com os fatos racionalmente e, apesar de o marido 

ter sido reconhecido pelo próprio irmão dele, foi no contato com um objeto encontrado que 

revelava a união, que ela conseguiu entrar em contato com a perda.  
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3. Análise geral 

 

I. FATORES DE RISCO 

 

a. LUTO TRAUMÁTICO 

 

i. morte enquanto mudança de caráter negativo 

 

Independente do preparo que tenhamos para enfrentar nossas perdas e nossa própria 

morte, no decorrer da vida podemos nos deparar, sem prévio aviso, com a possibilidade da 

perda de alguém significativo, quando essa circunstancia ocorreu com Giulia, foi necessário 

tomar consciência de que uma mudança definitiva se revelava com caráter negativo.  

 

Entrevistada: “eu fiquei pensando o quê que eu ia fazer (...) fui avisando os irmãos dele”.  

 

Entrevistada: “fomos muito felizes aqui. (...) aí cê pensa assim: nossa, o que será que vai 

ficar de seqüelas na vida deles, né. Ninguém passa por um a perda dessas sem ficar com 

seqüelas...”. 

 

 Giulia se ressentiu, desde o início, em saber que os filhos passariam dificuldades e 

viveriam faltas que ela conhecia em sua própria história de vida. Nesse sentido, a dor dos 

filhos atualizou seu próprio sofrimento e, ao se deparar com a perda do pai de suas crianças, 

reviveu as necessidades de se cuidar sozinha e amadurecer rapidamente, sabendo que o 

mesmo poderia ocorrer com eles. A dor da perda do esposo, que já era bastante impactante, 

foi acrescida da dor pelos filhos. Giulia nos contou como percebeu isso acontecer ao longo 

desses treze anos. 

 

Entrevistada: “ele falou assim que quando ele precisava fazer a barba, não sabia como que 

fazia a barba, é... dá nó na gravata... (...) é uma bobagem, (...) homem tem um 

relacionamento de homem pra homem que é uma coisa muito positiva entre eles mesmos. Eles 

brincam, um chega perto do outro e fala: “E aí, teu time...” Eles têm uma coisa própria, que 

é uma coisa muito interessante, legal, e ele não tinha essa figura, essa... é... é complicado”.  
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ii. reações ao luto traumático  

 

Giulia teve reações de luto traumático quando se deparou com a ameaça da morte do 

marido e depois sua confirmação no acidente aéreo. Geralmente, este tipo de vivência, 

independente dos recursos que cada um possui, não pode ser resolvido com as estratégias de 

enfrentamento conhecidas (Franco, 2005b). Assim, no caso dela, entre as reações, podemos 

citar intensa angústia, ansiedades, desamparo, desorganização e sensações físicas.. 

 

Entrevistada: “Então, eu levei ele para o aeroporto, deixei lá, deixei lá, (...) É, então, foi 

daquele jeito, você...sabe...sem esperar, né”. 

 

Entrevistada: “minha filha acordou e falou: mãe, caiu um avião (...) já me deu a sen-sa-ção 

de que ele estava lá dentro, (...) na hora, meu estômago gelou. Aaaaaaaaah...” 

 

Entrevistada: “Então, eu lembrava do quê? Daquele mundo de gente em casa no dia que ele 

morreu. (...) Acho que tinha umas ... quarenta pessoas...sei lá”. 

  

Diante do evento traumático e da possibilidade da perda procurou um sentido e uma 

organização para suas dúvidas e confusão que sentiu internamente. Nesse momento ela ainda 

não sabia se o marido estava ou não naquele avião, qual o destino que tinha a aeronave 

acidentada, ou seja, a perda, apesar de percebida em sua possibilidade, ainda não estava 

concreta para ela. Então começou a buscar fatos que pudessem oferecer um sentido para tudo. 

 

Entrevistada: “aí comecei a ligar no celular dele e o celular dele dava caixa postal” 

 

Entrevistada: “são minutos que viram horas”. 

 

Entrevistada: “... aí eu falei: “Nossa senhora!!!” e aí ela falou: “Calma, mãe! O avião não 

ia para (nome da cidade) o avião ia pra (nome de outra cidade)” 

  

Giulia começou a juntar fragmentos e pedaços: o telefone não atendia, a secretária não 

retornou a ligação e o superior profissional deixou a empresa para ir ao aeroporto. 
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Entrevistada: “Aí eu liguei de novo e ela falou assim, que o chefe do meu marido tinha saído 

e ido para o aeroporto. Eu falei: “O quê?!?!?! O Carlos largou a empresa e foi até o 

aeroporto???” Aí eu falei: “Aaaah...”  

 

Ao se sentir diante desse caos interno, sem saber exatamente o que aconteceu ficou 

juntando os fragmentos: o chefe foi ao aeroporto, o vôo não tinha sobreviventes, a primeira 

notícia do destino da aeronave não coincidia com o do esposo, mas no tempo passado já era 

suficiente para que o celular estivesse ligado). Procurou notícias nos locais específicos para 

isso, alguma resposta que a ajudasse a entender e resolver essa desorganização. Entretanto não 

percebeu capacidade responsiva da empresa aérea, então teve que fazer tudo sozinha. É 

importante considerar que, ainda que a informação seja ruim, é mais continente obtê-la do que 

não saber e ter que buscar respostas sozinha.  

 

Entrevistada: “...ai tá estranho, né”(...)  ele (o chefe de Murilo) não vai sair e largar uma 

empresa para ir no aeroporto à toa, né?”. 

 

 A partir das experiências de Giulia, compreendemos que a dor de uma perda pode ser 

tão dolorosa, que seja necessário inventar maneiras para sair do sofrimento avassalador. A 

entrevistada nos mostrou que a possibilidade de sucumbir foi grande, não fosse a capacidade 

do ser humano de se reinventar.  

 

Entrevistada: “quando o Murilo morreu, eu tive que tirar meu RG de mulher sozinha, 

independente, com dois filhos, né”.  

 

Entrevistada: “Sinceramente, eu acho que tô muito bem, mas eu não sei, eu acho que eu tô 

tendo que tirar o meu RG pela milionésima vez, entendeu? Porque, assim, toda, todas as 

vezes que, que você tem uma mudança grande na sua vida, eu falo que você tem que tirar um 

novo RG, vê quem você é, como você (risos), né...”. 

 

 Um outro dado, que tem conexão com o luto traumático, surgiu e refere-se a algumas 

reações de luto complicado. No entanto, como a entrevista não tinha caráter de diagnóstico, 

nem possuíamos dados suficientes para categorizar essa dinâmica no processo, pensamos em 

deixar apenas como apontamento a existência destas reações.  
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Giulia ficou com um medo potencializado de que os filhos possam morrer também. 

Pensa muito nisso e, algumas vezes, quando eles saem ou viajam volta a ser acometida por 

esse medo. Contou-nos sobre uma viagem internacional, na qual a filha solicitou sua 

companhia, enquanto que o filho estava em outro país. Inicialmente gostou da idéia pensando 

ser importante compartilhar esse momento com a filha. No entanto, ao chegar lá se viu 

distante do Brasil e do filho e, por desaprovar uma das atitudes do jovem, vista como 

perigosa, entrou em pânico, afirmou ter entrado em uma depressão tão forte que precisou 

interromper a viagem e fazer uso de medicação.  

 

Entrevistada: “ficou, eu tenho medo até deles morrerem, como o pai morreu”.  

 

Entrevistada: “eu tenho uma angústia tão grande de saber que eles estão vivos, que eles 

estão bem, né, que eu tinha mandado o meu filho para (nome do país, (...)tava numa casa, 

mas eu não sabia com quem exatamente. Sabia que era uma família (...)sozinho, eu achava 

totalmente exposto” 

 

Entrevistada: “minha filha (...) quis ir pra (nome da cidade do outro país)e eu fui com 

ela,(...) me senti longe do Brasil e longe do meu filho e sem condição de ajudá-lo... Me deu 

um piripaque lá, (...) uma depressão, eu tive que voltar, porque meu filho comentou, que ele 

estava fazendo umas coisas com as quais eu não concordava (...)eu fiquei em pânico, eu pirei 

lá” 

 

 Parece que Giulia se sente responsável pela segurança absoluta dos filhos e teme não 

ser capaz de protegê-los do perigo. Este medo de morte enquanto possibilidade certa e 

inesperada, provavelmente, tem base na sua história de vida, uma vez que já se concretizou 

duas vezes em sua vida. 

 

Entrevistada: “Nooossa, nooossa.(mostrou-se muito mobilizada, emotiva) Aí eu pensava... 

porque, assim, eu não tinha comunicação com o meu filho (...) o fato de eu achar que eu tinha 

perdido o controle, que eu não sabia onde ele tava, que ele poderia não tá bem e eu não tinha 

como ajudá-lo”. 

 

Entrevistada: “não, e assim, é engraçado como o psicológico interfere em todo o teu corpo, 

né. Quando eu perdi o meu marido, eu te falei que eu perdi, assim, uns seis quilos em uma 
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semana. Nessa situação(...) que eu achei que meu filho pudesse tá correndo algum risco (...) 

não, não conseguia mais comer, assim, eu, eu perdi também quilos...”. 

 

Giulia afirmou que percebeu ter sido muito protetora na criação de seus filhos. 

Procurou se controlar e retirar esse excesso, mas como afirmou, tem registros anteriores que a 

impulsionam a esse tipo de sentimento.  

 

Entrevistada: “fui procurando tirar o excesso de proteção, mas eu tenho meus próprios 

traumas, tenho medo de que morram, de que eles morram como o pai morreu”. 

 

Pudemos perceber que há um prejuízo concreto na solução das emoções negativas, 

quando Giulia sofre qualquer impacto relativo à segurança de seus filhos, ela produz menos, 

não se alimenta bem e fica vulnerável aos medos e a depressão. Entendemos que, nestas 

horas, as emoções ligadas aos fatos presentes desencadeiam questões registradas em vivencias 

passadas, ficando difícil distanciar a possibilidade de morte inesperada que experimentou com 

duas figuras significativas de sua vida, o pai e o esposo.  

Ela perdeu o pai cedo e, muito antes da morte do marido, desenvolveu medos infantis 

e sentimentos de maior vulnerabilidade das pessoas que ama. Talvez ainda guarde questões a 

serem resolvidas, na entrevista não foi possível aprofundar, mas sabemos que foi muito 

difícil, a mãe tinha oito filhos, e para ela também foi complicado.  

 

 

b. BRUTALIZACAO AOS VIVOS 

 

i. aspectos da cultura contemporânea  

 

Kovács (2003) nomeia a morte como escancarada àquela anunciada pela mídia de 

maneira repetitiva, violenta e brusca. Foi por meio da mídia, escancarada, que Giulia soube 

da morte domarido. 

 

Entrevistada: “o que se escutava na televisão? “Caiu um avião da (nome da empresa) NÃO 

HÁ SOBREVIVENTES, REPETIMOS, NÃO HÁ SOBREVIVENTES.” Tipo assim, sabe? É 

isso que você escuta”. 

 



 108

Entrevistada: Até hoje, quando acontece algum acidente aéreo..., eles vão no arquivo e 

buscam as imagens. 

 

Esse tipo de mídia atua de maneira invasiva fazendo a morte de um outro penetrar nos 

lares sem oferecer condição de proteção. Neste caso específico, o marido de Giulia e pai de 

seus filhos era esse outro, cuja morte era tratada como um fato, um acontecimento de 

reportagem. Giulia se viu invadida pela mídia necessitando criar defesas para si e para seus 

filhos. 

 

Entrevistada: “Então... Eu... quis preservar os meus filhos. Eu não permiti que eles saíssem 

em fotografia nenhuma... eu não quis que os meus filhos se tornassem públicos... que a 

imagem deles... eu achei que o mínimo que eu devia aos meus filhos era respeito pela imagem 

deles, eu achava que... a tragédia já tinha acontecido, mas eu queria que, fazer com que os 

meus filhos se recuperassem”. 

 

Quando ela foi contar para os filhos sobre a morte do esposo sentiu-se despreparada. 

Em uma cultura, na qual a morte tem também o sentido de distanciada, sua dificuldade deu-se 

por não ter ela própria preparo e, consequentemente não conseguir preparar ninguém. Então 

ao falar com os filhos, não podia externar sentimentos, pois estava em choque não podia 

entrar em contato com seus próprios conteúdos, só podia narrar. Apesar de não compreender 

emocionalmente aquilo tudo, aquele monte de gente em seu apartamento, precisava 

contextualizar os fatos para seus filhos.  

O que sentia era tão incompreensível que só podia passar por uma descrição, com isso 

precisou se distanciar das emoções para entender o que estava acontecendo, era o que ela 

conseguia e podia fazer, nada além.  

 

Entrevistada: “... um monte de gente, entrava um, outro, outro, outro, aquele monte de gente, 

tudo de terno, Aí eu falei: “O quê que eu faço com os meus filhos?(...) daí eu peguei as 

crianças e falei, oh, a mamãe tem que falar uma coisa para vocês. Então, o papai saiu, foi 

visitar lá no Rio, foi pelo trabalho, só que acontece que o avião dele caiu e ninguém 

sobreviveu e papai morreu. 

 

Entrevista: “nem se prepara, então, como que eu podia preparar os dois? Então assim, eles 

receberam a notícia desse jeito e cada um absorveu do jeito que pôde, né”.  
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ii. Características da supermodernidade 

 

As poucas vezes em que pudemos registrar ausência de suporte social no evento de 

enlutamento de Giulia, estas se referiram às características da supermodernidade ligadas à 

terceira figura de excesso desta era — a do “eu”. 

Tal qual uma pessoa de passagem, suas dores e problemas passaram despercebidos 

pelas pessoas e instituições que poderiam oferecer melhores informações. Por isso, nestes 

espaços de não permanência (Auge, 1994), ela significou como fragilizadas suas referências 

coletivas com estas instituições.  

 

Entrevistada: “é muito difícil eu chegar e falar para você: “Oh, uma pessoa do seu 

relacionamento estava naquele acidente horroroso”. Você fala assim: “Nossa, tava?” Mas, 

assim tudo bem, eu estou te passando uma informação”. 

 

Como as informações não chegavam por meio da empresa aérea, Giulia ia se 

desorganizando mais e partia sozinha em busca de uma reconstrução por meio de informações 

procuradas em outras fontes.  

 

Entrevistada: “não encontramos... assim, você começa a escutar e tudo o que você sabe é 

muito pela imprensa”. 

 

Entrevistada: “eu liguei pro trabaaaalho (...) e falei com a secretária, perguntei (...) você 

ligou lá para saber se ele chegou?” Aí ela falou assim: “Aiii, calma Gi. a passagem... dele 

era (nome da outra empresa) Aí eu falei: “Ué, mas ele não podia trocar no balcão? (...) Ela 

falou: “Podia, (...)  mas o vôo estava indo pra... pra (nome da outra cidade informada 

erroneamente pela mídia) (...) Aí ela falou que ia me ligar depois de dez minutos, mas ela não 

ligou”. 

 

 

iii. precariedade ou inexistência de suporte social  

 

Giulia não reclamou do isolamento parcial que acabou sofrendo indiretamente, mas o 

apontou como natural pela condição de viúva. Afirmou que a falta de um companheiro reduz 
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o espaço de convivência social, afirmou que reduziram os convites para participação em 

eventos sociais com os amigos.  

 

Entrevistada: “ não é por mal... é porque, assim, num, num casa, assim, não dá muito certo. 

Eu tô, eu tô com um casal e tô sozinha... (...)  num dá pra conviver no social: sair, jantar, não 

sei o quê. Só dá quando eu tô namorando (...)  não é por ciúme não (...) quando eu tô 

namorando, porque a coisa entrosa: o meu namorado vai conversar com o homem e eu vou 

conversar com a mulher”. 

 

 

c. PRECARIEDADE OU INEXISTÊNCIA DE RITUAIS DE PASSAGEM 

 

Referimos no capítulo IV que a utilização de rituais de passagem como forma de 

intervenção para os enlutados, propicia a vivência concreta e simbólica da perda favorecendo 

uma melhor elaboração do processo do luto. Além disso, é importante lembrar que quanto 

mais rápida for a identificação e reconhecimento dos corpos, nos casos de catástrofes, mais 

rápida ficará a garantia da individualidade, os cuidados particulares e a singularidade do 

individuo no todo. Giulia comentou do horror sentido ao saber que os corpos estavam todos 

juntos para a identificação, expostos e mutilados. 

 

Entrevistada: “meu cunhado também viu os corpos todos mutilados, o meu, o meu... o outro 

cunhado, né, o irmão dele. E... falou que... sei lá, se existe inferno é ver isso, entendeu?”.  

 

Quando não há corpo ou existe demora no reconhecimento, o impacto inicial do luto 

tem maior probabilidade de despertar a reação de negação. Muito embora Giulia pode admitir 

racionalmente a morte, não foi possível o contato imediato com as emoções inerentes a ela. 

Em suas palavras vemos como foi difícil inicialmente integrar esse dado em sua mente.  

 

Entrevistada: “para você acreditar, você precisa de outras coisas, né. É muito difícil você 

acreditar nisso. Porque, assim, o corpo foi, foi ... tinha um caixão, foi achado, mas o caixão 

estava lacrado, ... porque eram partes do corpo, não era o corpo total, né. Eram pedaços do 

corpo”.  
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Nesta perda faltou o corpo, só havia partes, pedaços que não se completam, então 

também o sentido fica em partes, não fecha. Para que Giulia pudesse integrar em seus 

conteúdos a perda do esposo, precisou se ver identificada com o acidente, se enxergar ali para 

entender que o marido estava nele. Por meio de um canhoto de cheque do marido, que fazia 

parte da realidade dela, pode sentir que alguém que dividia as coisas com ela estava realmente 

naquele vôo, então ela se viu vinculada no acidente.   

 

Entrevistada: “ aos pouquinhos foram me devolvendo, depois com o tempo, depois de dois 

meses veio um envelope, aí tinha o celular dele todo queimado, Mas, assim, na verdade eu 

REALMENTE acreditei que ele tava lá dentro, quando me deram de volta o talão de cheque 

dele... com o canhoto com a minha letra, escrito: “Doces, crianças”. 

 

 

II. FATORES DE PROTEÇÃO 

 

d. AÇÕES DE DELICADEZA AOS VIVOS 

 

i. aspectos da cultura contemporânea 

 

Numa sociedade dinâmica como a atual, as mudanças se fazem cada vez mais 

presentes em nosso dia a dia. Algumas vezes, apesar de nos sentirmos abstraídos de nosso 

convívio com quem amamos é importante identificar como estamos lidando com as perdas 

de caráter positivo e que são necessárias para o desenvolvimento de nossos amados. Giulia, 

apesar dos traumas pessoais relevantes soube abrir mão de suas necessidades mais subjetivas 

em prol do respeito a individualidade de seus filhos.  

 

Entrevistada: “agora, de novo, porque, assim, parece que acabou a fase com os meus filhos 

perto de mim. Eles escolheram o caminho deles e eu acho que eu seria uma PÉSSIMA mãe, se 

eu não deixasse eles irem embora... sem culpa, sem culpa de me deixar pra trás, né, porque 

acho que faz parte da vida”.  
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 Giulia se vê novamente na condição de se recriar, como ela diz, de tirar outro RG, 

mudar o formato de seu papel materno para ser continente com as necessidades atuais dos 

filhos. Giulia os deixou crescer.  

 

Entrevistada: “Então, eu tô tendo que tirar o meu RG de novo e eu acho que a vida toda cê, 

cê fica questionando: quem você é, o que você quer da sua vida, o que você vai fazer, qual é o 

seu objetivo de vida, por que que você existe, o que você quer fazer, como você vai contribuir 

pra essa, pra esse mundo, né”. 

 

 Parece que Giulia conseguiu se constituir como base segura para os filhos e mudou 

sua história, ao ser continente com as necessidades dos filhos, estes conseguiram reduzir a 

necessidade da manifestação do comportamento de apego tendo o comportamento 

exploratório mais evidenciado.  

 

Entrevistada: “É, só que eles não estão morando aqui. Eles moram no exterior (...) então, 

acho que TODA hora você recomeça na vida, toda hora. Não existe isso de falar: Ah, já tô 

com idade... não aguento mais isso, não aguento mais aquilo.”  

 

Entrevistada: “ela falou assim: Ai, mãe, eu ia ficar melhor se você tivesse, pra mim tá tudo 

ótimo, maravilhoso, pra mim só falta você, e eu disse assim: (...)É a sua vida... eu não estou 

com você fisicamente lá, mas eu estou com você todos os dias no meu coração” 

 

 

ii. reavivamento do luto publico (NLP) 

 

No terceiro capítulo falamos que o luto público desempenha várias funções sociais que 

permitem a afirmação dos valores da sociedade, a legitimidade da religião e o fortalecimento 

das relações familiares ou culturais. Além disso, mostramos na teoria que a paixão do luto 

pode ser uma força transformadora da sociedade, mas para isso, a comunidade precisa usar 

essa vivência não como estagnação, mas como um modo de crescimento. Apesar de Giulia 

estar imersa em sua dor não teve prejudicado seu senso coletivo, ao ver uma família mais 

necessitada e com menos suporte social engajou-se na busca de convênio de saúde para as 

crianças envolvidas, pois a empresa aérea tinha liberado apenas suporte aos viúvos. 
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Entrevistada: “Daí eu falei: “Não, as crianças tão detonadas, elas precisam de ajuda 

psicológica, né.” Aí consegui convênio psicológico para as crianças, tudo. E... e nós tivemos, 

sei lá, um ano e meio de seguro saúde, eu não sei quanto tempo, não me lembro, mas um bom 

tempo a gente teve seguro de saúde”.  

 

 Os encontros com as pessoas que viveram a mesma dor pode ser uma maneira coletiva 

de auto-ajuda. Referimo-nos mais uma vez ao senso de coletividade que Giulia conseguiu 

preservar nessa circunstância, promovendo alguns desses encontros. 

 

Entrevistada: “... um dia, eu reuni, na minha casa, (pausa) as pessoas do grupo e a 

presidente da associação das famílias apareceu. Ela me ligou e falou: “Posso ir também?” 

Eu falei: “Pode.”`Aí eu achei que ela era uma pessoa muito legal, muito antenada, achei que 

ela era uma pe..., uma boa pessoa. Ela tinha perdido o marido no acidente também. Eu tive 

uma impressão dela muito boa. E, mesmo nessa hora..., você tem a sensibilidade de ver quais 

as pessoas que você acha que tem mais bom senso”.  

 

Até os dias de hoje Giulia mantém uma postura amparadora quando se identifica e 

reconhece no outro o sofrimento vivido anteriormente. Neste sentido, não se abstrai da 

responsabilidade de acolher o sofrimento do outro, ainda que este lhe seja um estranho, e age 

com solidariedade sem ser invasiva.  

Entendemos que, apesar de estar em uma empresa, na qual tenha que cumprir metas, 

Giulia dispõe de um tempo para a delicadeza, durante o expediente foi atender uma cliente da 

empresa e, se percebeu ouvindo a história dessa senhora e oferecendo valor ao momento. 

 

Entrevistada: “É... eu acho que... o que é importante é que... Olha só que engraçado, hoje eu 

atendi uma pessoa na empresa (...) e ela começou a falar e falou que ela perdeu a única filha 

há um ano. Uma senhora, uma japonesa, e falou que a filha dela era casada, tinha trinta e 

um anos e que faleceu de aneurisma, assim, de um momento pra outro. Essa mulher, ela não 

chorou, ela contou e falou como ela tá lidando com aquilo. E eu achei assim, de umaa 

grandeza... que eu falei: “Gente, essa mulher é impressionante.” Que ela doou os órgãos da 

filha, então, tem uma pessoa com o fígado dela, uma outra que vive... E ela acaba vendo um 

pouco da filha nas outras pessoas, é”.  
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 Quando descrevemos algumas das características do luto privado, vimos que é 

freqüente ao enlutado sentir a presença do morto e estabelecer relações espirituais com ele. 

 

Entrevistada: “eu tinha a nítida sensação de que... Deus estava sempre comigo e... uma 

coisa muito forte, que eu tive durante o tempo todo... Quando aconteceu o acidente, eu olhava 

pra aquelas duas crianças e falava assim: “Meu Deus do céu! Esse dois agora só por mim 

conta (falou pausadamente), como que vai ser?” Eu olhava e falava, eu não podia, às vezes, 

nem olhar, porque ....HAM! (Respiração profunda) ... me dava uma gastura, um-uma coisa, 

uma angústia... (...) eu sonhei algumas vezes, uma, duas, não sei, com ele (o marido) e ele me 

dizia assim: “Você cuida deles aí, que, quando passar do seu limite, quando, quando for uma 

coisa que você não consegue fazer, tenha certeza que eu tô fazendo daqui.” E eu tinha 

profunda... eu sinto até hoje, sinto constantemente, eu nunca me sinto, eu não me sinto 

sozinha, eu não me sinto... nunca. Engraçado... não me sinto mesmo, eu me sinto tranquila, 

bem...”. 

 

Entrevistada: “É... em duas ou três situações, onde eles estavam em risco, tudo, eu.... uma 

noite lá, na praia, eu senti que ele falou assim: “ACORDA, ACORDA! Vai ver onde a 

Carolina tá.” Eu fui ver e ela tava numa situação em que ela tava exposta, eu falei: “Volta 

pra casa agora!” E, e, assim, são coisas assim... que a pessoa acredita se quiser, eu 

acredito”. 

 

 

iii. existência  de suporte social 

 

Por suporte social entendemos um conjunto de ações de delicadeza que fazem o 

enlutado se sentir acolhido e cuidado e, apesar do sofrimento, sente que não passará por tudo 

sozinho.  

 

Entrevistada: “Cada um do seu jeito, cada um fazia o que era possível. Na verdade, da 

mesma forma como você... recebe o impacto da tragédia, né, parece que o mundo tenta 

contribuir do jeito que pode, cada um do jeito que pode. É... você tem que fazer uma parte” 
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No que diz respeito ao suporte social autopromovido, Giulia informou que todos da 

casa passaram por apoio profissional, sendo que as crianças passaram por atendimento 

psicológico e ela psicológico e psiquiátrico. 

 

Entrevistada: “ eu fui buscando apoio em tudo quanto era lugar” 

 

Entrevistada: “Aí, como eu já te falei, eu já fazia terapia (...) nem terapia, nem nada foi 

capaz de ... de me dar alguma... segurança, porque eu tava totalmente detonada e eu fui no 

psicó... psiquiatra, tomei antidepressivo durante uns oito meses”. 

 

Entrevistada: “Eles perderam totalmente o chão. O meu filho estava em idade de 

alfabetização, estava com cinco aninhos, né. Todos fizeram psicólogo, mas em momentos 

diferentes”. 

 

Ela também lançou mão de ajuda espiritual, freqüentou reuniões espirituais para ser 

amparada e desenvolver uma maior esperança dentro da situação.  

 

Entrevistada: “Exatamente. Aí eu freqüentava... (nome do centro espírita)” 

 

 A rede de apoio que Giulia possui é grande e muito solícita. Nos próximos exemplos 

podemos ver acolhimento e ações de delicadeza dos primos, irmãos, cunhados, da empresa do 

marido, dos empregados e, principalmente da escola dos filhos, ou seja, ela pode dispor dos 

suportes oferecidos. 

 

Entrevistada: “lembro que uma prima minha dormia comigo. Eu falava assim para ela: Ah 

Cris, hoje você vai ter que vir dormir comigo”. 

 

Entrevistada: “acho que você sente que você corre o risco de sucumbir, de se largar, (...) 

Alguém avisou um primo do meu marido (risos), que chegou lá com a esposa dele e falou: 

“Que isso, Gi.?!? Cinco horas da tarde, você dormindo, LEVANTA, LEVANTA” 

 

Entrevistada: “ um dos meus irmãos chegou e... a minha irmã, quando eu falei que achava 

que ele podia tá dentro do avião, ela pegou o carro e veio vindo” 
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Entrevistada: “... aí, o meu cunhado estava dormindo, levantou, falou que ia até lá, porque 

ele era aposentado, né”.  

 

Entrevistada: “Eu achei que foi muito importante, até hoje, a assistente social da empresa. 

(...) Eu não pude nunca esquecer o nome dela, porque ela foi maravilhosa”. 

 

Entrevistada: “eu peguei, arrumei um motorista e o motorista era muito bonzinho, assim, 

uma pessoa simples pra burro, mas era muito bonzinho com as crianças, as crianças tavam..., 

assim, detonadas, eles começaram a se sentir, assim, ele era alegre, brincava com eles, eles 

começaram a se sentir mais seguros, tranqüilos..” 

  

As ações de delicadeza que a escola dispensou aos seus filhos, para Giulia servem de 

referência para outras instituições. Mantiveram a ética, souberam respeitar e se disponibilizar 

para o apoio sem retirar dela a autonomia de decisão. Por iniciativa própria mostraram 

responsabilidade para com a formação das crianças, principalmente por terem dito que dariam 

bolsa a algum aluno em caso da morte de um dos pais, e, quando isso ocorreu ofereceram 

bolsa de estudos durante os últimos treze anos. Além disso, souberam perceber as dificuldades 

de aprendizagem decorrentes da perda do pai que não eram próprias da criança. Giulia, que 

teve mãe ausente, ao encontrar estas boas mães, sente-se em continua gratidão. 

 

Entrevistada: “a escola foi TÃO assim... sensível ao meu problema, tão, tão humana, tão 

participativa”. 

 

Entrevistada: “Então, elas falaram assim para mim: “A única coisa que a gente não quer é 

que você se PREOCUPE com mensalidade” 

 

Entrevistada: “Então, eu fiquei com cem por cento de bolsa para os dois. Eu nunca tive um 

papel assinado por elas, dizendo que eu tinha isso. Só que eu tive bolsa até o meu filho se 

formar em novembro do ano passado”  

 

Entrevistada: “elas iam passar ele para a primeira série. (...) não era uma criança que tinha 

condição de passar (...), mas que elas iam passar, considerando o fato de que ele estava com 

um bloqueio psicológico. Então, elas me ajudaram de tudo quanto é forma”. 
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Entrevistada: Então, assim, eu não tenho como agradecer... eu ainda estou pensando, 

porque esse ano eu vou fazer alguma coisa, algum tipo de homenagem a elas, não sei o quê. 

Eu não sei, eu não tenho como a-gra-de-cer.  

  

 Percebemos a importância da solidariedade a partir do que Giulia viveu, ela nos 

contou como foi ajudada a se reestruturar e transformar a realidade para uma possibilidade de 

continuar a vida. 

 

Entrevistada: Então, assim, você me perguntou como é que a gente reage com a dor toda de 

uma tragédia. Você sabe o quê que acolhe mais a gente? O que dá o maior conforto numa 

hora dessa? A solidariedade humana. Então, você pensa que as pessoas tão sendo tão legais 

com você, que você está recebendo (pausa) tanta parceria,tanta, tanto carinho, tanto amor, 

tanta amizade, que você quer devolver a ela com a superação da tragédia, entendeu?” 

 

Entrevistada: “O que conforta num momento desses é a solidariedade humana. É assim, eu 

nunca pensei que fosse tanto, mas eu me lembro que quando eu tive os meus filhos, eu tive... 

parto cesariana, voltei da anestesia, meu corpo estava tremendo todo, eu me lembro que a 

minha irmã ficou segurando a mão e fazendo assim, assim, fazendo um carinho na mão. 

Aquele carinho parece que me deu, me dava um alívio tão grande, que é uma bobagem, 

assim, mas no momento em que você está assim... desesperada, fragilizada, nervosa, você 

está vivendo uma angústia enorme, aquilo... te dá força. Então, eu acho que... a forma de 

você superar uma tragédia como essa é a solidariedade das pessoas”. 

  

 Giulia nos mostra ações de delicadeza que ela própria ofereceu aos filhos, foi 

continente com a necessidade que tinham de buscar sentido ao que aconteceu e que, apesar 

disso tinham o direito de serem crianças felizes.  

 

Entrevistada: “Não, você vai lidando do jeito que dá, né. Aí eu comecei a perceber que era 

necessário colocar coisas boas na vida deles, para eles irem, ham... se reerguendo, até, por 

exemplo, depois de seis meses da morte do, do meu marido, eu fiz uma festa de aniversário do 

meu filho, porque eu achei que pra criança pequena, daquela idade, era importante...”. 

 

Entrevistada: “E... e ele tava tão acabado, tão detonado, que eu peguei e fiz, e foi super 

gostoso pra ele... depois, assim, tipo, a gente podia fazer uma viagem pra algum lugar, aí eu 
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pegava amigos animados pra irem junto com a gente, gente com quem eles ficassem feliz... eu 

fui cuidando da parte psicológica, dando carinho, dando afeto, eu sempre fui muito próxima 

a eles, muito, muito mesmo, muito de tá junto, de abraçar, de beijar”. 

 

 

e. EXISTÊNCIA DE RITUAIS DE PASSAGEM 

 

Após a morte do marido, Giulia viveu outra perda significativa. O cunhado (irmão de 

Murilo) o mesmo que a apoiou na época do acidente com o vôo que foi ao aeroporto buscar 

informações e ao IML reconhecer o corpo, faleceu de ataque cardíaco, mesma causa da morte 

súbita de seu pai.  

Nesta ocasião, o enterro do cunhado foi realizado no mesmo cemitério e na mesma 

sala de velório, porém, desta vez a cerimônia tinha corpo um corpo inteiro e o caixão estava 

aberto. Apesar de Giulia afirmar que foi muito mobilizadora a vivência, vimos nesta situação 

uma oportunidade para elaboração das perdas anteriores.  

 

Entrevistada: “É. Mas, ele era padrinho do meu filho, muito próximo, e o enterro foi no 

mesmo lugar onde foi o do meu marido, até porque, é irmão, né. Mesmo velório... na mesma 

sala do velório. Então, assim, nessa situação, eu fiquei realmente muito mexida, não imaginei 

que eu fosse ficar desse jeito, a ponto de eu chegar no lugar onde eu encontrei a família 

toda... e eu chorava assim oh: “Ham, ham!” Sabe, assim, incontrolavelmente, eu fiquei muito 

tempo chorando assim, e, depois, lá no velório também, e no enterro. Porque era igualzinho... 

ao meu marido. Nooooossa Senhora!!  
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CASO 2: JAIRO 

 

  

Jairo (46 anos) 

 Márcia: mãe (76 anos) 

 Júlio: pai (80 anos) 

 Laura: esposa (34 anos) 

 Ruth: enteada (13 anos) 

 Sérgio: filho (04 anos) 

 

  

1. Contato inicial 

 

O segundo contato que estabelecemos foi com Jairo. Desde o princípio 

imaginávamos que teríamos facilidade com ele por se tratar de pessoa com convicções fortes 

sobre a importância de expor no espaço público os fatos que interessam para a sociedade. 

Esta impressão, na verdade foi uma ratificação do que foi informado pela presidente da 

associação dos familiares, a mesma que forneceu os contatos. Na oportunidade ela comentou 

que teríamos muito apoio de Jairo, pois era um homem com muitos esclarecimentos e fatos 

para serem oferecidos, também comentou que ele teria criado um site sobre acidentes desse 

porte, no qual detalhava situações relativas ao acidente que estamos pesquisando.  

Por coincidência, já conhecíamos esse site por outros interesses, visto que boa parte 

de nossa própria história se escreve no ambiente de aviação, especificamente, ligada aos 

acidentes aeronáuticos. Há aproximadamente dois anos, um colega nos indicou esse 

endereço eletrônico para pesquisa, visto ser um site com um bom repertório de dados e 

imagens.  

Apesar do conhecimento prévio deste espaço de dados, voltamos a ele, porém com 

um novo olhar. Tivemos o cuidado de fazer várias visitas e estudá-lo detalhadamente. Assim, 

consideramos que nosso contato com o trabalho de Jairo começou um pouco antes desta 

pesquisa. Nosso capítulo III falamos sobre a conectividade global e o reavivamento do luto 

público; este caso agregará muito valor nesse sentido, pois é um exemplo do que Walter 

(2008) afirma: o luto que teve sua expressão somente no campo privado e, socialmente foi 

reprimido perdeu legitimidade.  Vivemos na era da informação, o advento da 
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comunicação em massa — internet —, a criação de comunidades virtuais de interesses 

comuns abriram a possibilidade de expressão livre e de manifestação de novos 

comportamentos em relação ao luto. O caso de Jairo nos aproximará melhor dessa nova 

realidade.  

Ao contatarmos Jairo por telefone nos apresentamos e explicamos qual era o nosso 

interesse. Comentamos sobre as visitas no seu site e se havia disponibilidade para a pesquisa. 

Jairo conversou um longo tempo conosco, valorizou o objetivo da pesquisa e ficou bastante 

disposto em contribuir. Comentou que para ele era muito confortável falar do assunto, 

porque fala dele, diariamente e para muitas pessoas, por meio virtual. Acrescentou que 

infelizmente não teríamos a oportunidade de falar com os pais dele, que também tiveram 

perdas importantes nesse acidente, uma vez que a mãe nunca lidou bem com a situação, 

desenvolveu trauma e, hoje, além da idade avançada está bastante doente.  

Jairo, assim como seus pais, é morador do bairro no qual a aeronave caiu. Eles 

tiveram suas casas destruídas pelo acidente. 

O entrevistado é um profissional da área de comunicação, e aceitou realizar o 

encontro presencial em nosso consultório. Chegou no dia e horário marcados, mostrou-se 

disposto em contribuir, informando que percebia a pesquisa como uma forma de expressão 

dos fatos relativos ao acidente. Após esclarecer suas dúvidas sobre este estudo, leu e assinou 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

Em seguida começou a narrar sobre sua admiração pelo mundo aeronáutico, a qual 

foi um pouco abalada a partir desse evento. Informou que desde menino gosta de aviões e, o 

fato de morar próximo de um aeroporto só favorece seu contato com esse objeto de 

admiração. Naquele dia, poucos minutos antes da aeronave cair ele e sua esposa tinham saído 

para trabalhar. Os pais, que são aposentados, permaneceram em casa.  

Jairo é o nosso entrevistado que, pela própria condição de morador do bairro viu o 

evento pelo ângulo de quem teve a casa atingida, podendo nos oferecer um olhar de quem, 

sem ter inicialmente um prévio envolvimento, foi atingido brutalmente pelo evento.  

 

 

2. Histórico do caso 

 

Jairo trabalhava perto de sua residência. Tão logo chegou ao trabalho recebeu uma 

ligação de seu irmão informando que tinha caído um avião que atingiu a sua casa bem como a 

de seus pais. Como o irmão é muito brincalhão, Jairo não acreditou inicialmente, porém com 
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a insistência e a informação de que os pais tinham ido para o pronto socorro, retornou 

imediatamente para casa.  

O cenário que encontrou foi bastante impactante segundo sua narrativa era semelhante 

a um cenário de guerra. Ainda não havia chegado os recursos dos bombeiros, defesa civil e 

outros para solucionar a crise. No local encontrava-se apenas uma viatura amarela do 

aeroporto, utilizada para o combate a incêndios. A rua já estava bloqueada para evitar a 

aproximação dos curiosos. Neste sentido, Jairo precisou informar que era um morador para se 

aproximar do evento. Nessa trajetória viu escombros das casas, do avião e corpos espalhados 

pela rua.  

Os bombeiros, socorristas, ambulâncias, imprensa e o pessoal do IML chegaram em 

seguida e ocuparam parte do cenário. Além deles, várias pessoas foram voluntárias no resgate 

aos corpos.  

 

 

3. Análise geral 

 

II. FATORES DE RISCO 

 

a. LUTO TRAUMÁTICO 

 

i. morte enquanto mudança de caráter negativo 

 

A representação que um objeto tem na cultura, somada às observações e vivências 

que os indivíduos estabelecem com ele, apóiam a construção de seu significado. No entanto, 

a ocorrência de alguns eventos traumáticos pode mudar o sentido que temos das coisas, total 

ou parcialmente. Partindo-se destas premissas, quando o avião foi criado, há pouco mais de 

um século, tinha o sentido de ordem universal: um meio de transporte para aproximar as 

distâncias de maneira veloz — meio de progresso. Logo em seguida a sua invenção sua 

utilização também foi destinada para fins bélicos — arma de guerra. As colisões com 

aeronaves dos EUA, em 11 de setembro de 2001, ampliaram ainda mais seu sentido, quando 

foi utilizado como bombas para destruir prédios e matar milhares de pessoas — artefato 

bélico.  

Jairo sempre admirou muito a engenharia aeronáutica, gostava de morar perto de 

aeroportos, pois isto era uma maneira de ficar mais em contato com a presença dos aviões. 
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Após a visão do acidente que atingiu sua rua e sua casa, teve esse sentido de admiração 

abalado.  

 

Entrevistado: “eu sempre tive uma, uma ligação com a aviação é, é, no sentido de gostar 

muito de aviões, aquela coisa de criança, né? Aquela coisa de gostar de... eu morava perto 

do aeroporto, relativamente perto, de o meu pai levar pra eu ver os aviões e tudo mais... E 

isso é um pouco... é quebrado no dia daquele acidente, né?, que, que eu... é... (...)  mas é... o 

choque, quando ele chega perto da gente é uma, uma coisa terrível”. 

 

 

ii. reações ao luto traumático  

 

Uma ocorrência como essa é psicologicamente tão devastadora que o ser humano não 

consegue resistir sem lançar mão de mecanismos emocionais não habituais (Franco, 2005b). 

A perspectiva de uma catástrofe pode provocar pânico, desespero, ansiedade e depressão, 

bem como reações emocionais de negação. Negar os fatos é comum às pessoas submetidas 

ao estresse extremo em decorrência de perdas significativas e das ameaças que sentiu. Tal 

qual esta afirmação, Jairo não conseguiu acreditar inicialmente na tragédia, quando seu 

irmão ligou informando.  

 

Entrevistado: “Naquele dia, eu havia saído pra trabalhar, tipo, questão de dez minutos 

antes da queda do avião (...) mal cheguei no trabalho, meu irmão me ligou, né? Ele era 

muito brincalhão, até sempre comento isso que: “Caiu um avião lá em casa, na casa dos 

pais, na sua casa...” Eu até achei que era uma brincadeira, porque... caiu um avião, né...”. 

 

Consideramos que o evento ocorrido foi potencialmente traumático, pois envolveu 

mortes, ameaças à integridade física de outras vidas, fogo intenso, destruição de propriedades. 

Além disso, foi sentido como fora do alcance de experiências habituais, envolvendo 

impotência e sensação de incapacidade para encontrar soluções, desamparo, intenso medo e 

horror (D’Orio, 2003, Franco, 2005b).  

Jairo mostrou em sua narrativa as típicas reações para situações traumáticas — intensa 

angústia; reação fisiológica; sensações físicas, sensação de estranhamento, e retraimento.  
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Entevistado: “A visão que eu tive, assim, foi de uma coisa,(...) eu lembro que quando eu 

cheguei na frente da minha casa, eu não me segurei em pé, sabe, eu tive que me sentar na... 

na calçada, na frente da casa de um vizinho, eu lembro que, não sei quanto tempo decorreu, 

mas, ou uma enfermeira apareceu, ou uma médica, eu lembro que veio conversar comigo 

ou... eu nem lembro se me deu alguma coisa, mas eu falei que não sairia dali, porque eu 

precisava de uma confirmação sobre os meus pais, que eles haviam saído mesmo... queria 

saber como é que tava a minha casa, que eu vi fogo, a minha casa, ela tava com a frente 

parcialmente destruída, a do meus pais estava pior, que é... dois sobrados germinados, e, e, a 

casa dos meus pais pegava muito fogo”. 

 

Entrevistado: “... eu vim numa determinada velocidade que, dali pra frente, eu passei a 

andar que parecia em câmera lenta, sabe? Subindo a rua, até chegar à frente a... diante da 

minha casa”. 

 

Sabemos que a vivência do evento traumático fica registrada a partir de imagens, 

pensamentos, percepções (sensações como cheiros, cores, barulhos) e pode ser revivido em 

outros momentos a partir de recordações aflitivas que relembrem o trauma (D’Orio, 2003). 

Jairo, ao se aproximar de sua casa, foi registrando vários itens que seriam evocados em 

situações futuras. 

 

Entrevistado: “era um cenário, assim, uma coisa, eu nunca vi, eu, eu (...) é um cenário de 

guerra (...) a visão que eu tive, assim, foi de uma coisa, (...) diante da minha casa, por outro 

lado, porque tava pegando fogo, era um calor, um cheiro terrível, isso é uma coisa que marca 

muito, o cheiro”. 

 

Entrevistado: “A minha (refere-se a sua casa) tava chamuscada e tal, mas parece que, que, 

que o fogo não foi tão intenso... vamos dizer assim, agora, a dos meus pais estava terrível, 

porque na casa ao lado da dos meus pais foi onde o... a fuselagem caiu de fato e, e, vamos 

dizer assim, abriu e, e houve a maior concentração de corpos ali. (...) Você começa a, a 

observar melhor, e comecei a ver pedaços de pessoas ou pessoas inteiras, mas, com o corpo 

queimado, etc.(...) a fuselagem do avião, ela se desestruturou nessa casa ao lado da casa do 

meu pai e depois apenas a cabine ela, ela percorreu mais umas seis ou sete casas, ela 

atravessou o meio dessas casas... destruindo...”. 
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Entrevistado: “com essas perdas todas,(...) o que era antes imperceptível, barulho de avião, 

só incomodava às vezes (...) passou a ser uma coisa de mais preocupação, barulho diferente, 

nossa... esse barulho ta estranho né? Medo de que vai acontecer alguma coisa (...) Isso levou 

algum tempo pra voltar ao normal, eu ainda de vez em quando escuto um barulho diferente 

eu... opa...uma arremetida ai,  (...) o que marcou muito assim, foi o cheiro... com essa coisa 

da memória olfativa né?”. 

 

Entrevistado: “A minha casa teve de ser desinfetada, tiveram que usar uns produtos nas 

paredes, pra tirar aquele cheiro que ficou impregnado. Porque o cheiro, é o cheiro dos 

cadáveres, é o cheiro do querosene, perfurou o telhado e entrou todo o querosene do avião, 

então água e a fumaça dos corpos todos (...) nossa... o cheiro, esse cheiro é terrível é, que 

fica né?”. 

 

O indivíduo pode se ver diante de um sofrimento psicológico intenso quando exposto 

às situações que lembrem o momento traumático, ou mesmo algum aspecto referente a ele. 

Ao se perceber assim, pode ter um momento súbito de medo intenso (Franco, 2005b). Em 

situações posteriores, de novos acidentes, Jairo relembrou e sentiu as mesmas sensações 

experimentadas onze anos antes. 

 

Entrevistado: “agora eu volto ao outro acidente (cita o numero do acidente de  2007) eu 

tava (...) na sala de casa, e eu senti o cheiro, eu moro perto da outra cabeceira, e... até 

comentei, ai eu já tava com esse calor pela segunda vez (...) lembro que era alguma coisa 

queimado né? Ai corri ainda olhei nas tomadas, nossa que estranho né? Tinha acabado de 

acontecer... e eu achei que alguma coisa tava queimando né? Alguma coisa elétrica... um 

cheiro estranho né, eu falei pra minha ex esposa, eu vou lá na casa dos meus pais da um 

toque né? Vê se ta havendo algum problema né? Na hora que eu abri a porta da cozinha, pro 

quintal, eu senti no ar o cheiro...”.  

 

Entrevistado: “Só que não era um cheiro de coisa elétrica, era um cheiro parecido com o do 

acidente né? Eu cheguei arrepiar assim (...) veio a coisa da questão do acidente, e voltei pra 

casa, ai mudando de canal lá, aquela imagem, eu lembro de fogo (...) meu Deus que que isso 

(...) de novo? (...) vou lá na casa dos pais pra ver essas imagens, meu Deus do céu... ai eu 

corri falei com eles, eles não tinham visto ainda, ai eu falei, aconteceu um outro acidente”.  
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 A similaridade dos fatos e imagens ou sensações ampliam a possibilidade de 

despertarem lembranças aflitivas. Jairo se refere aos dois últimos acidentes ocorridos no 

Brasil, e, ao comparar as características, mostra que, quanto mais similar à realidade anterior, 

maior a probabilidade de despertar este tipo de reação. Para isso informou a comparação que 

fez entre o acidente de 2006 que colidiu com outra aeronave e caiu na selva e o outro, o de 

2007, ocorrido no mesmo aeroporto, com a mesma empresa e com imagens de fogo 

destruindo propriedades.  

 

Entrevista: “Ficou... nossa, o choque foi, teu choque vai se repetindo a cada acidente né? 

(...) porque havia acontecido um acidente(2006), mais foi no meio do mato, quer dizer, é 

diferente a questão do impacto n? É impactante, né? Vc ver os familiares desesperados, 

aquilo também abalou bastante agente... a imagem desse segundo acidente (2007), muito 

semelhante a questão do fogo no prédio, parecia fogo nas casas, pedaços do avião”. 

 

Entrevistado: “E... meus pais, por exemplo, nunca mais dormiram no escuro, sempre com 

uma lâmpada ligada, um abajur ligado uma luz do corredor ligada e isso...(...) eles ficaram 

fortemente abalados”. 

 Segundo entrevistado, ele acabou desenvolvendo o estresse pós-traumático e, 

temporariamente, a síndrome do pânico, além de engordar. Com isso veio a depressão. 

Lembramos das palavras de Parkes (2007), ao se referir ao término do atendimento de 11 de 

setembro. : “É difícil ser a mesma pessoa depois de ver uma tragédia dessas”. 

 

Entrevistado: “nós entramos com uma ação, pedindo indenização, no documento (...) lá no 

finzinho dizia assim que agente abria mão de tudo, não agenteee, o advogado alegou isso... 

assinaram isso sobre o impacto do momento né? Ele aceitou e entrou com uma ação de 

perdas morais,(...) nessa época não, já tinha nessa perícia, já fazia 4 5 meses do acidente eu 

acho, depois que passou essa fase de correr de agitar as coisa, eu entrei em casa, aí que eu 

fiquei mal... sabe quando, eu comecei entrar em depressão, eu lembro que eu fiquei muito 

mal...(...) ...tive pânico, passei alguns anos com uma crise de pânico, lembro que eu estudava 

e era um martírio o caminho até lá, eu fazia um caminho que eu sabia que tinhas hospitais 

perto, conhece como é o pânico né, vc...vc começa a criar um monte de estratégias para vc 
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sair e voltar, (...)Tive uma recaída, realmente fiquei mal, passei um período, ruim depois... 

engordei bastante”.  

 

Um dado novo surgiu no que se refere às reações do luto, trazendo um sentido de luto 

não-reconhecido. Nossa entrevista não teve caráter de diagnóstico e nem tampouco possui 

dados suficientes para isso. Neste sentido, nossa intenção é pontuar reações que ficaram 

caracterizadas como reações de luto não-reconhecido, pois foram percebidas durante a 

entrevista.  

Apesar de, na intimidade, Jairo sentir suas perdas como muito relevantes, sentia-se 

constrangido em se expor na associação das famílias; ao se comparar com os enlutados por 

morte, não se sentia em condições de reivindicar suas causas. Jairo perdeu um irmão 

adolescente afogado, foi uma tragédia na família, então, sensibilizado, afirmou entender o que 

significa perder uma pessoa.  

 

Entrevistado: ‘Eu confesso que tinha constrangimento, acho que era descabido. Eu perdi 

bem material, e ela perdeu o marido era viúva, elas perderam pessoas... eu não tinha 

coragem entendeu, eu achava que eu devia ir pra gente ajudar aquela gente, não tinha como 

chegar pra ela e falar, olha, olha eu sou morador lá... eu temia até pela reação dela (...) por 

mais que eu estivesse sofrendo, ela sofre pois tinha perdido o marido. Eu perdi um irmão né? 

Logo depois (palavra ininteligível), tive um pouco a noção, foi no mar, um objeto que foi 

jogado e caiu na cabeça dele, ele tinha 12, 13 anos, minha mãe gritando, ali percebi que 

minha mãe teve uma queda. Então assim, a comoção da perda de um ente, tem né? Lá em 

casa, então pensei... Não tenho cara de chegar e falar, sou morador que perdi a casa..”.  

 

b. BRUTALIZACAO AOS MORTOS 

 

i. Falta ou ausência de respeito no tratamento aos mortos 

 

Por se tratar de uma perda de propriedade, a qual continha animal de estimação, 

relatamos nesta categorização a próxima narrativa. Jairo viu suas perdas ocorrerem de 

maneira sequencial. Primeiro o chamuscar do fogo nas paredes da casa, depois o vazamento 
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do querosene, posteriormente o risco de explosão de bujão de gás, o risco de desabamento 

até a possibilidade de morrerem seus pássaros.  

 

Entrevistado: “É... as casas vão ser derrubadas e ninguém pode entrar nas casa, porque... 

(...) preocupados com a segurança.., (...) botijão de gás poderia explodir (...) eu lembro que 

eu tinha um... tinha uns pássaros... aquele periquito tradicional lá, e eu queria pegar. Eu 

falei: Eu quero entrar lá, eu quero pegar o passarinho, não sei, não sei como é que ele está e 

tal, né? E... só depois de muita conversa eu consegui. Aí, quando eu entrei, eu ainda passei 

por dentro da, da... a porta da sala tava quebrada, acho que o bombeiro arrombou a porta 

pra jogar água, uma coisa... e nossa, mas... aí vi aquilo tudo esfumaçado, tudo queimado por 

dentro, né? (...) Aí eu consegui pegar, peguei o passarinho, né?”. 

   

 

ii. Não ter o direito ao sepultamento respeitoso 

 

A infraestrutura para o atendimento à crise era precária na época, não havia um plano 

estruturado para uma tragédia de grande monta, dentro da cidade. Assim, um bar local serviu 

de posto do IML, os corpos mutilados e carbonizados ficaram expostos e foram enfileirados, 

por voluntários, no meio fio da calçada. Além disso, foram cobertos com sacos de lixo preto 

e transportados, posteriormente, por caminhões baú, não adequados a essa tarefa. 

 

Entrevistado: “o estado das pessoas era terrível, e a precariedade como era feito tudo, 

sabe... é aquelas pranchas de madeira, eles colocam o corpo ali, você não cobre o corpo, 

né?... coloca... aquele braço caído, é aquele queimado do vento, ou sangrando, ou ou... você 

tem algum... ou.. no corpo ali faltam membros ou pedaços, né? Porque mais abaixo eles, eles 

colocavam os corpos, não colocavam...(...) não tinham sacos de, sacos de corpos, eles 

colocavam em saco de lixo, esse saco preto de lixo que a gente usa. Muita gente falou: Mas e 

daí? Como e daí, isso aí eu acho uma falta de respeito com o ser humano, sabe... É... é saco 

de lixo, saco de lixo”.  

Entrevistado: “Ao invés disso, o que vi foi pessoas sendo enroladas e depois colocadas lado 

a lado mais pro final da rua, e eles transformaram um barzinho que tinha na esquina, uma 

vendinha, num tipo posto do IML. Lá ficaram algumas pessoas, acho que à polícia, talvez o 

IML mesmo, e foram colocando os corpos lado a lado mesmo. Uma coisa assim”. 
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Entrevistado: “E a maneira como os corpos foram retirados, um caminhão baú, baú, um 

caminhão de mudança com o símbolo da empresa. Um caminhão com a carroceria metálica, 

os corpos foram colocados assim. Não foram levados em gavetas”. 

 

Entrevistado: “As pás carregadeiras tiravam entulhos e peças do avião do lugar... e foi 

assim. Foram jogando para os lotes, isso fez com que um dos corpos que foi o último a ser 

encontrado, fosse revolvido porque estava soterrado, só foi encontrado depois, pois 

perfuraram a rua para colocar um poste e encontraram o último corpo”. 

 

 

c. BRUTALIZACAO AOS VIVOS 

 

i. aspectos da cultura contemporânea  

 

A concepção de morte escancarada (Kovács, 2003) alude a dois tipos de situações: o 

primeiro é a morte violenta ocorrida nas ruas, nos grandes centros urbanos, motivadas por 

acidente e homicídio e que é passível de atingir a todos. O segundo tipo é através dos meios 

de comunicação, principalmente na TV, através da qual a morte é transmitida a todos os lares 

em qualquer horário, nos mais variados programas, como telejornal, novelas, filmes e 

programas de auditório. Esta concepção, que favorece o sentido de banalização da morte tem 

como conseqüências o retardo ou a subtração das emoções subseqüentes a ela.  

 

Entrevistado: “você vê um monte de gente é... morta, você não tem, na hora, a dimensão do 

que é isso, assim, de imediato... Obviamente, depende muito da sensibilidade das pessoas, 

tem gente que se choca de imediato (...) eu não sei isso é bom ou ruim, mas algumas coisas 

que acabam anestesiando um pouco a gente, né? O... esse cotidiano de violência, de, de viver 

muita coisa e, e isso, de certa forma... deixa a gente um pouco calejado”. 

 

ii. precariedade ou inexistência de suporte social  

 

A primeira sensação de desamparo que o acidente provocou foi o barulho e a 

destruição dos lares. Porém, segundo narrativa do entrevistado, foi a falta de suportes não 
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oferecidos pela empresa aérea e não exigidos pelos órgãos governamentais que fizeram com 

que a situação fosse amplamente piorada. Jairo conta que, inicialmente, ele e seus pais foram 

moram em um flat. Subtraídos de seu conforto, procuraram se acomodar como era possível, 

porém, passados três meses a situação, que não era a melhor, só piorou. A pressão e o nível 

de angústia ficaram exacerbados, então, segundo ele, seus pais tomaram decisões 

precipitadas. 

 

Entrevistado: “...sobre a pressão que estávamos recebendo no que diz respeito a 

indenização... Eles colocaram uma quantia em torno de 50 mil reais, agente chamou um 

perito (...) um escritório de engenharia... e eles fizeram um levantamento para as duas casas, 

sairia em torno de um cento e poucos mil. (...”.  

Entrevistado: “Oh é isso, vcs precisam sair to flat, outras pessoas já saíram, praticamente 

estão só vcs aqui, e agente precisa encerrar, fechar a conta aqui uma coisa assim sabe? 

Parece conversa de botequim...(...) meu pai não estava agüentando mais, estava no limite... 

ele falou, eu vou assinar qualquer coisa, eu falei... calma pai, ainda tava tentando 

negociar...”.  

Entrevistado: “a gente acabou um dia indo (...) assinar um acordo, nesse valor de, de 

cinqüenta e poucos mil, não tinha um comércio, tinha o dinheiro dele... então agente começou 

a reconstrução, primeiro da minha casa que foi menos atingida (...) a (nome da empresa) 

pagou 3 meses de aluguel, 3 meses agente tinha que consegui achar uma casa, que era difícil, 

porque todo mundo quer  fazer contrato de um ano”.   

Entrevistado: “Não podia ficar no flat, eles falaram... oh gente, vocês alugam uma casa num 

valor de 600 reais por 3 meses. Ai agente encontrou uma casa precária que depois foi até 

demolida e colocaram uma torre de celular no lugar, a casa já tava abandonada mesmo né?, 

Agente ficou nessa casa, foi horrível, tinha barata, tinha um monte de coisa, bem difícil né? 

Esses 3 meses que nós ficamos nessa casa...(...) ninguém sabe, barata passando em cima do 

meu rosto, ninguém sabe disso...”.  

 

O cuidado com os escombros, para futura investigação foi também precário. Neste 

sentido, as pessoas que assistiram a solução do evento não se sentiram seguras com as ações 

adotadas.  
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Entrevistado: “Não, não, improviso total e... desrespeito as leis e etc. Até porque a tarde, 

começaram a chegar gente com o macacão da empresa, pra ajudar a puxar os destroços. 

Você não faz isso, você isola uma área de acidente”. 

 

Entrevistado: “Exato, você precisa chamar uma equipe de perícia pra fotografar, você não 

Poe a mão nas peças. Não... a prefeitura de imediato, (Palavra ininteligível) os tratores 

aquelas pás carregadeiras, até para ajudar os bombeiros procurando corpo”. 

 

 Ficou claro que, a falta de transparência com que foi tratado o desenrolar dos fatos 

trouxe uma sensação de insegurança e descrédito quanto à solução e identificação das causas 

do acidente. Não podemos com isso julgar a lisura dos órgãos governamentais ou da empresa 

aérea, mas podemos perceber que, se os danos causados devido à proporção do acidente 

incluíram várias pessoas de dentro e fora do avião, então, estas mesmas pessoas ou seus 

representantes poderiam ser incluídos de uma maneira mais próxima e transparente para que 

se sentissem confortáveis com as ações iniciais e  os demais procedimentos adotados.  

 

Entrevistado: “Na retirada das peças, pra colocar em cima dos caminhões da aeronáutica, 

tinhas os, os recrutas da aeronáutica lá... e funcionários da empresa. Quer dizer, se (...) eu 

sou... dirigente da empresa e consigo de alguma maneira, sei lá, alguém me fala olha, hum, 

você lembra, o avião veio lá de (...), ele tava com problema (...) na peça então primeiro 

opção, você vai lá... galera procura, e vê se conseguem achar aquele componente”.  

Entrevistado: “não encontravam ninguém da empresa. Ele (vice-presidente da empresa) deu 

uma série de declarações... um monte de, de coisas... eles pegaram se eu não me engano uma 

cartilha, não sei se foi da American, como evitar acidentes aéreos . Eles partiram de como 

gerenciar a crise e eles aplicaram (...) virou um marketing (...) Isso machuca”. 

 

 Um outro fator agravou o estado de desamparo das famílias que perderam suas casas 

no acidente referido. Não havia segurança e guardas para proteção aos saques, apenas 

tapumes.    

 

Entrevistado: “e pelos tapumes mesmo as pessoas abriam... eu lembro de uma manhã,( 

desculpe) eu estava dando uma entrevista ao vivo pra o telejornal... falando sobre a falta de 

policiamento né? Na, na rua... (...) Então agente tinha que se revezar, ficava eu, às vezes 
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fica meu irmão ali por perto... agente num pode é é... aliás tinha portas arrombadas, não 

tinha como trancá-las não. Então agente nem sabia bem como estava o estado das coisas”. 

 

 

iii. características ligadas ao conceito de supermodernidade 

 

Referindo-nos às concepções da supermodernidade sobre o tempo em que os interesses 

da cultura não valorizam a singularidade (Augé, 1994), pensamos que faltaram ações de 

delicadeza para com os moradores das casas atingidas. No sentido de receberem, no mínimo, 

o mesmo apoio que as demais famílias dos passageiros vitimados receberam. Apesar das 

responsabilidades pelas conseqüências estarem bastante claras, os moradores sentiram suas 

necessidades cuidadas de forma distinta, no que se refere a menor importância de sua perda.  

 

Entrevistado: “os caras, o (nome do presidente da empresa aérea) falava coisas e a mídia 

divulgava do tipo, moradores são aproveitadores... os moradores estão se aproveitando 

para enriquecer, eles querem enriquecer as custas...”. 

 

Entrevistado: “o meu irmão, ele já era representante da (nome de empresa multinacional) 

naquela época, ele trabalhava com terno e gravata, por vaidade e ele tinha uma série de 

ternos e gravatas...”. 

 

Entrevistado: “o (presidente da empresa aérea) teve a capacidade de falar que um 

morador do (nome do bairro), colocou na declaração dos bens perdidos, mais ternos do que 

ele tinha, quer dizer, eu  sou importante, sou rico e morador do (nome do bairro)”. 

 

 A frieza e a praticidade com que são tratados alguns problemas na modernidade 

denotam uma sociedade que vem perdendo, progressivamente, a capacidade de agir com 

delicadeza e expressar o que convém às pessoas em situação de fragilidade. Parece que as 

características de metrópole da cidade em questão impulsionaram atitudes de brutalização 

aos vivos, por mais de uma vez.  

 

Entrevistado: “Dentro desse avião havia é... cocaína, né, tavam transportando cocaína 

nesse avião, é... só que caiu em frente a minha casa (...) aí os policiais, dois caras lá, super 
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mal-encarados, vieram e falaram: O senhor que mora nessa casa. Eu: Sim. O quê que o 

senhor sabe sobre cocaína? Eu falei: Ham? Cocaína? Eu falei... eu falei: Amigo, aconteceu 

um acidente aqui, caiu um avião aqui, (...) caiu um avião em cima da minha casa... aí eles 

falaram: tem um pacote de cocaína e foi encontrado aqui em frente.” Eu falei: “Amigo, eu 

não sei nada disso (...) aí um deles falou: esse assunto já está resolvido. (...) então, além do 

bombeiro dizer que a casa poderia ser derrubada, cocaína, ainda teve mais um: um 

funcionário da Regional entregou no final da tarde um, um documento, uma notificação, 

dizendo que tinha dez dias pra tirar o entulho (risos), olha só, não podia ficar aquele entulho, 

porque então a gente seria multado”.  

 

 

d. PRECARIEDADE OU INEXISTÊNCIA DE RITUAIS DE PASSAGEM 

 

Este morador do bairro, assim como outros, enlutou-se pela casa (seu chão e 

segurança) perdida, por ver que, apesar de ter sido construída com tijolos4, não era segura o 

suficiente, como pensava.   

Então, ao sentir que precisava salvar suas coisas, buscou reapropriar-se delas no lugar 

de reconhecê-las como partes dos escombros. Este movimento foi uma forma prática de 

tentar superar a experiência da perda e se opor à opulência da catástrofe: em meio às imagens 

horrendas da morte com exposição de cadáveres, tentou recuperar fotos e objetos pessoais 

para conservar a história de vida que se perdia.  

 

Entrevistado: “Mas, a gente fica... nossa, perder tudo: documentos, fotos... são coisas, né? 

A gente fica pensando... Eu sempre falo das fotos, porque, depois no processo de 

indenização, de pleitear a indenização, é... a gente vê o quanto as seguradoras são frias, né? 

Nessas coisas, não dão importância nenhuma pra esse tipo de, de coisa, né? Isso tudo passa 

pela cabeça da gente”.  

 

Entrevista: “Mu computador eu perdi com todos os meus dados. E ai como se recupera 

isso... não se recupera isso (...) perdi tudo ali, fotos, todas as fotos destruídas, naquela época 

não tinha essa coisa de gravar, (...)  ééé fotos é... fotos da época dos meus avós, é... eu 

conheci meus avós paternos em uma viagem que eu fiz a Portugal, tinha de 8 pra 9 anos 
                                                           
4 Lembramos da fortaleza da casa de tijolos das histórias infantis, que eram indestrutíveis. Neste caso, houve 
quebra do mundo presumidamente seguro. 
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né?... é... os pais da minha mãe, já, acho morreram um pouco depois que eu nasci, todos de 

Portugal né?... uma parte da minha família é de Portugal e eu só os vi uma vez, e... nesse 

acidentes agente perdeu muitas coisas, nós perdemos fotos, lembranças trazidas de lááá”. 

 

III. FATORES DE PROTEÇÃO 

 

i. reavivamento do luto publico (NLP) 

 

O luto público que se apresenta no novo formato, o NLP (Walter, 2008), denota 

características próprias. Com relação ao formato, é descrito por duas sistemáticas: a primeira 

vivida por pessoas que conheciam pessoalmente os mortos e tornam públicas suas próprias 

dores por meio de manifestações que envolvem a coletividade.  

Neste formato podemos acessar o site/blog de Jairo. Ele, por meio dos recursos 

tecnológicos ligados à comunicação e informação, criou um espaço público para falar do que 

viveu na vida privada.  

 

Entrevistado: “eu fui atrás, pesquisei, falei com mecânicos e tudo mais né?. Aquela coisa, 

dentro do off você não tem como chegar e abrir para a imprensa e tal, ou se a imprensa 

quisesse iria atrás né?... então eu por colocar no (...) eu coloco notícias sobre a aviação em 

geral, até mesmo porque estou me informando, a proposta do blog (...) foi assim que eu 

comecei (...) e... a partir daí eu comecei a receber muitos e-mail’s das pessoas perguntando 

sobre outros acidentes aéreos, meu pai faleceu em 1960, então essas pessoas não achavam 

informações...(...) Eu faço ele sozinho (...) através desses e-mail’s que eu recebi, as pessoas 

perguntando, foi ai que comecei a procurar dados, então chegou um devido momento eu 

tinha um volume de dados..(...) a agência do governo tem os dados desatualizados e desde de  

noventa e poucos pra cá( inexistência de suporte social. Ai pensei, bom, já que estou 

engajado nisso aí, porque não, as pessoas estão me mandando e-mail, deixa eu fazer uma 

tabela e começar a colocar isso numa tabela... isso ganhou uma dimensão que as pessoas 

mandavam informações (...) então foi crescendo... (...) um monte de gente deve ter essa 

dificuldade né? Então, coloco no blog lá (...) de certa forma ajudo... lógico que tem algum 

aproveitamento né?”.  
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Entrevistado: “eu procuro assim... encontrar o máximo de informações e publicar, divulgar, 

porque é um... a empresa trata a questão da aviação de melhor pontual... eu caio um avião, 

antigamente num... aviãozinho num... hoje já se fala m pouco mais desse lance, um avião 

grande é assunto por um bom tempo né? Depois esquece né?... ai some, ninguém sabe mais 

nada”. 

 

A segunda característica se refere às pessoas que não se conhecendo, e nem tampouco 

conhecendo o falecido, tornaram-se enlutadas em comum. Entre as causas, está o fato de que, 

após a morte de pessoas públicas ou mortes de pessoas desconhecidas que chamam atenção 

do público, as respostas sociais são cada vez mais influenciadas pelos meios de comunicação 

em massa e conectividade global. Neste caso, Jairo nos conta como, há mais de uma década, 

este tipo de manifestação começava a se fazer presente.  

 

Entrevistado: “Depois que colocaram esses tapumes, aí a reportagem na Globo voltou, 

chamou as crianças, colaram todos os cartazes nesses tapumes, em homenagem ao 

comandante Moreira. Pronto, tapumes viraram painéis para pra Globo gravar mais uma vez, 

os recadinhos das crianças. Pessoas passaram lá e colocaram velas, flores... virou mais 

assim, aí virou um ponto de peregrinação, e essas peregrinação durou muitos meses, nos 

finais de semana as pessoas iam lá dar uma passadinha..”.  

 

 Jairo comenta, no final da entrevista sobre essa questão do luto público, das 

comoções em massa. Mostra seus sentimentos e o respeito que dispensa para os mortos, 

talvez uma postura que começa a se fazer vista.  

 

Entrevistado: “A comoção, ela acompanha o ritmo da mídia, da televisão, então agente 

comove quando olha imagem, nossa isso me deixou chocado (...) aquela mãe desesperada 

ali, gritando, porque ela tava gritando, aquilo também me deu, sabe quando você desfalece? 

Ela falava, ela tava numa indignação (...) e aquilo me dá dor, eu gosto quando a pessoa 

entra na briga, é uma briga por seus mortos”. 
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CASO 3: LUCIANO 

 

 

 

Luciano: (65 anos) 

 Rose: esposa (63 anos)  

Marcus: filho (faleceu aos 29 anos, hoje teria 43 anos) 

Andrea: filha (41 anos) 

 Priscila: filha (39 anos) 

 

 

1. Contato inicial 

 

Fizemos o contato com Luciano por telefone e, assim como nos outros casos, nos 

apresentamos, informamos o motivo da ligação e o objetivo da pesquisa. O entrevistado, que 

já foi professor e também fez um doutoramento, foi acessível para o encontro presencial, 

procurando organizar uma data na qual fosse possível realizarmos a entrevista.  

Para o local do encontro presencial disponibilizamos nosso consultório ou outro de 

sua escolha, caso preferisse. Para isto, preferiu ligar no próprio dia, uma vez que costuma 

participar de reuniões de trabalho em locais diversificados.  

No dia do encontro Luciano telefonou oferecendo sua residência como local de nossa 

entrevista, uma vez que estaria em serviço próximo dali e, com senso de humor, comentou 

que ele mesmo faria o café. 

Nosso encontro foi permeado por ações de delicadeza: desde a recepção ficou clara a 

valorização que dispensou ao estudo e a possibilidade de oferecer contribuições para as 

pesquisas. Recebeu-nos com simpatia e disponibilidade, falou abertamente dos fatos vividos 

na época e como a família reagiu ao evento, concentrou-se integralmente em nossas 

articulações valorizando os resultados sociais que poderiam ser obtidos.   

Na casa estavam presentes a ajudante do lar e as filhas. Apesar disso, não fomos 

interrompidos nenhuma vez, exceto para oferecimento de água pela ajudante. Sua esposa não 

se encontrava em casa na oportunidade. O café, conforme havia sido falado anteriormente, 

foi feito por ele.  
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Apresentamos novamente o objetivo do trabalho e o termo para ser assinado 

solicitando autorização para a gravação. Luciano mostrou-se interessado no conteúdo e 

método do estudo, visto conhecer este repertório. Interagiu com perguntas, fazendo do início 

da entrevista um diálogo de integração e um tempo de encontro com a teoria. Contou-nos 

como foram os seus estudos e como iniciou sua carreira profissional. Detalhou, com 

motivação, sobre o trabalho que executa hoje e sobre sua satisfação em apoiar as pessoas a 

ampliarem suas visões e autonomia.  

Logo nos primeiros momentos compreendemos que ele possui vasta experiência 

profissional. Teve cargos de direção em algumas empresas, incluindo a presidência em duas 

delas. Atualmente é orientador de Executivos de alto escalão. Tem visão prática das coisas e 

perfil de educador, segue na direção de poder contribuir sempre para o melhor desempenho 

das pessoas com quem interage. Gosta de repassar seus conhecimentos, suas experiências e 

influenciar as pessoas a encontrarem, por elas próprias, caminhos, soluções e reflexões. 

Notamos também que esta influência se dá no sentido de aprenderem a estabelecer critérios 

para julgamento e, consequentemente, tomarem suas decisões. 

Passados aproximadamente quinze dias da entrevista fizemos uma nova abordagem 

telefônica a fim de verificarmos como ele estava após a retomada das lembranças. Nessa 

oportunidade, pudemos conversar com sua esposa. Rose nos atendeu com a mesma atenção 

de seu esposo informando que, apesar de ele não estar em casa, se encontrava muito bem. 

Então ela agradeceu nosso contato e preocupação.   

 

 

2. Histórico do caso 

 

Da união de Luciano com Rose nasceram três filhos: Marcus, que faleceu nesse 

acidente aos 29 anos, Andrea e Priscila, com 27 e 25 anos respectivamente, na época.  

Marcus tinha se casado quatro meses antes de falecer, era formado em Administração 

de Empresas, trabalhava e costumava viajar a serviço. 

Luciano destacou uma proximidade existente na relação familiar, disse que nesse 

contexto as conversas ocorrem de maneira aberta e os membros costumam participar entre si 

os fatos de suas trajetórias, como viagens, eventos e outros, sem com isso perderem sua 

autonomia. Essa troca de informações sobre compromissos também era bastante comum 

entre ele e o filho Marcus.  
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No dia do acidente, Luciano estava fazendo uma entrevista profissional que iniciou às 

sete e meia da manhã e terminou às oito e meia. Ao dirigir-se para o escritório, com o rádio 

do carro ligado, ouviu uma série de reportagens e informações não precisas sobre o avião 

acidentado: destino, empresa aérea e o horário do voo.  

Ao perceber que havia possibilidade de o filho ter embarcado naquela aeronave, 

desviou o caminho, fez contatos importantes com a empresa do filho e com a filha caçula 

para estruturar a família quando recebesse a notícia. Sua preocupação era ainda maior para 

com a esposa, a nora e filha do meio, que estava grávida.   

Se buscarmos estreitar um pouco mais o conhecimento sobre a relação específica 

entre Luciano e Marcus, podemos entender que era uma relação íntima e participativa.  

 

Entrevistado: “Então, como eu acho que eu tinha uma excelente relação com o meu filho, 

eu acho que isso me ajudou a superar. Se a gente fizesse um balanço no dia do acidente, as 

contas estavam acertadas, não tinha débitos, nem créditos. Eu não tinha nada a falar pra 

ele, eu não deixei de falar nada pra ele”. 

 

Com o objetivo de compartilharmos outra informação, a viúva de Marcus foi 

contatada para ser uma das entrevistadas, sem que soubéssemos da sua ligação com Luciano, 

porém não demos continuidade ao seu processo por conta de um desconforto percebido 

durante os contatos. 

 

 

3. Análise geral 

 

I. FATORES DE RISCO 

 

a. LUTO TRAUMÁTICO 

 

i. morte enquanto mudança de caráter negativo 

 

Parkes (2006), em seus estudos sobre a perda de um filho, afirmou que, se 

considerássemos somente as questões práticas, a morte de um filho, particularmente aquele 

que não é mais dependente dos pais, seria menos estressante do que a morte de um cônjuge. 

No entanto, baseado nas evidencias clínicas e pesquisas comparativas, mostrou que para a 
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maioria das pessoas do mundo ocidental, a morte de um filho é a fonte de pesar mais 

atormentadora e dolorosa. Isto porque, frequentemente, são causadas por trauma e podem ser 

súbitas, por isso é considerada prematura e desafia as expectativas normais. Além disso, pode 

ser o mesmo que perder a oportunidade de compartilhar a vida deles, seu futuro, suas alegrias, 

sucessos e seu amor.   

Apesar de compreendermos como favoráveis e amplos os recursos cognitivos que 

Luciano possui, também é do nosso conhecimento as necessidades humanas para expressão de 

emoções, principalmente, quando estas foram excedentes pelo sofrimento. Parece que 

Luciano procura evitar esse contato lançando mão da cognição e, especialmente, de seu papel 

ativo nos processos. Isto significa que exerceu o papel de cuidador, deixando pouco espaço 

para ser cuidado. Amparou a família e as pessoas ao seu redor, mesmo em situações em que 

poderia e talvez precisasse ser amparado.  

Podemos pensar que além de bons recursos cognitivos, ele possa estar adaptado à 

cultura ocidental, na qual a procura por ajuda é quatro vezes mais comum de ser encontrada 

nas mulheres do que nos homens (Parkes, 2006).  

 

Entrevistado: “Eu acho que isso foi importante. Eu nunca tive nenhum acompanhamento 

terapêutico em momento algum”. 

  

Ao comentarmos que percebemos que ele engoliu o choro quando falou da idade do 

filho, ele falou sobre ter sido um filho, quem ele perdeu.  

 

Entrevistadora: “Você engoliu um choro logo no começo, né?” 

Entrevistado: “Ah sim, mas era um filho”. 

 

 

ii. reações ao luto traumático  

 

Ao sair da primeira entrevista do trabalho, por volta das 08h30min, Luciano ouviu 

pelo rádio do carro notícias imprecisas sobre o avião acidentado. Buscou contatos para 

esclarecer suas dúvidas e logo em seguida acabou confirmando os dados.  

 

Entrevistado: “Aí, quando disseram que era o vôo da (nome da empresa) que ia pro (nome 

da cidade) eu falei: ‘nossa?!?’”. 
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 Por causa da desorganização inicial esperada devido ao abalo da notícia, lançou mão 

de mecanismos para cuidar da crise que se aproximava e assumiu o papel “daquele que faz”. 

Luciano possui uma dinâmica aprendida ao longo de sua história, cujas vivências preveem a 

análise de situações e tomada de decisões em situações de pressão. Logo assumiu o papel 

ativo e começou a tomar as providências para estruturar a família e o momento de receberem 

a notícia.  

 
Entrevistado: “Nem tinha celular, fui usar um telefone público. Liguei pro trabalho dele. 

Eu até conhecia a secretária que atendeu e ela, imediatamente, falou: ‘eu acho que ele tava 

nesse avião’. Daí foi aquela revolução toda e eu imediatamente...  (...) virei pra ela (filha 

caçula) e falei:’ eu acho que aconteceu uma coisa muito dramática, o Marcus morreu num 

acidente de avião, vai pra casa pra ficar com sua mãe que eu já vou’. Daí eu vim e começou 

a pipocar todas as coisas, de fato ele tava no voo...”.  

 

 

b. BRUTALIZACAO AOS VIVOS 
 

 
i. precariedade ou inexistência de suporte social  

 
A probabilidade de Luciano sucumbir às criticas sobre sua postura diante do luto não 

existiu devido sua capacidade de buscar respostas racionais às questões emocionais, ainda 

que algumas pessoas tenham agido de maneira crítica. 

 
Entrevistado: “As pessoas me fizeram uma pergunta. Nós somos os padrinhos da primeira 

filha da Cíntia. ‘E você aceitou?’ Claro, aceitei, e por que não? ‘Você teve coragem?’ Claro. 

Não é um ato de coragem. Se uma pessoa me oferece um filho, no caso, uma filha pra eu ser 

padrinho e eu vou dizer não, por quê? ‘Ah, mas..’. Mas, o quê? ‘É filha do (nome do atual 

marido de Cíntia)’. Que bom, é um ótimo rapaz”. 

 

 
Ao ouvirmos sua história sobre o processo do enlutamento, parece que se manteve 

distanciado das emoções. Ao perguntarmos se havia conseguido expressá-las para ser 

cuidado ou se tinha apenas agido como cuidador e baluarte da família, Luciano falou que foi 

muito mais cuidador.   
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Entrevistado: “Olha, eu acho que eu fui mais cuidador do que pessoa que exprime suas 

emoções, (...) foi expresso como eu me permiti me expressar o que não é muito. Porque eu 

não sou de me expressar muito. (...) Se eu usei o colo que eu tinha, eu não sei. Eu acho que eu 

usei menos do que eu poderia usar, mas foi mais por restrição minha”.  

 
 
Quando conseguiu experimentar a dor, o fez pela dor do outro e assim escapou a 

possibilidade de se entregar.   

 

Entrevistado: “Ah, dava... A emoção que me trazia era que o grande conjunto era de 

viúvas, jovens. A grande maioria era de mulheres, tinha uns poucos viúvos. Mulheres jovens 

com filhos, com idade ainda muito jovem, com dois, três, quatro, cinco anos. Você via a 

grande tristeza da perda, da perda do marido (...) Então, você via que as pessoas estavam 

brutalmente abaladas, algumas revoltadas. Agora, eu acho que a convivência ajudou um 

pouco”.  

 

O entrevistado sentiu precários os recursos oferecidos pelo governo. Afirmou que 

além de não terem ajudado, acabaram criando empecilhos que ampliaram o sofrimento dos 

familiares enlutados. Sentindo-se desrespeitado, significou essas ações com sentido de 

embrutecimento. 

 
Entrevistado: “O apoio, vamos dizer, do governo, eu não vi. Só colocaram dificuldades e 

empecilhos. O relatório final veio mais com vários textos marcados, marcados não, riscados 

pra que a gente não pudesse ler tudo. Então, eu achei pouca transparência da parte deles. 

Voltar pra trás é uma coisa meio burra, eu não sei, voltar pra trás, mas a gente sente 

vontade de saber...”. 

 

Entrevistado: “E a empresa aérea... Veja, eu sou o pai de uma pessoa que sofreu um 

acidente nela, tenho as minhas convicções do que ajudou a causar esse acidente. E ela, no 

meu modo de ver, teve uma participação importante no acidente, não foi pequena, na minha 

percepção (...) não tenho todos os dados (...) mas a falta de treinamento”. 

 



 141

Entrevistado: “Não sei como foi pago o enterro do meu filho, mas foi tudo pago pela 

empresa aérea. (...) Eu acho que a parte imediata foi até bem gerida. A partir daí eu acho que 

o processo entrou num... Ficou cada vez pior”. 

 

Dependendo do nível de dor e ruptura, para que o equilíbrio entre o ser e o ambiente 

seja restabelecido, é importante que aconteçam ações que demonstrem ao enlutado uma 

preocupação do âmbito publico em singularizar o que está no coletivo (Trevisan, 2001). 

Percebemos que o protocolo cumprido na visita do presidente da empresa a este pai não 

evocou o sentido de cuidado necessário.  

 

Entrevistado: “Quando o presidente da empresa aérea era vivo, por acaso do destino, a tia 

de minha mulher empregou ele como piloto particular. Então, ele carregou muita mala pra 

ela. (...) Aí ele veio aqui, a tia Mônica estava aqui e eu não senti da parte dele 

compartilhamento, ele não disse assim: ‘putz grila, era o teu sobrinho? Que coisa...’ Ele não 

falou isso. Ele foi... foi burocrático, formal. Ele veio com um discurso relativamente pronto, 

cumpriu a agenda”. 

 

Entrevistado: “... eu recebi uma carta tempos depois, sem grandes explicações, que as 

milhas que o Marcus tinha lá estavam a minha disposição. (...) Eu achei aquilo impróprio. O 

que eu gostaria é que alguém se desse ao trabalho de chegar pra mim... Viesse a mim e 

dissesse: ‘olha, nós sabemos do que aconteceu, pena que aconteceu, mas nós queríamos te 

dizer que ele tinha essas milhas, eram dele, nós queremos que você saiba que esse é um 

direito dele, nós reconhecemos esse direito, aqui está’”.  

 

 

c. PRECARIEDADE OU INEXISTÊNCIA DE RITUAIS DE PASSAGEM 
 

 

Luciano reconheceu a importância do ritual fúnebre com o corpo presente e acessível 

às despedidas; pois, em sua experiência, isto facilitou o seu processo luto. Apesar de na 

época sentir isso como importante para si, evitou o contato de Rose e de Cíntia com o corpo, 

no sentido de preservá-las de uma imagem sofrida. 

 
Entrevistado: “Esse foi outro fato que, não sei, talvez foi mal feito da minha parte. Nem a 

minha mulher, nem a Cíntia viram, porque o caixão tava fechado. Eu devia ter aberto, porque 
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o rosto tava totalmente preservado. Eu acho que esse processo de você trangibilizar... Eu vi o 

meu filho morto, elas não viram. Elas viram um caixão fechado. (...) Eu falei: ‘Cíntia, sinto 

muitíssimo’. (...) Mas a Cintia, eu acho que demorou muito pra processar isso. A minha 

mulher também, mas eu acho que a Cíntia demorou mais”. 

 
 

II. FATORES DE PROTEÇÃO 
 

 
a. AÇÕES DE DELICADEZA AOS MORTOS 

 

i. presença de respeito no tratamento aos mortos 
 

O corpo do filho estava preservado e isto facilitou o reconhecimento mais rápido. Este 

aspecto favoreceu o processo do luto.  

 

Entrevistado: “Pro bem ou pro mal, ele praticamente não sofreu grandes lesões, 

deformações, não foi carbonizado, né? Então, foi um dos primeiros a ser o reconhecimento 

feito. Foi muito rápido. Na verdade depois de um dia inteiro, no final da tarde, início de 

noite”.  

 
 

ii. espaço para a expressão das honras póstumas (privada)  
 

Luciano deixa transparente o seu luto privado, sua autonomia em seguir adiante com 

as lembranças do filho e com o direito que se deu de não esquecê-lo. Sente a presença do 

filho (Walter, 2008), como ele disse, o dia todo, todos os dias, mas isto não o impede de 

seguir adiante. Neste momento, Luciano conseguiu expressar sua dor de maneira mais 

profunda, porque a afastou. Ao lançar mão da possibilidade de comparar a perda do filho 

com outra morte, desvela a intensidade de sua dor e do pesar por essa perda. Falou da falta 

de consolo desde que perdeu o filho, da dor que é ver uma vida em direção ao auge, de 

súbito interrompida e invertida em seu sentido.  

 

Entrevistado: “Eu penso no Marcus o tempo inteiro, ele tá presente na minha mente, na 

minha lembrança. Tá, hoje falamos mais coisas, mas eu não vou perder o sono por causa 

disso”.  



 143

Entrevistado: “Eu perdi a minha mãe em julho agora. Aí, você tem um processo 

completamente diferente, porque vem sendo trabalhado isso. Porque minha mãe morreu com 

oitenta e oito anos (...) de certa forma ela morreu aos poucos. Ela foi decaindo, né? (...) era 

uma mulher bonita, ficou uma velha mais feia; era alta, ficou baixinha; tinha energia, depois 

não tinha mais (...) levou a um processo lento de acomodar a perda (...) a pessoa fica mais 

limitada (...) daí você já trabalha que foi melhor pra ela (...) daí tem o consolo de achar que 

ela não tinha mais vida pra frente e outras coisas (...) é um processo muito diferente de você 

conviver com a morte de um filho que é uma espécie de inversão de uma ordem, uma ordem 

subvertida pelo acidente”.  

 

 
b. AÇÕES DE DELICADEZA AOS VIVOS 
 

 
i. aspectos da cultura contemporânea 

 
Dentre as possíveis ações de delicadeza da cultura contemporânea estão a 

reaproximação do indivíduo com sua finitude. Vários esforços têm sido dispensados para 

esse fim, inclusive os estudos relativos ao processo do luto.  

Luciano é um homem esclarecido, voltado a aprender e ampliar seu conhecimento. 

Percebemos que leituras básicas sobre o luto não lhe são estranhas e a integração da morte 

em sua concepção de vida não é afastada.  

 

Entrevistado: “Anos atrás eu li um artigo que me marcou muito. Que era alguma coisa do 

tipo... As pessoas não morrem mais em casa e com isso a convivência da criança com a 

morte ficou muito remota, distante. Fica como se não existisse. A pessoa morre no hospital, 

daí vai pro necrotério, daí só aparece num caixão que você vela e vai pro cemitério ou pro 

crematório. (...) Eu lembro que o autor falava (...) ‘quão triste foi pra mim, mas como foi 

importante na minha formação pra entender que a morte faz parte da vida’, então, como é 

algo que é parte da vida... Só tem morte porque tem vida. Se não tivesse vida não teria 

morte”.  

 

Além disso, a relação que estabeleceu com o filho em vida era bastante aberta, típica 

das famílias estruturadas da modernidade. Os direitos de autonomia são reconhecidos, o 

respeito às diferenças, a abertura para se falar o que se sente. Para Luciano, este modelo de 

relação com o filho favoreceu seu processo de enlutamento.  
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Entrevistado: “... viver e conviver plenamente. Porque não é que era um mar de rosas, não 

é isso, relação é relação, tem seus prós e contras, seus tropeços e tudo mais. Mas é dizer que 

a relação era boa, muito boa, pra gente não precisar ficar escondendo créditos ou débitos 

embaixo do tapete. Estava em cima, foi tudo zerado, então, eu não senti: ‘puxa se eu 

soubesse’. Ou :’ai, ele poderia ter feito aquilo por mim’.  

 

 
 

ii. sociedade caracterizada pela individualidade, autonomia e 
liberdade de expressão 

 
 

Controlados os riscos, Luciano fez valer os seus direitos relativos à autonomia de 

decisão quanto ao uso de medicamentos, também em situação desestruturante. Fez questão 

de viver os fatos de sua história em sua totalidade: sentir as angústias da morte do filho sem 

ser medicado poderia fazê-lo experimentar mais esta vivência, que independente de dolorosa, 

era ligada à relação com o seu filho. Não se abstraiu dela e, ao contrário, parece ter reiterado 

a frase de Parkes (1996 [1998]) que diz ser o luto o peso pelo compromisso. Além disso, 

buscou oferecer suporte prático aos membros de sua família: ligou para o médico e solicitou 

sua presença para o diagnóstico e intervenção de problemas de saúde que poderiam surgir 

decorrentes do acidente.  

 

Entrevistado: “A minha filha tava grávida e precisava de cuidado médico (...) viemos pra 

casa, ele deu uma examinada geral. Deu calmante pra Rose e Cíntia. Daí ele chegou pra mim 

e disse: ‘agora é sua vez’. (...) Aí, eu falei: ‘olha, vamos fazer o seguinte, você vai me 

examinar se as minhas reações, vamos chamar de fisiológicas, forem anormais a quem acaba 

de perder um filho em um acidente aéreo numa situação dramática, você me medica e eu 

aceito, mas se tiver dentro do quadro me deixa viver, me deixa viver a angústia, seja lá o que 

for’”.  

 

 
Pudemos perceber que Luciano tem muitos recursos para lidar com as perdas. Nesse 

processo ele adotou ações, voluntariamente, que o fizeram viver as adversidades com menor 

possibilidade de conflitos. Foi ativo em seu processo de escolhas e buscou analisar os fatos a 

partir de uma visão de realidade a fim de extrair pequenos pontos positivos, ainda que 
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originados por situações difíceis. Adotou ações, atitudes e postura que favoreceram 

administrar melhor essa crise, apesar de não poder tê-la impedido. Abaixo podemos ver sua 

maneira de encontrar sentido nas relações com o filho ainda vivo e com as pessoas de seu 

convívio após sua morte.  

 

Entrevistado: “Então, acabou, acabou, infelizmente de uma forma trágica, mas foi isso (...) 

então, não sobraram débitos ou créditos. Isso foi de longe a coisa mais importante pra eu 

poder conviver com essa perda”.  

Entrevistado: “Uma outra coisa, (...) eu tô colocando na ordem (...) foi a oportunidade de 

manter um excelente relacionamento com a Cíntia”.   

 

Entrevistado: “Eu acho que tinha que olhar assim, né? O que o Marcus gostaria? Que eu 

fosse infeliz? Que eu ficasse lamentando? (...) Não é isso que ele gostaria. Nem que a Cíntia 

ficasse perdida pelo mundo ou virasse freira, nada disso. Tá jovem, tá bem. Por que vai 

fazer diferente? (...) Muitas pessoas ficam viúvas ou viúvos. Em quatro meses, quatro anos 

ou quarenta anos ou quatrocentos anos, sei lá. (...) O fato da gente conseguir manter essa 

relação com a Cíntia e o esposo nos deixa contentes”. 

 

 

iii. reavivamento do luto público (NLP) 
 

 
Alguns enlutados, ao se perceberem solitários em uma dor que se potencializa pela 

falta de ações ou ritos de reconhecimento público, unem-se com os demais e se organizam 

socialmente buscando romper com a inércia social de falta de solidariedade. Criam 

associações próprias que procuram lutar pelos direitos comuns e transformar o luto privado 

em luto público. 

 
Entrevistado: “Acho que algumas pessoas tomaram iniciativa. Na verdade não é uma 

memória, é quase uma reconstrução. (...) A associação promoveu diversas reuniões. Nós 

tratamos de contatar a presidente da associação. Depois tratamos de nos reunir aqui e, 

finalmente, decidimos acionar a empresa. Contratamos um advogado americano, um 

escritório de advocacia especializado em acidentes aéreos”.  
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iv. existência  de suporte social 
 

 Um recurso promovido ao bem estar de Luciano foi o espaço que a família concedeu 

para que ele fosse o cuidador desse processo. Ao organizar os fatos e cuidar das emoções dos 

demais, pode retomar sua dinâmica de atuação nas situações conhecidas, que sempre foi 

pautada por “fazer” e “cuidar”. Neste sentido, poderia se sentir desorganizado se precisasse 

adotar, nesta situação de caos, um papel passivo, que lhe é desconhecido. Ao orientar e ajudar 

a resolver os problemas, potencializou-se diante da perda.  

 
 
Entrevistado: “A Cíntia casou de novo, graças a Deus. Um dia ela falou pra mim: ‘Eu 

nunca mais vou casar’. Eu falei pra ela uma frase que eu não sei se ela sentiu o impacto: 

‘Por mais forte, mais trágico, mais dramático que for, o Marcus morreu. Você vai ser casada 

com um morto? Você é casada com vivos, não com mortos. Não tô, falando pra você esquecer 

o Marcus na sua vida, nada disso, você viveu uma parte da sua vida importante pra você e 

tudo, mas ele morreu. Simplesmente. O que eu vou fazer? O que você vai fazer? Tem que a 

partir daí construir a sua vida’. ‘Mas eu nunca mais vou conseguir’.’ Você vai conseguir’. 

‘Eu nunca mais vou encontrar alguém?’ ‘Vai encontrar alguém. Por que não?’ (...) Aí (...) 

passou um tempo (...)  casou-se. Convidou a gente. Ela já veio aqui em casa com o marido. 

Ela tem duas filhas”.  

 

Muito embora saibamos que Luciano procurou evitar os cuidados para si, eles 

tentaram chegar de alguma forma; e, apesar de terem sido sentidos com estranhamento, 

poderíamos fazer uma leitura subjetiva dos mesmos: parece que o sócio preocupou-se com o 

volume de problemas que Luciano tentava resolver e, com isso, podia perceber que o amigo 

estava “com a cabeça quente”. Neste sentido, por não saber como oferecer um alívio, 

procurou fazer Luciano parar por alguns minutos na tentativa de que ele se desse um tempo e 

deixasse os problemas “esfriarem” um pouco.  

 
Entrevistado: “É interessante você observar as reações dos outros, (...) meu sócio que veio 

exatamente pra cá e tudo. Falou assim pra mim: ‘não quer sair um pouco e tomar um 

sorvete?’ Imagina qual era a minha vontade de tomar sorvete. Uma coisa louvável, né?”.  
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Luciano elogiou o suporte oferecido pela empresa em que o filho trabalhava. 

Destacou a rapidez e amplitude desse apoio, além de ter entendido como respeitoso os 

cuidados dispensados a ele e a toda a sua família.  

Nesta parte da entrevista percebemos que possui mais identificação com a linguagem 

das questões práticas e lógicas do que a das emoções, apesar de reconhecê-las como 

importantes. Neste sentido, este suporte foi o momento em que ele conseguiu se deixar 

cuidar.    

 
Entrevistado: “Impecável. Todo o apoio que eles puderam dar, eles deram, prontamente, de 

forma muito, assim, rápida, serena. (...) pequenas coisas, (...) já tinha dito pra alguém do 

recursos humanos e tudo mais... ‘Nós já abrimos, fechamos a conta do Marcus e abrimos 

uma pra Cíntia, o dinheiro já tá na conta da Cíntia’ (...) ‘O seguro de vida tá aqui, só precisa 

passar lá e receber’. Ele tinha um apartamento financiado, ‘olha, a quitação tá aqui’. 

Rapidamente, o cheque da quitação, né? Férias e tal. ‘O bônus que ele deveria receber já tá 

aqui’. Limpo, muito limpo”.  

 

Entrevistado: “Também o grupo, vamos chamar das viúvas (...) eram pessoas se apoiando 

mutuamente (...) eu achei que o grupo funcionou muito bem, sobre esse aspecto. É um apoio 

você encontrar pessoas que passaram por essa mesma situação. Esse apoio vou chamar de 

emocional. Também tinha o apoio material de estruturar, de cuidar (...) de marcar uma missa 

pra comemorar, marcar os diferentes aniversários que tudo isso faz parte desse processo”. 

 

  

 Os estudos de Parkes (2006), sobre pais que perderam filhos, apontam para o fato de 

que, quando os pais perdem filhos pequenos, frequentemente são eles próprios jovens e 

conseguem substituí-los com o nascimento de outros filhos posteriores. O caso analisado 

difere dessa observação no sentido de ser Luciano um homem maduro e por não ter gerado 

mais filhos. No entanto, percebemos palavras que corroboram a este estudo no que tange à 

capacidade de substituição. Luciano fala da força de superação que a família encontrou com o 

nascimento do primeiro neto, poucos meses depois da morte de Marcus.  

 

Entrevistado: “Eu acho que todos nós superamos. Porque teve uma circunstância que tem 

algum peso que foi o nascimento do neto mais velho, porque nós temos três netos (...) houve 

aí um processo de uma certe transferência. Aí, e se adiciona a essa circunstância que a mãe 
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dele (...) trabalha muito, ele fica muito tempo aqui em casa (...) mas ele é diferente dos outros 

por ser o primeiro, por ter vindo nessa ocasião e por ter sido na forma de ser física e de 

personalidade. Fisicamente ele lembra muito. Tem fotos. Eu tenho uma foto do Marcus 

quando tinha, sei lá, três anos, eu mostro a foto, parece com o nosso neto”.  

 
 
 

c. EXISTÊNCIA DE RITUAIS DE PASSAGEM 
 
 

Os rituais fúnebres, nos primórdios, surgiram no sentido de reduzirem o horror diante 

do corpo sem vida, mas com o passar dos tempos atingiram outros significados, como a 

tentativa de dar conta do sofrimento, da desorganização e do desespero pela separação. Neste 

sentido, sua importância se encontra na possibilidade de simbolizar ideologias que oferecem 

uma segurança psicológica aos seus participantes, pois percebem, por meio delas, uma 

possibilidade de passagem para uma outra vida, ou seja, uma forma de sobrevivência (Morin, 

1976).  

 

Entrevistado: “Eu vi o corpo. Eu falei: ‘eu vi o meu filho nascer, eu vou...’. (...) Eu acho que 

esse processo de você trangibilizar... Eu vi o meu filho morto, (...) pra mim foi muito positivo. 

Quer dizer, veja, foi muito negativo no momento. Mas me ajudou muito a tangibilizar, assim, 

a tornar real a perda.(...) mas pra mim era um fato que eu tinha que viver. Agora isso me 

ajudou muito”. 

 

Entrevista: “Eu não sei expressar pra você qual o efeito, mas ter a lembrança, as pessoas 

comparecerem numa missa, acho muito importante. Quando o processo foi acertado teve 

uma reunião social, um jantar, tudo isso. A palavra... Eu não sei traduzir, (...) é o closing”.  
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CASO 4: ISADORA 

 

 

 Isadora (60 anos) 

 Leandro: esposo (faleceu aos 50 anos) 

Renata: filha (30 anos) 

 André: filho (33 anos) 

 Pedro: filho (36 anos) 

 

 

1. Contato inicial 

 

Isadora foi bastante receptiva desde a primeira vez que conversamos por telefone. 

Informamos que tínhamos obtido seus dados por meio da presidente da associação das 

famílias desse acidente apresentando o objetivo de nosso contato e pesquisa. Isadora não 

apresentou resistência alguma, prontamente se disponibilizou para a pesquisa, forneceu o 

endereço e marcou a data do encontro. Sua postura não apresentou questionamento ou 

ressalva para nosso contato. Oferecemos o envio do e-mail com explicações sobre o trabalho, 

possibilidade de acessos para averiguar a veracidade das informações, bem como todos os 

nossos contatos.  

Deixamos por sua conta escolher o local da entrevista disponibilizando a 

possibilidade de ser realizada em uma sala de consultório que sublocaríamos na cidade onde 

ela mora. Muito embora ela tenha considerado essa possibilidade deu preferência a realizar a 

entrevista em sua residência afirmando que ficaríamos a vontade ali além de não precisar 

dispor do tempo de deslocamento para o consultório. Nessa oportunidade informamos os 

procedimentos para a entrevista e o tempo que a mesma demandaria.  

Ao chegarmos à sua casa Isadora nos recebeu com bastante animo, estava bem 

arrumada e pronta para um evento da terceira idade que coordenaria logo após nosso contato. 

Após nos acomodarmos constatamos que na casa estavam também presentes o filho André 

(elaborando um trabalho no computador do escritório) e a filha mais nova Renata (vestida de 

roupa de ginástica) que nos informou estar saindo para a academia.  

Isadora solicitou que Renata nos servisse um copo de água, sentou-se e começou a 

contar sobre o acidente. Procuramos interrompê-la com delicadeza para apresentar o Termo 
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de Consentimento Livre e Esclarecido informando que ela não estava obrigada a responder 

nenhuma pergunta e que poderia interromper a entrevista em qualquer momento que 

desejasse. Além disso, solicitamos autorização para a gravação em áudio.  

Renata chegou com os copos de água, pediu para ver as cópias do Termo e sentou-se 

ao nosso lado. Inicialmente ficamos sem saber se a entrevista deveria ser continuada, 

aproveitamos a interrupção para perguntar quantos anos ela tinha na época do acidente e caso 

desejasse, poderia ser incluída no grupo de entrevistados desde que estivesse dentro das 

condições estabelecidas no projeto. Embora tivesse demonstrado desejo de participar, o fato 

de ela ter apenas 17 anos na ocasião não permitiu sua inclusão no referido grupo, então 

avisamos que só poderíamos entrevistar sua mãe. Nesse momento contou que fazia terapia há 

cinco anos e que esse cuidado tinha lhe ajudado muito, afirmou que durante o período que 

entre a morte do pai e o inicio da terapia (pouco mais de oito anos) esperou o pai voltar, pois 

não acreditava na sua morte, falou que o fato de não ter visto o corpo era algo que não se 

fazia possível encerrar para ela, nesse momento ela sentou e ficou conosco na sala ouvindo a 

mãe narrar o caso. 

Novamente pensamos em interromper a entrevista devido às questões de privacidade. 

No entanto, a situação se apresentou pronta, então resolvemos aguardar para entender se esse 

movimento seria somente inicial ou se continha algum aspecto subjacente relevante. Não 

demorou muito para percebermos que a família apresenta necessidades de compartilhar 

emoções não expostas anteriormente.  

Neste sentido, a entrevista foi mais uma oportunidade de quebra das barreiras do 

silêncio, porém, em respeito as regras éticas deste estudo, nenhuma abordagem da filha foi 

utilizada ou referida em nossa análise.  

O filho continuou no escritório, mas nos primeiros momentos da entrevista nos 

interrompeu para saudações e para afirmar que apoiava a entrevista e que seria bom para a 

mãe falar, em seguida voltou para o escritório e permanecemos na sala com Isadora e 

Renata. 

 

 

2. Histórico do caso 

 

Isadora perdeu o esposo, Leandro, com cinqüenta anos, no acidente. Viveu com o 

marido durante vinte e cinco anos e desta relação nasceram Pedro, André e Renata com 

idades de 19, 17 e 13 anos na época do acidente.  
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Ela é uma mulher bonita que não aparenta a idade que tem. Mostra-se bastante 

dinâmica em sua vida pessoal e social, atuou por dois anos como síndica do prédio em que 

moram, gosta de dançar e conviver com os amigos e filhos. Trabalha como coordenadora de 

eventos e vive com a filha Renata (trinta anos). Os dois filhos, André (trinta e três anos) e 

Pedro (trinta e seis anos) não moram com ela, sendo que Pedro é casado e tem uma filha.  

O esposo trabalhava como executivo em uma empresa e pretendia se aposentar em 

três anos, quando ocorreu o acidente. Fazia planos de abrir uma consultoria e trabalhar com o 

filho mais velho. Além disso, pensava em viajar com a esposa para aproveitar esse período 

mais calmo da vida.  

Possuíam uma vida tranqüila, um apartamento confortável e recursos financeiros 

suficientes para prover uma vida digna para a família.  

Leandro, que atuava como provedor da família, costumava viajar quinzenalmente 

pela empresa. Conforme a narrativa de Isadora, apesar de todo o grupo da empresa ter 

voltado na noite anterior do acidente, ele preferiu voltar no dia seguinte. 

Na manhã do acidente, a esposa estava se arrumando para sair do apartamento para o 

trabalho quando percebeu um burburinho de notícias. Ligou a televisão e logo associou o 

avião acidentado com o horário do vôo que Leandro embarcara. Assim, o contato com a 

informação sobre a perda deu-se, primeiramente, pela televisão.  

  

Entrevistada: “... não sabia o número do vôo, mas sabia que vinha de São Paulo (...) aí 

logo em seguida veio a lista dos passageiros e aí confirmou”.  

 

O casal tinha uma vida em comum bastante harmoniosa. Na família, ele 

desempenhava um papel de líder e pilar de sustentação, era um bom pai e um bom marido. 

Costumava tomar as decisões mais significativas e amparar os membros da casa em suas 

necessidades. Nas horas de lazer o costume se restringia ao convívio familiar.  

 

Entrevistada: “eu tive que ficar a frente de uma série de coisas. Entendeu? Que na época 

quem ficava a frente era ele”.  

 

A família é de constituição pequena, não há registro de convívio com primos, 

cunhados, irmãos, avós ou amigos, portanto, não possuía uma rede de relações que pudesse 

oferecer suporte prático ou emocional no período do acidente.  
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Isadora não possui irmãos e seus pais são idosos, apresentam um perfil que mais 

demanda cuidados do que pode oferecer.  

A cunhada, irmã de Leandro, que morava em imóvel alugado na época, se apossou do 

apartamento da praia deles, trocou a chave e nunca mais saiu dali. Portanto, a única rede de 

apoio de que dispunham ocasionou conflito despertando sentimento de indignação.  

Apesar do pouco suporte social disponível, a família não recebeu nem buscou ajuda 

terapêutica.  

Foram necessárias várias coletas de material para DNA para a tentativa da 

identificação do Sr. Leandro e, apesar disso, o corpo foi o último a ser identificado, tendo se 

passado quarenta e cinco dias de espera desde o dia do acidente.  

Desde que Leandro faleceu Isadora assumiu o duplo papel de mãe e pai procurando 

suprir as necessidades do lar e substituir, na medida do possível, o papel do esposo na 

família. Renata precisou de apoio psicológico, pois não conseguia aceitar a perda do pai, 

mesmo tendo se passado quase nove anos da tragédia.  

Os outros filhos também sofreram, mas foram pouco referidos durante a entrevista. O 

que ressaltou em nossa escuta foi o fato de a dinâmica familiar ter sido permeada pelo 

silêncio, tanto familiar como social, no intuito de evitar causar mais sofrimento. Não falaram 

do evento, não compartilharam dores, não comentaram dificuldades, sensações e emoções.   

 

Entrevistada: “E a gente tinha tanta coisa pra resolver, tinha tanta coisa pra fazer, que a 

última coisa era sentar e conversar sobre o assunto. Entendeu? E, outra coisa, um não queria 

trazer o assunto à baila pra não trazer mais sofrimento”.  

 

Entrevistada: “Então, foi como que posto que embaixo do tapete”. 

 

Entrevistada: “Ninguém falava sobre o assunto pra não trazer a memória, não trazer o 

sofrimento à baila (...) por conta de poupá-los”. 
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3. Análise geral 

 

I. FATORES DE RISCO 

 

a. LUTO TRAUMÁTICO 

 

i. morte enquanto mudança de caráter negativo 

 

 Quando a morte de alguém significativo ocorre de maneira rápida e inesperada, 

traz uma mudança de caráter negativo que faz irromper um vasto leque de emoções que 

afetam as nossas percepções e concepções de vida.  Isadora teve um impacto bastante 

desorganizador quando da perda do esposo, uma vez que era alguém que tinha relevada 

importância em sua vida. 

 

Entrevistada: “e aí foi ceifado de repente” . 

Entrevistada: “Tudo.. Ele era excelente pai. Excelente pai. Marido idem, entendeu? (...) 

Muito responsável. Não faltava, era, assim, um funcionário exemplar (...) como ser humano 

também”. 

 

Entrevistada: “Então, você se sente assim... Sei lá... Você se sente arrasada”. 

 

 

ii. reações ao luto traumático  

 

 Inicialmente esta desorganização foi potencializada ao percebê-la presente nos outros 

enlutados. A tragédia pela qual passou atingiu muitas pessoas. Esta situação parece que a 

deixou ainda mais perdida e fusionada em seu próprio caos.  

 

Entrevistada: “Aí fica aquelas famílias todas perdidas lá, com um monte de gente que não 

tem a menor autorização, dando informação, confundindo mais ainda a cabeça das pessoas”. 

 

Além disso, mostrou ter sentido desamparo diante das mudanças, pois teve que 

integrar a perda súbita do parceiro, com quem compartilhava as preocupações, dificuldades e 

responsabilidades da família. 
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Entrevistada: “ porque quando você tem uma pessoa que você caminha assim junto, você 

acostuma e um se apóia no outro e divide. E agora não tem com que dividir nada, né”. 

 

Entrevistada: “ Ah, o sentimento de desamparo é horrível, é horrível. Você acordar com 

uma situação e ter que dormir com outra” . 

 

Entrevistada: “a família chagava lá desesperada”. 

 

Mostrou claramente, desde o início da entrevista, reações ao luto traumático. Sua 

narrativa continha muito afeto buscando nos reportar ao momento exato de sua vivência. 

Ainda, nesse mesmo sentido, como quem busca uma organização para o caos instaurado em 

sua vida, mostrou em suas palavras pressupostos de uma responsabilidade que o marido teve 

pela própria morte. Lembramos que a culpabilização é uma das reações do luto.   

 

Entrevistada: “esse grupo voltou na véspera e ele, então, optou por voltar no dia seguinte. 

(Pausa). E aí pegou esse avião fatídico e deu no que deu (...) Então foi assim, você tava com 

a vida totalmente estabilizada né, fazendo projetos né Porque faltava três anos pra ele se 

aposentar. (...) Então, é como se desabasse tudo na sua cabeça”  

 

 

b. BRUTALIZACAO AOS MORTOS 

 

i. Falta ou ausência de respeito no tratamento aos mortos 

 

 O princípio, ao qual nomeamos de brutalização aos mortos, trata de toda a 

ação que pode ser caracterizada como precariedade ou ausência de respeito no tratamento aos 

mortos. As dificuldades do sistema, somadas a falta de preparo e precária infraestrutura 

corroboraram para esta sensação de desrespeito e falta de cuidados para com os mortos, não 

apenas para as famílias, mas para todos aqueles que tiveram contato com o noticiário da 

época. Os corpos ficaram expostos na rua, cobertos parcialmente com sacos de lixo preto e 

estendidos, lado a lado, no meio fio da calçada. Posteriormente, foram transportados em 

caminhões não apropriados para esse fim. 
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Entrevistada: “Era muita gente. Eles não têm lugar pra condicionar. Não têm câmeras 

frigoríficas suficientes. Entendeu? Eles não têm nada”. 

 

Outros exemplos de brutalização aos mortos, ocorreram no Instituto Médico Legal 

(IML) originados por comentários de funcionários e presenciados sem que soubessem, pelos 

familiares. Estes comentários foram sentidos como descaso e desonra àqueles que haviam 

morrido. 

Isadora descreve seus sentimentos de indignação, diante das palavras e do tratamento 

grotesco e incivil presenciados na resolução desse evento. Esta postura foi significada por ela 

como atitudes não convenientes ao que é do ser humano na cultura, ocasionando em sua 

percepção uma generalização de todo o sistema. 

 

Entrevistada: “Ah essa daqui é fulana”. “Ah não chegaram à conclusão de que essa fulana 

não é, é a beltrana, então, troca”. “Tá, então, esses dois casos estão fechados”. “Esse daqui 

é o fulaninho... Tá, então, esse daqui tá eliminado”. Aí no frigir dos ovos, sobrou esse. “Ah, 

então, esse deve ser esse”.  Foi assim”. 

  

ii. Não ter o direito ao sepultamento respeitoso 

 

 A demora de quarenta e cinco dias para o reconhecimento do corpo de Leandro, 

somada aos erros de identificação e trocas de corpos impediram Isadora de dispor de 

confiança junto a comunidade, que representada pelos órgãos públicos, não cumpriu com as 

obrigações e honras após a perda de um de seus membros.  

 

Entrevistada: “porque é tanto troca-troca que teve na época. Já tinham enterrado o corpo 

dele como sendo de uma outra família. Aí depois desenterraram vinte e tantos corpos, 

porque no final das contas ficaram faltando homens e sobrando mulheres. Entendeu? Teve 

uma aeromoça que foi enterrada no lugar de uma outra menina. Entendeu”. 

  

 A mesma falta de cuidados sentida na relação com os corpos expostos desde a 

tragédia, foi também vivenciada na maneira como foram expostos os pertences e relicários 

encontrados nos escombros. 
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Entrevistada: “Totalmente despreparados. Se você visse a confusão que era aquilo ali, um 

mundo de famílias, de pessoas lá perguntando, perguntando isso, perguntando aquilo, 

querendo saber. E “ah não, você vem aqui”. E uma mesa grande cheia de pedaço de relógio 

e não sei o que. Gente...”  

 

Entrevistada: “Não. Tudo exposto em cima de uma mesa. Um anelzinho desse tamaninho 

foi achado, entendeu? Ele tava portando um relógio grande, não se sabe do relógio. Aí... ah 

não, você tem que me trazer radiografias (...) procurar radiografia... Vai comparar com 

que? Se não tem nada, é tudo um bolo (se referindo ao bolo de carne humana)”. 

. 

 Algumas condutas, adotadas por pessoas que se tentam se beneficiar de situações 

catastróficas, testemunhadas pelas famílias já fragilizadas, criam sentimentos de repulsa e 

conflito. Os negócios ligados à advocacia, seguradoras, funerárias, floriculturas entre outros, 

nem sempre são permeados de cuidados subjetivos, necessários ao momento. Isto não 

significa que as famílias envolvidas na dor, embora se vejam obrigadas a interagir com eles 

não sintam suas intenções métodos como grotescos e bárbaros. Na narrativa desta viúva, 

ficam claros os atos descorteses destes profissionais que “coisificam” os mortos como 

negócios rentáveis.  

 

Entrevistada: “Eles vinham que nem esses papa-defunto, oferecendo serviços”. 

 

Entrevistada: “você tava passando por um problema, por um sofrimento enorme e esses 

caras de fora, frios, querendo a tua causa, porque sabiam o tanto de dinheiro que eles iam 

receber ali. E brigando uns com os outros, brigando uns com os outros, entre eles advogados. 

Entendeu? (...) foi horrível, foi tudo de ruim”. 

 

 

c. BRUTALIZACAO AOS VIVOS 

 

i. aspectos da cultura contemporânea  

 

Sabemos que a morte adquiriu um sentido de interdita na contemporaneidade e, 

muito embora seja uma possibilidade certa, em algum momento pode desorganizar nosso 

mundo presumido, ou seja, ceifar as bases de um mundo próprio construído com base em 
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crenças de garantias absolutas, o que torna este enfrentamento bastante intimidante. A falta 

de uma educação para a morte somada aos costumes de vivência de rotinas continuadas 

fragiliza o modo de enfrentamento dessa crise. Isadora confirma seu despreparo para com a 

morte e a dificuldade para integrar esse conteúdo em sua vivência.  

 

Entrevistada: “Não, nem me preparei pra isso”. 

Entrevistada: “Então ficou aquela sensação que a gente sempre tinha quando ele ia e daqui 

a pouco ele tava de volta. Entendeu”. 

 

 

ii. precariedade ou inexistência de suporte social  

 

As lacunas do sistema também foram percebidas na precariedade do suporte social 

recebido, principalmente antes da identificação do corpo do ente querido, momentos em que 

o desamparo e as angustias estiveram exacerbados. 

 

Entrevistada: “Então, a gente não teve apoio de ninguém, de nenhuma parte”. 

 

Entrevistada: “Eles não têm material. Eles não têm equipe. Eles tiveram que ficar catando 

gente em outros estados pra vir ajudar. Porque eram cem pessoas”.  

 

 

Nesses momentos, por perceberem a incapacidade de serem compreendidos em suas 

angústias, entenderam a frieza e a desorganização do sistema como comportamentos 

embrutecidos e desumanos.  

 

Entrevistada: “você convoca as pessoas, as pessoas vão lá e você não tem nada pra 

oferecer, nada pra dizer? Ah não, o médico marcou hoje com as famílias, mas não vai poder 

atender porque (...) aqueles que encabeçavam o processo de seleção (...) não estavam, os 

subalternos sabiam muito menos ainda. Então, imagina o caos que se formou ali naquele 

local”. 
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A frieza, que anteriormente se deu em relação a “coisificação” dos mortos, também 

se voltou na direção dos vivos enlutados. 

 

Entrevistada: “E, além disso, tudo, ainda você se tem que se deparar com profissionais da 

área jurídica que aproveitam a situação daquelas famílias pra tentar se locupletar” 

 

Entrevistada: “Não. Não. Não. Não foi olhado nada, pra ninguém. Pra ninguém”. 

 

Entrevistada: “Se não tiver vontade política minha filha, você pode gritar de hoje até 

amanhã. Porque não é com família deles. Eles não passaram por isso. Eles tão lá no bem 

bom.”. 

 

 Além disso, a precariedade do sistema e falta de infraestrutura, fez com que os 

enlutados se vissem mais de uma vez diante de circunstancias de atualização da perda, 

instauradoras de sofrimento.  

 

Entrevistada: “Acho que na terceira vez que nós fomos pra lá é que eles foram pra poder 

fazer o DNA. DNA esse que não se sabe o que aconteceu”. 

 

Entrevistada: “Aí, desenterra tudo. Faz o DNA de novo. Uma incompetência total, geral, 

geral, geral, geral. Se você fosse ver o aspecto dos legistas, a apresentação deles... É de 

chorar.”. 

 

Entrevistada: “Não. É revoltante. É revoltante. É revoltante. É revoltante.” 

 

 

 Na narrativa de Isadora pode ser percebida a precariedade do atendimento à crise 

também da empresa aérea causadora do acidente. Ao retomarmos nossos estudos de 

mestrado lembramos que o comportamento crítico da massa se dá no sentido de ser mais 

fácil a população ter maior simpatia por quem provocou um dano e se responsabiliza, 

mostrando um esforço no sentido de reparação, do que uma atitude oposta a esse cuidado 

(D’Orio, 2003). 
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Entrevistada: “E a gente não teve suporte algum por parte da (nome da empresa aérea). 

Então, a ( empresa aérea) ficava jogando pra (o fabricante da aeronave acidentada) e (o 

fabricante da aeronave acidentada) ficava jogando não sei pra quem..pra...pra fabrica (da 

peça causadora do acidente) (...) pra (empresa aérea) Ou seja, aquele ping-pong e a gente no 

meio, né?”.  

 

  

A falta de suporte social foi percebida de maneira abrangente, não só as suas 

necessidades foram subestimadas como as de muitas famílias. Isadora se ressentiu com o 

tratamento precário que os moradores do bairro atingido pela aeronave acidentada 

receberam. Ela demonstrou indignação ao ver as pessoas abstraídas de seu conforto, de sua 

casa, de sua segurança. Parece que essa sensibilidade referida em várias oportunidades de 

sua entrevista se sustentou no sentimento de solidariedade fundamentado em sua própria 

identificação com a falta de amparo e suporte social que viveu, uma vez que ficou muito 

sozinha para com tudo. 

 

Entrevistada: “Ficaram ao Deus dará. Aquelas famílias que não tinham nada a ver com a 

história, que foram pegas com o avião caindo em cima de suas casas, ficaram tempos e 

tempos e tempos ao Deus dará Por quê? Porque uma empresa que é uma empresa forte. Com 

um seguro que é de um pull de empresas fortíssimo. Ninguém, ninguém mexeu uma palha pra 

dizer: “Não, vamos atender primeiro essas famílias das vítimas e depois ver como fica a 

situação”. Não, todo mundo queria primeiro resolver a situação e depois ver as famílias.  

  

 

iii. Características da supermodernidade 

 

A pressa é um aspecto da supermodernidade, contida na primeira figura de excesso, o 

tempo, a qual permeou as ações dos Órgãos Públicos e da empresa aérea na direção do 

rápido restabelecimento das rotinas e soluções dos problemas. O que fica neste exemplo é 

que a pressão cultural ou pressão originada pela ansiedade das famílias não pode subtrair a 

suficiência de tempo e esforço para minimizar os impactos de um processo tão complexo. O 

que inicialmente pode parecer um alívio, depois acabou adquirindo um sentido de descaso e 

descuido.  
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Entrevistada: “eles em nenhum momento se preocuparam. (...) Todo mundo quer resolver o 

problema. Mas vamos com calma, vamos por partes.”. 

 

Entrevistada: “(...) afobação em resolver a situação e se livrar do problema”. 

 

Entrevistada: “Porque uma empresa que é uma empresa forte (...) ninguém, ninguém mexeu 

uma palha”. 

 

 O sentimento de desamparo originado pelo impacto do evento traumático ficou 

intensificado por mais de um mês pela falta de reconhecimento do corpo. Quanto mais o 

tempo passava mais particular se tornava a dor e o tipo de solução para este caso. Destituídos 

de um sentimento coletivo, os enlutados dessa catástrofe chegavam e saíam, como passageiros 

em frente a uma esteira de aeroporto, cada qual aguardando sua mala, neste caso, cada qual 

aguardando sua solução. Na medida em que um conseguia solucionar parcialmente seu caso, 

como se tivesse encontrado uma de suas bagagens deixava o local.  

Cada enlutado que permanecia no aguardo de sua vez, via este ir e vir de outros, que 

não se vincularam coletivamente ampliando o sentimento de fragmentação, que se estendeu 

dos corpos e dos escombros para o da própria causa.  

Característicos dos não-lugares, a segunda figura de excesso da supermodernidade, os 

encontros se caracterizam pela ausência de um histórico relacional. Este espaço se abre para 

os conglomerados e para as multidões, mas não para a solicitude.  

 

Entrevistada: “Um tava preocupado em não gastar dinheiro com o seguro, o outro tava 

preocupado em pegar as causas em maior número pra ganhar rios de dinheiro. Entendeu? 

Todo mundo, cada um preocupado com o seu umbigo”.  

 

Entrevistada: “quarenta e cinco dias depois, quando eu fui resgatar o corpo do meu 

marido, chegando lá no hotel, todas aquelas famílias que perderam as suas casas por conta 

do acidente, que não tinham nada a ver com o caso. Continuavam lá, sem saber qual o 

destino que iam ter”. 
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 As pessoas (terceira figura de excesso, o “eu”, inseridas nesses espaços de 

ninguém, de circulação e de não permanência, enfraquecem as referências coletivas vendo-

se, na maior parte das vezes, solitárias.  

 

Entrevistada: “você não consegue confiar em nada e nem ninguém, porque você não sente 

segurança no órgão público.” 

 

Entrevistada: “Ah! Numa insegurança total, sem ninguém pra te dizer nada, entendeu?”. 

 

 

Entrevistada: “No nosso caso foi o primeiro caso tava inexperiente, não tinham 

conhecimento... E depois?”. 

 

 

d. PRECARIEDADE OU INEXISTÊNCIA DE RITUAIS DE PASSAGEM 

 

Sabemos que em situações desorganizadoras os rituais de passagem agem em função 

da reconstrução de significados e da transformação do tempo de angústia em tempo de 

crescimento. Além disso, por serem capazes de evidenciar, em momentos de extremo 

sofrimento, o respeito e o sentido de humanidade, principalmente diante de perdas 

traumáticas, a falta deles pode trazer sentimento de involução da espécie, ou seja, da 

sociedade em que se vive.  

 

Entrevistada: “Por isso que eu te digo, eu não sei se aquilo que veio é realmente o meu 

marido. Pode não ter sido. Porque vinte e tantos corpos já tinham sido sepultados como 

sendo das famílias tais, tais, tais. E depois chegaram à conclusão de que não era”. 

 

A possibilidade de ocorrer o funeral com caixão aberto permite ao enlutado ver o seu 

ente querido e presenciar sua mortalidade. Esta vivencia concreta, oportunizada pelos rituais 

fúnebres, favorece a construção do sentido de imortalidade, o qual ao mesmo tempo que 

reconhece o fim da vida, elege uma outra forma de vida pós-morte (lembranças ou 

espiritualidade). Fica claro neste caso, que a falta do ritual e do corpo inteiro dificultou a 

ocorrência dessa construção, não foi possível para esta família o encontro com este momento 

e, provavelmente, pela demora em identificar o familiar morto, foi estabelecido um outro 
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mecanismo de defesa, o da negação, fazendo o processo do luto, durante muito tempo, 

apresentar reações inerentes às reações de luto complicado.  

 

Entrevistada: “Eu não sei se aquele corpo que supostamente estaria dentro daquele caixão, 

se era do meu marido.”. 

 

Entrevistada: “Eu acho que ainda não tinha caído a ficha de ninguém, sabe? Porque 

quando você não tem um corpo...”. 

 

Entrevistada: “É. Tenho a sensação de que não terminou”. 

 

Entrevistada: “Ela. Ela (referindo-se a filha) Até pouco tempo tava esperando o pai voltar”. 

 

 Nestes casos, a falta do corpo dificultou o encerramento de um ciclo, impedindo o 

estabelecimento de outro: vida-morte-vida, ou seja, o sentido de como foi a vida do morto, a 

aceitação da sua morte e a transformação de sua presença em lembrança ou em crença de 

imortalidade — de acordo com a cultura e religião da família. 

 

Entrevistada: “Você não fecha o ciclo”. 

 

Entrevistada: “E se você quer saber, ainda não fechou o ciclo. Porque foi feito um enterro 

que você não sabe o que foi feito”. 

 

Entrevistada: “Ah, demora. Demora muito”. 

 

 

II. FATORES DE PROTEÇÃO 

 

e. AÇÕES DE DELICADEZA AOS VIVOS 

 

i. aspectos da cultura contemporânea 
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A parte de nossa cultura que nos possibilita reivindicar direitos, aprofundar 

conhecimentos e deixar contribuições transforma a presente época num fator de contribuição 

para o processo do luto.  

 

Entrevistada: “o que não pode acontecer de novo? (...) eu acho que esse tipo de descaso que 

as autoridades de uma forma geral têm com as pessoas, entendeu? É um descaso assim... Que 

choca... Que choca”.  

 

Entrevistada: “E não é só nos acidentes aéreos, entendeu? É em todas as áreas”.   

 

 

ii. desenvolvimento tecnológico, conectividade global 

 

A mobilidade de recursos tecnológicos e o acesso aos dados informatizados 

favoreceram as ações de delicadeza que a empresa de Leandro se dispôs a promover para a 

família, em reconhecimento aos anos de contribuição que ofereceu profissionalmente.  

 

Entrevistada: “Eles não podiam dar baixa na documentação dele, porque eles não tinham o 

atestado de óbito. Entendeu? Mas independente disso eles continuaram pagando o salário 

dele (...) passaram a depositar na minha conta”. 

 

Entrevistada: “Então, eles foram assim incansáveis. Fizeram tudo o que eles podiam e o 

que eles não podiam pra tentar resolver o meu problema. Foi a única coisa que salvou”. 

 

 

iii. sociedade caracterizada pela individualidade, autonomia e 

liberdade de expressão 

 

Como vimos a consciência de ser mortal não ocorre em outras espécies, pois os animais 

reconhecem a morte apenas na proximidade do perigo ou agressão e na luta pela sobrevivência. 

No caso destes, é a espécie que conhece a morte, não o individuo. Diferentemente dessa 

condição, o ser humano, ao perceber que é afetado por este mal, que é comum à espécie, 

descobre individualmente perturbações a respeito do aniquilamento da vida que o aterrorizam 

(Morin, 1976). Assim, quanto mais individualizado mais capaz de perceber na espécie a 
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condição de finitude. Entre as ações de delicadeza aos enlutados, podemos citar a continência de 

Isadora, que apesar de tomada pela dor de sua própria perda, disponibilizou em si um espaço 

para solidarizar-se pela dor da perda experimentada pelo outro.  

 

Entrevistada: “Ficaram ao Deus dará. Aquelas famílias que não tinham nada a ver com a 

história, que foram pegas com o avião caindo em cima de suas casas, ficaram tempos e 

tempos e tempos ao Deus dará Por quê?”.  

 

Entrevistada: “Eu soube que eles ficaram mais de ano, hospedados, quer dizer, acampados” 

 

 

iv. reavivamento do luto publico (NLP) 

 

Quando o enlutado se depara com a falta de ações ou ritos de reconhecimento público, 

procura formas de manifestar seu repúdio ao abandono. Procura transformar o luto não-

reconhecido, vivido apenas no campo privado, em luto público. Unem-se e se organizam 

socialmente, criam associações próprias em busca de soluções para os desaparecidos ou 

espaços de discussão quanto aos seus direitos enquanto seres humanos.  

A ocorrência deste acidente desbravou uma trajetória de transformação do luto privado 

em luto público, no contexto do acidente aeronáutico brasileiro, que foi utilizada como apoio 

e referência por outras famílias em acidentes posteriores.   

 

Entrevistada: “a (nome da presidente da associação) montou a associação e as reuniões 

eram assim, era pra saber quem era o advogado, quantas famílias iam ficar com esse 

advogado, o que esse advogado ia acionar...”.   

 

 

v. existência  de suporte social 

 

Apesar de restrito em relação à abrangência, o suporte oferecido pela única amiga e 

pela empresa do esposo foi suficiente e atuou com ações de delicadeza que se voltaram a 

reorganização e construção de uma vida possível, apesar da ausência.  
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Entrevistada: “Então, o único suporte que eu tive foi da menina que mora aqui do lado, que 

a gente se mudou pra cá questão de dois meses de diferença”. 

 

Entrevistada: “Então, a nossa situação só não foi mais difícil por quê? Porque eu tive todo o 

apoio da empresa”. 

 

 

f. EXISTÊNCIA DE RITUAIS DE PASSAGEM 

 

A ocorrência de rituais, promovidos e disponibilizados são alguns dos cuidados e 

registros positivos, disponibilizados durante a vivência traumática do luto de Isadora. 

 

Entrevistada: “Teve a missa do Leandro aqui, que quem organizou tudo, quem providenciou 

tudo foi a empresa dele (...) que fez tudo pelo enterro”. 
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CAPÍTULO IX 

 

DISCUSSÃO 

 

“Não existe relato de praticamente nenhum grupo arcaico que abandone  
seus mortos ou que os abandone sem ritos” 

Morin, 1976. 
 

Concordamos com Morin (2002), ao afirmar que qualquer indivíduo traz consigo uma 

propensão egocêntrica e uma comunitária. Para ele, muito se progrediu nas ciências, 

tecnologia e indústria; no entanto, continua a proliferação de armas de destruição em massa, o 

processo de deterioração da biosfera, as crescentes zonas de miséria e um 

subdesenvolvimento psíquico e moral. Infelizmente, nossa civilização favorece não somente a 

individualidade, o que é uma virtude, mas também seus excessos, apontando para um 

desenvolvimento técnico e material que produz paralelamente o egocentrismo e hedonismo. 

Pensamos que em uma sociedade voltada para a felicidade, o ritual é o tempo e a 

oportunidade de marcar a perda. Nossa sociedade não valoriza a execução de rituais, ao 

contrário, tenta reduzi-los em tempo e valor, apesar da capacidade de melhorar e manter as 

relações sociais e apoiar as situações de perda. Chamamos a atenção, portanto, para esta 

possibilidade enquanto um meio seguro para reconstrução do trauma ou da quebra do mundo 

presumido.  

Para Morin (1976) é, principalmente, nas atitudes e crenças perante a morte que o 

homem se distingue mais nitidamente dos outros seres vivos, pois é a única espécie para a 

qual a morte está presente ao longo da vida, a única a acompanhar a morte com um ritual 

funerário. 

A morte, para o ser humano, não é apenas um fato de ordem física como é para outras 

espécies. Os animais baseiam suas respostas nos instintos de sobrevivência, neste caso, é a 

espécie que conhece a morte, não o indivíduo. Diferentemente desta condição, ao nos 

confrontarmos com a morte de outro ser humano, reconhecemos nossa vulnerabilidade diante 

desse mal. Simultaneamente a este confronto com a realidade, emergem angústias e terrores 

relativos às perdas definitivas, ao aniquilamento da vida e à decomposição do corpo. A 

consciência desta realidade que se torna então traumática se constitui na consciência de si 

mesmo como indivíduo, portanto, dá-se a conquista da individualidade (Morin, idem). 
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Como confronto, esta consciência de si entra em defesa própria e cria a crença da 

imortalidade, estando aqui mais uma distinção: a única espécie a crer na sobrevivência ou no 

renascimento dos mortos.  

Independentemente do sentido que a morte tenha adquirido ao longo dos séculos, 

arqueólogos e antropólogos, por meio de seus estudos, descobriram que desde a era do 

Homem de Neanderthal o ser humano sempre externou uma preocupação com os mortos.  

Dado o fato de que tanto nesse período como naqueles que são posteriores a ele 

existem registros sobre a prática de rituais de passagem para garantia do bem estar dos vivos e 

dos mortos (Morin, 1976), nosso interesse se voltou para o entendimento do papel dos rituais 

no processo de luto por perdas devidas às situações de catástrofes.  

A partir das teorias estudadas compreendemos que os rituais comunitários estão 

agrupados em duas grandes categorias: de solidariedade e de passagem, sendo que os 

primeiros servem para fortalecer o senso de identidade e cooperação do grupo e os de 

passagem, focos de nosso maior interesse, estão a serviço das mudanças estruturais e 

transições no ciclo da vida.  

Vale lembrar que este estudo aborda um tipo de luto que, apesar de ser privado no que 

diz respeito à elaboração do processo pela pessoa que teve a perda, também é um luto de 

âmbito público por se tratar de perdas causadas por meio de transporte aéreo realizado por 

uma aeronave comercial, em vôo de linha, prestando serviços para a comunidade, e ainda por 

ter atingido a mídia em larga escala e se tornar de conhecimento de massa. Neste sentido, 

procuramos observar também como estes rituais se expressaram no espaço público e no 

espaço privado e quais as influências da cultura contemporânea para essa possibilidade. 

Muito embora tenhamos procurado contribuir ao estudo do enlutamento, efetuando 

análises rigorosas que partiram das entrevistas efetuadas e suportadas pelo conhecimento 

adquirido anteriormente, ao considerarmos a dimensão e a profundidade dos estudos sobre o 

processo de luto incluindo as complexas implicações inerentes a ele, temos a clareza de que 

não poderíamos esgotá-lo enquanto fenômeno, mas esclarecer parcelas dos seus aspectos, por 

nós consideradas fundamentais, que ainda estavam em aberto.   

Agrupamos os dados em dois blocos denominados de fatores de risco e fatores de 

proteção, sendo que no primeiro caso buscamos verificar as reações inerentes ao luto 

traumático, as ações de brutalização dos mortos e dos vivos e a precariedade ou inexistência 

de rituais de passagem. Para o segundo bloco, nos atentamos ao que os enlutados disseram 

sobre ações de delicadeza dirigidas aos mortos e a eles próprios e se houve rituais de 
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passagem; nos casos em que esta resposta foi positiva, aprofundamos como e quão importante 

foi esta vivência. 

 

 

9.1 FATORES DE RISCO 
 
 

9.1.1 Luto Traumático 
 

O significado que atribuímos à morte constitui-se da parte do que foi herdado de 

antigas culturas, somada a influência dos valores e das figuras representativas da 

contemporaneidade e de nossas próprias vivências. Apesar disso, compreendemos o caráter da 

morte como uma possibilidade certa, não escolhida, e que relativiza todas as demais 

condições da vida. A morte, que se faz presente no cotidiano como uma realidade da qual 

ninguém pode fugir — ricos e pobres, velhos e moços, negros e brancos — pode alcançar 

cada um sem data marcada.  

No ocidente, as mudanças decorrentes da morte de um ser amado, especialmente se 

devidas às catástrofes, são sentidas como sendo de caráter negativo e desorganizador. Desde o 

momento inicial, há grande probabilidade de causar sofrimento, principalmente se o seu 

significado, construído pela cultura, é permeado de interdições e falta de preparo. Além disso, 

pode ser sentida como precoce, violenta, súbita e causadora de perdas subsequentes, fazendo 

emergir emoções intensas, difíceis e inundantes que requeiram estratégias e recursos distintos 

dos habituais.  

Se partirmos dessas premissas, podemos pensar que a morte de pessoas queridas afeta 

as nossas percepções e desperta sentimentos dolorosos evidenciando não só a força do vínculo 

que estabelecíamos com o morto, como a necessidade de realizarmos o processo de luto, no 

qual temos que encarar a morte e os acontecimentos decorrentes dela.  

O luto, portanto, representa o processo em que a pessoa se encontra após tomar 

consciência da perda e, embora seja de caráter universal, a dor que o delata é um desafio que 

se experimenta em versão pessoal. No que se refere à sua elaboração ou complicação, irá 

depender de fatores como a importância atribuída ao morto, o tipo de morte, os recursos 

idiossincráticos e a disponibilidade e utilização das redes de apoio, entre outros.  

Geralmente, uma vivência traumática, independente dos recursos que cada um possui, 

não pode ser resolvida com as estratégias de enfrentamento conhecidas (Franco, 2005b). Nos 

casos analisados pudemos verificar que as reações traumáticas nos enlutados se iniciaram 
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antes mesmo que eles tivessem recebido a certeza do envolvimento com o acidente. Ao 

perceberem a possibilidade de serem atingidos por essa catástrofe, anteciparam a expectativa 

negativa da perda inesperada e violenta, mostrando o estado de choque pelo impacto, próprio 

desse tipo de evento.  

As reações iniciais ao luto traumático verificadas nos relatos foram de alerta, seguida 

de confusão e desestrutura diante do caos, procura de respostas na empresa aérea, no 

noticiário, na empresa da vítima, nos amigos, familiares e em suas próprias lembranças — 

tentando relembrar as informações que a vítima tinha dado sobre os dados da viagem antes da 

partida — para uma organização interna, a fim de reaver o controle sobre suas emoções.  

Ao associarem o vôo, o nome da empresa e o horário, ainda que com informações 

distorcidas, ficaram presos ao medo enquanto a lista de passageiros embarcados não era 

divulgada. Frases de espanto, negação, terror e clamor a Deus surgiram espontaneamente, 

denotando que o desespero e o desamparo se faziam sentir no corpo e na mente deles. Além 

disso, oscilaram entre a possibilidade da perda dramática e a esperança de haver algum 

engano.  

Embora algumas reações citadas tenham sido comuns aos entrevistados, algumas 

consequências decorrentes delas foram bastante distintas. No que se refere às imagens e 

registros do trauma, os participantes relatam sobre a lembrança de muitas pessoas entrando 

em suas casas, pessoas vestidas de terno, profissionais da empresa onde a pessoa falecida 

trabalhava e com as quais tinham pouco ou nenhum convívio. Neste aspecto, Jairo se deparou 

com o cenário de maneira mais próxima que os demais enlutados. Esteve presente no local 

desde os primeiros minutos, antes da chegada do socorro até a finalização da crise e 

reconstrução das casas. O cenário que encontrou se assemelhava a um cenário de guerra, 

segundo sua narrativa. Além da lembrança dos curiosos e voluntários tentando ajudar na 

solução do evento, viu escombros das casas, pedaços do avião e corpos carbonizados e 

mutilados espalhados pela rua. Essa cena criou uma ruptura no significado de admiração que 

tinha desde menino pelo avião.  

Destacamos que, devido a uma memória sensorial, fatos vividos durante o trauma, tais 

como cheiro, sons, imagens, sensações de calor ou frio podem permanecer registrados e serem 

acionados a qualquer momento. As reações de trauma podem trazer queixas somáticas, 

memórias recorrentes e a revivência dos sentimentos quando a pessoa é exposta a situações 

que a fazem lembrar-se do trauma. Para Jairo, as imagens de destruição e mortes, 

especificamente, o cheiro do fogo misturado com querosene, serviram como gatilhos para 

posterior medo de que o acidente pudesse voltar a acontecer. Estas reações perduram por 
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anos, e bastava um avião arremeter que identificava a diferença no barulho do motor sentindo 

que algo de errado pudesse acontecer com o vôo.  

Quando um novo acidente de fato ocorreu, próximo de sua casa, onze anos depois, 

ainda que não tivesse visto ou entrado em contato com qualquer notícia, devido ao cheiro que 

sentiu o reportou ao momento anterior, assim, precisou retomar o mesmo recurso usado 

anteriormente — o da negação — para se preparar para mais um impacto. Apesar de esta 

ocorrência atual estar distanciada de sua residência em alguns quilometros, emocionalmente 

se posicionava muito próxima de seus sentimentos e experiências. Neste sentido, diante da 

expectativa de algo similar ao de sua experiência, precisou, mais uma vez, usar o recurso da 

negação para ganhar um tempo e se preparar para o que viria em conjunto com aquele cheiro. 

Primeiramente pensou que não poderia ser outro acidente como aquele e procurou qualquer 

problema elétrico na casa; em seguida, ao abrir a porta de fora e verificar aumentada a 

intensidade e a similaridade do cheiro, voltou e ligou a televisão, revivendo cenas que 

pareciam com o momento anterior. 

Com relação ao preparo para enfrentar situações de perdas, os entrevistados 

verbalizaram, eles próprios, que não estavam preparados para esse confronto e que jamais 

esperavam que isso pudesse lhes acontecer. Entendemos que isto possa ter ocorrido 

primeiramente por se tratar de um tipo de morte que é violenta, repentina e prematura; além 

disso, pelo fato de ser originada por um meio de transporte considerado estatisticamente como 

um dos mais seguros e, neste sentido, criar uma ruptura com o mundo presumido, estas 

pessoas contavam com essa garantia e esperavam que os seus familiares embarcados 

voltassem para casa; houve influência do contexto cultural, cujo significado de morte é 

distanciado, fragilizando cada vez mais o indivíduo diante das perdas. Queremos dizer com 

isso que, diferentemente de épocas passadas, nas quais se falava e se vivia a morte das 

pessoas próximas, a morte saiu do cotidiano e das casas para se estabelecer em espaços 

neutros, como os hospitais e velórios. Este distanciamento ampliou nossa inquietude e o medo 

pelo desconhecido.  

 Em Isadora e Giulia, o processo foi vivido com maior ansiedade devido ao sentimento 

de despreparo para a perda. Sentiram medo e dúvidas quanto a lidarem com o futuro e as 

responsabilidades pelos filhos, sozinhas. Nas narrativas colhidas, contaram que não 

esperavam que isso fosse ocorrer e que costumavam fazer planos para um tempo de maior 

compartilhamento de objetivos conjugais e relativos aos filhos. Portanto, ficou clara, enquanto 

reação ao luto traumático, o sentimento inicial de incapacidade para lidarem com a perda.  
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Especificamente para o caso de Giulia, identificamos no estudo, como fator de risco, a 

vivência anterior de perdas significativas na infância. Ela perdeu o pai cedo e, muito antes da 

morte do marido, desenvolveu medos infantis e sentimentos de maior vulnerabilidade das 

pessoas que ama. Quando da morte do esposo, atualizou esta vivência lembrando-se das 

dificuldades que sentiu ao ver sua mãe precisar criar oito filhos sozinha, sendo um deles 

portador de doença grave. Os prejuízos iniciais na solução de seus problemas diante de perdas 

são concretos, e só não foram maiores por causa de sua capacidade de pedir ajuda a sua rede 

social, a qual mantém mesmo em tempos de tranquilidade. Apesar disso, é possível que 

tenham ficado restos a serem resolvidos, uma vez que, relativo aos filhos, os afetos de medo 

intenso, angústia e terror, que aproximam a possibilidade da morte de alguém querido, não 

puderam ficar numa distância suficientemente boa, ou seja, ainda se mostram frequentes, 

mesmo em situações onde os riscos são usuais. Muitas vezes expressa um sofrimento temendo 

que ocorra com eles o que aconteceu com o pai ou com o esposo.  

Acreditamos que entre os diversos esforços deste século dirigidos em favor da 

rehumanização da vida, a reaproximação e o conhecimento em relação à morte possam ser 

recursos importantes para serem utilizados em momentos de extremo sofrimento, 

principalmente quando estes forem inesperados.  

No caso de Luciano, o enfrentamento necessário para a situação de perda do filho 

dependeu muito dos recursos idiossincráticos que possui e que foram fortalecidos por leituras 

básicas sobre a morte e o morrer. Estas concepções, anteriormente integradas em seus 

conteúdos, puderam ser reconhecidas tanto na circunstância como em suas reações, assim, 

pode se orientar e entender o que estava acontecendo com ele e com os seus. Deparou-se com 

os fatos a partir de uma consciência da realidade, que integra a morte como um conteúdo a 

ser considerado.  

À primeira vista, o trauma teve menor impacto na capacidade de resposta de Luciano, 

que firmado nos recursos cognitivos, presentes em todo o processo, lançou mão deste 

mecanismo de defesa para se potencializar. Suas reações antecipatórias foram em direção ao 

”o que fazer” para cuidar dos demais. Evidentemente fica uma dúvida sobre a elaboração de 

seu processo, pois apesar de ter o controle sobre ele, lidou apenas concretamente com os 

fatos, evitando os sentimentos originados pela morte do filho e as emoções que pudessem 

emergir dele.  

Ficou claro em nosso estudo que as reações demonstradas foram reações normais para 

os momentos nos quais as circunstâncias são inesperadas e violentas. Os participantes 

tentaram dar sentido ao que aconteceu. Estamos de acordo com Mazorra (2009), que afirma 
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que toda a construção do significado é uma tentativa de elaboração e apropriação da situação 

vivida e indica que tal elaboração está sendo processada, que o enlutado está tentando 

construir uma narrativa coerente a respeito do que aconteceu e recuperar seu senso de 

controle.  

 

 

9.1.2 Brutalizacao aos mortos 
 
O progresso e o desenvolvimento mundial só podem ocorrer devido à capacidade do 

homem em distanciar-se da morte. Assim, afastando-se de sua finitude pode traçar planos, 

adaptar o mundo às suas necessidades, criar soluções e inová-las em prol de sua segurança e 

conforto. Entretanto, é importante que este distanciamento seja suficientemente bom, para 

continuar neste esforço sem perder de vista sua condição de ser mortal.  

Apesar disso, ao considerar a possibilidade da morte para si ou para os seus, 

imediatamente surge o horror sentido por algo que não dispõe de reversibilidade, 

justificativa, ou condições de ser simbolizado (Morin, 1976).  

É sobre este horror que queremos pensar. Mostramos, a partir dos exemplos da I 

Grande Guerra Mundial, que alguns lutos são intermináveis, pois além de trazerem os 

complicadores de sintomatologia descritos para as situações de catástrofes, embutem em seu 

cenário uma visão de horror potencializada pela falta, precariedade ou insuficiência de 

cuidados com os mortos e com a crise. Estes fatores, sentidos como negligentes, violentos, 

descorteses ou desprovidos de atenção, apesar de muito necessários pelo estado de 

fragilidade em que se encontram as pessoas, acabam por desempenhar um papel mais 

desorganizador e desestruturante que o próprio evento.  

A I Guerra Mundial nos exemplificou como, entre outros fatores, que a exposição 

diante de imagens de horror sobre a morte fez surgirem feridas psíquicas nos sobreviventes, 

algumas delas irrecuperáveis. Nesse período, a brutalidade aos mortos foi vista nos corpos 

que traziam ferimentos e mutilações, e na profanação dos cadáveres utilizados como um 

material qualquer (Trevisan, 2001). Mosse (2000), afirmou que essas imagens revelam a 

morte humana com sua dignidade roubada.  

O princípio, ao qual nomeamos de brutalização aos mortos, trata de toda a ação 

precária ou desrespeitosa no tratamento aos mortos e demais aspectos relativos ao acidente 

aéreo citado. É importante pensar que, ainda que involuntária a exposição de corpos, existem 

questões humanas que fazem parte das leis não escritas ligadas à estética e a ética (Sófocles, 
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2008). No que diz respeito à estética, trata-se da maneira como foram expostos os corpos: na 

rua, cobertos parcialmente com sacos de lixo preto, revelando mutilações e queimaduras; 

enfileirados no meio fio da calçada; e, posteriormente, empilhados e transportados em 

caminhões não apropriados para esse fim. Quanto à ética, refere-se a como foram tratados: 

sem singularidade; coisificados como negócios; e etc.  

Outro exemplo de brutalização aos mortos ocorreu com Instituto Médico Legal 

(IML), o qual foi montado dentro de um bar, cujo significado anterior é o de local onde as 

pessoas bebem e, portanto, não aptas a assumirem responsabilidades. Além disso, durante as 

tomadas de material para identificação por DNA, os familiares ouviram comentários de 

funcionários que consideravam o método por eliminatória mais uma forma de identificação. 

Este fato foi traduzido por eles como descaso e desonra àqueles que haviam morrido.  

A mesma falta de cuidados sentida na relação com os corpos expostos desde a 

tragédia foi também vivenciada na maneira como foram expostos os pertences encontrados 

nos escombros. 

Além disso, em alguns casos o direito ao sepultamento respeitoso foi violado. O 

corpo do esposo de Isadora, assim como o de outras vítimas, foi identificado erroneamente, 

enterrado por outra família e, posteriormente, necessitou ser desenterrado. Precisou passar 

por novos processos de identificação para então ser entregue à família verdadeira.  

Por fim, foram delatadas condutas de advogados e funcionários das seguradoras que 

tentavam tirar vantagem do evento. Testemunhados pelas famílias, fizeram surgir 

sentimentos de repulsa, conflito e falta de confiança no sistema.  

Obviamente tanto os funcionários do IML como os advogados e os demais citados 

vivem o evento de maneira marginal, portanto conseguem ser mais racionais. Porém, isto não 

significa que possam agir com postura deselegante e não conveniente ao que é humano, pois 

o morto alvo dos atos descorteses, tem sua singularidade e valoração para cada familiar. 

Neste caso, é importante que não sejam tratados como coisas ou possibilidades de negócios 

rentáveis.  

Alguns enlutados não viram as providências que lhes ajudassem a encontrar sentido 

em toda aquela desorganização, pelo menos não diante das atitudes citadas. O ser humano 

necessita ver reduzido seu sentimento de horror por meio das ações de delicadeza 

expressadas nos cuidados dispensados aos corpos dos mortos, aos escombros de suas 

propriedades e aos objetos pessoais.  

As empresas aéreas, instituições e órgãos governamentais, seguradoras, escritórios de 

advocacia entre outros, são buscados pelo enlutado quando da ocorrência de catástrofes e 
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consequente luto público, porque esses setores assumem formalmente o papel de cuidadores. 

Neste sentido, a busca por este apoio é uma resposta do comportamento de apego com o 

objetivo de encontrar os cuidados e a atenção necessários, uma vez que a pessoa sozinha não 

conseguiria dar conta da grandeza dos problemas implicada nesse processo. A sensação de 

segurança e confiança nos procedimentos e pessoas envolvidas na solução do evento 

depende muito da capacidade destas respostas de propiciarem segurança e respeito. 

Evidentemente, para uma intervenção clínica, deve ser considerado também o estilo de 

apego, item que não era nosso foco e nem possuíamos dados suficiente para essa análise.  

  

 
9.1.3 Brutalizacao aos vivos 

 

a) Aspectos da cultura contemporânea  
Alguns aspectos da cultura contemporânea foram evidenciados nos casos estudados. 

O primeiro refere-se às concepções de morte interdita (Ariès, 1975 [2003]), distanciada do 

cotidiano e que resultou no pouco preparo para enfretamento das mortes. Com exceção de 

Luciano, as reações de impacto e angústia do luto traumático foram seguidas do medo de um 

futuro reduzido e de novas perdas, confirmando o despreparo para com a ocorrência de 

mortes e a dificuldade para integrar essa possibilidade no ciclo da vida. Apesar de saberem 

que a morte é um fato e que pode atingir a todos, quando se fez próxima por ameaças de 

novas perdas, reais ou imaginárias, trouxe consequências negativas e concretas na vida 

destes entrevistados.  

O segundo significado, com denominação de escancarada (Kovács, 2003), mostra a 

morte anunciada pela mídia de maneira repetitiva, violenta e brusca. Nestes casos, a 

informação sobre o acidente foi anunciada aos entrevistados, parentes ou amigos pela 

televisão, que também alardeou a não existência de sobreviventes desde o começo das 

reportagens.  

Para Giulia esse aspecto ficou mais proeminente, por serem os repetidos anúncios 

desprovidos de afetos ou rituais. Ganharam sentido de banalização, provocando a 

necessidade de dispor de esforços para proteger seus filhos, ainda crianças, da maneira como 

era tratada a morte de seu esposo. A necessidade de oferecer uma base segura aos filhos 

permeou os discursos da entrevistada todo o tempo, visto que em sua história de vida existe o 

registro da perda do pai enquanto criança e a vivência de várias faltas subsequentes. Nos 

discursos de Parkes (2006 [2009]) existem importantes dados com situações de luto 
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confirmando que as pessoas que crescem tendo relações seguras, com os pais, vivenciam 

sofrimento emocional menos intenso ao se depararem com o luto na vida adulta do que 

aquelas que tiveram relações inseguras. Consequentemente, afirma, as pessoas que 

experimentam apegos ansiosos na infância podem sofrer um luto mais severo, longo e 

solitário. Felizmente, Casellato (2004) mostrou que esta situação não se finda em um 

determinismo e que a premissa da Teoria do Apego favorece as relações de amor e nos 

oferece uma grande esperança ao considerar o comportamento de apego como um padrão 

possível de ser modificado na infância, durante momentos de ajustes familiares ou à medida 

que o adulto tentar elaborar suas experiências de vida. Vimos em Giulia essa conquista - 

conseguiu reverter sua história, apesar de ainda manter restos que ecoam dentro de si, e pôde 

ser responsiva às demandas dos filhos, gerando baixa manifestação do comportamento de 

apego e alta possibilidade de exploração dos meios externos (os filhos moram e estudam fora 

do país em busca de uma carreira de sucesso, estrutura propiciada por ela).  

 

b) Precariedade ou inexistência de suporte social  
O suporte social, aspecto de grande valia para a melhor elaboração do trauma, 

conforme foi narrado pelos entrevistados que puderam contar com ele, em alguns casos foi 

precário ou inexistente. Para os envolvidos, as perdas e a destruição provocadas pelo 

acidente foram terríveis, no entanto, foi a falta de suporte, não oferecido pela empresa aérea 

e não exigidos pelos órgãos governamentais, que fizeram com que a situação fosse 

amplamente piorada.  

No caso específico de Jairo houve perdas simultâneas. Subtraído de seu conforto, 

juntamente com seus pais, foi morar em um flat. Porém, passados três meses, a extensão do 

abandono piorou os sentimentos relativos às perdas: devido à pressão, os pais tomaram 

decisões precipitadas com prejuízos concretos, houve falta de transparência no trato com a 

cena do acidente e com as informações, faltou segurança para que as casas destruídas não 

fossem saqueadas e a extensão do tempo de amparo para estas famílias equivalente ao tempo 

que ficaram sem poder entrar em suas casas. Sabemos que a extensão da crise é de amplo 

espectro (Franco, 2005b), portanto, inclui pessoas de dentro e fora do avião. Neste sentido, 

não houve suporte para que estas mesmas pessoas pudessem se sentir mais autônomas em 

seu processo. Salientamos que as atuais definições de ética tratam da importância de se agir 

em favor da autonomia, da beneficência, da não maleficência e, ainda, da justiça para as 

pessoas que foram prejudicadas socialmente.  
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O desapropriado contou que além de ter sido retirado do conforto de sua casa e ficar 

três meses em um flat, posterior a isso, foi direcionado a procurar, ele próprio, um contrato 

de aluguel, limitado pelo tempo de seis meses (em uma comunidade que firma contratos de 

um ano) para se mudar dali. Segundo ele, pelo valor estipulado não foi possível conseguir 

uma casa em boas condições. A casa conseguida, além da pouca segurança, continha insetos 

não elimináveis pelas condições da construção - era comum haver baratas que circulavam de 

dia e de noite. Ao narrar essa passagem, emocionou-se afirmando que isso ninguém viu.  

É importante fazer referência às palavras de Isadora, que percebeu as dificuldades 

dessas famílias. Ela se ressentiu com o tratamento precário que os moradores do bairro 

atingido pela aeronave acidentada receberam. Demonstrou indignação ao ver as pessoas 

abstraídas de seu conforto, de sua casa, de sua segurança. Parece que essa sensibilidade 

referida em várias oportunidades de sua entrevista se sustentou no sentimento de 

solidariedade fundamentado em sua própria identificação com a falta de amparo e suporte 

social que viveu, uma vez que ficou muito sozinha para na família para arcar com tudo. 

Ao retomarmos as tarefas que Worden (1998) estabeleceu para superar a perda, 

avaliamos o atendimento recebido por este desapropriado como desprovido de condições 

adequadas, pelo menos no que se refere à segunda e terceira tarefa, experimentar a dor do 

sofrimento trabalhando com ele e se ajustar ao novo ambiente. Entendemos que estas tarefas 

tiveram complicadores desnecessários ao processo do desenvolvimento do luto devido a 

ações adotadas não convenientes ao tratamento humanizado.   

Ainda sobre ausência de suporte social, destacamos que a autonomia de Luciano em 

resolver seus próprios problemas e dar suporte à família não lhe permitiu buscar suporte 

autopromovido. Contou que teve poucas oportunidades de expressar seus sentimentos, o que 

lhe é comum, e por isso mesmo não abriu espaço para os cuidados dos familiares e dos 

amigos. Luciano mostrou querer estar no controle de seus processos e, em momentos de 

extrema tensão, lança mão de seus recursos cognitivos para tomar as decisões. Contudo, 

deixou uma brecha para ser cuidado, não captada pela empresa aérea, na qual ele pediu e 

mostrou necessidade de ser cuidado como pessoa. Afirmou que além dos integrantes da 

empresa aérea e dos órgãos governamentais responsáveis pela solução da crise não terem 

ajudado, acabaram criando empecilhos que ampliaram o sofrimento dos familiares enlutados. 

Sentindo-se desrespeitado, significou essas ações com sentido de embrutecimento.  

Além disso, Trevisan (2001) apontou para a importância de surgirem ações que 

demonstrem ao enlutado uma preocupação do âmbito público em singularizar o que está no 

coletivo, para que o equilíbrio entre o ser e o ambiente seja restabelecido (Trevisan, 2001). 
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No entanto, também isto não ocorreu. Segundo Luciano, o protocolo cumprido na visita do 

presidente da empresa aérea a este pai não evocou o sentido de cuidado esperado, pois esteve 

desprovido de afeto e empatia.  

Para Isadora, houve lacunas no suporte social recebido que implicaram em fatores 

geradores de reações de luto complicado para ela e sua família, principalmente no que se 

refere aos deslocamentos ao IML para coleta de material para teste de DNA, as reuniões com 

a equipe médica com informações evasivas e as solicitações burocráticas, sentidas como 

desnecessárias, pela falta de explicação, e que fizeram com que ela se deparasse inúmeras 

vezes diante de circunstâncias de atualização da perda, instauradoras de sofrimento.  

 Na narrativa de Isadora pôde ser percebida a precariedade do atendimento à crise 

também da empresa aérea causadora do acidente. Lembramos que o comportamento crítico 

se dá no sentido de ser mais fácil se dispor de maior simpatia por quem provocou um dano e 

se responsabiliza, mostrando um esforço no sentido de reparação, do que uma atitude oposta 

a esse cuidado (D’Orio, 2003). 

 

 

c) características ligadas ao conceito de supermodernidade 
Partimos agora para as questões específicas e referentes às figuras de excesso da 

supermodernidade, que tiveram grande influência no modo de enfrentamento do processo do 

luto. A primeira figura de excesso, o tempo5, permeou as ações dos órgãos públicos e da 

empresa aérea na direção de soluções pouco cautelosas para um rápido restabelecimento das 

rotinas. Especificamente Isadora e Jairo sentiram que suas necessidades significaram 

problemas para a empresa e não foram tratadas com delicadeza.  

É importante que principalmente a empresa aérea, causadora do acidente, utilize 

melhor o sentido de inclusão de pessoas, que emprega diariamente em sua filosofia de voos 

normais. Os cuidados definidos pela equipe de atendimento ao cliente e marketing 

organizacional6 precisam ser utilizados também nos casos em que ocorre o acidente 

aeronáutico.  

Após o acidente, a empresa aérea precisa continuar no papel de responsável pelas 

consequências e oferecer os mesmos cuidados da relação que os usuários mantinham quando 

estes optaram em voar com ela. É importante que a mesma característica de atendimento seja 

                                                           
5 Grifo nosso. 
6 Setores das aéreas para conquistar clientes. 
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estendida para as circunstâncias inesperadas para que se mantenha a confiança mútua que se 

estabeleceu no momento do voo (D’Orio, 2003).  

Na ocorrência do acidente, da quebra desse significado de cumplicidade, a empresa 

deveria incluir familiares e desapropriados com toda sua problemática, suas implicações com 

a família, com seu emprego e com a sociedade, porque foi provocada uma cadeia de 

sofrimento que pode se ampliar pelo descuido. A adoção deste tipo de postura pode ajudar na 

recuperação da imagem da empresa e da percepção de cuidados (D’Orio, 2003).  

Porém, na época desse acidente, o que foi mostrado nas entrevistas refere-se ao 

sentimento de abandono. As questões que causavam impacto na imagem e nas rotinas da 

empresa aérea foram tratadas com movimentos de finalização forçada. A pressa marcou a 

solução do evento e o restabelecimento das rotinas, trazendo uma inversão de sentido: o que 

de imediato pareceu ser um alívio, posteriormente adquiriu sentido de descaso.  

Na segunda figura de excesso, caracterizada pelos não-lugares7, os encontros são 

marcados pela ausência de um histórico relacional. Aqui podemos verificar mais uma vez a 

brutalização dos vivos, pois o encontro a que Augé (1994) se refere, opõe-se às definições de 

Franco (2005a) daquilo que, por ser delicado, se posiciona contrário ao agressivo. Os não-

lugares se abrem para os conglomerados e para as multidões, mas não para a solicitude. 

Cada enlutado que permanecia no aguardo de sua vez, via este ir e vir de outros, que, na 

maior parte, não se vinculou coletivamente, ampliando o sentimento de fragmentação visto 

nos corpos e nos escombros para a própria causa.  

Pudemos compreender pela experiência destas pessoas as dificuldades referentes à 

terceira figura de excesso, a do eu8: os medos e angústias decorrentes das reações 

traumáticas passaram despercebidos pelas instituições que poderiam ter oferecido melhores 

informações. Por isso, o significado construído pelos enlutados para as referências coletivas 

(Auge, idem) com a empresa aérea, IML, mídia e seguradora foi de fragilidade. A falta de 

informação trouxe maior desorganização, levando estas pessoas a buscarem por si mesmos 

as informações e confirmações necessárias em outras fontes.  

Além disso, no caso de Isadora, o sentimento de desamparo originado pelo acidente 

intensificou-se. A longa espera para o reconhecimento do corpo do esposo fez com que ela se 

deparasse com a problemática dos tempos atuais: na medida em que o tempo passava, e os 

outros casos eram resolvidos, sentia-se mais solitária em sua dor. Na sua percepção, os 

enlutados dessa catástrofe chegavam e saíam com o intuito de resolverem o problema que 

                                                           
7 Grifo nosso. 
8 Idem. 
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lhes era inerente, mas com baixo senso coletivo. No momento em que alguém conseguia 

solucionar parcialmente seu caso, abandonava o processo. Podemos ver concretizadas nesta 

problemática as palavras de Morin (2002), sobre a propensão egocêntrica da nossa 

civilização que favorece não somente a individualidade, o que é uma virtude, mas também 

seus excessos. 

 

 

9.1.4 Precariedade ou inexistência de rituais de passagem 
 

Elaboramos um capítulo específico para referenciar a importância dos rituais de 

passagem, e por entendê-los como uma forma de intervenção simbólica e concreta para os 

enlutados. Desde o nascimento até a morte e em todas as eras, notamos a presença do ritual 

que norteia as relações entre povos e culturas ao longo da vida. Eles também possuem a 

função de auxiliar na transformação das relações entre os diferentes atores sociais, vivos ou 

mortos, espíritos ou deuses e atuam como um sistema de comunicação simbólica organizado.  

Sua importância se encontra na capacidade de representar o que se encontra no 

cotidiano da sociedade de maneira simbólica, expandida e iluminada. Além disso, 

caracteriza-se pela condição de reunir os membros da comunidade a fim de partilharem 

momentos especiais e incertos representando um processo de comunicação, por meio do qual 

atribuímos sentidos às nossas experiências de vida. Por fim, como é carregado de simbologia 

e estruturação, consegue justificar o que não é explicável pela racionalidade, devendo fazer 

parte do ciclo completo da vida: nascimento, existência e morte.  

Neste sentido, os entrevistados falaram dos horrores sentidos neste desastre ao 

saberem que os corpos estavam no IML, todos juntos e expostos para a identificação. Giulia 

contou que era a visão do inferno, vista pelo olhar de seu cunhado. Apesar de não ter visto o 

marido morto, ela soube que alguns corpos tinham apenas pedaços, mostrando que tanto esse 

saber como a impossibilidade de olhar o seu morto pela última vez dificultou a elaboração do 

encerramento e da aceitação de que o marido tinha morrido.  

Este também foi o caso de Isadora, porém mais agravado. Ela teve sua família 

prejudicada no enlutamento pela falta de cuidados organizadores e estruturantes para aceitar 

a morte do esposo. Ela reafirmou que a filha sustentou a esperança, durante mais de oito 

anos, de que o pai pudesse voltar, uma vez que não tinha conseguido acreditar na morte dele. 

Neste caso específico, Isadora nomeia o corpo do marido como “aquilo” e “um bolo de 
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carne”, ratificando o que para nós é a essência deste estudo: a ocorrência de rituais atua 

como fator de proteção para o enlutamento e a sua ausência, como fator de risco. 

A importância dada aos objetos preservados pode fazer grande diferença para 

elaboração de luto traumático com ausência ou impossibilidade de se ver o corpo. Para que 

Giulia pudesse integrar em seus conteúdos a perda do esposo, precisou se ver identificada 

com o acidente, se enxergar ali para entender que o marido estava nele. Por meio de um 

canhoto de cheque do marido, no qual havia uma folha com a letra dela e a inscrição “doces 

para as crianças”, pôde sentir que alguém de seu convívio estava realmente naquele voo, 

antes disso não.    

A falta do corpo e a impossibilidade de vê-lo devido a condições atuam como fator 

complicador no processo do luto. Os familiares que viram os corpos e aqueles que não 

puderam ver reiteraram esta afirmação. Luciano reconheceu que, para ele, ver o corpo do 

filho favoreceu sua necessidade de concretizar a perda, e que, no intuito de poupar sua 

esposa e a nora, impediu-as disso, arrependendo-se depois. Entendeu que este contato foi 

muito importante para a construção da consciência da morte enquanto realidade.  

O contrário disso pode levar o familiar tanto a não acreditar na perda, ficando fixado 

numa esperança infundada, como a acreditar na morte, porém com maior dificuldade de 

construir o sentido de transformação. Nestes casos, a falta do corpo dificultou o 

encerramento de um ciclo, impedindo o estabelecimento de outro: vida-morte-vida, ou seja, 

o sentido de como foi a vida do morto, a aceitação da sua morte e a transformação de sua 

presença em lembrança ou em crença de imortalidade, de acordo com a cultura e religião da 

família. O risco de não se fazer essa construção é regredir para o período anterior à crença na 

imortalidade, e passar a temer a morte, apresentando dificuldades para distanciá-la 

novamente e recriar suas rotinas de continuidade.  

Não existe perda maior ou menor, existe o sentimento de perda. O desapropriado de 

seu lar perdeu o chão, a segurança e sua história. Neste sentido, partiu em busca de um ritual 

próprio de recuperação de sentido de vida. Sentiu que precisava salvar suas coisas, em meio 

a tanta dor e destruição. Assim, tentou recuperar fotos, objetos pessoais e um passarinho.  

A banalização da morte, ou seja, seu tratamento sem rituais, dá um sentido de simples 

acontecimento de caráter ordinário (DaMatta, 1997). Em sentido oposto, as cerimônias 

ritualísticas dão a essa ocorrência caráter de atemporalidade e transformação: uma 

transformação que trabalha o passado, presente e futuro, sem perder de vista a passagem 

vida-morte-vida para o morto.  
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Os rituais agem em função da reconstrução de significados e da transformação do 

tempo de angústia em tempo de crescimento. Além disso, por serem capazes de evidenciar, 

em momentos de extremo sofrimento, o respeito e o sentido de humanidade, principalmente 

diante de perdas traumáticas, a falta deles pode trazer sentimento de involução da espécie, ou 

seja, da sociedade em que se vive.  

Para encerrarmos as questões relativas aos fatores de risco, identificamos neste 

estudo, além dos pontos já trabalhados, aspectos de alerta para o estabelecimento do luto 

complicado. No entanto, este registro foi feito como pontuação, pois não foi foco de nossos 

interesses este diagnóstico, nem podíamos fazê-lo por não termos dados suficientes para esse 

fim.   

 

a) Giulia: vivência anterior de perdas significativas na infância (o pai). Com isso, 

desenvolveu medos infantis e sentimentos de maior vulnerabilidade das pessoas que 

ama. Quando da morte do esposo, atualizou esta vivência lembrando das dificuldades 

que sentiu ao ver sua mãe precisar criar oito filhos sozinha, sendo um deles portador 

de doença grave. Os prejuízos iniciais na solução de seus problemas diante de perdas 

são concretos, e só não foram maiores devido a sua capacidade de pedir ajuda a sua 

rede social, a qual mantém mesmo em tempos de tranquilidade. Apesar disso, é 

possível que tenham ficado restos a serem resolvidos, uma vez que, relativo aos 

filhos, os afetos de medo intenso, angústia e terror, que aproximam a possibilidade da 

morte de alguém querido não puderam ficar numa distância suficientemente boa, ou 

seja, ainda se mostram frequentes, mesmo em situações onde os riscos são usuais. 

Muitas vezes expressou um sofrimento temendo que ocorra com eles o que aconteceu 

com o pai ou com o esposo.  

b) Isadora: vislumbramos alguns fatores de risco que permearam seu processo - o 

medo do abandono, o silêncio e a falta do corpo prolongada, que potencializaram a 

possibilidade da sensação de não concretização da perda.  

c) Jairo: Um dado novo surgiu no que se refere às reações do luto, trazendo um 

sentido de luto não-reconhecido. Apesar de, na intimidade, Jairo sentir suas perdas 

como muito relevantes, sentia-se constrangido em expor na associação das famílias 

suas necessidades; ao se comparar com os enlutados por morte, não se sentia em 

condições de reivindicar suas causas. Outro dado importante reside na experiência de 

perda anterior: Jairo perdeu um irmão adolescente afogado, uma tragédia na família; 

então, sensibilizado, afirmou entender o que significa perder uma pessoa. 
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9.2 FATORES DE PROTEÇÃO 
 

9.2.1 Ações de delicadeza aos mortos 
 

 
a) espaço para a expressão das honras póstumas  
Os rituais fúnebres auxiliam os enlutados na reorganização da vida após a perda de 

alguém significativo. O ciclo da vida que contém a morte concretiza essa passagem a partir 

destas cerimônias. Por meio do sepultamento, a sociedade reconhece a morte do indivíduo, 

legitima o ritual de passagem, fortalece a crença na imortalidade e com isso, a família, 

juntamente com os íntimos, pode falar do morto. Falar da perda significa falar de uma parte 

de si que é perdida, por isso, ao falarmos da morte estamos falando da vida. Apesar de serem 

poucos os estudos que tratam das relações contínuas com os mortos (Walter, 2008), é alta a 

frequência com que as pessoas enlutadas sentem a presença do seu morto. 

Destacamos as honras e admiração que Luciano dispensa ao filho morto. Ele falou de 

seu luto privado, de que ainda sente a presença do filho continuamente, diariamente. Porém, 

isto não o impediu de seguir sua vida a diante. Nos momentos de intimidade, ainda que de 

maneira distanciada, descreveu com profundidade a saudade que sente. Além disso, falou da 

falta de consolo desde que perdeu o filho, da dor que é ver uma vida em direção ao auge, de 

súbito interrompida e invertida em seu sentido.  

 

 

9.2.2 Ações de delicadeza aos vivos 
 

 
a) aspectos da cultura contemporânea 
A cultura contemporânea valoriza e favorece a autonomia e o autodesenvolvimento. 

Impulsiona o indivíduo a buscar seus próprios caminhos para o crescimento, sendo ampla nas 

possibilidades de acesso às informações e quebra de paradigmas. Além disso, possui uma 

ideologia que favorece a individualidade.  

Apesar disso, para que o desenvolvimento seja bem explorado é importante que 

algumas características sejam consideradas: o comportamento de apego se desenvolve com o 

objetivo de encontrar os cuidados e a atenção necessários e, ainda, de monitorar os sinais de 

proximidade com a figura de apego (Parkes, 2006 [2009]). Sua eficiência de funcionamento 

depende tanto da influência segura do meio como da capacidade de adaptação interna da 

própria pessoa. Complementar ao comportamento de apego está o comportamento 

exploratório, lembrando que para que um deles possa se manifestar, o outro deve estar 
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desativado, funcionando alternadamente em função do contexto ambiental (Bowlby, 1979 

[2006]). Neste sentido, quando se tem as condições financeiras para bons acessos é também 

necessário que se tenha segurança emocional suficiente para oferecer autonomia e 

crescimento. 

  Os entrevistados deste estudo, apesar das perdas, conseguiram manter-se como base 

para que os seus demais familiares pudessem ser favorecidos com as oportunidades da 

contemporaneidade no que se refere aos estudos e oportunidades. Estes entrevistados, apesar 

do trauma e da sensação de abstração mantiveram-se firmes no desenvolvimento de seus 

filhos, inclusive apoiando suas oportunidades de ascensão ao mundo globalizado e às 

experiências internacionais.  

No caso específico de Giulia, percebemos seu esforço para mudar sua história. A 

experiência de perda significativa na infância não a impediu de se constituir como base segura 

para os filhos, sendo continente com suas necessidades psíquicas de amadurecimento. Hoje 

seus filhos apresentam reduzida a necessidade da manifestação do comportamento de apego e 

evidenciada a capacidade exploratória de seus mundos.  

Os inúmeros estudos sobre o comportamento humano e o vasto leque de informações 

existentes na sociedade contemporânea favorecem o desenvolvimento individual e coletivo 

de seus membros. No que diz respeito ao processo de luto, a educação para a morte (Kovács, 

2003) atuou como fator de proteção para Luciano. O esclarecimento anterior das questões 

relativas à morte e ao morrer atuaram como base para se preparar para a finitude e para 

compreender suas reações e as de sua família quando Marcus faleceu.  

Além disso, a ampla visão, originada pelo desenvolvimento intelectual de Luciano, 

também o fez construir uma relação baseada em vínculo profundo e confiança mútua com o 

filho. Neste modelo de relação são reconhecidos: os direitos de autonomia, o respeito às 

diferenças e a abertura para se falar o que se sente. Para Luciano, este dado ajudou 

significativamente sua reconstrução de sentido de vida após a morte de Marcus.   

 

 

b)desenvolvimento tecnológico, conectividade global 

A mobilidade de recursos tecnológicos e o acesso aos dados informatizados 

favoreceram as ações de delicadeza que a empresa do marido de Giulia se dispôs a promover 

para ela. Seu esposo trabalhou lá muitos anos e, em reconhecimento disso, eles utilizaram o 

acesso que possuíam aos dados informatizados e liberaram valores de direito do falecido 

para a viúva, antes que esta viesse a passar necessidades.   
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c) sociedade caracterizada pela individualidade, autonomia e liberdade de 
expressão 
O respeito à autonomia é um dos princípios éticos que beneficia a vida tanto em 

situações normais como nas adversas.  

Para Luciano era importante se ver no controle de sua vida: de suas emoções, das 

decisões sobre as questões de reconhecimento e sepultamento do filho e dos cuidados com a 

família. Neste sentido soube se colocar, inclusive perante o seu médico, o qual inicialmente 

quis medicá-lo. Entretanto, como este profissional baseou sua conduta nos preceitos 

modernos da ética, ao verificar que suas condições estavam preservadas, soube respeitar sua 

autonomia de decisão. O entrevistado viveu esta parte de sua história na totalidade: sentiu as 

angústias da morte do filho, viu seu corpo e ofereceu suporte prático aos membros de sua 

família.  

Diferentemente dele, Giulia preferiu não ver o corpo do esposo e contar com o 

suporte de sua ampla rede social, para si e para seus filhos (familiares, escola dos filhos, 

centro espírita, profissionais da saúde). 

Lembramos do fato de que não há receita pronta de melhores procedimentos para agir 

com os enlutados, estes dois casos nos apontam para o que Morin (1976), por ser o homem 

diferente do animal, especificamente na sua capacidade de reconhecer a morte e a si mesmo 

como indivíduo, quanto mais individualizado estiver, mais capaz de se perceber estará. 

 

 

d)reavivamento do luto publico (NLP) 

Entendemos que este item traz um ponto de relevância para nossa pesquisa. Os 

estudos de Walter (1999, 2008) mostraram que o luto público desempenha várias funções 

sociais que permitem a afirmação dos valores da sociedade, a legitimidade da religião e o 

fortalecimento das relações familiares ou culturais. Além disso, que é uma força 

transformadora da sociedade desde que esta saiba usar essa vivência não como estagnação, 

mas como um modo de crescimento.  

Lembramos que no século XX o despertar do luto privado surgiu concomitante ao 

controle do luto público. O lado negativo desta questão é que se tornou um processo 

emocional interno mais difícil de ser expresso em comportamento exteriorizado.  

Iniciativas no sentido do rompimento com esse silêncio social surgiram isoladamente, 

procurando criar força mudança desse formato de acolhimento do luto. Podemos citar 
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exemplos de esforços individuais dos casos entrevistados, no sentido de reunirem as pessoas 

para resolverem suas questões financeiras, emocionais e de dúvidas sobre o processo.  

Lembramos que foi criada uma associação para os familiares das vítimas deste 

acidente, frequentada e elogiada algumas vezes por estes entrevistados. A presidente e 

fundadora dessa associação foi quem nos forneceu os dados de contatos para as entrevistas e 

tem contribuído com orientações para familiares de outros acidentes aeronáuticos. 

Além disso, em sua vida privada, os entrevistados mostraram postura amparadora 

também nos contatos mais recentes, do trabalho e do meio social, reconhecendo com 

sensibilidade as necessidades alheias. Neste sentido, não se abstraíam da responsabilidade de 

acolher as necessidades coletivas, ainda que de pessoas estranhas ao seu convívio.  

Podemos considerar que as entrevistas desta pesquisa também puderam servir nessa 

função, ou seja, existem inúmeras maneiras de agirmos coerentes com esse novo movimento. 

No entanto, com a revolução da comunicação e a conectividade global, as regras 

surgidas sobre como se comportar em público e quais rituais seriam adequados ao 

enlutamento, perderam força. As pessoas que carregavam solitariamente seu morto pelo 

sofrimento passaram a partilhar cada vez mais suas dores: pelos diálogos com pessoas da 

família, amigos, colegas de trabalho e outros mais ou menos ligados por laços familiares, 

afetivos ou profissionais. 

 Além dessa forma, o NLP também acontece quando se protesta contra a repressão, o 

silêncio e a dúvida. Assim, leva o que esteve no campo privado para as ruas, desnudando suas 

dores e transformando o luto não-reconhecido em luto público. Os recursos usados para isso 

vão desde as passeatas, camisetas com fotos, faixas, panfletos para distribuição, e etc., de 

modo a marcar e significar a terrível história de uma perda. Outro recurso são as associações 

criadas para desenvolverem tarefas que vão desde a procura dos desaparecidos até seu direito 

pela identidade e pela defesa daquilo que convém ao ser humano. Estas associações, que se 

fortalecem com equipes interdisciplinares, funcionam para a mesma transformação do espaço 

do luto.  

Com o advento da internet, estas causas fragmentadas e parcialmente divulgadas 

sofreram profundas transformações. Atualmente, o luto pode ser expresso globalmente, 

independente de se conhecer a pessoa falecida: uma morte pode ganhar popularidade com 

muita facilidade. Criam-se memoriais online e se ocupam espaços com o objetivo de oferecer 

um tributo mais adequado aos mortos. Este movimento está a favor da crença na imortalidade 

referida por Morin (1976) porque é mais uma maneira de prolongar a vida de quem já não 
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existe mais, fazendo-o existir de maneira mais ampla, pelas lembranças, contando-se quem foi 

ele e como foi sua vida. 

Na Europa, EUA e Brasil, o surgimento de sites desenvolvidos, com ferramentas 

próprias, que oferecem às pessoas que perderam alguém uma forma de homenagear os mortos 

é uma tendência.  

O luto público que se apresenta no novo formato, o NLP (Walter, 2008), denota 

características próprias. Com relação ao formato, é descrito por duas sistemáticas: a primeira 

vivida por pessoas que conheceram pessoalmente as perdas e as tornaram públicas suas 

próprias dores por meio de manifestações que envolvem a coletividade.  

Neste formato podemos acessar o site criado por Jairo sobre o acidente. Ele, por meio 

dos recursos tecnológicos ligados à comunicação e informação, criou um espaço público para 

falar do que viveu na vida privada. Nesse espaço colocou fotos, filmes, um texto sobre a 

verdadeira história do voo.... e criando um lugar para que as pessoas possam passar por ali e 

comentar o que viram e o que sentiram, mesmo que sejam críticas. 

A segunda característica se refere às pessoas que não se conhecendo, e nem tampouco 

conhecendo o falecido, tornaram-se enlutadas em comum. Entre as causas, está o fato de que, 

após a morte de pessoas públicas ou mortes de pessoas desconhecidas que chamam atenção 

do público, as respostas sociais são cada vez mais influenciadas pelos meios de comunicação 

em massa e conectividade global. Neste caso, Jairo nos contou como, há mais de uma década, 

este tipo de manifestação começava a se fazer presente.  

Jairo mostrou seus sentimentos e o respeito que dispensa para os mortos e para os 

vivos. Até hoje usa seu tempo pessoal não somente para expressar suas dores, mas para contar 

aos estranhos, aos curiosos e aos descendentes dos que partiram uma parte da história deles. 

Pensamos que aquele movimento de salvar suas fotos para salvar sua história esteja estendido 

nesse site para as demais pessoas, esta é de fato uma das características mais essenciais do 

NLP, a de escapar a um acontecimento social para ser um espaço identitário e de emoções. 

Jairo leva a público, em idioma contemporâneo, as iniciativas que outros envolvidos fizeram 

isoladamente. 

Cada iniciativa, cada ação refere-se a uma ruptura com a inércia social da falta de 

tempo, da necessidade da rotina organizada, do belo e saudável e da falta de incentivo aos 

rituais de passagem por uma valoração dos mortos. Uma vez que o Estado não mais hasteia a 

bandeira para o morto, muitas outras são hasteadas nos jardins das casas particulares, a 

exemplo dos EUA após os atos terroristas de onze de setembro, ou como ocorreu 

recentemente no Brasil, quando as pessoas pararam o que estavam fazendo para irem para as 
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ruas, literais ou virtuais, manifestar seu sofrimento, suas dores e seu repúdio à morte 

anunciada de uma criança com a qual nunca tiveram a oportunidade de conviver.  

 

 

e) existência de suporte social 

Por suporte social entendemos um conjunto de ações de delicadeza que fazem o 

enlutado se sentir acolhido e cuidado e, apesar do sofrimento, sente que não passará por tudo 

sozinho. No que diz respeito ao suporte social autopromovido, Giulia destacou-se na 

capacidade de buscar ajuda, de compartilhar suas emoções e de saber receber os apoios 

oferecidos. Teve disponível e usou, para o seu suporte, a ajuda dos irmãos, cunhados, primos, 

vizinhos e empregados. Orientou-se sobre decisões relevantes com as relações que 

posteriormente estabeleceu, buscou suporte autopromovido na área da saúde para si e para os 

filhos e não limitou os campos de apoio existentes, ao contrário, empenhou-se para estendê-

los (da psicoterapia ampliou para a psiquiatria, da positividade partiu para o espiritismo), 

pediu e recebeu suporte da escola dos filhos, dos familiares diretos e indiretos e da empresa 

do esposo, fazendo ver que o tamanho de sua rede de apoio era do mesmo tamanho do seu 

desamparo, provavelmente por ter sido potencializado pelas perdas anteriores.  

 Giulia nos mostrou ações de delicadeza que ela própria ofereceu aos filhos, foi 

continente com a necessidade que tinham de buscar sentido ao que aconteceu e que, apesar 

disso, tinham o direito de serem crianças felizes. Acessou recursos sociais, como viagens e 

festas infantis, sem deixar de levar os filhos também ao cemitério, tão logo se viu capaz de 

fazê-lo. 

 As ações de delicadeza dispensadas a ela, considerando o agravo que sentia pela perda 

do pai, com destaque da escola dos filhos, fizeram Giulia significar as referências coletivas 

como fortes, ao contrário dos outros entrevistados.   

 Um recurso promovido ao bem estar de Luciano foi o espaço que a família concedeu 

para que ele fosse o cuidador desse processo. Ao organizar os fatos e cuidar das emoções dos 

demais, pode retomar sua dinâmica de atuação nas situações conhecidas, que sempre foi 

pautada por “fazer” e “cuidar”. Neste sentido, poderia se sentir desorganizado se precisasse 

adotar, nesta situação de caos, um papel passivo, que lhe é desconhecido. Ao orientar e ajudar 

a resolver os problemas, potencializou-se diante da perda. É importante destacar que Luciano 

não acessou ou abriu espaço para suportes de pessoas ligadas a ele, principalmente no campo 

das emoções.  
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 Embora saibamos que procurou evitar os cuidados para si, eles tentaram chegar de 

alguma forma, como no caso da simplicidade das palavras do sócio, que por não saber como 

oferecer um alívio, procurou fazer Luciano parar por alguns minutos na tentativa de que ele 

desse um tempo para si mesmo, mas que não era possível para ele naquele momento, ou não 

era desta forma que ele podia receber apoio, visto ser sua dinâmica de vida a autonomia e a 

autoria das realizações.  

No entanto, fez parte de nosso processo de reflexão a questão de serem os recursos 

cognitivos, quando fortalecidos como nesse caso, suficientes, mas não abrangentes na 

totalidade das necessidades inerentes ao processo de enlutamento. Primeiramente devido ao 

nível de esforço requerido do enlutado nos momentos em que poderia se deixar ser cuidado 

e, em segundo lugar, por ter ouvido, do próprio entrevistado, ainda que dirigida às 

instituições formais da crise, expectativas e necessidades de ser cuidado como pessoa, como 

ocorreu quando do apoio dispensado pela empresa do filho. Entendemos assim que cada 

enlutado possui uma linguagem muito própria para receber ajuda. Neste caso, há maior 

identificação com a linguagem das questões práticas e lógicas do que a das emoções, apesar 

de reconhecê-las como importantes.  

 

 
9.2.3 Existência de rituais de passagem 

 

Mostramos no item anterior, a existência de suporte social como fator de grande 

relevância na elaboração do processo do luto. Destacamos entre os diversos tipos de suporte a 

ocorrência de rituais de passagem ou rituais fúnebres, uma vez que são capazes de evidenciar, 

em momentos de extremo sofrimento, o respeito e o sentido de humanidade diante da morte, 

principalmente quando estas ocorrerem por situações de catástrofes. 

Destacamos que o sepultamento é considerado na antropologia como um dos primeiros 

movimentos de humanização da criatura, ou seja, o cuidado com seus mortos identifica e 

diferencia o ser humano dos demais animais. É a única espécie que cuida de seu semelhante 

morto. Presta um cuidado, com este recurso, aos que não possuem mais condições de 

autopromovê-lo e que, se pudessem, não deixariam exposto o que culturalmente pode ter 

sentido de feio: apodrecimento, horror, decomposição, ameaça, terror.  

Uma vez que o ser humano, quando de sua morte não tem mais como fazer por si esse 

esconder9 do fisiológico, precisa que outro o faça. Considerando a capacidade de escolha dos 

                                                           
9 Grifo nosso. 
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seres humanos em vida, devido à civilização - aprendeu costumes de ocultar suas feridas, seus 

excrementos e sua decadência do envelhecimento com procedimentos estéticos - é suposto que, 

se fosse possível, ocultaria seu próprio corpo em decomposição. Neste sentido, o ritual fúnebre 

já se faz necessário por questões éticas e higiênicas de convívio humano. 

No entanto, com o passar dos tempos, atingiram outros significados, como a tentativa 

de dar conta do sofrimento, da desorganização e do desespero pela separação. Além disso, 

denotam a estima e o respeito direcionados aos mortos e simbolizam ideologias que oferecem 

uma segurança psicológica aos seus participantes.  

Por fim, oferecem a possibilidade de ser a morte uma extensão da vida, ou seja, uma 

outra forma de vida, uma condição de encerramento. Se pensarmos nas figuras de excesso da 

supermodernidade e da tendência hedonista, ao se oferecer um local, de sepultamento ou de 

depósito de cinzas, com o tempo de transformação só obtido em rituais bem organizados 

(DaMatta, 1997) pode-se quebrar o sentido de não permanência, de ‘desumanidade’ ou 

embrutecido dos cuidados dispensados com o momento de encerramento de um ciclo.  

Após a morte do marido, sem a visão de seu corpo Giulia só integrou a perda por meio 

de um canhoto do talão de cheques, como foi visto. No entanto, a elaboração do sentido da 

morte e do morrer, nos arriscamos em dizer, do pai e do marido (devido à tenra idade e falta do 

contato com o corpo, respectivamente) pode ser experimentada no sepultamento do cunhado, 

com quem tinha a mesma identificação de figura masculina protetora. Nesta ocasião, o enterro 

do cunhado foi realizado no mesmo cemitério e na mesma sala de velório, porém, desta vez a 

cerimônia tinha um corpo inteiro e o caixão estava aberto. Giulia nos contou que nessa 

oportunidade chorou compulsivamente, podendo ter elaborado assim suas perdas anteriores.  

Luciano reiterou esse dado afirmando que ver o corpo do filho lhe deu condições de 

concretizar melhor sua morte, o que não ocorreu com as outras duas pessoas de sua família. 

Nos demais casos, a vivência da falta do corpo somada ao prolongamento da espera e a visão 

do excesso de corpos mutilados e expostos, em Isadora e Jairo respectivamente, criaram um 

significado de morte ruim, conteúdo mais difícil de ser elaborado no processo do luto.  

Por fim, no caso de Jairo, qual ritual foi disponibilizado para que enterrasse seus 

mortos? De qual sepultamento fez parte? Com qual família chorou? As centenas de corpos 

empilhados no chão em frente de sua casa para onde foram levados? Talvez estes mortos, 

simbolicamente, ainda estejam ali, por isso, precisou carregá-los para um local onde todos 

também pudessem vê-los, uma vez que em seu processo não foram sepultados.  
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Além disso, quem chorou com ele a morte de suas paredes? A sujeira de seu chão? A 

perda de suas fotos? Ah! As fotos que ele falou não poder perder, pois eram do tempo em que 

não havia câmeras digitais... E quanto aos seus contos no computador? Quem eram os 

protagonistas de suas histórias, estariam ainda nos escombros ou Jairo conseguiu enterrá-los? 

Entendemos que, o cuidado com os mortos e com os vivos nos humaniza. Portanto, 

assim como os inúmeros esforços para os cuidados com a morte e o morrer que foram iniciados 

no final do século XX, podemos citar a ocorrência de rituais fúnebres e de suporte social como 

possíveis ações de delicadeza em favor da rehumanização da vida, 

Neste sentido, pudemos distinguir, a partir da análise e discussão dos dados colhidos, 

quais os fatores que se caracterizaram como sendo de risco ou de proteção para a elaboração do 

processo do luto.  

 

I. Destacaram-se como fatores de risco  

a. A ocorrência do trauma: 

i. A característica de traumático, inerente ao evento; 

ii. Os recursos idiossincráticos com pouca estrutura para lidar com 

perdas inesperadas e violentas; 

iii. A falta ou a demora no fornecimento de informações precisas, 

desde o momento em que ocorreu o evento traumático até a solução 

final do mesmo; 

iv. A existência de aspectos não solucionados em perdas significativas 

anteriormente; 

 

b. Brutalização aos mortos: 

i. A falta de cuidados com os mortos (transporte, manejo e descuidos 

com a imagem - exposição pública dos corpos);  

ii. A impossibilidade ou demora no reconhecimento do corpo; 

iii. A falta de cuidados com os objetos encontrados. 

 

c. Brutalização aos vivos: 

i. As exigências de rápida solução do caso para o retorno das rotinas; 

ii. O despreparo social para lidar com a morte; 

iii. A falta de ações de apoio ao enlutado ou sentidas como 

protocolares; 
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iv. O tratamento dos problemas do enlutados como sendo “um 

problema” para a empresa aérea ou órgão governamental; 

v. A falta ou precariedade de suporte social (autopromovido, familiar, 

social e espiritual); 

vi. A redução do tempo de expressão do luto; 

vii. A dificuldade de expressão das emoções de luto no espaço privado;  

viii. A dificuldade de expressão das emoções de luto no espaço público;  

ix. A precariedade ou inexistência de rituais de passagem.  

 
II. Destacaram-se como fatores de proteção: 

a. As ações de delicadeza aos mortos 

i. A presença de respeito no tratamento aos mortos; 

ii. O cuidado com os objetos (cuidados dispensados e sentidos como 

um tratamento às relíquias); 

iii. O espaço para a expressão das honras póstumas (privada); 

iv. O direito ao sepultamento e as honras póstumas públicas; 

 

b. As ações de delicadeza aos mortos 

i. O desenvolvimento da tecnologia da comunicação e conseqüente 

conectividade global; 

ii. A possibilidade de livre expressão; 

iii. O direito a autonomia - decidir se quer ou não ver o corpo e que 

tipo de suporte necessita; 

iv. Os responsáveis pelo acidente agirem em favor da recuperação das 

perdas em distintas dimensões (cuidado físico, emocional, social e, 

quando necessário, espiritual); 

v. A possibilidade de expressão do luto no espaço privado; 

vi. O reavivamento do luto público – Novo Luto Público. 

vii. O suporte social disponível e competente;  

viii. A ocorrência de rituais de passagem e de solidariedade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Elaborar esta tese de doutorado consistiu em um envolvimento com o papel de ligação 

entre os estudos acessados sobre o luto e as vivências importantes de algumas vidas presentes 

e outras ausentes; para isso nos foi concedido o espaço acadêmico.  

Ao terminar a análise dos casos fizemos uma interrupção no processo, pois este 

momento caracterizou-se por uma intensa necessidade de fazermos uma pausa. Permeados 

por muitas dúvidas acadêmicas e certezas humanas, sentimos a necessidade de um tempo para 

viver as tensões angustiantes de um término, que para nós significou um encontro de 

finalização e que precisava conter uma delicadeza (Franco, 2005a).  

A relevância dessa pausa deu-se pela autoexigência de uma postura congruente entre o 

discurso e as ações, ou seja, diante do que nos propusemos, o que entregaríamos para os 

envolvidos nesse processo: os acadêmicos de orientação e avaliação, familiares que perderam 

bens ou pessoas e que foram ou não entrevistados, passageiros do voo que tiveram suas vidas 

interrompidas e a sociedade que se viu abstraída de uma parcela de seus membros.  

Ao considerarmos o fato de que cada uma dessas partes citadas era composta por 

pessoas, o importante para nós foi não perder de vista a necessidade da delicadeza que deveria 

ser oferecida a elas, ou seja, que diante da tensão das exigências, obrigações, prazos e 

procedimentos, ao cumprirmos as regras pudéssemos escapar à sua prevalência para a 

titulação, e que esta última fosse conquistada por consequência do material apresentado.  

Nosso interesse foi viver este período cumprindo um ritual muito próprio, a fim de 

permitir o mergulho e a concentração numa entrega que visualizasse o respeito aos mortos e o 

cuidado com os vivos. O resultado final, formatado em volume, para nós deveria ter um 

sentido de relicário10, para guardar parte do que resta das pessoas que deixaram de existir, e 

que foram caras.  

Para tanto, quando fomos confrontados pela pressão das exigências, procuramos 

escapar a atratividade da pergunta “o que tem que ser feito” substituindo-a por ”para quem 

deve ser feito”. Pode parecer bastante óbvio o que acabamos de escrever, porém, foi muito 

importante mantermos o pensamento voltado à alteridade, pois o cansaço e as 

responsabilidades alheias ao estudo foram insistentes na tentativa de alterar esse rumo. Além 

disso, o desamparo que o pesquisador sente devido ao caos interno que surge quando se 

                                                           
1 Local no qual se guardam relíquias.   
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propõe a construir o conhecimento e que é próprio deste período, pode desviar seu foco 

levando-o a esquecer dos propósitos iniciais.   

É importante registrarmos que o risco do curto tempo não foi suficiente para 

deixarmos de criar a pausa, queríamos que depois de terminada a tese houvesse a certeza de 

que usamos o tempo como uma possibilidade de transformação e que esta construção esteve 

para além dos fatos cotidianos e do tempo ordinário das tarefas e acontecimentos. 

Concordamos com DaMatta (1997), ao afirmar que tendo sentido de ritual será capaz de 

utilizar os fatos conhecidos do passado para transformar o momento presente gerando um 

dado de futuro, especificamente no nosso caso, de gerar um movimento que contribua com o 

saber sobre o processo do luto. A avaliação, sobre termos ou não atingido este resultado, não 

nos é exclusiva, mas estamos certos de que nossa direção foi nesse sentido.   

Esta narrativa é feita como um alerta aos pesquisadores, para que continuem firmados 

na postura ética relativa ao seu papel e que, ao ficarem cautelosos para não serem absorvidos 

pelas tarefas, mantenham a noção da função. O motivo que nos move para isso, não se refere 

à hipótese de que o pesquisador venha, voluntariamente, a se desprender de seus valores 

iniciais, mas pela força da tendência cultural, que impulsiona as ações desprovidas de 

criticidade.  

Constatado o fato de que somos seres moldados pela cultura, faz-se necessário o 

contínuo processo reflexivo sobre a própria maneira de lidar com as questões humanas. 

Referimo-nos ao modo como se apresenta a tendência hedonista da sociedade ocidental, no 

contexto da supermodernidade (Augé, 1994). Essa tendência fala de uma felicidade acima de 

qualquer preço, que deve (no sentido de ‘ter que’) ser conquistada e, em oposição a isso, os 

sofrimentos de natureza humana passaram a ser fardos, potencializando-os a partir dos 

significados de incapacidade e culpa se não forem superados rapidamente. 

Chamamos a atenção para a maneira como esses conceitos são construídos e repetidos, 

sem que tenham sido percebidos por este olhar. Citamos como exemplo a música que discorre 

sobre o bom e ruim, relativos à felicidade e à morte, respectivamente:  

 

E a vida o que é? O que é?  Diga lá, meu irmão (...) 
Ela é maravilha ou é sofrimento? Ela é alegria ou lamento? 
(...) É bonita, é bonita e é bonita!  
(...) Ninguém quer a morte, só saúde e sorte

2”. 
 

 (O Que é, O Que é? Gonzaguinha, Composição: Gonzaguinha) 
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Será? Concordamos com isso? Como ficam as pessoas que passam por isso? 

Marginalizadas ou envergonhadas? Como se sentem os velhos, os doentes, os pobres e os 

enlutados num tempo onde se cultua o belo, o jovem, o magro e o feliz? 

Assim, ao tratarmos das questões humanas, relativas aos momentos de grande 

vulnerabilidade, é preciso estar atentos a todo e qualquer tipo de ação que possa oferecer ou o 

sentido de brutalidade ou o de delicadeza, para que possamos fazer nossas escolhas.   

Sentimos a necessidade de nortear nossos estudos criando algumas considerações que 

norteassem o estudo. Para isso, escolhemos dois fatos sociais para nossa reflexão. O critério 

para essa escolha foi pensar, primeiramente, em qual direção caminham os esforços atuais 

pela ética, então encontramos vários esforços pela rehumanização da vida.   

Sob este foco, procuramos pensar em tudo o que poderia ser contrário a esse objetivo, 

ou seja, quais as ações que não convém ao que é humano? Então escolhemos o exemplo da I 

Grande Guerra Mundial, que promoveu lutos intermináveis pela maneira brutal que tratou 

vivos e mortos. O segundo exemplo, buscado nas antigas culturas, foi sobre o que é respeito e 

civilidade em situações de morte, então encontramos os cuidados dispensados pela 

comunidade judaica aos mortos e vivos.  

Foi então que vimos a importância de elaborarmos duas considerações que pudessem 

ser levadas em conta quando se falar de morte: a primeira envolve o princípio que nomeamos 

de não-brutalização dos mortos, o que significa o respeito no tratamento aos mortos, o direito 

ao sepultamento e as possibilidade de expressão das honras culturais nos contextos público e 

privado. A segunda consideração envolve o princípio da não-brutalização dos vivos, que diz 

respeito ao seu bem estar, a possibilidade da livre expressão de emoções diante de perdas, a 

participação em rituais de passagem e o direito ao apoio da rede social para a melhor 

elaboração do processo do luto. Posteriormente substituímos a palavra composta não-

brutalização por ações de delicadeza, visto a primeira deixar espaço para a postura de 

neutralidade. 

Estes dois princípios, para nós ganharam sentido de conceitos e fizeram parte 

relevante na categorização de nossos dados.  

Assim, podemos afirmar que a situação oposta à brutalização e a à involução da 

espécie, à regressão ao estado mais natural e primitivo de criatura, está no princípio das ações 

de delicadeza, daquele que cuida das conveniências ao humano, do que é cortês e civil. Como 

isso pode ocorrer em situações de luto que envolvam ou não a ocorrências de suporte social e 

rituais de passagem? 
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Os gestos de delicadeza preservam nossa humanidade e nossa individualidade, eles 

estão entre os critérios de distinção da criatura para o de ser humano. (Morin, 1976). Várias 

iniciativas podem ser feitas, dentre as possíveis ações de delicadeza em favor da 

rehumanização da vida, destacamos a importância de poder contar com suportes ao processo 

do enlutamento (auto-promovido, familiar e social) e, especificamente, a ocorrência de rituais, 

por serem capazes de evidenciar, em momentos de extremo sofrimento, o respeito e o sentido 

de humanidade diante da morte, principalmente quando estas ocorrerem por situações de 

catástrofes. 

Corroboramos com as idéias de Morin (2002), no que afirma sermos seres ao mesmo 

tempo com tendências egocentradas e comunitárias. Apesar de toda a evolução e civilidade 

que atingimos, existem exemplos incontáveis para confirmar essa possibilidade de 

(in)volução, a qual nos lança mais à incivilidade. Embrutecer-se é dispor de ações que, 

superadas pela espécie, são retomadas voluntariamente ou não.  

Na trajetória oposta, vemos a capacidade das pessoas em externarem ações de 

delicadeza, que amparam, apóiam sem com isso deixar de mostrar limites, as quais conduzem 

para a transformação evolutiva: cada vez mais compreender a si e aos outros. Dentre essas 

ações situam-se o suporte social e os rituais de passagem no processo do luto.  

Queremos também destacar um aspecto importante destes resultados, refere-se a 

questão do espaço. O luto, para poder dar sentido ao que se perdeu, necessita ser reconhecido 

e autorizado em ambos os espaços de circulação do enlutado, o público e o privado. No que se 

refere ao privado, este ganhou força no século passado pela repressão que o luto público 

passou. No entanto, um reavivamento do luto público, denominado de Novo Luto Público, 

ocorreu em paralelo com a evolução tecnológica e de comunicação global, abrindo espaços 

facilitadores das relações humanas.  

Por fim, podemos considerar que em situações de luto é traumático, as ações de 

delicadeza dirigidas aos mortos e aos vivos precisam ser evidenciadas. Assim, entendemos 

que nos casos de enlutamento por perdas devidas às situações de catástrofes, os rituais podem 

atuar como fator de proteção. Além disso, considerando que neste tipo de morte os rituais 

devem ocorrer tanto na esfera pública quanto na privada, compreendemos que se manifestos 

apenas em uma dessas duas dimensões não ganham sentido de suficiência nem confirmam e 

reconhecem, tanto para o enlutado quanto para comunidade, a existência ímpar do que foi 

perdido. Neste sentido, não é opcional, mas necessária sua manifestação em ambas as 

dimensões.  
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Apesar de termos clareza de nossa contribuição para esse campo do conhecimento, 

faltou ampliar ainda mais os conceitos sobre o Novo Luto Público, e aprofundar a 

cientificidade sobre aspectos do luto privado (Walter, 1999) que referem aos contatos, falas e 

sentimentos que os enlutados estabelecem com os mortos. Além disso, faltou uma ampliação 

conceitual, a partir de leituras de pesquisas de outros autores, sobre o reavivamento do luto 

público e denominado por Walter (2008) como Novo Luto Público. Por fim, é possível deixar 

como possibilidade de pesquisa um estudo longitudinal com pessoas que tiveram perdas 

significativas em situações de catástrofes.  

Como finalização deste estudo, deixamos um convite para uma reflexão sobre alguns 

discursos sobre a evolução da espécie: consideramos que existe, porém não no sentido 

contínuo como é discursado popularmente. A evolução de nossa civilização ocorre todas as 

vezes que externamos ações são de delicadeza, no entanto, regredimos às condições mais 

primitivas, superadas por nós mesmos, quando nossas ações provocam sentido de 

brutalização, no individuo ou na comunidade, em pequena escala deteriorando as relações e 

referencias sociais e em grande escala, provocando as guerras, os genocídios e a (in)volução 

da espécie, deixando portanto, restos e dores que são intermináveis.  

Verificamos que mais brutais que os próprios eventos, são histórias de sofrimentos que 

não terminam. 
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ANEXO I 
 
 
 

Roteiro de Entrevista 
 
 
 

1) Dados Pessoais 
a. Nome 
b. Idade 
c. Estado civil 
d. Profissão 
e. Filhos (idade e se moram na mesma residência) 

 
2) Relação com o falecido 

a. Tipo de relacionamento (pai, filho, esposo[a]) 
b. Histórico da relação 

 
 

3) Circunstâncias em que tomou conhecimento da morte 
a. Quem avisou? 
b. Estava na cidade? 
c. A maneira como foi informada foi adequada? 
d. Processo de luto desenvolvido e impacto dessa morte na vida do enlutado. 

 
 

4) Processo de luto 
a. Suporte social (cuidados às necessidades objetivas e subjetivas, se houve 

cerimônias ritualísticas ou rituais; em caso afirmativo, em quais esferas, 

pública ou privada; e, em caso negativo ou da falta de ocorrência em uma das 

esferas, como foi sentida essa falta; se o processo foi sentido como o de um 

luto não-reconhecido, se houve a percepção de abandono e a perda percebida 

como algo interminável e irreparável).  

b. Suporte familiar (momentos de fragilidade, datas significativas, situações, 

etc.); e 

c. Suporte autopromovido (cuidados com os relicários, busca de processo 

terapêutico, etc.). 
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ANEXO II 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Este termo, em duas vias, é para certificar de que eu 

___________________________________________________________________________

___, RG número __________________, concordo em participar, na qualidade de voluntário, 

do projeto científico “Histórias de Fins, Histórias sem fins... estudo sobre os rituais no 

processo do luto”, cujo objetivo é entender se os rituais trazem sentido de ajuda para o 

enlutado. Em caso positivo, se nos casos de catástrofes, seria importante ocorrerem tanto em 

espaço público como na intimidade, realizado pela psicóloga Rosana Teresinha D’Orio. Por 

meio deste, dou permissão para ser entrevistado (a) e para estas entrevistas serem gravadas em 

áudio-cassete. Estou ciente de que as fitas serão apagadas após o término deste estudo. 

Declaro que os objetivos e detalhes desse estudo foram-me completamente explicados 

conforme seu texto descrito. 

Estou ciente de que sou livre para recusar a dar resposta a qualquer questão durante as 

entrevistas, e, se em qualquer momento, não for de meu interesse continuar participando da 

pesquisa, esta autorização perde a validade, sem ser em nada prejudicado (a). 

As informações obtidas serão utilizadas com ética na elaboração de trabalho científico, 

que poderá ser utilizado para publicação em meios acadêmicos e científicos. Meu nome não 

será utilizado nos documentos pertencentes a este estudo e a confidencialidade dos meus 

registros será garantida. 

Desse modo, concordo em participar do estudo e cooperar com a pesquisadora. 

Nome: ____________________   Assinatura:___________________  

São Paulo,            de           de 2010 

Pesquisadora: 

Rosana D’Orio 
RG: 6.442.932 SSP/SP. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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